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Pelas ultimas informações recebidas de Moscou, Londres
è Paris acreditam na próxima conclusão do pacto
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Desmente-se a existência de negociações
por um tratado de não-aggressão entre

Berlim e Moscou
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Lamenta-se na França a má impressão creada
pela divulgação das conversações entre

os srs. Hudson e Wohltai

LONDRES. 24 (.11, P.l — O Mi-
nisterio do Exterior recebeu do cm-
baixador britannico em Moscou, sir
William Sserls. um relatório a rcs-
peito das conversações realizadas
no domingo com o conunissariò das
Helações Exteriores, sr. Molotov,
indicando ter sido feita Bpproxima-
ção definitiva dos pontos às vista
anjtlo-francezes com os soviéticos.

Sobre o assumpto um porta-voz
do governo britannico assim se ma-
nifestou: "Já percorremos noventa
e cinco por cento da distancia para
irmos no encontro dos russos".
NAO SE NEGOCIA IM r.VCTO DE

JVAO-AGGRESSAO nlNSO-.VLl.EMAt>
BERLIM. .1 iH.) — Os boatos de

origem japoneza. sobre pretendidas
negociações gértnano-sovletlcas, no
sentido de ser firmado um pacto
de nào-aggressâo, sio desmentidos
categoricamente pelos circulos al*
lem.les competentes.

Affirma-se em Berlim que as ne-
gociações actuaes visam exclusiva-
mente questões de credito e trocas
commerciaes. Lembra-se a propo-
sito que o tratado germano-sovietlco
tie 2t de abril de 1026 constitue u n
verdadeiro pacto de níío-aggressão
e está plenamente em visor.

Esse tratado ê assim considerado
tambem do lado sovi.ntico. porque
foi taojtamente revigorado. Em

is.-ii artigo primeiro, estabelece O
contacto político e economi.-o entra
oa tdpis pn\zas, sobro todila «ia quês-
toes quo os possam interessar; n'j
artigo segundo estabelece compro-
mtssos para o:; signatários, caso um
delles seja arrastado a. um confli-
cto não provocado, e, no artigo ter-
cejro, determina que as partes si*
gnatarias não podem participar do
boycotaçem itnanceira e economl-a
contra um dos dois pnlzes que
eve_tu_d^»ant«g tcjiha sldõ forçado
a participar de um conflicto dessa
natureza.

CAMINHA-SE; NORMALMENTE,
PA 11A l'M« SOI.tCAO SATIS»

FAT01UA
PARIS, 24 (1*. P.) — As infor-

T!'.i..-ões hoje chegadas de Moscou,
com relação .1 conferência de hon
tem, deixam entrever certo progres
ao. embora, e certo, com rythroo
exasperantemente lento, mas suf-
fi.-iente para reanlmar a certezi.
dos circulo.» francezes de que,
eventualmente, as conversações tri-
plices, que estão para entrar eu.
sua décima sexta semana, serão co~
roadas por um pacto ligando as tr.-".».
potências numa rígida alliança mj
litar. exactamente como foi propôs-
ta pelos francezes em sua nota d«
11 de abril, a qual deu motivo tr.
mais de cincoenta reuniões dos na
gociadores.

Ambas as partes mostraram-se.
hoje. ansiosas em dar a impressa*,
do adeantamento conseguido na ul-
tim» conferência, dando a entender
ter havido conciliação dos princi-
pães pontos df desaccordo, como se-
Iam a definição de aggressâo -In-
«-lrecta * dos casos em que as pi-
tendas signatárias reconhecem que
tal aggressâo indlrecta affecta ln-
teresses vitaes de qualquer dellas,
o pedido russo de um plano com-
pleto de coordenação da acção ml-
litar a elaborar-se. slmultaneameii-
te, com o plano politico, sem qu i
influam para a conclusão dos mes-
mos o accordo anglo-nlpponleo de
Tokio, nem o reatamento das negi
ciações commerciaes entre Moscou
e Berlim para a troca de produetos
manufac,.irados allemâes, no valor
de duzentos milhões de marcos con-
tra petróleo, magneslo, minério d <
ferro e madeiras.

O papel desempenhado pela diplo-
macia franceza nas negociações de
Moscou é particularmente ardun.,
porque ha Indicações de que nem :.
Grã-Bretanha, nem a Rússia estão
resolutamente empenhadas em fir-
mar a alliança visada ansiosamenii
pelo Qual D'Orsay. Pelo contra-
rio. abundam as indicações que per-
mittem prever que, mesmo quando
os francezes conseguirem aplainar
os dois principaes pontos de dis-
crepaneia, serão formuladas novas
exigências para adiar a conclusa>
do pacto.

FACTOR DE PRESSÃO
Nos meios soviéticos desta capi-

tal persiste-se em affirmar que o
sr. Chamberlain não tem a intenção
de celebrar um pacto com a Rússia,
mas que deseja somente se utilizar
das conversações de Moscou comi
factor de pressão para conseguir di
governo japonez a melhor solução
possivel na China e para forçar o

A NDORINHA
è a marca doa nnicoa *.<¦>

cidos brasileiro*, de algo-
dão, eonaumidos no e*
•jangrâro, I»o dia tndo

do alto padrão do qua*
Udada desse prodncto.
fabricado pela Cia. Ame*

rica Fabril
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A marca qae se Impo.
no Estrangeiro

sr. Hitler a Ir adiando a defif.lça».
do assumpto de Dantzig até que n
verão esteja, demasiado adeantadi.
Inversamente, a imprensa naciona.-
lista franceza argue que o sr.
Stalin e Molotoff não tem a inter,-
ção de concluir o pacto com as p>-fenoins oceidentaes emquanto per-
manecer sem solução o caso de
Dantzig e que a adopçâo desta attl
tude foi que determinou o afasta-
mento do sr. Litvinoff no mompnU
em que o pacto tríplice estava prj-ximo a ser feito.

Entretanto, o Qual D'Orsay ven
sustentando constantemente que as
negociações caminham normalmente
para uma conclusão satisfatória, sa-
lientando que a diplomacia russaestá fortemente sob a influencia
das taotioas orientaes, e que, quandimajs sombrias parecem as perspe-etivas, estas são na realidade mais
brilhantes.

COMMERCIO COM O REICH
Desse modo, não causou maior

impressão na Chancellaria franceza
o tão opportunamente calculado an-
nuncío de Moscou sobre n reatamen-
to das conversações commerciaes
com Berlim, porque se rej-nrrla quo
as anteriores negociações dessa in--.
dole, entre as duas potência-, ge-
rolmente terminaram em desac-
conio.

Os peritos francezes assignalam
que nestes cinco annos o inteream-
l.io commercial trermano-sovietlco
decaiu ile um total tle SOO milhões
de marcos n 70. milhões.

As exportações novlètlcas para a
Allemanha consistem principalmente
em petróleo, mlneraes e madeiras,
aue attingiam antigamente o total
de (15 milhões de marcos, decaindo
em 133S a 47 milhões, emquanto que
as exportações da Allemanha para
a Rússia, compostas principalmentede machlnas. diminuíram de 11. mi-
lhões de marcos para 32.000.000.

Assignala-se, além disso, que .is
relações econômicas 8 políticas »n-
tre a Rússia e a Allemanha estão
claramente definidas por tratados.
Assim * que p tratado de Rapa lio
nunca foi denunciado por Moscou
ou Berlim, apesar da violenta acção
an-l-kom-**item totalitária.

As negociações 'ommerciaes que
se realizam presentemente estão en-
quadradas no texto do pacto com-
rherclal russo-allemilo de i:,2j. A ai-
lemanha concedeu á Rússia creditou
em 11)35 num valor de 200 milhões
de marcos, que vencerão dentro d»
tres annos, mas como a Rússia ne-
cessita de novos créditos, quer pro.
por, em troca tia acquisição de ma-
chlnarloà e materiaes electricos. o
seu petróleo, mineral de ferro e man-
ganez.

Noa rf tv ii Ms soviéticos desta ca-
pitai, porf-m, se insiste em que as
negociações em curso estão estricta-
mente limitadas ao incremento das
rel&çfies commerciaes e carecem, em
absoluto, de significação politica.

Emquanto a esquadra italiana
realiza manobras no Mediterrâneo,
abrangendo a zona central dessa
mar, entre as Lybla e Sicilia, e
frente á Tunísia e Malta, com a par-
ticipação de 80 vasos de guerra,
al*m de observadores allemâes a
bordo dos navios, as autoridades
francezas continuam fazendo pres-
são sobre Londres para fazer cnm-
prehender no governo britannico a
grande Importância que se deve at-
tribuir As forças russas de terra,
mar e ar. além de suas enormes re-
servas em potência.

A commemoração do "Dia da Ar-
mada", que se realizou hoje na Rus-
sa. pela primeira vez desde a Re-
volução Communista, foi levada a
effeito com uma revista naval de 70
unidades de guerra, alinhadas entre
ICronstndt e Leningrado.

Essa commemoração demonstra o
Interesse internacional pelo grande
esforço que realizam, presentemen-
te. o, Sovlets no se» rearmamento
naval.

Ttalph ITrlnzen

DECLARAÇÃO OFFICIAL DE BERLIM
BERLIM. 2 4 CH.) — A seguin-

te declaração official foi publi-
cada hoje nesta capital sobre as
propostas que teriam sido feitas
em Londres pilo director ministe-
rial allemão, sr. Wohltat, do Esta--
do Maior Econômico do marechal
Goering:"A imprensa Ingleza ventilou
Btippóstas declarações do secretario
de Estado Hudson. concefnenté ás
conrersações com o conselheiro
ministerial Wohltat, que se eu-
centrava em Londres para confe-
rendar sobre o problema da pes-ca da- baleia e de um "plano" 

queteria sido transmlttido pelo sr.
Wohltat. Estamos autorizados <i
declarar que não existe qualquer
plano desse gênero. Por outdo la-
do os entendimentos entre o sr.
Hudson c o sr. Wohltat. que não
foram solicitados por este ultimo,
consistiram em trocas de vista pu-ramente particulares sobre quês-toes econômicas. "

AS DECLARAÇÕES I3E
CHAMBERLAIN

LON.DRES, 21 (H.) — A emoçãocausada pelos boatos relativos aconversações financeiras entre osr, Wohltat e altos funceionarios
britannicos ecoou esta tarde naCamnra dos Communs. O chefe a.!-
junte da opposição trabalhista, yr.
Arthur Grecnwood, perg.fTUÕU ao
primeiro Ih lnis tro se tinha algumadeclaração 'a fazer a respeito tio
projectado empréstimo á Allemã.
nha. o sr. Chamberlaln respondeu:".Vão está em vista nenhum.,
pronosta de empréstimo â AUema-
nha».

Em seguida o primeiro ministrafez á Câmara uma exposição do
assumpto Inteiramente análoga á
de lord Halifax na Camarx • dos-
Lords.

"Devo deduzir de vossa. de.
cleração — perguntou então o sr.
Greenwood — que o gabinete não
tinha nenhum conhecimento de
qualquer possibilidade de discussão
desse gênero, que elle não as in-
citou de maneira nenhuma e devo
deduzir que o governo britannico
nflo tem nenhuma intenção agora
de entabolar conversações que po-
der.Hm ter o ar de "subornar"
Hitler afim de comprar a paz?"."Sim — respondeu o senhor
Chrtrmberlaln — posso dar uma
resc.sta. affirmatlva a essas duas
questões. Nada sabemos dessas ne-
gociações e nenhum ministro além
do interessado no assiimnto." tinha
conhecimento disso. Tambem não
é Intenção do governo britannico
entabolar quaesquer discussões des-
ee gênero".

Como o liberal lhe perguntasse n
quem cabia a responsabilidade da
divulgação das conversações anglo-
germânicas, o primejro ministro
acerescentou:

"E' essa uma questão de q„e
en mesmo gostaria de conhecer a
resposta*.

NENHUM MAI,
Un, trabnlhista pergunta então:

"Julgaes admissível que um
funcclonario. embora não seja
membro do governo, entabole ron-
versações tão importantes com uma
dlrectriz preliminar do governo?"

"Sim, não ha nenhum mal es-
peclal nessa conversações pfirtl-
cular" — responde o primeiro ml-
nlstro. "Foram conversações prs-
soaes entre o sr, Hudson (chore da
ireeção do Commercio de Alftm-Mar
rto "P.oa.-d nf Tra.le") e uni func-
ctonarlo allemão. Mal, se houve,
proveiu dn divulgação do que sc
posso,,, feita pelos jornaes".

Ouça a Radio Tupi ¦ 1280 KIc.
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Depois da Grippe...
ir Na convaltascença de quaesquer do-

enças, revitalize o organismo com
EMULSÂO DE SCOTT

Entre a França e a Inglaterra
Com a cessão de Àlexandreta á Turquia,
caiu um dos últimos baluartes da influen-

cia franceza no Oriente Próximo
*s

Virginio GAYDA
(Director do "Giornale d'Itália")

(Copyright dos "Diários Associados")

ROMA, julho.
O caso de Alexandretta, notável episódio no processo de fabrl-

cação na "politica de cerco", vem revelando aspectos novos de
guerra em familia-, entre os sitiantes.

Devia ser uma pedra bastante pesada, com insólito sacrifício
pela França, carregada para o arcabouço do edificio da segurança
e da paz. Ao invés disso é, sobretudo, um desmentido vivo á soli-
dariedade para os grandes interesses em jogo, entre os mesmos
patronos do cerco, e ao mesmo tempo, causa iramediata de novas
perturbações na Europa e no Mediterrâneo principalmente.

A cessão de Alexandretta- á Turquia, realizada pela França
com arbitraria mutilação do território syrio é um acto de violação
aberta do Estatuto dos mandatos. Provocou elle, até agora, o se-
guinte:

1) nova insurreição dos espiritos entre as populações sy-
rias, tendo como desfecho a demissão do sr. Hachcm Atatsl <Jo
cargo de presidente da Republica Syria. sendo o seu pedido de re-
nuncia motivado pela falta de fé na observância do tratado fran-
.«.-e-j-rio, por parto do governo trances.

(Ccatiiifai m 8* mia»!

Como o seu interlocutor deseja».
se uma garantia categórica áà çueum alto funcclonario não teve con-
versações desse gênero, o senhor
Chamberlaln respondeu;

"Supponha que essa pergunta
provenha de uma repetição dos
ataques habituaes ao sr. Wilson
(conselheiro Industrial junto ;.o go-verno,. O sr. Wilson avistou-se
freqüentemente com o sr. Wohltat
por oceasião das visitas de_«re ul-
timo a Londres, uma vez que o sr.
Wilson é o principal conselheiro
Industria! do governo. Vlu-o no
decorrer das rot-entes visíta.T, mas
não discutiu com elle nenhum dos
assumptos a que fiz allusão na ml-
nha declaração".

NADA SAI1E
O interlocutor do primeiro mlnls-

Irç apressa-se «='m dizer qua nio Sd
referia a sir Horace Wilson: o Que
pedia ¦» a certeza categórica Ue
que nenhum funcionário do "üourd
cf Trada'' (.Ministério do Comm. r-
cio) teve conversações com o -''"•
Wohltat e que o ministro (lo C-un-
mercio de Ultramar náo estava M
i:,',r das opiniões dos funceionarios
do seu departamento relativas a _«-
i-e assumpto. Mas o sr. Chambür-
lain se impacienta:

"Nada sei a rtysnclto de c.nv.r-
sações com funceionarios do "Loar-l
of Trade" — replica elle. — Para
que serve me bombardear com per-
Si.nta sobre conversações oi.-.'. ''•-
vem ter-se dado com o sr. Wólii.àt
som mo darem aviso prévio. fcMid*
dizer o que disse a resp..-ito do ar.
Wilson, mas não estou an corrente
do nue diz respeito ao "Boar<I oi
Trade".
O "PLANO DE AJUSTAMENTO"

LONDRES, __ (H.) — Toda a
Imprensa reproduz esla mannã, a»
declarações do secretario do c*ir-
mercio ultramarino Hudson *ó.br*í

o "plano de ajustamento".
O "Laily Express" dj versão bas.

lante completa da entrevista nos
seguintes lermos: "Visto que, t-.-ni
conseqüência d. certas Indtst.vições— ponderou o sr. Ituüson — uuo:-
.nações completas ou errôneas lu-
ram dadas sobre o referido plamr,
parece-me preferível dizer toua a
verdade. O plano nada tem que
ver com a politica de apaziguam -.ti-
tc Trata-se cia propostaa cuja exe-
cção dependeria du desarmamento
fio Relch... Na ultima semana o sr.
Wohltat di.»se-me que tanto file
próprio como outras personi.Wii.aaearto Reich julgavam que nunca a st»
tuação política havia sido tao per,-
gosa Era dc recear a explosão-
E o nue tivera oceasião dc verificar
u.sde a sua chegada â Giã. Í3rsta'.
nha, era de molde a confirmar aqucl-
les temores. O sr. Wohltat p.j-
curou provar-me que .« questão d»
Dantzig — quer 89, convertesse o«i
não em capsa de guerra — conitl»
tula problema multo mais vasío do
nue a simples questão local. Fsa-
minamos os meios technicos '15 re-
solver as difficuldades. 1" cnm «».<*
attltude accentuel que falava no
meu nome- somente.

PONTOS ESSENCIAES
Foi assim que examinamos um

p'ano c„Jos pontos essenciaés .-ao
ns seguintes-, 1°) eommtinlear ao »r
Adolf Hitler que a Gr3 Bretanha <?
.); seu-s alliados resistiriam a t.i*I<-
«- qualquer tentativa feita pelo Reich
no sentido de dominar a Europa; S»)
cuso o sr. HHler estivesse dCspos-n
u voltar aos methodos de n.gocta-
ções pacificas a nra Bretanha e os
atíus alliados se interessar,im afl,,'
ile que a Allemanha rec •••)>.• s> rr;..
'.imento equltatlvo. principalmente
in- tocante ao .ices-o ás matérias
primas; .1", seria dado o aiix.llo
..ecessarlo ao Reich para transíor-
mii.ão ria sua industria de pJz, '»",
-.¦ria e.-taboleclda collaboração aml».
«osn, nos mercados mundiues, entre
a Grã Bretanha. Allemanha e as
demais grandes nações tnduslr«_.psj
1", a Allemanha aceitnrla, em com-
pensaçãn. t|e?armar, ou pelo menos
limitar ns seus armamen.-? e reli-
¦v-r-se (la Tchecoslovaqula; fi», os
créditos necessários ao financia-
•r.»nto do plano seriam fo-n-cidos
t.nto pela Grã Bretanha como por
outros paizes, certamente dlspcstos
a a-rlr de tal forma desdo oue rtahl
pudesse, resultar uma paz duradou-
fo" .

O ministro Hudson disse atn.-J-i
que nenhum a'?arlsmo fora cttr.tto
a propósito d0 plano « qua o se-
r.hor Wohltat c,impreltenJí",i que a
Grã Bretanha eslava resoPita a res-
ponder A força pfíla força.

A MA» IMPRFWSXO CAUSADA
NA FRANCA

PARIS. .1 (H.3 — Apôs varios
dias de intensa nerrosidad êcausa-
da pelas informações contradito,
rias acerca de um supposto plano
pacifista britannico. a opinião pu-
blica franceza se mostra comple-
tamente satisfeita de que não se
tenha produzido desvio algum na
linha de conducta estabelecida po-
Paris e Londres a respeito das exi-
gencias dos dictadores.

Na Franca se lamenta a mã lm-
pressão creada ao s»rem revelada*
as conversações i««. Mr. Hudson
com n 5»r. Kmil TToht-il ''"brp a
po-sishilidade *Íe qtif* as d^moTacia-s
concedam auxilio financeiro a Alie-
manha. sP o sr. Hitler mudar o
seu ponto de vista político .

A p*"! noi nio, o -"henia -ia51 cru-
versac-^ec rio .«r. Htni*=nn não «?a*i-
;ou surpresa alguma; já qu; se sã-
bla. desde um mez antes, que o
covernn «Sritanniro. p osppriilm0*!-
te o sr. Chamberlain. acarciiavam a
idéa perfeitamente lógica, seg.1^*30
3 qual se o sr, Hitler cons^ntis-re
no desarmamento da AUeminha.
fiscalizado pela Inglaterra, este ul-
timo paiz concederia qualquer au-
xiilo financeiro qu<» permittisse â
Allemanha transformar a sua In-

(Continua na 6* paelna)
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Foram detidos os generaes
Queipo de Llano e

Yague

A "GUKRRA NAO DECLARADA" entre .1 Japão •' a China apresenta quadros dantescos como rara-
niepte foram vistos em conflictos anteriores. INLis photograpliias, obtidas ha 8 dias apenas, mos-
trÃm a cidade chineza de Chengtü, depois do bombarifleio levado 11 effeito pela aviação nipponica.

Ao alto, numa das ruas principaes, a popiilnção aterrorizada erra entre as ruinas. Ehi baixo,
vê-se umn pobre chineza a quem nada mais resta. Seu lar ficou transformado num amontoado
«!e destroços e seus entes queridos estão entre os 500 mortos. (Serviço aereo exclusivo "Wiile

World" para os ''Diários Associados") 
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DE FRONTEIRA
üm artigo do "Gauleiter"

Forster sobre a Ci-
dade Livre

edifício rex
ALUGAM-SE Mia», desde Z-OSO.»
pa» <-euull«»l«i • «criptorion.

WEHRMACHT
JANTZIG, 21 CO. 1'.) — Cem a

repetição dos incidentes de trontei-
ra isiitte Dautzi); e a 1'olonia, as au-
toridades da Cidade Livre reforçam
.eus preparativos militares.

_ní'or„,u-se officialineiite que uma

patrulha poloneza atravessou .hoje a
fronteira e penetrou cerca de uma
milha em território da Citlude L>-
vre. Protluziu-se então um c!,o'iue
cmn Ruardas dantiiguenses, vollan-

do depois os polonezes para seu ter-

rltoriò.
Acrçdita-se que as autoridades de

Dantzii* estão preparando uma
enérgica nota de protesto, qu» será
enviada ao tfnvrrno ric Varsovia, em

que se pede sejam tomadas as ne-
cessarias medidas para evitar n."»*

prosiga 
"a serie de provocações de

fronteira realizada por officiaes po-
lonezes". .

Au mesmo tempo, as autoridade,
deram á publicuaue mu commum-
eaüü, em que se alie;.;, terem u.

passageiros, üe trens polonês*.. <.">-•
atravessam o terntonu Ua L.daue
Livre, feito diversas provocações,
atirando garrafas pelas janeilas,
uma das quaes feriu um policial.

Informa-se cm circulos nazistas
que, de um trem, foi atirada uma
vasilha cheia de água fervente, que
por pouco não caiu sobre uma mu-
lher.

1-ala-se, ainda, de outro inciden-
te oceorrmo quanuo um rebocador
da Marinha poloneza, chegou ao

portu de JJantzig, jioutem, pura mu-
uar a guarda dos depósitos de mu-
nição polonezes situados em Wcs-
terplate c Sandspite. -Segundo as
informações existentes, os mari-
nheiros polonezes teriam atirado
pedras e outrus objectos na txipu-
laçáo da lancha-aulomovel du poli-
cia de l>intzig, qxie os escoltou atra-
vés do canal da bahla*.

ALARUE3 U«>S 1-Klr-l'AKATIVOS
Entretanto as autoridades ua C* •

dada Livre fazem alarde da seus
preparativos militares, permittindo
oue os canhões anti-tuniiues iMp--
r.cessem ho;c nus ruas. Além dis-
so, outros canhões de p.queno ca-
libre denominados "Parkpanz.r
Abwehr Kanonen", foram vistos ho-
je nas ruas ce;>traes da cidade

Ao mesmo tempo, os dirige.,".«.•,
nazistas prosegut.n em sua campa-

ICMUBàB m f 9-ftÍt-Ú

CONFLICTOS :
JAYONNA. 21 tH.) — Apesar

de todos os desmentidos, conti-
nuam a circular rumores se;un-
do os quaes estalaram numerosos
conflictos. ha 48 horas, em diffe-
rentes pontos do território hes-
panhol.

gravíssima a siiia.ÇAo
gibraltar, 24 (l". p.) — d»

accordo com uma noticia nio con"-
firmada, procedente üe La Llnej,
Sevilha se acha isul.id* do re»t0 da
Hespanha;

As eommunlca.Oea estio inte.
rompidas s as estradas íort.-men.o
tua .-dadas.

A siliii.ção ali i considerado co-
mo gravíssima.

DKSKRTARAM
GIBRALTAR. _;• (TJ. P.) — PaJ.

sageiros procedentes de Tanger r»-
.atam que quasi tod03 o» ottic.a-i1
* tripulantes do navio caça-mlnj.."Vulpano", ali ancorado, abandona-
ram o navio, desertando.

POItaUE FORAM PKKSOS O*
i>OIS GENERAES

PARIS, 21 (H.l — Os obstTvad-r.
res francezes dos acontecimentos
hespanhóes vüem na destituiçio a.<a
generaes Queipo de Llano e Yague
manifestação das difficuldades '-om
que a Hespanha se acha As volta*,
no momento actual.

O general Queipo de Llano, itt>
qual se attrihulra o propósito qt»
refugiar-se em França; segundo ao
ultimas noticias não logrou atfav».!™s.ir a fronteira e está detido nnn
hote] de Burgos, sob guarda.

Quanto 110 general Yagu. fnl pre.so s,«m que saiba até agora I -il
o motivo.

E' de notar que Queipo de I.l-tnie Yague são os dois gem-raes mai-
populares do exercito franqms ..v,
Consequentemcnle o afastam Mitodos doi« m.htareji f acOi,teciin"iítS
d» rel?vancia.

Os motivoj da opposição dos doisgeneraes ao governo parecem bas-tante comple,.-.,,»; as rivalidades pes-soaes d»vem. por certo, dejempính.,1
papel preponderante. O general iu>I.laifo parecia descontenta po- :t,.r>haver recebido a alta distlncçao ho.nqrlflca a que se julgava com direi-
to e ao mesmo tempo criticava 3,falta de actividade e energia do go.verno de Burgos na reorganlzaçir»
Interna, do pa^. E dava o esem-plõ
da sua província natal da Anda!.;-
z.a onde, «egur.do aíflrmava, os ser.
viço? cie re.ibcsteclmento haviam al-
do plenamente assegurados. Em nu-
tros termos, o general de Llano ar-
t/oraya-se em rival de- Franco.

Quanto ao general Yagno. este não
OCCllltava o seu descontentamento
contra os civis chamados so gover-
no F, nesse ponto estava d» accor-
âi rpm o seu collega de Sevjlh/i.
Na opinião .le ambos os civis Que
não haviam cofobatido deviam c.';_r
!'.»ar jos n.IHtaies. verdadeiros cre-
'lores rja nova Fl.sapnha.

PHALANGISTAS E Kl-KITHTES
Mas 'os movimentos da opuosição

na Hespanha não se limitam ao» ^e-
ueraes. Os requetés carllstas, all;a.
des aos phalangista» dwante a sruèr-

(Continua na V parlnn)

Berlim a considera "uma 
jf)

tremenda derrota
diplomática"

0 TEXTO DO ACCORDO
LONDRES, 24 (U- P-) — E' o se-

guinte o f-xtn do accordo Arita-
Craigie, conforme foi communicado
hoje á Câmara dos Communs pelo
primeiro ministro;

"O governo de sua majestade, do
Reino Unido, reconhece amplamente
a actual situação txistente na Chi-
ra. onde se desenvolvem hostilidades
em srande escala, c observa que,
emquanto continuar esse estado d^
coisas ,as forças japonezas na Chi-
na têm nec-ssidades especiaes com
o objectivo dc salvaguardar sua
própria segurança e manter a ordem
publica nas regiões que se acham j
sob seu controle, devendo supprimir
ou eliminar os actos e causas que
possam obstruir sua missão ou be-
neficiar o inimigo. .

O governo de sua majestade não
tem a intenção de approvar nenhu-
ma medida ou acro nue prejudique
a realizsfção e aproveita esta oppor-
tunldade para confirmar sua politi-
ca a esse respeito, declarando ás
autoridades e subditos britannlcos
nu China que se devem abster de
taes actos e medidas".
CHAMBERLAIN XV CAM-RA DOS

COMMCXS
LONDRES, 24 (H.) — O primeiro

ministro fez, na Câmara dos Com-
muns. a seguinte declaração em
resposta ás interpellações relativas
4 situação no Oriente:

"A situação geral de Tientsin não
soffreu alteração. Nenhum ln-l-
dente foi asslgnalado. O reabast?-
rimento de leite é satisfatório, mas
sujeito a retardamentos nas bat ¦
reiras. Pesde 15 do corrente, r.s
conversações preliminares prose-
guem em Tokio entre o embaixador
da Grã-Bretanha e o ministro dos
Negócios Estrangeiros do .lapãj.
preludiando a abertura de nego-
ciaçfles com vistas a regular a si-
tuação de Tientsin.

No inicio dessas discussões, o gi-
verno japonez emittiu a opinião de
que. para serem obtidos progresso»
na suppre.ssão dos malentendidos e
estabelecimento de melhores reli-
ções, era essencial reconhecer que
o exame da slluação de Tientsin
devia permanecer em plano secun-
dario. Isso nada tinha que ver cot

(Continua na fi* pagina)
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"REVISTA DO BRASIL" -
Letras, cultura, humanisinc*.

Em dia da 1.* quinzena do Agosto, previamente indi-
cado, o O JORNAL, publicará um annuncio «que,
recortado e levado ao balcão dos "Diários Associa-
dos*', no Rio, á rua Sete de Setembro n. 209, dará
direito a uma cédula numerada que concorrerá a
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g) JORNAL
DIRECTOR:

A«*l>* Cliateaubrliiaiil' 
«EHlSSCrEl

Ar-ja-inlro •. üriküo
' BNDBKliiJUS: Lurscçâo, redacção,
fcerencia, publicidade a annuncios —
Kua Sota de Setembro, 809.

TELEPHONES: Rode geral: 12-6002
— Direcçâo: 22-SST6 — Gerencia:
12-S005 — Secretaria: 42-8108 —
Sports 42-fUOS — Reportaram :
42-6107 — PUilLAClUAlJBi 42-6001.

ASSIGN ATURAS; Anno, BUíuiio;
•amestre, SãíOOU; trimestre, 2u*0i)u
• mes, 7S00D.

VãiNDA AVULSA: Dlaa utels, Ca-
pitai a Nlctheroy, $200; Interior,
J3Ü0, Domingo», CapUal a Nlctheroy,
1400; Interior, J500. Atrazados, J500.

SOCCURSAES NO EXTERIOR
ITALIA — Roma"*, Via Nomen-

Uaa. 78.
PORTUGAL — Lisboa, Rua Gir-

rstt, 74. a» ot».
ESTAÜOS UNIDOS — Noya íorlt,".08. Water Street.
PRANCA — Parla, Rue "alarsue-

«fltta, 9.
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0 TERRORÍSi0
0 projecto apresentado pelo

sr. Hoare á Câmara £,
Idos Communs

ÍH8I1
1OS MERCADOS

ESTRANGEIROS
í As cotações do algodão su-|

biram entre seis e
dez pontos

EM WALL STREET
' NOVA TORK, 21 (U. P.) — Por
oceasião da abertura da Bolsa as
acções funcclonavam irregularmen-
tc, observando-se certa actl vida.
de. Os tituioa apresentaram-se flr-
mes.

O algodão suibu. vigorando a co-
taçSo de 3.T1 para as entregas em
outubro.

A libra abriu a 4.68.25.

NO ENCERRAMENTO
NOVA 1'ORK, 24 (U. P. l—Ao

encerramento, da Bolsa as acçOes
baixaram, send omoderada a activi-
dade -Os títulos funcaiionavaro l.re-
xularmente a sem procura. Os va-
lores do governo dos Estados Uni-
doa subiram.

Foram vendidas 1.070.000 aeçOes.
A libra fpi cotada a 4.63.13.
O algodão subiu eutre seis a» dez

pontos . Vigurava.-n aa seguintes
cotaç0e3: disponível 3.34, para ou-
tubro 8.71.

O mercado de csreaa3 funecionou
em baixa .

A borracha fo! vendida a 16.7S.
AS lAHANJAS BRASILEIRAS

EM LO.NDRES
LONDRES, 24 (U. P.) — Os pre-

qos das. laranjas brasileiras oacllia-
ram hoje no mercado da frutas 'Je
Coveat Garden entre doze síiílH.ngs
6 aeis penca e quatorze shillings e
seis payice.

«0 TRIGO EM BLENOS AIRES
BUENO SAIRES, 24 (U. P.) — O

trigo foi vendido hoje no mercado
d» cereais desta praça ao preçod» seta pesos por quintal.

<< Conservemos o sangue'
/rio"

C DISCURSO DO REI LEOPOLDO
30BBE A SITUAÇÃO LVTEK-

NACIONAL
LIEGE, 24 (H.) — Discursando em

íDugrée, perto desta cidade, o rei
Leopoldo declarou:

"O horizonte internacional não
sa apresenta com a clareza qus de-
-ejari.traos. Ma3 conservemos o san-
gue-frio, decididos a maníer-noa fó-
ra d" conflicto que não attinge os
nossos direitos. Mais do que nun-
cs, deante das difficuldades da êpo-
ca, devem todos 03 belgas compre-
tender tjna só a união doç *sforços.
e desejo de collaboração e o espirit'-»
d* fratarnidads nos pode permittir
qu» aguardemos o futuro com con-
fiança.",-

OUÇAM HOJE
àNTHOLOGIA SONORA, apresen-

tando musica symphonica,
16.00
•í * *

,£!EGA>"CrA E BELLEZA, com
. Elza Marznlío

10.30 ^
• * *

1.1Ç.TAIL TTJPI — Sociaes. Aín-
sica americana

17.130

HOBA DO GUKX
17.30

4 «a

opamnia «Jo LICOR DE CACA'0
XAVIER

18.15
•«a * *

ER5A-VI CAMTOS
18.30

* •
RADIO SPORT TUPI, com Ary

Barroso
18.-45 .

» •
HARMOiVTONS QUEKJÍS — Fa-

moso conjunto vocal feminino
19.30

• •
HELOÍSA VASCONCELLOS

21.00
a • •

Profframma "NETOYOSOL", com
Ernani Campos

21.15
• » *

SILVEÍHA MELLO
21.30
a * »

MUSICA DE CAMERA pela Or.
ehestra Tnpi

21.45
* *

HELOÍSA VASCONCELLOS
22.00

* »

ÍOLOS DE PIANO com Carolina
*- Cardoso de Menezes

22.15
* *

SILVINHA MELLO
22.30

« * *
ÈVEREES DE ORGAO — Cra

progranima Thesaurus
22.45
« * <

ULTIMA EDIÇÃO DO JORNAL
TUPI e

BOA NOITE MUSICAL
23.00

RADÍÒTÜP
mj^tí±mc)M ':

DEBATES ;
LONDRES; 24,( (BE.) — O mi-

istro do Interior apresenotu A
Câmara d''S Communs o projocto
governamental para dotar a policia
«e poderes supplementares contra
os actos (Ie'violência "que prucu-
rem exercer influencia sobre a opi-
aião publica ou sobra* a opinião üo
governo, nos negócios du Irlanda".

O projecto visa, assim, conceder
io ministro do Interior poderes ex-
-traurdinarios a esse respeito.

Sir Samuel lembrou as primeiras
manifestações do exercito rjpubli-
cano irlandez e as proporções qae
tubaram ou que contam tomar
ulterorimente essas manifc-taçóe».
Disse que a aua origem estava no
uitimatum enviado «m janeiro des-
te anno. exigindo a retirada das
tropas britannicas da Irlanda úo
Norte no prazo de quatro dias. Lo-
no depois havia começado a série
de attentados. Mas esses attenta-
d*o — frisou o ministro — só tí-
veram como conseqüência tornar
í*inda mais funda a separação en-
tre a Ir'anda do norte e a i!o «ul.
Nesaa passagem dn sua «-ração, Sir
Samnel Hoare observou : "Nada

tem menus possibilidade de trazer
a reconcilia.jáo sem a qual é im-
poBsivel a unificação da Irlanda".

O orador informa que entre os
documentos apprehendidos tTgnram
planoaj relativos á organização de
tentativas terroristas e um-j expo-
sição politica cm qut* o.i mesmos
se inspirar. AH eram dcscriptns
notadamente methodos de saboti-
gem das usinas de aviação » de
servjajqs, públicos. Em applicação
dessas mstracções huuve.. a partir
de janeiro, nunca menos d» 127 at-
tentados, dos quaei 37 em Lon-
dres".

"ENCORAJADA POR ESTKA.V-
GEIROS**

O piano indicava que os terro-
ristas não deviam procurar preju-
dicar senão aos bens e náo a pes-soas. Houve, entretanto, uin morto
c 55 feridos mais ou menos gra-
ves. ' A polida appreJiendcu 1.501)
paquetes de gelignite, 1.000 detona-
dores, 2 toneladas de chloreto ue
potássio e de o.\ydo de ferro, trinta
litros de ácido aulfurico, 20 Oüü kl-
los de pólvora de aluminio. suffici-
ente para causar milhões de dam-
nos e, o <jue à peor, matar milhares,
de pessoas. Além disso, o gover-
no foj Informado que es^a catu-
panha que pretendia po'ipar vidas
humanas ao começar, depi.!3 não
cogitava mais de respeitar as vidas
do quo 05 bens."Temos iguaiineute informaçüe»
dignas de fé, continuou o r.inistro,
c a Gamara deve aceitar minha 3e-
gurança de que nâo se trata d»
vagas suspeitas, de que ess-i cam-
panha de terrorismo é seguida e
encorajada por organizações estran-
geiras.

Não seriai dn Lnteresáe «raral di-
vulgar detalhes a esse respe.tu e
a Cnmara deve aceitar a seguran-
ça de que se trata de conclusões
precisas segundo mrorma;ões. . de.
boa fonte, Os terroristas ír*>n.vyrajn
na immhiencia de fezer saitar a
ponte de Hammersmith, a estação
da energia electrica do Gouthworit
e o acquedueto da estrada circular
do Norte. Tomaram notas precisas
dos pontos mais importantes das
obras ferroviárias e dos depósitos
de munições e das usinas de guer-
ra e e!aD«ji4i-am um plano para
fazer saltar o Parlamento".

Em razãij desses factos. sir Sa-
tnuel considera que a urgência do
proiecto se acha suificientemente
demonstrada. Qual seria, ademais,
¦D perigo de ta! organização dc- sa-
botagem se a cris_e internacional
.^hegssse ao peor «"tespoiace duran-
te este verão? "Assim — decLira
o ministro — estou convencido de
aue o palz approva e pede uma
acção mais draconiana contra cs-tutores desses crimes contra a
communidade".

O orador propõe a estearão mui-
to limitada do direito de üusca da
ooücia só para esse projecto, afim
íe orevenir attenUidos terroristas.
Reivindica para o poder executivo
a responsabilidade de todos cs
abusos dos poderes solicitados e
declara em sua peroraçâo: "Vive-
mos em tempijs anormaes e o_ go-
verno está convencido de -)u«j é do
Interesse do Esi.::do que o proje-
cto seja votado sem demora. Co-
mu deseja que esse projecto ema-
ne não apenas do poder executivo
mas tambem do poder legislativo
em seu conjunto, está disposto, a
examinar de maneira imparcial
qualquer proposta quç possa me-
lhoral-o, contanto qUe, em sua
form-a tinai. o projecto de tei ce
ao poder executivo e á_ policia cs
meios efficazes necessários.

"DEBATE ACADÊMICO"
O debate 'jue se a-íguiu á expôs'-

ção do sir -Samuel Hoare teve cara-
cter extremamente acadêmico. Os
deputado? que neüe tomaram parte
fizeram resaltar em sua maioria
uma especie de unanimidade de ex-
pressão para accentuar a indigna-
çâo causada pelos att.ento.dos inan-
riezea e para fazer votoa que *-'s no-
vos poderes outorgados ao governo
sejam «-mpregadoa- sem nenhum abu-
so contra innocéntes que nãa sof-
iram pelas más intenções de ou-
tros- Emfim, e sobretudo as criticas
feitas ao projecto não foram princi-
palmcnte guiadas por considerações
de partido ou de taotlca parlamen-
tar. Certos conservadores approva-
ram o projecto; outros esprimiram
receios. Os trabalhistas se manifes-
taram como liberdade igual.

O leader interino da opposição,
sr. Arthur Greenwood. traduzindo
nesse ponto a opinião da maiorfo
dos deputados trabalhistas, decla-
rou:"Aceito a opinião de que nas cir-
cumstancias presentes novos* pode-
res são necessários oara fazer face
a essa lamentável situação".

Acerescentou que os trabalhista.-?
não se opporão, pois, á adopção do
projecto que consideram sob certos
aspectos satisfatórios embora sob
outros aspectos lhes cause algum te-
mor.

Para justificar süa intervenção o
sr- Grremvood observou:"Os membros da opposição devem
sempre examinar muito de perto e
fazer-lhe todas as criticas, qualquer
suggestão de augm'nto dos pode-
res executivos" •

Em principio e deante do debate
de hoje, as criticas formuladas não
podem t«r grande influencia sobre
a decisão da assembléa, que, nllás.
peUi niaiorui de 218 votos contra 1".
approvou o projecto em segunda dis-
eussão.

Novamente expulso pelos
nazistas o arcebispo

de Salzbargo
VIENNA, 24 tl)' P-) — O arce-

bispo de Salzljurg. Sigm-ind Wastz,
quc recentemente foi expulso da seu
palácio pelos nazistas, que ali 's-
tabeleccram um quartel para as
tropas de assalto, viu-se compellido
a procurar outra residência .pois a
casa particular que alugara foi oon-
fiscada agora pelas autoridades, pa-
ra scr convertida em repartição pu-
blica.

-GXO DÂ
ALTA SILESIÂ

c? • p ¦
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Uma entrevista do general
Aranda sobre a politica

exterior hespanhola

NEUTRALIDADE
PARIS, 24 (H.) -*¦ A senhora Ta-

bouis, em artigo publicado no jor-
nal "L'Oeuvrej declara que está
imininente a abertura, na Allemã-
nha, de uma campanha da impren-
sa em prol da annexação da Alta
Silesia pelo Reich.

"Pela' primeira vez — acerescen-
ta a articulista —' o chanceller Hi-
tler acaba de alar uma ordem á im-
prensa germânica no sentido de ser
iniciada uma campanha em prol da
annexação da província da Alta Si-
lesi ao Reich, sob o pretexto de que
essa região j indispensável ao es-
paço vital da Allemanha.""Essa campanha — accentua a
jornalista — só servirá para augmen-
tar a decisão de todos os polonezes
de lutar até o limite de suas forças
para salvaguardar a independência
da Polônia, «jue está directamente
visada pelas aspirações germani-
cas."

B5TRARAH EM VIGOR

BERLIM. 24 (H.*| — Os protoco-
Ios de ratiflcaçüo dos pactalB de não
ai;Ti-ess".o recentemente concluídos
em i-3 o Reich e a Esthonia o °
Rtilch e a Lethonia foram trícados
hojo pelos ministérios de negócios
estrangeiros deuses pahies.

Os dois pactos entrarani hojo em
vigor.

DESVIOU 500 MIL MARCOS

VARSOVIA, 23 LH.) — A lm-
prensa poloneza annuncki. a prisão
cm Memel de Helmut Knurre, um
dos chefes das ScfçCeB de assalto da-
quella cidade, enviado especlalin-m-
te á Prússia Oriental para organl-
zar ò partido hitlerista de Mimei.

Knurre, detido pela Gestapo, é ac-
eueado do desvio da somma de 201)
mil marcos.

LU3EHDADE DE MUVIMKSTOS
PAnA A HESFA.XHA

LISBOA, 23 *(fl.) — O general
Aranda, chefe du missão militar
hespanhola que íoi recentemente ao
Reich, concedeu uma entrevista, ao
correspondente do "Dianu de Lis-
boa", em Valencia.

"Sou partidário — declarou o ge-
neral Aranda — da3 relações ami-
gavels com a Cri Bretanha. A
Hespanha mautevtí sempre excellen-
tes re!aa;í5es cominerclaee com a
Inglaterra, assim como oom a Fran-
ça, Sulssa e a Bélgica.

Ora, alam da amizade que noa II-
ga aos palzes totalitários, não de-
vemos deixar da manter relaçúe,^
..-ordiaes com outros paizes. A
Hespanha necessita antes de mais
nada, no que Se refere à, liberdade
econômica, de uma politica ampla,
porque a independência do paiz
está intimamente ligada á. sua li-
berdade de movimentos no campo
econômico •''

Referindo-se 4 sua visita ao Reich,
o general affirmou:"Devo primeiramente dizer que,
nas vésperas de minha partida, tive
uma longa entrevista com 0 gene-
ralisslmo, a quem perguntei qual a
attltude que devia adoptar em nos-
sa viagem. O general Franco refi-
pondeu-me frana;amente: "Sobra o
plano de amizadet preferencia nas
relaçjes commerciaes; mas sobre
politica: nada ijue poS3a impedir a
liberdade dé acção hespanhoi*. n*>
quadro das re'.a<;des internacionaes."

NEUTRALIDADE

tíobra a politica hespanhola em
relaçfto á Italia, o entrevistado de-
ciarou: "Não ha necessidade de ci-
tar nomes para saber qu^ no go-
verno hespanhol ha partidários da
alliança com 03 dois oiiaes
«'•lio. Apesar disso e apesar ds tu-
do' o que n imprensa estrangeira
aííirnia, estou convencido de que a
visita do conde Ciano, ministro de
Estrangeiros da Italia, não serviu
de qualquer maneira de base a um
tratado que determine a posição do
governo hespanhol em tr.:: do
eiio".

Ao abordar a attttuda hespanho-
?a em caso de conflicto internacio-
nal, o general Aranda dííse: '-Os
hespanhoes- soffreram muito na
guerra.- A politica da Hespanha em
caso de deflagração européa devei á
ser uma política de neutralidade.
E' claro que não deixaremis de
favorecer nossos amigos, mas lato
não significa que ficaremos1 ceg«..3 e
não veremos as coisas cajmo ellas
são".

Como u i:.J|*nallata falasse ala
posição especial da Hespanha ein
face da Italia, o general Aranda
precisou: "Mesmo admittindo essa
posição, creio qua: ai a caso de guer-
ra com' a Frana-a, :a posição das
Baleares não bastai pa:'a impedir o
transporte de tropa3 franavns da
África para a Metrópole As Ba-
leares são um ponto de apnio de
uma base, cuja defesa depende ale
nossas força3 navaes. Ora, nessa
Marinha está presentemente em.
construcçSo".

Ao terminar, o entrevistado ma-
nifestou-Sê contra a autarclila.

ALUGAM-SE
Quartos cotn caie pela ma-

ahã. no Hotel Monte Alegre.
Rua Monte Alegre 6, esquina
da rua Riachuelo.

•- DECLAROU 0
GAL CARMONA -- É T.^0 PORTUGUEZA
fII Á 

'CAPITAL 
DQ lf ED"1

Ainda a visita da chefe da Nação lusitana
a Moçambique rs Reaffirmação dos laços

de amizade !uso-britannicos

NOTICIÁRIO DE PORTUGAL
LISBOA. 24 CD. P-) — Xo do-

mingo á tarde, o Clab Inglcz, da
colônia brilannica de Lourenço Mar-
ques, offereeeu um porto de honra
ao general Carmona, durante o qnal
foram trocados brindes. O presiden-
te do clnb inglez fe2 questão do re-
affirmar os estreitos laços que un«-m
Portngal á Inglaterra. O general
Carmona offerton nma artística ta-
(a de prata ao Club.

Durante o banquete ajue lhe foi
offerecido no sabbado, » ao qual
assistiram duzentas e sessenta pes-
soas, o general Carmona affinnou
que estava certo do grande futuro
de Lourenço Marques. Garantiu que
as grandiosas manifestações de que
fora alvo lhe haviam calado pro-
fundamente no coração, dizendo que,
ao chegar a Lisboa, transmittirá
qus Lourenço Marques é tão portu-
gueza quanto a capital do Impe-
rio.

OS JOHJíALISTAS FOKTCGUEZKS
NA INGLATERRA

LONDRES, 2*1 (H.) — A delesa-
lão de jornalist asportuguezse' ,qua
;:sltaram hontem Brighton e Daie
{-¦ark, onde oa condes de Baracits
deram um chá; em sua homenagem,
partiram hoje novamente por via
aérea para Halonpress afirn de c,<-
nhecer o campo da aviação militar.!lráo em seguida a Weybriga pa.-a
visitar a fabrica de aviüea Vickers.

Os jornalistas são esperados em
Londres ás 13 horas, devendo jan-
tar com o general Lawaen, do "Dai-
ly Telegraph", depois do que per-
correrão as lnstalla«;£ies e ofíicinaa.
tio momento em que estiver sendo
impresso o lornal.

A visita á. esquadra, em J"orts-
rnouth, que estava marcada para
hoja foi adiada para amaihS.. Os

jornalistas portuguezes passarão o
dia de amanhã fura de Londres, do-
vendo regressar i tarde, afim de
assistir ao banquete que !in> sera,
ufferecido pelo "British coun-

cil\
A LEGIÃO PORTUGUEZA

LISBOA, 21 (H.) — A cerimonia.
do juramento á Bandeira pelos re-
cruta dã bífgada naval, da Legião
Portugueza, ioi assistida pilo mí-
nistro da Marinha, pelo do Com-
mercio e varias altas patentss mili.
tares Jc terra e mar,

PARTIRAM PARA OS JíEtS
PAIZES

LISBOA, "i (H.) — Em gozo de
férias partiram hoja par;>. seus res-
pectivos paizes os ministros Ja Al-
lemanha e da Italia.Junto ao go.
verno de Portugal.

Ambos tiveram embarque mui'.o
concorrido.

A MUSICA BRASILEIRA EM
LISBOA

LiSBuA '.'I (H.J — a artista
brasileira Jnule Rodei realizou um
cünoerto {1$. hil íÍcíi b-iSTilsíra. cm
homenagem á colônia, de sau paiz
radicada, em Portugal.

A estadão de radio Peainsular
transmittiu o programnia..
CONGRESSO EUCHARISTICO DE

S. PEDRO DO SUL
LISBOA, C' (U. P.j — 0 bispo

de Vizeu, D. Jueé iloreira BíálOj
presidiu o Coujfíessu Euchanstico
de SSo Pedro do Sul, que Cai as-
sistidaj paar militares «le pesuoas,

GANHOU A 17= CORRIDA
PORTO-LISBOA

LISBOA, IH tr. V.) — O corre-
dor Ildefonso .Rodrigues ganhou a
décima sétima corrida Porto-Liaí-
boa. cobrindo o percurso em onze
horas a trinta e sete minutas.
Joaquim Fernandes conquistou o
segundo logar, emquanto fflccláu
Trindade, um dos favoritos, íoi o
oitavo a chegar.

A população das aldeias per on-
de passaram os corredores acolhe-
ram-noa festivamente.

FOOTBALL
LISBOA,Jt (U. P.1 — Em dispu-

ta do campeonato aie foofjall dê
Portugal, o SP. C. d,j Porto .venceu
o campeão al« Lisboa, Sp-jrting
F. C. por SxO.

JIOCA.HBCatLE E A UMAO
StL-M.*niCANA

LISBOA. -1 (U. P.) — Informi-
a*Ce3 procedente*:, da África infor-
mani que a Lnião Sul-Aíricana ini-
ciara, no prii::imo mez de agosto,
um serviço postal aéreo com 31o-
çamblque.
CARMONA ASSISTIU A EM GRAN-

DE BATUQUE DE GUERRA
LOURENÇO .MARQUES. 24 (U.P.)

— O presidente Carmona visitou n,
pont* de Magul, onde em 1535 foi
trava-j com os vatuas combate de
desfecho glorioso para as armaa
portuguezas. Realizou-se um grande
batuque de guerra, do qual parti-
oiparam vinte e cinco mil Índigo-
nas, ostentando garbosos trajes de
guerra e lanças scintlllando ao sol.
Desfilaram lmpeocavelmente peran-
te o presidente Carmona, soltani'.,
acciamações guerreiras em sua
honra.

Em seguida, executaram dansas
guerreiras, que enthusiasmaram os
assistentes pela perfeição, plastlci-
dade, rythmo, desenvoltura e pra-
cisão.

O presidente Carmona deacerrv*uma lapide commemorativi da vi.sita. regressando a Lourenço Mar-t(uea entre alas compactas de guer-reiros indígena.*, arvorando archo-tes e soltando gritos da guem.Foi um espectaculo feérico. Ao che-
sar X cidade, foi o presidente aU-ode enthusiasticas acciamações da
multidão que o aguardava.

FALLECIMENTO
LISBOA, 24 (U. P.) _ Fallecen

nesta cidade o sr. Eduardo Ferrei-
ra SlmOes, soclo fundador e hono-
rario do Corpo de Bombeiros Vo-
luntarios.
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ra civil, s5o hoja advedsai-;js poli-
ticos dos últimos. Tradicionali.it.as
fieis, partidarioo do throno o us al-
tar, não podem deisar de 3Uoc/i.r»!se
vlolenlamenta com os naci 'laüatas
revolucionados, socialista.-;, antl-ca-
pltalisias, lndiffereut>?s aaii fi .çti* ao
chr.stianlsrao «jaa phalaJJKCi

Cs rjhalangiftas representam na
Hespanha Nova o neo-sociallsmo dos
paize3 totalitário*, cuja influencia
Ideológica recebem.

Ao lado dos reajuetí'*? monafchls-
tas. os partidários de Affonso XIII
e da sua dynastia desejam a restau-
ração monarchica sem chegar a ac-
cordo sobre se chamarão ao throno
o antigo rei que mantsm o* seus di-
reitos á corOa da Hespanha ou o seu
filho o infante d. Juan, principe das
Âsturias.

Todas essa3 tendências desempe-
nham papel activo na politica actual
da Hespanha. Mas cumpre não es-
qnecer que a lltiuidaa;ão da, guerra
civil ainda não esti terminada. As
prisões continuam cheias. Prosa-
guom as execuções dos "ver-uelhos".
A situação material do paiz parece
gravíssima. Os serviços de reabas-
tecimento das populaçOéS não são
assegurados sufflclantemente.

De outro lado. até âo presente, oa
esforços do generalissimo no sen-
tido de constituir um governo civil
não íoram coroados da esito. A per-
soualídada politica mais em evlden-
cia é o ministro Serrano Suner,
cunhado de Franco ,e pha!3n*rista.
convencido, o qual goza das sympa-
thia3 tanto de Berlim como «J9
Roma.

Mas a precisamente contra a pes-
soa de Serrano Suner que são^ diri-
gidas quasi todas as opposiçaJes.
Em summa. a HeL.panha esta longe
de .conhecer a pacificação. As ter-
rlveis praarações pelas auaes a Hes-
panha passou, esgotaram o pais.
Trata-se de mais uma «Ias crises
que assignaiam os marcos da his-
toria hesiar.nhola. no correr do ul-
timo século.
UM «30 DE JUNHO HESPANHOL"

A prisão de Queipo de Llano *
de Tague — ha mesmo quem fale
dc- um "30 de junho iiespanhol'' —
nio pod?, entretanto, sor compa-
ra'la á eiecução de Roehn a dos
-eus partidários na Allemanha. Nem
o temperamento hespanhol, nem as
circumstancias actuaes ,e sem duvi-
da. as futuras, tambem se presta-
riam A adopção de methodos de tal
brutalidade.

Durante o sceulo XIX, numerosos
foram os chefes de partidos hespa-
nhõass que se suceederam no cam!-
ntio do exilio. Queipo de Llano, in
que se affirma. deseja passar para
a França, onde já se achara exilado
ao momento .ia proclama.;ãú da Rí-
publica.

De regretio á Hespanha. de Lla.i<7
assumi.u a chefie da casa militar do
presidente Zamora. Em 1335, revol-
tou-se contra a Republica. Hojo
se revolta contra o general Franco,
para cuja victoria contribuiu do
maido mais eminente.

O destino desse homem & caracte-
rlstlca da confusão endêmica rei-

l natue na Hespanha; A senielhan-;a
das ultimas cònvulsOets registradas
naa fileiras republicanas .antes da
rendição de Madrid.

jV g«ierra civil, em estado de per-
manencla. sob a fôrma aguda que
revestiu nos ultimo* annos, ou sob
fôrma larvada a latente recrescente,
alguns mezes depois da victoria -if
um dorr partidos, tal parece ser
a realidade politica da Hespanha no
momento.

Quanto tempo ainda durari essa
s!tu-ição?k O facto i oue a situação
presente 

"limita 
as ambições das po-

teneias do eixo, que haviam ante-
visto, em sonho, u,-na Hespanha Im-
perlal aiue lhes puzessu á disposição
as suas riquezas naturaes e o po-
derlo militar reconstituído dentro
dn disciplina do regimen autorlt.i-
rio decalcado secundo o molde de
Berlim ou do Roma.

A optniãai franceza. que sempre
manteve sobre a Hespanha ponto
de vista mais de*»inU*re**arto, acom-
panha caim toda attoiição a marcha
dos acontecimentos e deseja ao
povo hesnanhail um porvir menos
perturbado.

K«JMA, ül tServiço especial J'0
JOKNAL' — O lliaisur.o pura a
África «jrieutal Iianana apreseiv.cn
ao sr. Musso.ini o ueguintu relata-
rio sobre a industria alimcnticih

r.a Ethi.jp.a:"Púde-se affirmar qua 
"OtnaTits

depois da nossa conquista i qu» 
"d

creada a industria aiimantlci» na.
África Oriental. Antes desse acon-
tccimenLo. na Etniopia, era aesco-
nhecida. atê. a eiisiuacla 4? uma
inu.istna Ue transtoimução dos pro-
uuetoas do sóio.

Mesmo naj antigas colonlaa 'la
Eryinréa e da Somália, tinham íído
feitas, apenas, modestas tentativas
de industrialização neese sautido.

Foram os soldados ita.iauos «J'.*a?.
com sua penetração no lntan ir
dessa vasto território, se deram
conta das possibilidades que offi*-
conta dae possibilidadaa auo oi/»-
«¦eciam essas terras, no domínio aa
alimentação.

Se a lavoura do café dfspei"!."!).
1 luso. a attcnçãu doa Italianos. »
; cultivo dos eereaes não demorou a>
: «videnciar seu Interessa. B-oraia

nreados. assim. os primeiro»i moinhos e as primeiras fabricjs da.
massas alimentícias.

As plantas oleaginosas mereça»-
ram. lambam, nm cuiilado «sp ci.o.
nos diversos sectores da aoJvidad**
»m vista da aua grande utllisaiio
humana.

A ce-vada. para a fabricação IU.
cerveja, a canna de asaucar o tr*don
os recursos do súlo eihiope foram
«í.tudada.s com o objectivo da a-Uii
exploração o transformação. .Io na-,
cordo com os nrocesstys raciona:* *
da technica moderna.

FLORA A FAUNA E'a HIOFH
Se a flora do l.-nperiaj justlficuo

o Interesse dos colonizadores, u
mesmu verifleou-ae cora rolacio i
tinha.

As grandes tnana>"as de gaiio •
iv- rebanhos, em estado quasl semi
•aelyagem, dão uma idéa das enoa- •
mes possibilidades zootechnicas do
pa'z, onde o tratamento tnnpyfco
a o desleixo do a.ntlgo guverno cn
Negus, foi substltulndo-se uma ""*-
hla e sclentifi.ía politica de soll-
«*c3o e de criação.

Antes de dar execução a um oianu
de valorização industrial, nos òccu-
res da agricultura e «la criação, o
governo italiano quiz que as ;m-
pressõe*. favoráveis encontr'isaem
eua confirmação no parecer aia im-
chnicos especializados na matéria.
Enviou, pois. seus "exparts", paia
o estudo cuidadoso, "in loco", de
todas as possibilidades aue orien-
elam as varias regiões do império.

Depois disso, a... lado das modes-
tas lnstallações iniclaeB. surgidas
Pura satisfazer as necessidades im-
mediatas, resultantes ,io período da
oecupação, começaram a se raa'-
festar as primeiras realizações dé
uma Imponente plano de exploras**-",
constituindo-se grandes emprcsi*,
sob os aupicios da ConíedírajSo
Fascista dos Industriaes,

(Boletim Internacsona
A Inglaterra e o Japio concluíram, eni priaúpio, um accordo

sobre os problemas anglo-nipponicos do Estremo Oriente. Ainda
nao se conhecem as bases do entendimento, mas Jã se annuncia

que as exigências do governo de Tokio, em relaçà;; a Chiang-Kai-
Shek, foram aceitas pelos Inglezes.

A primeira medida de ordem econômica c<-.:-.',.a a moeda chi-
neca é um indice de que Londres preteriu capitular deante da of-
fensiva japoneza. Muitas razões devem ter levado os estadistas
britannicos n buscar de preferenciai uma conciliac-Jo com os in-

vasores da China.
A primeira; é o desejo de fazer sentir aos Soviets que a Ingla-

terra ainda possue alguns trunfos de que pode lançar mão para
folçal-os a uma attitude mais razoável na Europa. O accordo com

os japonezes foi recebido de máo humor pelos russos, que, estan-

do no mornefíto em luta aberta com o imperio a propósito dns

Sakhalinas. vaiem no gesto de Londres um motivo de fortaleci-
mento da politica amarella em relação aos oceidentaes.

O segundo motivo resulta da necessidade de concentrar todas
as energias uos negócios europeus. Tendo os Estados Unidos re-

cusado fazer uma politica de frente commum ua As!a. com a In-

glaterra e a França, as democracias europías verificaram a impes-

sibilidade de enfrentar sozinhas um poderoso inimigo, agindo na

própria casa, principalmente numa oceasião em qum tém de em-

pregar o máximo da vigilância na salvaguarda dos seus Interesses

metropolitanos.
Mas o accordo anglo-nipponko será, pela natureza dos acon-

tecimentos. da caracter provisório. Xa verdade nem o Japão esU

contente com o que obteve, nem a Inglaterra resignada com o qua
cedeu. Basta que se modifiquem as condições geraes da Europa,

para que os inglezes voltem a sustentar as suas pretenções e dl-

reitos. Dispõem para isso de recursos muito yoderosos. no_ plano
econômico e commercial, contra os quaes o JapSo ainda nao esta

apparelhado para lutar com vantagem.

^*- «f ECS

LIQUIDADO

ENTRE A FRANCA E A INGLATERRA
i:.--ití França, numa ji inteminar.

! pelicao. para a conquista d-

COSFLICTO SIIJBNCIOSO-ENTRE
AS DUAS DEMOCRACIAS

aCainiinaaça.j dn 1* pmjlna)
2) um diffundido mal-eatar entre i {^*n*i~*ia"'ba'ii*t oriental do Medi

as populações árabes do Meditsrra- ] nnc0neo, que se acerescenta ao outro de?-
pertaao nu Palestina» de onde, den«)i*
rie haver assumido formas de werda-
deira exasperação, se propafiou as i [£¦ antiga a tradHji> da prcHticti
varias regiões árabes; |cja inXluencia da França no Orienta

3i intensa reacção daa córreutes ; próximo. E. devido a ess-a tradi":::---.
nacionalistas francezas* ! que s« traduz em Interesse» cone;- -

i.i encorajamento á Turquia para |-„St vem rie abrir um silencioso con-
ampliação das suas reivindicações, tia fllcto entre ,is duas D'»i!iin-rw;'as, ii*-
quaes. agora, depois da já realúaila [periaes, já «iu«* a liiã-liielanha. cum
cessão de Alexandretta. se quer oc- ,,> Scu dovo systema militar e politi*crescentar o pedido para a cessão du |Cn úo Mediterrâneo procurou ester,-
Aleppo. der. ao Oriente Próximo, o seu do-

A pedra da paz revela-se. portanto. < ir.inii; a a sua influencia,
como um engenho uni tanto explosl- j Não padece duvida que. pnr oeòi-'
vo. No fundo, o que se desenha, po- Uião do levante do» gregos na A.iia
rém. com evidencia, é nm mais vt*.«- | Menor, insliandos quc foram p>-!a ln-
tu choque de interesses collocandai,
frente a frente, a Inglaterra e a

nisso vislumbrava

IBANGO BOAVISTA I
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| filuterra {'
I vin guarda du sua mais anipla pcn*í-
tração), n França se tenha collocado,

Ioccultainenle, ao lado dos turco?.
Bem depressa, porém, a Grã-Breta-

nha. mudando dc rumo, procurou
[ collaborar com a Turquia, já desi-
| gnadu no seu plano de partida, e p.r,-
|sou a minai-, com uma progress vu

suecessão dc iniciativas, as pos jòid
francezas no Levante.

Pode dizer-se que essa taciui mns
insistente, acção corrosiva da lng!«-
terra leva o seu Inicio no dia iiiiin. -
diato ua, ,1a partilha dos mandatos'
«jrientaes. O seu objectivo es.--oaji.il
«.* o (ia isolar e reduzir, até o ü ii
completo alesaparecimento. os iv:
tros de influencia franceza. afiai , •
absorvei os numa vasta /on;i ui. '..-
na de interesses, sob permitiucontrole, da Grã-Bretaulia.

,E' evidente quc, desde qu,.- sc i -
gitou de definir as fronteiras o,..-,
mandatos orieutaes. a Inglaterra -c
preoecupou em isolar, ccononiica -
politicamente, a Syria, circumilai- '-. .,
de systemas politicos subtraid,. • »influencia franceza c dominados i a
influencia ingleza.

Dessa fôrma, excluída du syslc-..
geopolitico. do qual era parle uúrut i ,a Syria._ já desorganizada peia mtr-
liz administração da potência i*i*:««-dataria, ou, seja. da Fr-tusy. -*..-«--¦-
oecupada semente em prêpatii"r 

'«
• ua defesa i.-iilitar e em faviarv-cris inlrisas úteis á sua annexa-* ,

O engenho pura a reíiua-So do «-'íieontra-se a Syria mal ptòtc*'i*1.-iassucar. que foi installado pelo '"entra a acção desenvolvida cm |a'r:i.>
prmcipe Lui: de Savoia, /ia aldeio. [¦"¦ "i pelos , paizes limitrophes. . ¦'.»

Já esti pio-1 mspirnqão das manobras brítainii •:• .
\ RIVALIDADE .LNGLü-1'RAXC^ A

DEPÓSITOS
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DESCONTOS
Rua l.0 d»? Março. n. 47
Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23

Avenida Passos, 40

que dai mesmas podem i,er extrai-
alos. A'3 usinau ja existentis, nas
proximidades da nova aldeia Tuca
deííli Abruzzi". vieram juntar-se
outras instaUaçõés industriaes, em-
quanto a Sociedade Italiana ds Sé-
mentes a Frutos oleaginosos vora
de ultimar a installação daí duas
usinas era Dessa.; c Harrar.

A I>*DUSTHIA ASSÍLCIUEIHA

Grandes Reducções
em

Artigos de Inverno
Schaedlich, Obert & Cia.

Ouvidor - Gonç. Dias

OS RESüIjTADOS DE DOIS AKXOS
DE TRABALHO

Depois de dois- annos do Início
dessa actuação. já se podem regi*,
trar os resultados satisfatórios, que
ie estão multiplicando em todos os
sectores da Industria alimentícia-

Limitando a nossa resenha aos
ramos principaes das industrias de
agricultura e de. alimentação, evi-
denciaromos a actividade dispendj-
da na lavoura è explora-lo dos
eereaes. dos óleos vegetaes. do as-
sucar e do patrimônio zootaiclinico.

A Industria moageira, appare-
Ihadp. com todos os recursos ra".
dernos, Já se acha em condlçõos de
satisfazer as necessidades da moa-
grem de toda a produeajão local.

As pl-ntas oleaginosas offerecsm
nm <*rimpo muito amplo para a va-
lorizaçao Industrial dos produeto»

"DucjC degli Abruzzi
duzlndo 100.000 quintaes de aysij-
car, ann'1-Umente, sem contar u fa-
brieaçalo complementar do alçou! e
do carburante, extraídos do me-
laço.

Numa localldado distante SO kl-
lometros de Addis Abeba. :--<j-á ir.s-tallado um outro èn/jenho de gran-des proporções. ímquar.to se» pro-cura Intensificar a lavoura das can-
na de assucar no vali» de Eaçlt e
na planície dc Concl, localiza-lass
no território do Harrar, e a Ro-
ciedade Italiana de Sementes e
Frutos Oleaginosc?, que a,úta*vo
uma concessão de cerca de qutttromi! hectares de terreno, já está
Custando da lavra da canna e da
Installação de engenhos de t-rande
capacidade.

No saictor zootechnlco, a CaiTipa-
nhiri Italiana Industrias Allmen-
ticias e Agrícola*. J4 oonrea-ou a
desenvolver a suw actividade, l'm
programma preliminar já a« acna
em execuçfía. ti-ndo sido excellentes
os resultados colhidos ua criaçiio
da; gado e na producção do leite n
oeus derivados. O íornecin,èn:o do
leite, manteisn. queijo, carriea e**eus sub-prodiictos. estj assi>f<-ur*i-
do i capital do imperio e a outros
centros urbano3.

Ao lado da actividade tese.-ivol-
vida pelos grupos Industriacs, deva
sim* levada em consideração a in!-
clatlva das empresas particulares.
Entre Massua e Dascamero, foi re-
centemente inaugurado um grandeestabelecimento vlnicula. Em A'1-dis Abeba e em nutras eldada-s cs
Industrias ligadas A alimentação
èstSo surgindo «om um desenvolvi-
mento hem animador.

Tambem as Industrias da pesca
• das. conservas alimentícias lí **¦
acham em plena activida.io, forne-
cendo peixe fresco a qua»i todas as
loa-alldades da Kthiopia a pro<--.al,..n-do i. salça dos produetos rtesrina-
dais ao Interior do imperio e mes-
mo, á italla. Os estabelecimentos
de .Vltila. na Somália, produz -m
grande quantidade de atum etn
conserva, exportado para a Italla
» outros mercados mundiaes.

ORANDI COiCyiS© JUYINIl
PATROCINADO PELAS INDUSTRIAS LACTA S. A.

3 PROVEITOS
com 5 deliciosos

CHOCOLATES:
DIAMANTE NEGRO • OU-
RO PRETO • NOASETTE
CREME DE FRUCTAS -Cl-
GARROS DE CHOCOLATE
(dot «que distribuem cheque*!

CONCURSO

QwúmL

" 1«. 9AKO -,
Cmspan fie n->» drt-n
recortar , coll'rrínr.r.
Ounpletfjtt o etitiecçâa 4eelUsn na mappa.

Wkt^0*mm^B taammjf

1 — Depiofr "iie «aba-cejur am tfo*" Cbo*oI«le»-Ha!Bc!»" ajue m«'n-
«inaamo* **> Indo, «cnilcckine 5
ratala* dat asada om <!<:!>-. S
ad-aaa:, va mam, oai.ainaÍ3.;.i«
auns • 3 ain ou tra, como preferir.

J — D* • tra :>..!pila, pairai •
Cran*!* Onciirs-» «.com o «pr*»
arnf .i<:*J" do* 5 ratulnt qu» aparo
tem. rr=:»»ro a> .jíti maappa na
Radio 1 u>.l. recebauio <tm an.
•jücida da rigiatr*.

S— Com aa i ratulo* a um pou-
co ala trabalho, foct paKierâ
a-gaabar ara fir.iío cotomo<rcl Ju**
y-t\'d rom rootOT o gr.co]i;-*i, u«
ralar da 5:(X>0$000. on ora doa 30
pratmiaa da Cnnda Caracnna.

CONCURSO
Twfonil

O CHOCOLATE-DSLIC8AÍ
«CURRUP1RA:

9a. CAIEO
Cmpnn ;lw «oríl .'.-•¦-.
recortar f eo'írecianar,
Çnmplettm « cntlecçia «
eólica» na mappa.

LEIA COM ATTENÇAO AS BASES DO CONCURSO NO VERSO DO MAPPA

Enviesa m m&wnt ps-eeBcíudo* ao* "Djarios Associados'''j^ Rua 1 ds Setembro, 2(^3. — Rio de Janeiro

¦ a
hn-
1i:e

i

tomo eloqüentes paginas ilu riva-Uüatle fnixiL-o-mgkva devem 3,*r t-u«i-
sideradas, numa analyse luiid.i, ..>revoltas uo Üjebel Druso, em VÒU2óabertamente favorecidas pelos agea>tes orltannicos. as quaes custaram tFrança não leves sacrifícios dè v.n-
gua e esforqos bellicos. •

Durante essa longa campaiili-.*. .,.-ram capturadas caravanas intoir::-.
proi.-edentes da Palestina, que tran--
portavam armas e munições, e dinhi-;-ro para 05 iasurrectos.

Paginas eloqüentes, que revelam 1extensão «ia -ivali.'aJe além do •;:¦-
culo do Mediterrâneo, mas com ri-flexos directos sobre o scu systema,são. tambem. os levantes resístradus
no Alto I"uplirates.

Antes è depois que os inglczesconcederam independência ao IriK*
que ficuu obrijradn, no eiiihint,
marchar ao Inda, dos inleressrs
Innnlcos, a região do Runlirate .
depende do mandato fraii-er sidr
Syria. foj sacudida por movimen
separatistas, com preTuizo d.i ii-ic-
grldadn territorial da Syria.

Em 1037. quando fairam descolwr-t.-i* algumas jazidas ale petróleo, vi--lentas desordens explodiram .-rn
l)eir-Ls-Zor. onde a nnnulação evV4';«.,a sua annexicão ao lrãq.

E' notória lambam, a intensidade«a prnpa.Mndai e da agitação an'i-franceza. l»vada a eff-ito na Svria,
p-Ins chefes das trilius bc*uin.is.vindas do Iraq. sob pretexto al« n.T:-ta.c-ns. is «iuaes obrigaram a Frar-aa distribuir armas e di-ineir--.. afim
de rcstnbclecer a tranquillidade.

A TURQUIA E O APOIO INGLEZ
O «.aso dc Alexandretta esla *"

patenteei- que as reivindicações mr-
cas íoram favorecidas pela Insla-
terra. Não teriam sido sustentiaiiiis
com tanta firmeza, pelo joverno i;r
Ankara (u que chegou a occasioiur
repelidos períodos de tensão com a
França), se a Turquia não tivesse
contudo com 0 auxilio da Grã Kre-
tanha, discreta e habilmente d's-'
farçado, por certo.

fc.' singular, nu-, instruetivo, o fa-
cto de uue os Deriodos de maior
tensão entre a Turquia e a Franca,
durante os annos de l'J.17 « IUÔK.
coineidissem justamente com os
dois vultosos emnrestimos feitos
pela Inglaterra á Turquia e cnm as
freqüentes viagens de missões tc-
Cbnicas e auxílios de hancos inale-
zes aos seus coITêgas turcos, duran-
íe as conversações cnm a França,
para cessão do Alexandretta.

A intransigência turca elevava o
s?u tom contra a França, de accor-
do_ com o volume da Assistência
britannica. desde «iue. nn mez rie
fulho de 1938. a França abandonai,
Inesperadamente, a causa arace,
submettendo--.e ás exigsnclas tur-
ci-,

E' claro, r.ortantn, qne. transfe-
r'da Alexandretta ã Tuj-iTuia. se tor-
n,'.-â ella, em consequencia dos ac-
mrdos mil-tares anslo-lurcos. nmi
base naval á disposição da Grã Br.->-
lanfia. que. assim, enfraimiiaceria. -o
norte, a influencia franceza n-i Sy-
na,

CONFEDERAÇÃO DOS ESTADOS
ÁRABES

Mas. n movimento não termina
ahi. Revela-se. aiora. n plano de
uma Federação dos Estndos Ar.:-
ivs. na qun! deveria ser incluída a
Syria. no todo n'j em pirte. c --f1-

.bre a «rrual a Grã Bretanha ilcvr«-ii
txercer contrnle soberano. A vin-

;ear rsse plano, o resto dn influeu-
ela franceza no Levante ficaria '•'-
remediavelmente liemidado.

Durante tres quincniennios. por-
tanto, a Grã Bretanha não cesr.nu
de desenvolver, mais nu rrtsnos os-
tensivamente. uma offensiva c-r:Lr:i
- in Quencia franceza no Orien-.-
Proxino; — rmlo norte, atravis da
Turqu:a: nelo léste. através di
traq. e re!o sul. directamente. p«"r
ia'ermedia-> do« Drusos.

Essa offensiva. readnuirp bi]'e,
novo TÍjjor, aproveitando-sé *"*>>•

 «Contiriúa na 3* pajinâ"

..-..:. .yi^m-y-r , '.aãt. .^afc. .j.
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A HESPANHA TERIA ENTRADO EM
NOVA PHASE DE PERTURBAÇÕES

•tül IM GARANTIAS
CONCRETAS DA Éfllil DA

Será creada no Brasil
a Universidade

Catholica
COMO FALOU, EM PORTO ALE-
GRE, O ARCEBISPO D. JOAO

BECKER
As prédicas religiosas poderão a-rr

feitas em idioma estrangeiro
PORTO ALEGRE. 23 (Meridio-

nal) — O arcebispo D. JoiTo B«-
cker, que participou do Concilio
Plenário realizado na capital do
paiz. regressou a esta capital. Fa-
laudo aos "Diários Associados*
disse que a Universidade Catho-
liira, foi assumpto tratado fora do
Concilio, ficando resolvido que a
sua fundação seja em princípios
de 1940 e a primeira Faculilada
a ser creada será a de Direito «.
funecionará no Rio de Janeiro.

Abordando o problema da na-
clonalização em relação á Igreja
declarou que tratou do assumpto
com o ministro da Educação, fl-
cando reáolv.dò que as predlcas re-
ligiosas poderão ter feitas em lin
guns estranüeiras, sempre que for
necessário.

No emtanto — acerescentou O.
João Becker — é obrigatório em
primeiro Iogar, a predica na lin
gua nacional, para qualquer au-
ditorio.

Quanto á obra de nactonallzaçSo
nas escolas, o arcebispo de Porti»
Alegre declarou que ha muita vem
trabalhando para a sua concretl-
ração, e concluiu:

— O Brasil será grandioso e
prospero emquanto conservarmos
as nossas tradições. Elias sio o
nosso passado e o nosso melhor
estimulo para alcançarmos, no fu-
tu.-o, a posição que temos direito
no conceito das nações civilizadas.

BRIGOU GOM SEU NOIVO ?
Não ha quem n3o tenha o sen"caso" a resolver. Sentimental uu

não, qnalquer de nós á fallivel
ante a perspectiva da separação
definitiva, do rompimento eterno
ou do abandono intempestivo.

Se, presentemente, atravessa um
desses momentos patheticos, nos
quaes o coração representa papel
preponderante e n3o tem para
quem appellar, como confidente
— nem hesite, nem confesse tndo,
revelando o seu segredo, nem s«3f-
fra com o silencio impossível. Es-
cre-, a ao "Consultório Sentimen-
tal" de A CIGARRA-Magazine, rua
do Livramento, 191, e peça um
conselho. A's vezes, uma palavra
amiga, num momento de crise
sentimental, piíde desviar, para a
felicidade, todo o roteiro de uma
Tida.

NO PERÍODO das
QUERELLAS ENTRE

«DORES ))

Queipo de Llano estaria em
opposição a. Serra*

no Suner

-ÜMH0RA5

mãm
para Suspensão «• falta «_
MENSTRUAÇÃO. Dist AlUn-j,1

IEIU IU 'UBUCI-ii 3*331*11*. j

'¦ ¦¦ i in. ¦¦  i —

A URSS desapropriaria
as companhias petrolíferas

japonezas
r'A 

SITUAÇÃO ESPECIAL DA ILHA
SAKHALINA

TOKIO. _' fl"..) — A Agencia Do-
ftiei Informa — segundo noticias que
declara fidedignas — qne os dirigen-
tes soviéticos têm o propósito de an-
iBullar as concessões petrolíferas fei-
tas ao Japão na região norte da ilha~Sakhãli-*a.

A extrema pressão exercida desde
lia algum tempo pelas autoridades
Soviéticas sobre as empresas nippo-
Bicas i Interpretada em Tokio como
jjrerunclo do próximo cancellamento
jias referidas concessões.

VENDA AVULSA
— do —

DIÁRIO MERCANTIL
RIO

— no —

DE JANEIRO

. O DIÁRIO MERCANTIL, de
Juiz de Fora, é encontrado no Rio
de Janeiro, nos seguintes pontos:

VIAÇÃO PICORELLI
Praça Mauá, 73

VIAÇÃO VOLVO
Rua dos Andradas. lfl

(Hotel Globo)
Praça Mauá, 71

RIO RÁPIDO
Rua dos Andradas, 10

(Rio Palácio Hotel-

5A falta de memória é
k falta de phosphoro

O publico attribue. empírica-"nente, 
a falta de memória á ca-

gencia de phosphoro. De certo
fnodo, essa concepção "está com-
provada pela sciimcia. O phospho-
ío desempenha, realmente, impor-
jtante funcçãn no organismo. Da".arencia 

phof.phr,i-ica resulta não
fco a perturbação alludida como in-
«Somnia, irritação e irascibilidade
(íervosa decorrentes de verdadei-
fro desequilíbrio humoral. e que
te torna difficil explicar em pou-
ças palavras. O phosphoro desem-
|ienha importante papel como
fcetivador do metabolismo. Basta"restabelecer 

o equilíbrio chimico
Hos humores por meio de um pre-
parado de phosphoro, como o To-
fcofosfan, para que desappareçam,
fcomo por encanto, todas as manl-
lestações mórbidas. Com duas ou
(tres injecç«3es voltam as disposi-'fiõea 

geraes do organismo e o con-
Reatamento de viver.

OPINIÃO DE UM INGLEZ
PARIS. 24 (H.) — A "desgraça"

do general Queipo de Llano oecupa
logar importante nos jornaes, da tar-
de."Xão é myslerio para ninguém
qtie esse general é anti-plialanjjista.
o «iue o oppõe gravemente a Serrano
Suner, de que se conhecem os senti-
mentos ilalopliilos", — diz o "Paris-
Soir". que commenta a seguinte in-
formação do correspondente do "Dai-
ly Express" em Hendaya:

"O correspondente desfe jornal re-
lata as opiniões de um inglez, Peter
Remp, que combateu; como tenente
nas fileiras nacionalistas. O joventenente teria contado que sabbado á
tarde, em Burgos, no momento em
que 3e dispunha a pedir um antomo-
vel para transportal-o a San Seba«-
tian viu passar tres possantes auto-
moveis transportando guardas-eivis.

r 
"No segnndo carro, — diz Peter

Kcmp, — ia um major da Guarda
Civil, um soldado e o general Quei-
po de Llano. Como esse vehiculo
apressasse a sua marchfi depois de a
haver diminuído, saudei o general.Elle me reconheceu ç. ctirrespondeu á
saudàçflo. Parecia furhfso. O temil-
ro carro seguia cheio tambem dc
guardas-eivis. Os tres carros parti-ram na direcção de Victoria".

"ANECDOTA SIGNIFICATIVA»
Por sua vez "L'Intransigeant"

acha que o general Franco está "no
período das querelas entre vencedo-
res". Depois de falar nas, dissenções
entre os elementos heteroelitos re-
unidos por Franco num -'Partido uni-
ço . relata como significativo o aco-
fhimento feito ao caudilho em Pum-
plqna, na primeira vez que foi a essa
cidade, em plena guerra: "Na praçadas Arcadas, no meio de uma mulii-
dão. silenciosa, o chefe da Hespanha
nacionalista subiu a um estrado. En-
tão um homem se destacou do. povo,subiu até elle e, sem dizer uma nala-vra, estendeu-lhe uma boina verme-
lha. Franco se descobriu e poz a
noma na cabeça. Só nesse momento
e aue as acciamações estrugiram."' Essa aneedota significativa foi
contada np anui passado por um car-
lista. Hoje os requetes regressaram
as suas terras das montanhas navar-
rezas, levando no coração a divisa
que os phalangistas apagavam raivo-
samente dos muros das cidades con-
quistadas: "Dios 

y Rey".
Mas a Phalange não se desmobilizou

pois continua a ser a única organi-zaçao política da nova Hespanha.
Deante delia, militares e monarchis-
Ias: dois elementos typicamente ibe-ricos e que não pediram emprestada
ao estrangeiro nenhuma ideologia.
As difficuldades econômicas envene-nam ainda mais esas dissenções.

Franco está no periodo das que-rellas entre vencedores. Conseguirá
transpol-o?"

E o jornal concilie fazendo votou
por que "essa nobre nação torne aencontrar um destino digno delia econforme ás tradições de seu cara-cter secular, livre das influencias doestrangeiro".

i

IILir-U ili ,-lii Ulfi CASO DE GUERRA
Affonso XÜI manteve as suas pretensões ao

throno e recebeu o juramento de fideli-
dade dos monarchistas

JUAN NEGRIN E INDALECIO PRIETO

as
paz, o

ROYAL.
o rei das

bonbons

PARIS, 24 LU, P.) - Proséguín-
do em suas observações pessoaesafim de verificar os damnos causa-
d«s pela guerra hespanhola e
possibilidades do tempo de
embaixador da França na Hespanha.
marechal Pétain, visitou Barcelona
e espera poder conferenciar com o
general Franco antes que o "caudi-
lio'' parta para Marrocos.

Noticia-se, embora sem confir-
maçai), que uma das quatro condi-
ções estabelecidas pelo governo fran-
cez para a immediuta «1 evolução do
ouro do Banco de Hespanha. s"bre
o que os tribunaes francezes se pro-
nuneiarão na próxima quarta-feira, é
a rápida normalização das relações,
communicações e trafego entre °
Marrocos francez e 0 Marrocos lies-
panhol.

Ao que se informa, as demais
condições são ns seguintes:

1.') — A Hespanha pagará todas
as despesas judiciarias relacionadas
com o processo'para estabelecer a
propriedade do ouro hespanhol. A
somma total das custas é avaliada
em cinco milhões de francos.

2,*) — Vinte e cinco por cento «Io
ouro será reservado para reembolso
das despesas de manutençiío «Ie
quatrocentos mil refugiados hespa-
nhoes, dos quaes duzentos e „n-
coenta mil ainda permanecem nos
campos «ie concentração.

3.") — A Hespanha garantirá sua
neutralidade em caso de guerra.

O governo francez se mostra mais
insistente a respeito das garantias
concretas dessa neutralidade por-
quanto a viagem do general Franco
a Roma, que já deu oceasião a uma
campanha d-, imprensa italiana, tem
como objectivo segundo consta, le-
var a Hespanha a uma alliança mi-
litar com a Allemanha e a Itália.

Essa crença é fortalecida pelo fa-
cto de que o órgão fascista "Rela-
zione Internazionale" analysou re-
centemente a politica da Hespa-
nha. insistindo em que ella se tor-
e poderosa m África e no Mediter-
raneo afim de crear uma terceira"frente".
RBU.\iRA.ir-sr; og monarchistas

HESP.V.VH0'ES
LONDRES, 24 (H.) — Grande Im-

portancia é attributda nesta caoit.i»
i reunião .'ne; monarchistas h-rSD<i-

nhoes realizada hontem na Su.-sa
e durante a qual o rei Affonso- *"'TI
Manteve suas pretenso»s ao iri-ono
da Hfspanha e recebeu finaimeníe
o juramento de fidelidade d-» todoa
os assistentes. Ignora-se ainda se
a rainha estava presente mas. "i"
que se sabe. sua majestade flel_r,ü
Londres sexta-feira oas-a*a rom
destino ignorado, o que podecar ter seguido para a Suissa.

indi-

^^s_^^_r\^^^_!^^^^ft

_«__n_S-_H-_________B-l __S_H__f

TtGRADAVEL ao paladar. o alimento
**¦* asBucarado é uma eagenda do orga-
niamo. O assucar é recommendado pelos
médicos aos athletas, eomo carvão do
músculo, aos trabalhadores inteUectuaes,
como principal alimento do cérebro, ás
creanças. como um íortiíicante natural.
É de extraordinário valor nutritivo. O as-
¦ucar é uma fonte preciosa de caloria.
cinda mais rica do que o leite e os ovos.
Um litro de leite produz 695 calorias. Um
kilo de assucar. cerca de 4.000. Rehabilitc-
do pelos médicos contra preconceitos ainda
communs. o assucar deve figurar eom des-
tague em todas as dietas, porque creanças.
moços e velhos, esportistas e trabalhadores
intellectuaes, precisam daB suas proprieda-
des nutritivas. Inclua na sua alimentação
e na de seus filhos porção sufficiente de
alimento* assucarados. O assucar é urna
fonte de energia», o alimento da suu de.

Assücdr — o fortificante natural

—sse facto é lauto mai» imp*r-tante quanto, depois de ter pi,.>c.-!a-n„do eànstantíJiiiente »-,ua fidilld.».-«le aoa pr-incÍDi«'S monárchico.-, -u-
r..nte o primeir0 ann0 da.au«i-r_civil, declara.;«'ies publicas 9.»ti qce
je reíeria ao alto destino do inídn--e D. Juan, o gentralissimo B'i-a-i-eu pai-e«je ter sido obrigado a ma-<l.u- de attitude em face da opinião-'.os phalangistas, adiando o pro'.»*.ct0 da restauração üa monarehiana Hespanha.

A pretençao do rei Affonso xmatíora offieial, parece estar eni uu*traüicsâp eom o desejo do g!....r„-ü-jfclmo que nao oeeulta suas pi ¦»-
r.-reneias pelo infante Jj. Juan A
nn} ,"* d.° e"*-"ol)erano hespanholPode dividir o paiz tm dois camposcontrários nio só em razão .la in-uo.slçao do3 phalangistas á restas-ração como tambem pela noi-üvel
W*rfe'i UnÍdaUe Ü0 DarUíl"

A atliu..... offlclal do rei Affo.iaoe aqui commentadà com muita rc-«erva por isso que os tnglezéá cm-tlntiam decididos a nã0 se inimlj-«uir nos negócios internos da _••••-u^-nria.
Todavia a anttpathla pi-ofanla'dos círculos da cflrte ingleza pelo«-soberano da Hespanha não Colsensivelmente modificada mesnio

n„?°',--,I'1 ,re''''"'-iliação com a l'ai-nha Victoria Eugenia.
Como quer que seja deseja-se aquisaber se.nao vae ser iniciado umnovo período de perturbações Luier-nas na Hespanha e a esse respeitoa noticia segundo a qual o -*eu«rál

,1 ,í'!!P0.i1<" Llai"o, depois de ter 3id->uestituido do commando da segjna.i
Itegiao Militar teria ido seoretamen-te a Portugal, augmenta ainda mai»a incerteza sobre o futuro da H?--r-anha.
0 mC-VRDE-VI.-PRI.MAZ DIRIGIU OSTRABALHOS CONTRA O FOGO

TOLEDO, 24 (H.) - A's 2 horase .a luniutos o palácio archi-epis-copai ê considerado destruído.
O telhado desabou e nos diffe-rentes andares lavra o fogu sem queseja possivel atacar o foco princi-P-ll ¦
Foi ievidi a viol»nta «e_plosãonum deposito de produetos eiiimi-cos que o fogo irrompeu no palácioassumindo logo importantes

porções.
Os

Bolsas dc Estudos
Latino - Americanas

pro-

moraaores do palácio trans-
portaram os livros da bibliotheca
para o pateo da cathedral, situadaderronte du editicio. O cardeal pri-maz recousou-se a principio a dei-xar o palácio e dirigiu pessoalmenteos trabalhos das turmas de salva-mento. Entrementes. o fogo se pro-pagava com rapidez. A saia doConcilio e a escadaria de honra fl-caram destruídos em poucos instan-tes. O archltecto do palácio, chama-do com urgência, chegou á meia-noite e mandou derrubar o arco queunia o palácio á cathedral Paraevitar que o incêndio se propagas-se á igreja.

A' 1 hora e meia o cardeal se re-fugiou na sede da municipalidade
Já não havia esperanças de salvaro palácio. ;
CERCA DE SOO PESSOAS FORAMEXECUTADAS

PERPIGNAN, 24 (U. P.) — No
llV^V* *V *0? cam*,°s de concen-tração da Catalunha estão sendo ra-pidamente despovoados e que quasinão se re.Ihtraij- mais condemna-Çoes de morte lavradas pelos tri-
hesp^nhíla'.11*"65 da',UeÜa l'—ia

enfri -n,? "^n3, £ot*'"m executadasentre .oo a 800 pessoas em toda aCatalunha, restando agora por jul-gar somente pessoas aceusadas deactividades políticasmenor Importância.
AS BEXAÇÕES ENTBE XEGRIN

E PIETEO

centrar-se com o sr. Indalecio Priel
Negrin^ro^^'*6 d° C°nSeIh° •"¦*'•
hiF , r ou com "-quelle políticohespanhor varias e e.tensas ca-taKem qU3 os dois missivistas discutem
o TfaenS'",eCÍ1V0S po"tos de »!**» sobre
du?ant 

de3en*Pe*>hado por ambos
ÍJíl a suerra civil hespanholaEssas cartas foram até ao pr.»seniomantidas secretas mas numa tfèllar*o sr. Prieto escreve: " ' "
"Não vejo Inconveniente na divul-«ração nem das suas cartas nem dasminhas vistos que se trata de thft-mas políticos e de attitudes que po-«m e devem sair da penumbra.O leader socialista dirlge-se a tie*.tfnn com os termos "estimado ror-rellgionario", ao passo que o ultimo

Chefe do governo republicano en«-a-Heça as suas com as palavras "qu.>-
ndo e bom amigo1. E' certo quePrieto justifica a differença de tra-tamento nas seguintes expressões:A nossa amizade já muito quebran-tada dDsdp abril de 1338 está paramim completamente rota desde ab.-ilde 1939". ao que Negrim responde:í»a0 se pone falar de amizade ter-minada 6m virtude do oceorrido em

SUA EXTENSÃO AO BRASIL
Os fideicomissos da "Jt.hn Si-mon Guggenheim Memorial Foun-

dat-op." annuncíaram hoj'e a e.ttea-
são ao Brasil das Bolsas de Estu-dos Latino-Americanas concedidas
annualmente pela referida Funda-
ça«>.

Ao mesmo tempo foi annunciado
tambe,,, ,|ue essas Bolsas de Estu-do serão concedidas a cidadãos ou
residentes permanentes do Peru' e
1'ruguny, a começar no anno quevem. Estas Bolsas sáo geralmente de
2.0IM) dollares annuaes, sendo ou-
torgadas a scientistaí ou artistas
que desejem ir aos Estados Unidos
realizar investigações scientificas
ou trabalhos de creação artística.
Até agora estas Bolsas só haviam
sido concedidas a cidadãos ou resi-
dentes da Argentina. Cuba, Chile,
México e Porto Rico.

E' interessante notar que as
bolsas de Estudos da Fundação Üug-
genheim foram estabelecidas ha dez
annos pelo ex-senador dos Estados
Lnidos, Simun üuggenheim e suaesposa, como parte das actividades
da "John Simon Ciuggenheim Mc-
morial Foundation", estabelecida <-
doada pelo casal Guggenheim em
memória de seu filho, fallecido em
1922;

Na oceasião do estabelecimento
destas Bolsas de Estudos Latino-
Americanas, o senador Guggenheim
e sua esposa declararam que us fins
das mesmas eram "auxiliar e pro-
m^ver o intercâmbio mutuo entre
as republicas americanas nas artes
e_ sciencias. na educação e profis-
sões liberaes".

Os fideicomissos da Fundação
Guggenheim são o senador Sim«n
Guggenheim e sua esposa, e os srs-
Francis H. Brownell, CarrolI A.
Wilson, Charles D. Hillos, Roger W.
Straus. Charles Earl, John C. Emi-
son, Medley G. B. Wholpley.

Os formulários para solicitar estas
bolsas de estudos poderão ser pedi-
dos ao secretario geral, dr. Henry
AUen Moe, 551 Eifth Avenue, New
York City. A selecção dos benefi-
ciarios é realizada por um Comitê
em Nova York, depois de consulta
com eminentes homens de- sciencia e
artistas dos respectivos paizes com-
prehendidos neste intercâmbio.
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ou crimes de

abril do 193S. A sua substituição no
Ministério da Defesa Nacional era
necessária e foi airertada. porque o
seu moral decaído impedia que a sua-.apacidade singular e a. sua activi-
ilade prodigiosa dessem rendimento
positivo, e a sua lncontinencia in-
discreta nos levava á catastrophe".
Prieto revida que se trata de unia
Invenção de Negrin o qual ao subs-
tltull-o na pasta da defesa cedeu
Is exigências do partido communls-
ta. Negrin contesta: "A decisão d»
dubstituil-o foi autentica e exelusl-
vãmente pesosal. Foi conseqüência
da reunião do conselho de ministros
na noite de 29 de março na qual v.
• . com a sua eloqüência suggestiva
desmoralizou completamente os seus
'•ollegas do governo ao pormenortzar
os acontecimentos com sombrio des-
espero .Cora a medida tomada afãs-
tel o desmoronamento «iue parecia ir-
remedlavel".

Prieto adverte: "Não lhe contesto
o direito de prescindir de um minis-
tro que aliás lhe havia manifestado
a desconformidide de opinião com a
«ua política e certas nomeações que"ntregavam ao partido communlsta
as molas mais importantes do po-
der". Negrin observa: "Sempre es-
colhi os meus collaboradores sem at-
tender ás respectivas cores politicas.
Fui aliás o unico ministro que nun-
ca nomeou um só communlsta para
chefe de grupos de exercito ou de
exercito. Mas. ademais: n3o eram
oj communlstas hespanhoes Irmãos
de luta? Deveriam acaso ?er fusti-
irados ou ser considerados como pes-
tiferos? Se assim era porque não
foram eliminados antes que eu fosse
chamado a tomar o governo?

"POLÍTICA DíSENSATA"
Prieto, noutra carta, repelle o

pessimismo e a "incontlnencia ca-
tastrophica" de que Negrin o aceusa
e allega que o ultimo presidente do
conselho praticou uma "politica in-
sensata de poder pessoal exercido
em beneficio de um partido", o que
levou an fim mais desastroso o es-
pectaculo de meio milhão de hes-
panhoes a se debater fora das fron-
teiras do paiz, presa da miséria e de
todas as humilhações. Para evitar
essas humilhaçSes — prosegue Prie-

| to — teria sido bastante uma pre-visão elementar, reiteradame n t e
aconselhada". Negrin rebate "A res-
ponsabilidade recae naquelles queempunharam a espada em primeirologar. Dessa responsabilidade, a his-toria ha de declarar-me livre. Atre-
ve-se v. s. attribuir-me a responsa-
bilidade do desfecho da guerra? Per-
mitta-me informar que. a partir de
1931. com o auxilio dos meus colin-
boradores e do povo, logrei recons-
tituir o exercito pulverizado, levan-
tar o moral enfraquecido pela insen ¦
satez de políticos de máo agouro, 1»
vantar em poucos dias uma frente
que cessara de existir, passar á of-
fensiva poucas semanas depois de
desastres terríveis, melhorar a si-
tuação dos -exércitos na região de
Castellon. O plano estabelecido foi

Baixou, extraordinariamente,
a temperatura em São Paulo

-®

Hygiene do espirito
Se quer ter boa saude, defenda eu.

primeiro logar os seus nervos. «Dis
mestres mais reputados da medicina
moderna, na Europa e nos Estadas
Unidos, sustentam que é pelo sys-
tema nervoso, enfraquecido pela«
emoções violentas, que entra a maio-
ria dos males. O professor Carral.
cuja autoridade é universalmente

I reconhecida, affirma que até o
i câncer pôde resultar de um choque

nervoso. As excitações da vida ui'*
bana, o barulho das cidades, os p»
quenos desgostos diários, as pr.»-
oecupações do espirito, é que des-
troem as fontes de energia da saud i.
Faça a üygiene do seu espirito, di*
fendendo-o contra as emoções in i
tels e perigosas. Não se exponha
a choques que podem determinar at*
a morte lmmediata.

O Benal é a fórmula sobera.ia
da .hygiene mental. E' o insubsti-
tuivel regulador do systema nervo-
so. E' uma fórmula do grande mei-
tre da Neurologia Brasileira. pro-
fessor Austregesilo.

coroado de exito em Balaguer. A
offensiva victoriosa emprehendrna
no Ebro. que ficará immortalizada
na historia, era necessária para sal-
var Valencia e Alicante, e evitar a
derrota desde então. Na Catalunha
tive que arrostar um ambiente fu-
nesto que rebrotava periodicamente
graças aos sempiternos malandris
embaixadores do povo. Tive que iu-
tar com o desgaste de material bel-
lico. que não fora reparado, porque
as previsões de reabastecimento fa-
thnram em conseqüência da política
internacional. Apesar de vencidas

0 THERM0METR0 ATT1NGIU A
UM GRÁ0 Ê QUATRO DÉCIMOS

Gelo nas asas dos aviões da Vasp
S. PAULO. 24 (Meridional) —

Depois de vários dias relativamente
quentes, hontem baixou de maneira
extraordinária a temperatura nesta
capital.

A's 21 horas estava a 8,4110; ás 2
horas baixava a 2 e 2|10 para, ás 4
horas .attingir o minimo de 1 e
4Í10.

A's 9 horas de hoje a temperatura
ainda era bastante baixa, marcando
4 grãos.

Segundo Informações obtidas pe-
la nossa reportagem, geou em va-
rias localidades.

Foi. como se vê. a temperatura
mínima registrada este anno na ca-
pitai Paulista.
GELO NAS ASAS DOS AVIÕES DA

VASP
O aeroporto de S. Paulo está si-

tuado ao lado do Parque Jabá-
guará, um dos bairros mais frios de

. S. Paulo.
A temperatura ali desceu a 1 gráo

abaixo de 0. segundo foi constatado
' 

pelos apparelhos daquelie campo de
pouso.

Tão forte foi o frio, que se for-
maram grossas cam_da_ de gelo
nas asas dos possantes aviões da
Vasp, que fazem o percurso entre Rio
e S. Paulo e vice-versa. Quasi nâo

grandes difficuldades. os esforços de j 
acreditamos na 

^racj^do 
W

ultima hora não foram sufficiente." nos disseram e então fomos evados
para evitar a derrota da Catalunha. I até a0 local onde se encontravam oa
Consegui, retirando energias da fra- I apparelhos.

Como se sabe, a Vasp quasi nao

] possue 
"hangars". Os aviões passam

as noites ao relento sujeito ás in*
temperies. Os aviões apresentavam
ás 8,30 horas, numa das azas mc-
tallicas, uma placa de gelo, reste
das camadas que se accumularan.
pela noite adentro. Por ahi se poda
avaliar o frio a que estivemos su-
jeitos na noite passada.
0"VDA DE FKIO DA ARGENTINA

Um dos engenheiros que se encon-
trava a serviço no campo infor*
mou-nos que se trata de uma terrl
vel onda do frio que vem do sul
de forma que teremos um frio hor-
rivel durante alguns dias-

A SENHORITA
VAE CASAR!

LEIA ENTÃO 0 NUMERO
DESTA SEiMANA DO NOVO

queza, conservar a serenidade que
todos haviam perdido, dominar o
pânico geral."

"ENO.VV.VDO E TRAÍDO"
Negrin so refere ao movimento

le desordem creado pela retirada
ém massa de tropas e das popula-
ções espavoridas <-om o avanço dos
nacionaes e cita os últimos esfor-•os levados a bom termo no sentido
le impedir o fechamento da frontei-"ii franceza antes da evacuação dos
¦•efugiados. Assim tambem fora pos-
4vel salvar o exercito da Catalu-
iha. com o respectivo material, que
foi possível passar integralmente
oara território da França. O ex-
chefe do governo acerescenta

(Continua na 7* pr--ina)
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FORTIFICA OS PULMÕES/

CONDECORADO PELO GOVERNO BRASILEIRO - O embaixador do Brasil oa Argentina, sr. Ro-drignes Alves, em nome do governo brasileiro, fez entrega ao ministro da Guerra argentino, gene-ral Marquez, das Insígnias da Ordem do Cruzeiro do Sul. Na photographia acima vê-se o general Mar-.qnez quando agradecia a alta distineção estando tambem no grupo, além do embaixador bra-*"elr** * «eneral Meira do Vasconcello. e outros militares que assistiram á ceremonia (Photos""*» 
•*« S» •e"fe*»»-fBPe£l*_i Í2Í.» Pi •Diário* 
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ENTRE A FRANÇA E A
INGLATERRA
(Conclusão da 2« pagina)

litica de cerco" anti-totalitario, c*n-
sderada como necessária na França,
e de accordo com as novas directn-
zes fixadas pela política britannica,
tendo em vista a sua supremacia no
Medüerraneo. , ...

\ luta dos dois impérios, e typica.
Xella. a Inglaterra é a mais forte, e
nãn encontra r_n"n fracas e leves
resistências, por parte da França.

E uccorre-nos. expontânea, uma
pergunta: — quaes. sâo. verdadeira-
mente, nesta luta de impérios, os le-
Sitimos interesses da Turquia, e a
parte que lhe deve caber?

A Inglaterra sustenta as asp rações
da Turquia relativamente ao eníran-
decimento do seu território e effe-
rece-lhe a illusão de uma indepen-
dencia mais ampla e de uma amiza-
de mais forte e mars sincera, com o
que a Turquia poderia considerar-se
liberta do dever de respeitar os in--.erensc-s. da Itrrlia, da Alíemanna e,
talvez, tambem. da U. R. S. S.

Não Densa a Turquia, porém, aue,
seguindo essas directrzes. ficará sob
i exclusiva influencia da Inglaterra e
que vem sendo attrahida para esse
systema de forças e de Interesses
nue não reflectirão mais. a sua ver-
dadeira independência nacional.

A política da Turquia, estabelecida
nor Kemal Pacliá. com a sua ampla
visão das necessidades nacionaes. pa-rece ter sido esquecida.

Os seus propos'to de equilibrio «
de equidistancia. entre as diversas
correntes internacionaes, em cont ras-
te com a tendência para encontrar,
antes de mais nada, o accardo com as
nações do Mediterrâneo, acaba .Ie »er
sunstituido pelas novas directrizes do
mononolio britannieo.

A Historia dirá se é este o melhor
caminho, ornais vantajoso <t teguro.
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E FIQUE A PAR DAS VA-
RIAS SUPERSTIÇÕES QUE
ACOMPANHAM A CEREM0-

NIA NUPCIALiniins
PAGINAS DE LITERATURA,
BELLEZA E ELEGÂNCIA.

0"SW1NG" NA GUANABARA

A LUTA LOUIS X GALENTO

0 DOMINGO SPORTIVO

UM MUNDO, EMFIM,
POR ($500

0 CRUZEIRO
A REVISTA QUE AC0MPA
NHA 0 RYTHMO DA VID.-

MODERNA
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CENTRO DE IRRADIAÇÃO
ARTÍSTICA

A iniciativa do prefeito Henrique
Sodsworth ds superintender os con-
tráctoa da companhias dramáticas «
lyricas para o Municipal é digna de
todos os louvores. 0 exito que aca-
ba ds tar a Comédie Françaiso. não
somente do ponto de vista artístico
e cultural, como até sob o aspecto
econômico, é umi prov» do aberto
com que agiu o governador da cida-
de, e do bom gosto com aue ss f**

processo ds escolha da compa-
nhia.

Espera-se que a companhia, Jjr**
ca, que dentro de poucos diasinau-
gurari os seus espectaculos. dè: os.
mesmos resultados felizes.

O sr. Henrique Dodsworth pon,""-
em fazer do Municipal o grande
centro de irradiaçán artística dn
Rio de Janeiro. Nio soment** gran-
des nomes «uropcas • americanos
serio attraidos Aquelle na.co" lUus-
tre, como tambem entre os; naefo-
naes se fari uma rigorosa selecçãn,
evitando as facilidade» abusivas que
se vinham accentuando de se trans-
formar e grand* theatrn cm scena-
rio de twhiblcoes d* artistas de se-

gunda categoria.

ET preciso que o Municipal vol-
te.a aer o que ara: um palco de no-
mes consagrado*.

O faflto de tsr representado nelle
deverá valer como uma re-ormnen-
daçaO espec'al. como acontece em
reinei*) a muitos grandes theatros
da Europa a dos Estados Unidos.

A temporada de Comedia Fran-
ceza, este anno. marcou èor.ca, pelo
valor intellectual e artisteo dos
seus componentes, pela asco'ha das
peças represantad"*» * pela irradia-
çao cultural do*, recitacs poéticos,
inclus've n que foi dadn n*» Acade-
mia ds Letras, sob os auspic.os d*»
Pon Club.

O theatro francês entrara em de-
cadench no Brasil, em virtude de
serem de segunda ordem as com-
panhlas contractadas para o Muni-
cipal, Buscávamos em Paris o quc
havia dc mais à mão -a "hon mar-
chi". O resultado era que o publi-
co carioca se vin privado do conhe-
cimento dns melhores nomes da sce>
na franeeza e das pe-as mais Mus-
trese reconimendavcls.

A iniciativa dn sr. Henrnne Díids-
worth dc fa*er os c*ntracli.j HiiT*
etamínte pela Prefeitura corrigiu,
da modo brilhante, essas falhas.'

O caminho está. pois, aberto, pa-
ra um esforço fecundo dç educação
artística do povo. tendo por centro
o Theatro Municipal.

apresentava reduzida da maneira
seguinte :

Bélgica  . 56 -*>

Estados Unidos .... 58 %
França- ; 62 %
Itaüa j;. . . . . 

~,y..\- 
68 %

Gri-Bretanha , | | | . 88 %
Allemanha 73 %

Conclua o economista Rolf Wrt-*
genfuhr declarando que a indus-
trialização das regiões "néo-capita-

listas", comquanto um* «iremn-
«tancia innegavel, nio «, todavia,
ainda bastante apressada *ura im-
pedir que os velhos Estados indus-
triaes não tenham um papel de ro-
alce a exercer no' mundo-

Um facto, porém, não se deve
olvidar. A circulação internacional
dos- produetos a das mercadorias
não 'vém obedecendo' ao mesmo '
rythmo dé producção fabril do.
mundo contemporâneo- Cada .vc*
mais os paizes - novos econômica-
mente em -formação, tratam de fi-
nanciàr, pelos próprios meios, *a
edificação de sua architectura ma-
uufaetureira, procurando bastar-se
a si mesmos. Sa os paizei indus-
trialmente mais amigos « evolui-
doa nâo se intercalarem nessa evo
lução, sobrevirão transformações
dolorosas para os segundos.

PREPARANDO A DEFESA DO HEMISPHERIO OCCIDENTAL
AUTORIZADA PELA GAMARÁ A VENDA DE CANHÕES E VASOS DE

GUERRA PELOS EE. UU. Â'S REPUBLICAS SUL-AMERICANAS
PORTO RICO SERA' O G1BRALTA R AÉREO DA AMERfCA CENTRAL

0 IN-DUSTRIALISMO DOS
PAIZES ÈXTRA-EUROPEOS

Continuai*» a Europa, uo jeculo XX,
a ser o eixo e o centro de gravidadi
da economia mundial? * ¦

O economista c sociólogo france*
André. Siegfried, om estudo porirn-
norizado das condições ereadas ao

advento da industria cxUa-europé»
sm virtude da guerra de 1311-18, c.
especialmente, devido á crise eco-

nomlca universal, nâo se arrancou
de proclamar que as industrias dos
•'paiaes novos" não mais desiipnnr**-
coríam com o retorno á normaUd»*
de do commercin internacional-

Ejse phenomeno. susceptível de al-

tarar a physioriomis oconomea do
Velho Mundo, da America » da Ásia,
-viiu para ficar.

Afina pelo mesmo diapasão o eco-

mista allemio Rolf Wugen"uhr.
Analy-ando os fundamentos desse

mesmo phenomeno, alies» qu-" a*

industria» levantadas nos P******* *><»

typo "nao-capitali-ta". paru nos utU

lizarmos da designação usada pelo

professor Wageman. representam

uma força industrial em ascensão.

Em 1880. a Europa contribuiu

com. approitlmadamente, tro» quar-
ta3 parte? da producção industrial

do mundo inteiro. Em -.913, no

emtanto. ás portas da confira***),
essa percentagem jâ havia descido

para 53 %• Em 1010-20,» percenta-
gem caiu mais ainda, representai.*
ao tio somente 41 ¦'•>• A suem
contribuiu, pois, e em larga esca-
la, para um facto curioso: a "den-

europsijaçio" da industria.
Prova essa assarçio o quadro

representado pelo economista cita-
do. Se tomarmos o anno de 1913
como igual a 100, veremos que o

progresso ou o regresso dos diver-
sos grupos de paizes se exprimi-
ram desta maneira *

1»1S 1919

Paizes bslligarantes (Eu-
ropa) .......... 100 63

Palae» neutros (Europa) 100 OU
Paiaes nio europeus • 100 lll
Total mundial. .... 100 30

A tendência, pois, para o deslo-
camento industrial do Velho Mun-
do. na direcção de outras regiões,
cujos primeiros symptomas já re*
pontavam antes da crise da civili*
zaçio européa, em 1914, recebeu,
em virtude do conflicto. um im-
pulso notável. A percentagem dn
acerescimo annual da producção
fábriil do Velho Mundo, que foi
de 1913 a 199, dc cerca dc 1 %.
nos paizes extra-europeus foi de
8 %.

E' interessante ainda observar
que os palzes "néo-capitalistas".

diversamente do que oceorreu cnm
os povos de "alto capitalismo", du-
rante os annos da ultima crise,
acceleraram a obra dc construecão
e de distensão industrial, ençora-
jando particu'armente a venda dns
produetos nacionaes em seus mer-
cados internos- As industrias de*-
ses "palzes novos" mostraram, por
outro lado, menos sensibilidade ã
depressão do que as empresas ma-
nufactureiras nos "paizes velhos".
Tanto a Rússia com0 o Canadá, o
Brasil, o Chile, a Noruega, a Grc-
cia, a Finlândia, a Dinamarca, a
Suécia e o .lapâo augnientarain
consideravelmente, durante o cy-
cio depressivo, a sua capacidade
de producçSo industriai. O mesmo
nâo ac deu, porém, com os paizes
de mais antiga e intensa industria-
Haação, cuja utili-n-Io.d» capacida-
fe jrpductorà, «m 1934, ainda se

A parte que terão nas
multas funecionarios e de-

nnnciantes

UM DECRETO-LEI ASSIGNADO
PELO PRESIDENTE DA

BEPUBUCA
O presidente da Republica awignów

dei*r«to-lei revogando os artigos 23,
24 • 35 da lei nunwi> 202, d« 2 de
março d» 1938, bem como o para-
grapho 4." do artigo 101 • os arti-
gos 102 e 103, o paragrapho único,
do decreto num«ro 1.137, da 7 de
outubro d» mesmo anno.

D» accordo com u pr*s»nt» acto,
Qs funecionarios da Directoria do
Imposto de B«nda terão dir»it" A
metade das multas «Jfectlvamente
arrecadadas, applicadas em virtude
das infracções previstas nos artigos
8." * 14. paragrapho 1." do decreto-
lei numero 1.168, d» 22 de maryj
«•1939.
T;-Ã adjudicação da -quota-parte de
qüe trata este decreto far-se-á ao
funecionario a qu» se d'va a dili-
gencia para apuração da falta e im-
posição da multa respectiva.

Fixa ainda «st» decreto-lei quc,
das multas impostas em virtude da
denuncia de qualquer origam, *.de.-

vidamente assignada e dirifeida ás au-
toridad.es competentes, a. qu°ta a
repartir cab*rá, em -fartes igua*1», a°
-lenunpiant» • aos finceionarios que
effectuarem a diIii***VicIa ou apura-
rem a procedência da denunc'a-

A adjudicação -não* poderá'. .-,-ser
feita a qu<"*m denunãs firma , da
qual tenha sido auxü-ar nu prepe-s-.
(o, cabendo nesta hypothaise. a res*
Mctiva quPta. inte.-rralmer-te, £*.<*;"
funecionarios incumhidos de veri-
ficar a existência da infra-ção.

As dividas externas
brasileiras

VAE SER REALIZADA EM LON.
DRES UMA CONFERÊNCIA nOS

PORTADORES DE TÍTULOS
PARIS, 24 (H.) — A Agencia Eco-

mica e Financeira publica hi.le um
despacho de Londres annunciandi* a
próxima conferenca dos portadores
estrangeiros do titulos da diviri» bra-
sil«ira e ácereseentando ou» eSMi cn*Ti.-
ferencia continuará as cnnversaçíes
iniciadas em começo 'de junho cor-
r«nte.

Depois de assignalar que o çnni-
mercio externo do Rr.isil niílhnrpu
jcnt-lvelmente e que essa melhnra
pode accentuar-se ainda mais. a re.
fcrtla agencia constata que o vaiar
das compras de produetns brasileiros
pela França ultrapassa largamenle o
valor da esportaçãn franeeza- para n
Brasil, excedendn de muitn o cu-io
do serviço dos empréstimos brasilei-
ros collocados em França.

WASHINGTON, 24 (.U* P.) — A
Câmara dos Hepreaentanie3 apprc-
vou hoje um projecto.de lei aulo
ruando. o exercito e a mariuba a
vender canhOes e vasOâ de -.ucriu
ás outras* ftcpubiic-is amcr.-áu.v.

E' essa a primeira de uma àOrn?
de medidas legislativas que serão
estudadas no decorrei- desta s:inii-
na, cujos labores levcstir-se-ào do
estupendo* interesse internacioiiaT.
A maioria dos assumptos prudentes
da appravação do Congresso aíic-
ctam as relações dos Estados Uni-
dos com as flc-iiub.ica!" contínen-
taes e com ouí.. j naçòes.

O Senado inic ara hoje oe deba-
tes sobfé á ratif.cação ii* quiuirzc
tratados e convenções interuacio-
naes, entre os ijuaes figuram qua
tro accordos concluídos com a He*
publica de Panamá e outros cum
a Suécia, o Xrag, a Finlândia, a Li-
beria, sobr« commercio, navegação,
direitos consulares, eslradicção-
dualidade d« cargas, impostos so».'?
os apparelhos de radio e direitos de
autor.

As conferências no
Itamaraty

FALARA' SEXTA-FEIRA O PROF.
JOSÉ" MARIA BELLO

Reaiiza-se, na próxima sexta-fei-
n, 28 do corr?nte, ãs \7. horas, no
Palácio Itamaraty, a 5* Conferen-
cia da série organizada este anna
pela Divisão de Cooperação Inlel-
lectual do Ministério d*rs Relações
Exteriores-

Falará o prof. .Inai Maria Bello
sobre o thema "Cooperação Bra-
sil-Estados Unidos".

A entrada será franca.

q projecto mi:Í3 Importante s-ju o
ponto de vjsta continental, é o nP-
provado 

"hoje 
pela Câmara dos Ita-

presentantes que trata das conálru-,
c-tcos' líavàe?, pois como é subUl'»
logo qut* for adoptadu pelas di;ad
Casas.do Parlamento o gnvcvnn et-
fectuai-i' seus Planos de forneci-
mento de navios de guerra ãs -."a-
**.fes> americanas. O mesmo t>ivije-.
Cto' autacizará; o governo á- pjrnni.-
tir ai 

'construecão 
.de navios'destina-

dos ás csciuadras dae llcuublcas 3-»
hemispherio oecidental. Aeredita-3i-
que o pano conla tambem com i
maioria no Senado, pois a execi^S '
do mosm.o determinará a melhoria
dos elementos dc defesa da Anieri-
ra Latina » tornará in(lepeiii"*i*.'c»
af frotas contlnentaes das empre-
sas cnnstructoras européas.

E?pera-se que durante a sotr.aua
s^.la discutido um projecto dc tre-
dito de melo mlhão de dollares
ao C-Ue para compra de diver.**
gêneros nos Estados Unidos, parti-
eularmente d« material tlestinacH i
obras de reconstruccSo da zi*na d«-
vustada Pelos leiTemotos.

Entre aa medidas de caracter in-
terno t -jura nm projecto desllnadc
a facilitar a imlepedencia ecor.on,»
ca das Ph'!ippinas em suas relai.-ó»***
cnm os Estados Unido? na pti.isc
preparatória de sua indepedenoln
poHica que será proclamada cm
1946.

Acredita-se quc n plann ser*\ :tp
provado pc'a Cumnra dos Repre-
sentantii amanhã nu dePois.

Considera-se tambem prnvv.el
que a3 duas Câmaras v°tem os pr*i
jectns fiminee'rr>3 do governo, pio-
vavelmcnte com algumas emendas
Esses planos contem tinl'i dÍ3pii.-:ii,:"o
augmcntandn em milhões de d"ll.»

Concluída a Mmm É nov
Codiyo de Processo Uiui

O ministro da Justiça entregou ao presi*
dente da Republica o respectivo projecto

de vários putr^i nontos

Hitler vae a Bayreuth
BERLIM. '-'-1 

Bh Pt) -- O. chan-
celler Adolf Hitior - interropiperi'
amanhã o seu per'odo de; térias em
Berehtesgadcn, dirig!ndo-se a Bav-
reuth, onde ficará quatro dias as-
sislindn á estação annual da Opera
Wagncríana. . *,?.'. s. .

O sr. Francisco Campos, minis-
tro da Justiça, despachou hontem.
no Palácio do C.ittete, com o pre-
iridente dá lupa' Vkh. como eostu-
ma faze:* tucias as segundas-feiras.

Entre os vários assumptos que o
titular éa Justiça -ubmetteu á apre-
cjação do chefe do govemw figurou
o projecto do novo Código do Pro-
et-sso Civil da Republica.

Esse projecto, que estabelece in-
teressantes innnvaçõcs no imsiii
systema processual no campo do
Direito Civil, foi orgaiiií.ilo pejo
sr. Francisco Campos, de aet-Ji-ilo
com o ante-projecto que lhe Ora
apresentado, p:'.ra tal fim escev';''!'
mente eominissionado pelo referido
tituar, pelo sr. Pedro Teixeira

(I mencionado ante-projeelo Ini,
assim, refundido pelo i»ini'ti*o da
Justiç.i, que aproveitou nlgun.OS
das mais interessante-i *.i:if.cstòes

que lhe foram apr«*ae.i*'i ias pur
magistrados, advogados e prufes-
sores de Direito, tanto desta capi-

tal, eouio
do paia.

E' que. desejando a colliíh iração
desses cultores da scienci*. juridiea.
para que a obra em projecto liv:s-
se, justamente , o sentido dc apro^
vçitamento da exnerieiicia u d» '!-h-
servação daqúelles que se entr.-
jjam ao lahoi* continuo em torno
cias múltiplas questões ile qui. elle
cogita, o ministro Francisco Cam-
pus mandou publicar edital, ':ou-
vocando-os a apresentar, deu rer* do
prazo de 90 dias. auggçslõüs si.bre
o assumpto.

Uma vez, asora, em mãos dn pre-
sidente da Republica, será o -pro-
jecto por elle apreciado para, unu
vez approvado, ser convertido em
lei.

res o capittal dn Bancn de Expoifl**-
ção e Importação, afim de intensi-
ficar o intercamb'o com as Repu
biicas latinas.

Acrcdila-se que o Senado tomava,
em consideração as moções apre-
tentadas "reconimcndando a reas-r-
tura da Conferência de Bruxèilas
para determinar se o Japão tornou-
se ag.-rescor'afim dq ser imposto o
embarg.0 legal ás exportações de ar-
mas dcsV.nqdas a esse paiz. Anl-?'
rte "ualquer deci?âo será dadn
aquelle pa'z o aviso lega! de seis
mezes com relação á denuncia pata
revisão do tratado commereial de
1111.

IMPEDIRA* QUALQUER OCUPE
CONTRA O NOVO MUNDO

WASHINGTON, '.'l (U. P.) -
Commenlando a projectada construi*-
ção de uma base naval e aérea, pela
Inglaterra e a França, em Dakar, os
estrategistas militares são de opinião
que isso seria o sufficiente para im-
pedir toda tentativa de golpe do
eixo Roma-Berlim contra a AmetV-*1
Latina.

Os funceionarins dos Departa-
mentos da .Marinha e da Guerra
mantêm-se reservados, mas tecn-
nicos autorizados não escondem que
a construecão dessa base constitui-
ria um forte apoio á politica ami-
ricana de defesa continental eontra
ataques procedentes da Europa ou
da Ásia.

Circulos ligados á alta adminV
tração negam que o projecto anglo-
francez seja o resultado de uma
collaboraçao militar com os Es'n-
dos Unidos e affirmara que elle visa
principalmente defender os interes-
ses anglo-franeezcs na Africa, e, "ao

mesmo tempo, constituir uma ame-»-
ça indireeta" ás nretenções dos to-
taliturios com referencia á America
do Sul.

E" sabido que ha multo tempo .s
autoridades navaes norte-americanas

¦ se preneçupam com a vulnerabilida-
de da costa este da America do Sul.
Apesar do compromisso tomado pc-
los Estados Unidos, de defender toda
a America, a opinião corrente é dft
que, nas actuaes condições, não se-
ria possivel á sua Marinha passar
muito para baixo da linha equato-
rial.

Todos os cálculos estratégicos tim
sido feitos, até agora, levando em
conta a falta de bases navaes ou
aareas adequadas por parte das na-
ções totalitárias, de onde pudessem
dirigir un» ataque contra a Amenci
Latina. Entretanto, tem sido estu-
dada a possibilidade de um rapid-..
ataque aéreo e marítimo, seguido de
desembarque de tronas, nas costas do
Brasil ou da Argentina, partindo as
unidades atacantes de uma base si-
tuada em Angula ou na Guiué Po?-
tugueza.

Os altos funecionarios governa-
mentaes sustentam que a fortifica-
ção de Daliar tornaria insustentável
qualquer base na Guiné Portuguesa
e que, se a base de Dakar fosse col-
locada á disposição das forças nor-
te-amerieanas, pndor-se-ia impedir o
movimento de tropas através do
Atlântico sul.

Para participarem como
hospedes de honra do Con-

gresso ds Nuremberg
O CONVITE FEITO PELO CHAN*
CSLLEB fllTLER AO SR- bÇTHAgP
VARRAS E AO CONSHt CORDEIRO

DE TABU

BERLIM. 2-t (H.) - O sr. l.utharo
Vargas aceitou o convite que lhe toi
fe'í,o pçln chancelçr Hitl»r parn par-
tiripar ramo hospede de honi.i dn
T*.r.i)'*ressi> do Nuremberg em >.etem-
brr. próximo.

rói igualmente cnrivldado pelo che-
f» df Estado o coronel Cordeiro de
Farias, ehefe da missão militar bra-
s'leira na Allemanha cuja sede é em

I Essfrt. .»¦'.'."•.'

o Ministério da Guerra

Tribunal de Segurança Nacional
NEGADA A REVISÃO DO PROCESSO DE UM C0-RÉ0

DA REVOLUÇÃO COMMUNISTA DZ NATAL

0 procurador Mac-Dowell denunciou como incurso na
lei de economia popufa* o ttsurario Antônio Corrêa Paes

O juiz Raul Machado, despachan-
do o processo >de rçvisão n- 7, te-
querido por José Elysio Bezerra Ca-
valcanti, condemnado á pena de sete
annos e tres mezes de reclusão,
como co-réo da revolução commu-
nist.1 irrompida em 1935, no Estado
do Rio Grande do Norte, indeferiu u
pedido, por se tratar de crime mi-
litar.

O despacho do juiz do Tribunal
Especial está assim redigido;

"O Codign da Justiça Militar vi-
Kente, apprnyado pelo decreto-lei nu-
mero 925, de 2 de dezembro de 13*18.
dispõe no art. *i2'l 

que: 
"O 

procesJQ
de revisão de sentença condcmna'o-
ria, nos processos da competência
da Justiça Militar, será procesado a
julgado pelo Supremo Tribunal Mi-
lllar..."

Anteriormente, já o decreto-lei
n. G. dc 16 de novembro de 19117,
art. ló, alínea "b", attribuia isual-
mente ao Supremo Tribunal Militar
competência para processar e jul-jai
as revisões das sentenças cniulomna-
tnrias, proferidas pela Justiça Mi*
litar.

o presente pedido de rçvisão
refero-so á sentença daquoila natu-
reza, sendo o crime "militar", pur
isso que o respectivo julgamento st
deu quando este Tribunal, na cou-
formidade do art. I, da lei n| • 244,
dc 11 dc setembro dc 1936, era "or-

gão, de primeira -instância", da
Justiça Militar, c os crimes de quc
conhecia haviam sido considerados
de natureza militar, por força dn
art. 81, da Constituição da Repu-
blica, dc 16 de julho de lU.I-L.eomlii.-
nado com o art. 3", n. 1,.da citada
lei n. 244,

4ctualmepte, "e.T-vl "do art. 19,
do decreto-lei n. 88, de 29 de. d<v
zembro de 1937, o Tribunal, de Segu-
rança Nacional, somente pode. çpnha-
cer de crimes militares, quando es-
tes forem annnexos s delicias pratl-
cados contra a «struclura a ¦ Kgu-

rança ri i Estado, ou da ordem poli-
tica p social.

A' vista do exposto, determino qu*;
o presente pedido de revisão, depois
do pronunciamento do Tribunal Pie-
no, seja encaminhado ao egrégio
Supremo Tribunal Militar, para os
fins de direita."
DENUNCIADO MAIS UM USURARIO

CARIOCA
O procurador José Maria Mac-

Dowel offereceu hontem denuncia
no processo 789, do Districto Fi-
deral, contra Antônio Corrêa Pans,
como incurso na lei 22.626. de 1937
'lei de usura), e artigo 338, n. 8, da
Consolidação dns Leis Penaes. por
ter cobrado juros além. do máximo
legal, que tentou receber novamen-
te, hem como multa penal ,-',ém no
máximo da lei, e por ter pretendido
vender immoveis dc terceiros como
próprios.

O ministro Harros Barreto, presi-
dente do Tribunal, designou o juiz
Raul Machado para julgar o prncis-
sn em primeira instância., Func-
çionou o escrivão Moysés de ,\l-
incida.

PROPAGANDA EM LINGUA FS-
TRANGEIItA CONTRA A NAÇÃO
— UM TELEGRAMMA DO PRO-
CURADOR AO MINISTRO DA

JUSTIÇA
O procurador José Maria Mac-

Dowel dirigiu ao ministro da Jusli-
ça o sesruinte telegramma:"Sr. ministro da Justiça — Palácio
Monroe — Nesta — Regressando de
S. Paulo, onde visitei bem organiza-
do serviçn policial: censura postal,
constatando farta nnprehensão pu-
blieações editadas lingnas estran-
geiras. contendo jnsidiosa propngan-
da derrotista nossa Pátria, peijo
venia felicitar v. ex. acertada medi-
da portaria obrigando taes publica-
ç$es-eonterem respectiva t/aducçio viço
nossa lingua. Atteaclotamenta." -toei

Transferencias de
 noticias

Fundado em 24 de julho de V.H9.
o Forte Duque de Caxias, guarne-
cido pela 4* B. I. A- C. ctjgIt-
tou> hontem, vinte annos.

Em commemoraçâo á data rcjli-
zou-se uma festa sportiva na i,ual
tomram parte eementos desàj "uni-

dade e do Forte d* Copacabana O
general Sebastião do Rego B-írçOS',
inspector de Artilharia de Costa
a?s stiu aos festejos commem-iraii-
voa.

INSPECCIONANDO
O general Silva Junior inspeccio-

nou, hontem, o Centro de 1'iepr.-
ração de Officiaes da Reservi. as-
sistindo aos trabalhos escolares.,

j Após, n cornmandante da 1*. lie-
gião Militar esteve em visita * 1"
C. de Recrutamento.

O general Silva Junior visitará
hoje o 1" Grupo de Artilharia au-
toinovel.

NO H. C E.
A convite do Centro de E3tudos,

do H. C- E. realizará na próxima
quinta-feira, 27 do corrente, ás 1"
horaa. uma conferenc'a sobre a P-.v-
chotechnica no Exercito o proles-
snr Arthur Ramos.

A entrada será permittida aos in-
teresrados. O conferencista é au-
tor de numerosos trabalhos sobre
psychologia e psychiatria e a-'üba
de ser nomeado professor de cthno-
graphia e anthropongia da Uuivcr-
sidade dn Districto Federal.

TRANSFERENCIAS
Foram transferidos, por neceSs'da-

de do serviço, os seguintes officiaes
veterinários:
; 1.° tenente Rubens de Lima do
31" B. C. para o 1° R. C. D.;.'

1," tenente Alberto Lavanere Wan-
(lerley Snntos, do 1- R.»C. D. para
o Io Btl. de Transmissões (Btl. Vi-
Ini-rnm Cabrita) ;/-e

2.° tenente,Antônio de Lima Pra-
do, rlá IIIÍ4.0 G. Al D", para o 31*
B. C.

Foi transferido do 6* R. C. I.
para o ,1» B. C, I). o primeiro te-
nente Dyonísio Maciel ilo Nascimen-
to Junior,

O primeiro tenente Zair de
Figueiredo Moreira f"i transferido
d° 2" G. A. Do. n-ra o 4." G. A.
üo., em Juiz de Fora.

O D. de InfaiiUria transferiu,
por necessidade da serviço, do ft."
R. I. para o II|5» R. I. o capitão
Carlos Ribeiro Trovão, nfim de exer-
cer as funeções d» official-regimen-
tal de Educação Physica.

Retificou, por necessidade do ser-
viço, a transferencia do capitão Co-'aracy de Olinda Campeio, do 10.°
B. C. para o 5." R. I. e não para
o II|5." R. I. ' 

, -
Retificou a ()ési.í*naç*io dç> se'undo

|(>nenie convoeafftí' tMario Gurgel
Nogueira, como- sendo para- o rargo
jjtf delepadn dá 26." zona '(Canta*••*-

lo» da 2-' C.*R. e nâo para a ;15*
zona (N°va FribunfO).'

NA AERONÁUTICA;
São designadas para fazer 0 se--

do C* A.M/avaeíniBteWqul-
fage-ui

officiaes
militares

e outras

ROTA ÜO LITORAL — Dia 25 —

piloto: primeiro tenente Hermio
Vargas d« Carvalho; trip : segundo
sargento Milton Guimarães; dia 26

piloto: segundo tenenta João
Camarão Telles Ribeiro; trip.: se-
gundo sargento Elcio Fortes; dia 27

piloto: segundo tenente Lino Ro-
mualdo Teixeira; trip.: sargento
aid. Pedro Epiphanin da Silva; dia
28 — píoto: seíundo tenente Deo-
cleclo de Lima Siqueira; trip: se-
Kiihdo sargento José Luiz de Góes:
dia ofl _ piloto: capitão Jocebn
Barreto Brasil de Lima; trip.: pri-
meirn cabo Con?tant'nn Nascimento;
ri in 38 — piloto — segundo tenente
Helin Slveira- trio.*, terceiro sar-
gento Alpoim Rodrigues dos Santos.

DIVERSAS NOTICIAS
O coronel Alberto Prado d« n'<-

vplra assumiu o i-nmmancln 'ia i
Brigada de Cavoüarla.

_ O "'• tenente Hudson Sn^r«s •**<
Souza ultimamente transferida »z-
ra o il» R- C. I,, Sevèr* açua-i*"
a terminacüo do anno rte m*='-u-

.ecSo em curso, n 1» R- O-. "O-, PíV"*>
r*>rnlh»r-se ânuella unidade.

_ o secretario iieral da (.u-""a
cnnceileit permissão: ,

a) para eozar fêriaa r.esta ***"*Bí"

tal, ao capi-Jn Antônio Cosu l.i**s
fla 2* R. M.;

bi para Ir a Juiz de FAra. an-
rante o transito, ao 2° tenení*' lu
Ao-ministraciSo .Tose Maria d.*t fjlr*»i
transferido fio 61* R. I. para o S- * i
cia 2« R- MVi

ri nara eoznr f^rla? nesta caDi-
ta' ao 2" tenentft rarlr.^ Porto ."lar-
icra. adido an í°\3° R- p- Z :,.„

fil para. gozar fArlas nn B" B
Horizonte. Santoa Dumont « -"Jl*

ile TPora íKstailo rte Xlinas). ao ea-
rrnventB "r Peírn Piras rte Oi'
veira, dn H. M. de Sao Paulo

— Ao secretario fteral (la Qj]&t*l
o sr. nlrectnr da previdência .lo»
Sub-Teii.entfis a Sliruentns, r*0t*SBB»f*n
nleou nue durante o semftstin *.'*p
mirsn, vii-ora o quantitativo da
•jáuSQIV) para carta oblto rtn iiensi*»
intcrlnia nn Carteira Funeral da
Inscrlpta na artfilra rta Funeral •»-*
mencionada instituição.

 n i-nmmandante do 2° R. C. I
consultou*se a differenca de srat'-
flcaeSo. quando o fiscal adminls-
trativo interino, canitüo, assume •¦
enmmando do regimento sem ¦li'*"'-

to a essii fliffnrença, por est-^r )
comniamln efffcctivn em (fozo de ff>-
rias. i*.ontl-niia pertencendo a s-sse
cnnltílo nu an qu eassumlu o .-arrfn

Em solução, devia mu o ministro,
i>ara publlcirtart*» **m Boletim ao
Kxareilo o seguinte;

p* —.Os cargos HxereirtnB rinr
motivo dfc férias dos sen» deieiío-
res n.lo liarão loRar a pereepçio ÍI
vantaprens pecuniárias, ex-vi rto Jf-i
tlgn 32". n. 0. do R. I. S. O.
. i,) _ o'substituto doeommandan-
te n*io porte exercer, cumuia-ive..
mento, outro qualquer cargo; u -i«
O afastamento deste decorre d« tf-
rias. aquelle so sao devidos os ve*..-
xilmentos do próprio posto. Do con-
trarlo, seria reconhecer-lhe o direi-
'rt (i 

'vantagem inherente a earhO
qu** nflo «xerce.

o) Sos demais escaldes, tudo
'se passa na conformidade do arti:-i
'327 -=n. « do R; 1. S. (?., e PO**
Isso: o dífMial UU* assume a f13-
<!H!1za,-a§ aUmlnistrativa, pada per-
ceberá. por substituição. a'em dos
vencimentos rto próprio posto.

.., « 08 herdeifas-do. •'"IlíML J-0**"
iíufm' dé AlfcuquVrque devem compa.

i recer a Directoria U Keerutaraeat-*.

Entretanto, os Estados Unidos
prosesuem a construecão de uma
poderosa base militar em Porto Rico,
da qual se diz que será "o Gibral-
lar aéreo da America Central". Dali,
as fortalezas voadoras "poderiam
patrulhar e defender uma parte con-
sideravel do continente sul-ameriea-
no, e, ao mesmo tempo, impedir
qualquer penetração na America
Centrai".

PERITOS DOS EE. VV. PARA A
AMERICA nO SUL

WASHINGTON, 24 (U. P.) —
Fontes bem informadas -niiunciam
nue o governo resolveu enviar va-
rios dos seus peritos a diversas Re-
publicas latino-americanas, onde
servirão como consultores technicus
tm questões de sauiL? publ ca, eco-
nomia, agricultura, construecão dí
estradas, etc.

Sabe-se que seis ou sete paizes
do continente já dirigiram pedidos
officiaes ao governo nnrte-amerlca-
no neste sentido, e serão agora at-
tendidos, de accordo com o proje-
ctn de lei recentemente approvado
pelo f.nngressn. *|ue facilita a saida
de funei*'nnarios gnvernamentaes
em taes Casos.

Representará os interessei
francezes junto ao governo

brasileiro
PARIS, 24 (H.) — Um grupo t''an-

cez de portadores de ttulos brar-ilei-
ros encarregou n advogado Riçhavd
Berger de represental-os junto ao go-
verno brasileiro.

O sr. Richard Berger partirá bre-
vemente para o Brasil, onde i'o»fe-
reneiará com o ministro ria Fazenda.
sr. Souza (losta.

Os regimentos dos Depar-
tamentos Administrativos
de Minas, Estado do Rie

e Espirito Santo
APPROVADOS, HONTEM, PELO

MINISTRO DA JUSTIÇA
I Reuniu-se hontem a üomnilssãi-
1 de Estudos dos Negoclus Es.aduaes.

O ni'nistru da Justiça approvóu
us Regimentos Internos dos Uepar-
lamentos Administrativos dos Esta-
dos de Minas Ceraes, Rio d« Ja-
neiro e Espirito Santo, devolvendo-
os para os mesmos Depii-lanv.'nios
pnra a immedia'a execução.

Foram dstrihndns: i0 sr. CUido-
mtr Cardoso o rça\irso de Florina
Toscano de Moura contra o actn do
interventor no Rio Gra*ii(e rio Nnr-
te. que a privou de pensn"-s d» num-
tenln; á su!)-cn'nm:s'-ín de reforma
tributar'a a reclamação dn cnmmer-
cio de Curiiyba rontra auüuicln dü
Impostos; an sr. Demotrin X;uit>r,
n recur*in dn aspirante a offi-ii' rfí
Força Publica do Paraná. Ah-ehla-
des C'**ern de Sá, Rnn'i'a o actn da
sua reforma: ao sr- Sá F;lhn. a re-
c"am:ii*ão ''r.-í vendedores <'¦¦ ¦-"-
naes d,. Rão Paulo contra ii> *
r|*i Prefn!t*j**'i da <*a*i"al, rc i
n o-er"!,*'n di prof:-*;?n: an r*>. ' ".-
'''e'i'n Avre**. a reC/.-in-a^^^n da Em-
i--.,«., rnlnn!-.idora Sãn Panlo-Para-
ná cniri íivasão *,<? suas torras
nnn -„<nr*d-"U.- d" Fitado dn Para-
r-n; an *••. «•.o-.iza Pi"l>-.. a aiilr>r*'»n-
"Sn s"l'c''**.-!a npln intcrv»ntnr fe-
rírt*--t p--,! ,tí!-;n P*i*i1n, -rt-i**-) 00-tilvp'ar

(ntfinKa^n.*; d" idi°**T.*>
O f,***l.tr-fl d1» T*.*:|*,u-'<'*:r) >Uü-

!TÍi

ÂRAÇATUBA
ASSIS CHATEAUBRIA1ND

ARAÇÁTIBA, 24
(Pelo radio)

Só vivendo com Araçatuba a tar-
de, a noite e a manhã, que estamos
vivendo, Antônio Moura Andrade e
eu, seria possível medir a pro fun-
didade da alegria desse povo nela
presença do interventor ile S. r.v.i-
lo em seu seio. Para qtie se avalie
a espontaneidade deste júbilo é
preciso salientar que Araçatuba, a
nlt;ma grande e:dade dn noroeste
pjulistp. cnm IR.OOn habitantes. 1
milhão e 200 mil arrobas de algo-
dão. 30 milhões de cafeeiros. um
serviço de água, luz e esgotos, cal-
cmentn, gymnasio, Santa Casa,
çlubs de regatas. iama:s vira un*
Tovernadnr do Estado ou interven-
tor federal. E' n sr. Adhemar <Jr
Barros o pr'meiro che?e do exe-
Cutivn a vir visita!-a. Por abi se
pode medir a intensidade d:i satls-
facão do araçafubano. idenüficando
esse Interventor amlgn quo Ibe ex-
tende a mãn e n aperta eontra n

peltn, para sentir-lhe pulsar o en-
FTtçflp.-.

Pequeno cabo deste vasto conti-
nente. que é* Aptnnin dc Xlourn An- !
drade, desde hontem. em nbeillen- ¦

t?Ia a ordens suas. sentei nraça de
nnvo nn "Santa Mar'a". Fim nns-
sas *nnl>il'za"S''s rc*iprni*ns. um nln
desobedece nunca no nutro. Recebi
convite dn intervçn'nr Adhemar de
Rarrns, ainda nn Rin, afim de fa-
rer a m"rel"i para o norn-sle enni-
slgn. Mm-ra Andnvl'.* rel-cUnu-se
logo eontra n p minho de ferro em
nue dever*a \.ll\lnr n 'nterventnr. e
eu (nrnei-me "nntla\v" em sua cnm-
nanh'a. Promovemos ns iln's um»
lnnocent- in-onfidonc'..-! noroestlnn.
mas r''rtr°c'-i an:'Pis p.o *iip'o de
'ransnnrtp .?ivern'menlnl. V;aiar'a-
mos de avi"o. ••'menío desde
¦*onte". >'-M.-a Anilrai'« p^-^n nv'*i-
y*-^ ,^^¦!l^'ítl'," ''i ny!-í*-n5*f*', E'1,3 vv^
*"?or:i n *ci "í*vita >':ir'a". atrnvi?s
«•'nr n--''*n * n**n mni« somente eri-
deiçfs Í50 i1''-*--»'**'*^ dp S*fr*3p., nra
lvr"--tp. nri c'v'1'zar'n.

rs inte"*v»n*nr nonnf/stn '¦!'"' a dia
,„-,;s ní-r>tii".r"'''i''"* e"i*i "eus Oontri.-
*-tns ,lí"-5n"ns en^-í o rprlef *> n pn-

i*i-~»r p -, f..(lns o-.-- c-"i benevn-
InnA, A-* -loi.p-fi-l^^rrts t\^ nu° O'
l]vn tinto oM1 ^ií*ri'* fo-va otii A**.*l-

Jllihl ás

I-

n-T**'"-* "í (*sn*-*-
, ,.;-'.-.i(, d-.

/ f-.-Ttin***r-, A-, '**;*£*''«*'

n^í-> fl-*»oi--íjf
WASHINGTON. 24 (U. P.) - O

Departamento de Commercio itifor-:
raa que, em vista dos sitos preços,
a importação de tungue (produeto
oleaginoso hrasilejru) da "Oiticlca
Oil of Brasil" augmentou "especta-
Cularmente" nos Últimos lempns, at-
tingindo um total'de 5.327.OCO li-
bras (peso) nns primeiros cinco me-
zes do cnrr«nte annn, n que signi-
fica um augmento de 5110 por cento
em relação ao mesmo periodo de
19113.

pas •"«*¦•, r*d-.'i-.--. farto da ílOflf]
ppii-inc^s Pftwmiw^ **,"', p,vi Hn^»!-
í":m. Ajrp.pos n«.s'tips vvem in-
stantes d" itr-ii1-- ' eontentameuto.
um espirito poüe-tivn i—p devé. ser

Observo na cid-dr <'t noroeste
encorajado. Ctnndò se Ivatã de
prover nccGssidades dn municipin.
todos puxam. Em R'r'g|iy. li me?,
passado, tornou-se neoess"riri cnm-
prar mu tractor pa*-a conserva das
estradas de mria-iem na parte qm*
corta n mun:'.'ipin. Alg'.'TS fnzen-
deiros livprm a idéa dn própria
collertividade; comprar n traçTnr e
nfferepp'-n á Prefetura. Sabem
quem ahrin a Hsla com clnen con-
ms fia réis? O ex-prefe'tn dn P. C.
CJueni me contou o episódio foi nm
veMm f\sf« perrepista, n sr. José
Prdrn de (lirvalho, pnr sigml qur
lciv.ndn n gestn de amnr hlrv*-*- -
ni do -dversar'o. Nunca vi denrn
de Ar-*-itii"hi n°m uma Voz cnntra
o prtTeitn Raul Furn«'m. Elle *
nm traha'hndor 'nesgotavel. Reuniu
it no-ula-ãn local em tnrnn da Pre-
feitura, pri a crecu-ün de um pm-
grammi siibs'*in?ial de ohras publi-
pas. Já a'nhnl'e.1 n\-\i Intplrtis na
cidade. Com 1.400 cnníos de nrca-
mento. ess- admin'str*dnr. fanati-
zadn pe'a sua missão, está transfnr-
mando a sua cidade numa das m.Vs
prngressistas e florescentes do Es-

«Vive-se no Brasil uma intensa
preoecupação creadora»

As declarações do sr. César Charlone em
Montevidéo sobre o governo do presidente jt*=> Getulio Vargas —¦ ¦'

tadn. O banquete desta nnlte, no
Club Araçatuba, de 200 talheres,
pelo gosto, pela distineção. pela
graça e a "toilette" das mulheres,
dlr-se-ia uma Pesta no Automóvel
Club dc São Paulo nu nn Jockey
Clliib. A assistência b-Tm defin:a a
p.ncrirMhada dc raças e de pigmen-
toj, que é -Araçaísiba. Uni aryatto
<U> HiJor endoldoTorla nn meio dei-
se. "carrcfíHir" de jiponezes, itaüa-
nos, syrios, cal-eças ehatas, paulis-
tas, mlneims, flum'nenses, reunidas
em laboriosa cnln^eia e possuídos
de um ine.toravel i?spiri'o de aven-
tura — esse espirito que è* a nnta
tonici dõ caracter de Araçatuba.
Aqui arrsea-sc tudo, e não se olha
para trás. Araçatuba joga tndas as
cartas, no seu futuro, com a eerte-
za de *]».!? os trunfos estão todos em
s*,m mãos.

Decretos assignados
DpiPESAS Fl PRO".TTOS Ai*PUO-'.AÜOS N'A !>'-T\ n\ VIA-

ÇÃO
O pre.-ddente da Republica assi-

gnou os seguintes decretos:
Na pasta da \ iarão l
Approvando a justificação dns

despesas feita-! rom a acquisiçfto do
um terreno sito á. Ilha de Santo
Amaro na margem esquerda do es-
tuario, ho porto de Santos pe'a
Companhia Docas de Santos ao
Club Internacional de {"yeajatas.

Approvando projeoto e orçamento
provável, na imporfancla de •• ..
2.259)6391600, para construcqfto de
duas pontes levadloás sobre o cnnal
da Mortona, nn portn de Santos.
bem como riis linhas, desvios e ater-
ros necessários, ereando um pateo
para o estacionamento de vaROes e
estaboleceinlo unia nova ligação cn-
tre as linhas da faixa do cães da
primeira rua paralella a essa fal-
xa

Na pasta da Fazenda:
Nomeando o e-t-guardá-livros, da

extineta Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes Oscar de Car-
valho A::evedo, para exercer o car-
go da [-lasse K. da carreira de con-
ladòr do Thesouro Nacional.

O pre.-iilente da Republica assi-
gnou decreto-lei èatabeiepen 'o o
Código de Vantagens aos militar'*-,
officiaes e praças do Kxerc to, acti-
vos e inactivos.

Como vantagem será con-siileiado
tudo quanto fôr percebido pelo mi-
litar, quer se trate de soldo, grati-
Hoatjão do próprio posto, ou caram,
quer de outra qualquer remunera-
rã, alionalas om dinheiro ou espa?
cie.

As vantagens dividem-se em pr'n-
oipnes e aceressarías: as principaes
são oonstituidas pelos vencimento»,
siih-ilivjlir.do-se as aççeESoriás cm
funrrlonaes, locaes, pessoaes e es-
peciaes-

Cinco annos no Ministério
da Fazenda

O SR SOUXA COSTA FOI
. ALVO DFi EXPRESSIVA

HOMENAGEM
Transeorreu, hontem. o quinto at\-

niversarlo da administração do ;r.
Souza Costa na Pasta da Fazend.i,

Os fun'-cinnariog daqueile Ministe-
rio comm?morando o acontecimen-
tn, prestaram ao titular da pasta,
com o concurso dos jornalistas ali
acreditados, significativa homem-
gem.

A r»ozs?. âo novo interven-
tor do Estado do Rio

UM TELEGRAMMA DO SB.
AI^FREDQ NEVES A "O

JORNAL"
Do interventor, interino, nn Er'

do do Rio, sr. Alfredo Nevf. r
bemos o seguinte radio-teleerar. -.

"Paiacio do Governo — Ni !è'i '
— Agradeço sinceramente a essa il-
lustre redacçâo a marolra Ci.tio no-
tipioli miròha posse no cargo de n-
torvtutor federal no Estado dn Rio,
em sübstituíçãi db commar.dar.io
Einani do Am-irnl Peixoto, jorra-
lista hn mais ds 30 annos, as pala-
vns constituem um incentivo que
oVui.tq prezo para a continuação co
modo de proceder que me vi lera
a confiança d^quelles que tenho i
honra de substitui.' e do ar. presi-
dente da Republica.

Aproveito a opportunidade para
reiterar a declaração feita Igualmen-
te pelo meu antecessor, de que á im-
prensa será sempre facilitado _o exa-
me dos actos da administração flu-
mlnense. Cor8eaes audações".

MONTEVIDÉO, 24 (U. P.) - A
hordo do "Oceania' regresso4 hun
tem do Rio de Janeiro o vice-pre-
sidente da Republrá e mlniitrn da.
Fazenda, sr. César Cha"lune, ^

Nn mesmo transatlântico vuin:* o
aontra-almirante Dahlomir, preside':-
te. da Comm*Esão UrUgpayg 4 Lon-
ferencia Aduaneira reunida no Hin.
»m vista de sua qualidade de dlre-
etorteral das alfândegas do Urr*-
guay.

n=i dois illustres viajante», que tn

Julien Pririer morreu
no hospital

PARTS, 24 (H.*) — O "Figaro"

annuncia a mnrte de Julien Poirier
no hospital de Clamart, par r-*de
fora transportado afim de submet-
ter-se a uma nperação.

Cnmn se sabe, Pn:r'er. que per-
trnc!a an serviço de publicidade d i-
onelle jornal, fora nreso ha onze
d;as. sob a aceusação de manejos
contra a segurança di França.

Vae hpjscar np fa/ftàtérra
o destroyer "Javary'

DESinV-VDO O CAPITÍO n*s COR*
VETA BERTINO DUTRA

O a!m*rante Aristídes Guilhem,
min'stro da Marinha designou pa-
rq servir lia Missão Naval Brasi-
leira- na Inglaterra, o capitão de
eprvcta Bert'no Dutra da Silva, que
servia no seu gabinete.

.0 commandante Bertino Dutra
vae buscar, como primeiro onmman-
d-intc. o contra-terpedsiro "Javarj".
lançado an mar no? estaleiros dc
Samuel White ft Co. em Cowea. «a
Inglaterra, ao dia.17 do correola «
destinada â aoiaa «-padra.

ram saudados pelas ma's elevad.i*.
persnnalidades rto governo, manl-
festaram-ee gratos pela ai-olhida quc
lhes foi dlsnensnda nn Brsil .

PREOCCUPAÇAO CREADORa
Í.IONTEVIPK'0, 21 (U. P.) - Re-

•çressando do Brasil, q vlcc-prr_:t-
dente da Renublica e m'nÍ3tro da
Fazenda, sr. César Charlone. fez de-
¦• a rações' an "Diário dei Pueblo",
••m que se manifesta profundameníe
cnmmovido e satisfeito com ní ma-
nlfcstações de sympathia de que ic!
alvo nn pa'z amlso.

O sr. Charlone resumiu nas se-
gulnies palavras as suas Impressões
do Brasil:"VIve-e ali numa iatenaa Fri-i •*-
cnpaçâo creadora. O presidente Var-
gas, acompanhado de um grupo d»
personalidades jovens e empiehrn-
dedoras, animadas dos mais no.irc*
Ideaes, faz valer a immensa ri-;nr-
«a da Republica, tanto no Plano
material, quando nn espiritual, de
fôrma a revigorar a grandeza da
i.obre nação irmã".

Quanto á cnnfercnc:a aduaneira,
declarou não poder fornecer por;, e-
nores pois o convênio ainda depcn-
de de estudo, adeantando, en'ie-
tanto, que o referido convênio "cou-
solida e estimula as relações com-
merclijfs entre ns dois paize3".

0 anniversario do nasci-
mento de Bolívar

BOGOTÁ', 24 (H.) — A Colom-
bia commemorará amanhã o 150'
anni versario do nascimento do
Slmftn Bolívar. O presidente da
Republica.- os membros do gover-
rio e os embalindores das naçles
libertadas pelo giapdi* general de>

positarão coroas na base do
numento do "Libertador".

mo-

Nomeação para o Conselho
de Commercio Exterior

O presidente da Republica assi-
gn"u decreto, na pasta do Exterior,
exonerando, a pedido, o sr. Thadeu
Nogueira das funeçSèj de membro
do Conselho Federal de Commereio
Esterier • nomeando para exercer
essai funcçAes o ar. Aloyil* de Me-
¦«SM G**-«an*Jí-

A cotação do algodão
americano em Londres

LONDRES, 24 (H."l — A docüão
dai autoridades americanas dc con-
ceder a subvenção de 1 U'2 

*|" por li-
bra peso dc algodão americano c-x-
porlado motivou hoje uma baixa que
oscillou entre 5 e 9 pontos sobre a
colaçío anterior. Assignala-se entre-
ta"to que a decisão relativa à «ub-
venção ji era esperada e que n co-
tação do algodão a termo, em Liver-
pooi, é, para determinadas _ entregas,
Tiiperior á paridade americana, no
ultimo sabbado. _

Em certos círculos affirma-se 'iue
nãn será, surpresa se o preço melho-
rar ligeiramente. <

Os juros sobre as apólices
ao portador

COMO O MINISTRO DA FAZENDA
RESPONDEU A UMA CONSULTA

DO PRESIDENTE DA ASSOCIA-
ÇAO COMMERCIAL

Attendendo a uma consulta iue
lhe foi feita pelo presidente da As-
sociação Commereial, o ministro ria
Fazenda resolveu que o desconto
da taxa de -i%. de que trata o de-
ereto-lei n. 1.158 de 22 de março
ultimo, deve ser feito unieamente
sobre os juros das apólices ao por-
tador, vencidos após a exptèltfo ié
rafarldo d*-c*rat*-*-If4. ^ 
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Confie no seu dentista. í
Eüefecommenda KOLYNOS mÇSs 

''W*-1

porque limpa de um modo dif- j j /
ferente—scientifkamente. Use j fi l->-?~ ~\

Kolynos e terá dentes brilhantes ^^^ '. f^^<*r /e um sorriso encantador. K_?£m
EMBEUEZE seu SORRISO com KOLYNOS MÍk »* *c^_0^
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Aplicando a legislação tralallista
05 PROCESSOS DESPACHADOS PELO MINISTRO

WALDEMAR FALCÃO i
A. Sociedade Algodoeira do Nor-

deste Brasileiro S.A. requereu ao
titular do Trabalho avocação do
processo em que são partes a ré-
corrente e o seu • ex-empregado
Simplicio Maurício Gonçalves. T.i-
mando conhecimento do pedido, o
sr. Waidemar Falcão proferiu o
seguinte despacho:

"Considerando que, pe.Vt relação
da lei dos 213 (certidão de .ls.)
verifica—e que o reclamante nSo
oecupava o mesmo cargo dos em-
pregados estrangeiros aos quaes a
Junta o equiparou; considerando,
além do mais, que não ficou pro-
vada a identidade de funeções dos
referidos empregados; e conside-
rando, finalmente, que o artigo S"
do decreto n° 20.291, de 1931, exi-
ge, expressamente, a identidade de
funeções para a equiparação des
vencimentos; avoco o processo pa-
ra reformar a decisão da Junta no
sentido de considerar improcedente
a reclamação".

NAO SERA' REABERTA
No processo em que o Syndicato

Profissional dos Garçons de Santos
pede não seja satisfeita a solicita-
ção apresentada pelo Syndicato
Único dos Empregados no Com-
mercio Hoteleirp e Congêneres, no
sentido de ser autorizada a sua
reabertura, o ministro proferiu
despacho mandando archivar o ai-
ludido processo em face das se-
guintes informações da Inspectoria
Regional:"Esta Commissão é pelo archi-
vamento do presente processo, opi-
nando tambem não seja reaberto
o Syndicato dos Empregadores em
Hotéis, Restaurantes, Cafés e SI-
milares de Santos em virtude do
mesmo ter sido fechado por se
ter constituído em órgão subversl-
vo da ordem publica. Esta Com-
missão colheu informações que o
Syndicato Profissional dos Garçons
de Santos, com o intuito de con-
gregar a classe em geral, reque-
reu a alteração do seu nom.?, o
que vem evidenciar tambem quão
desnecessária é a reabertura do
citado Syndicato, ainda mais tra-

Audiência diplomática
no Itamaraty

O sr. Oswaldo Aranha deu hon-
tem sua audiência semanal aos em-
imixadores, tendo recebido os srs.
Jorge Prado, do Peru', Domingo
Laguerra. da Colômbia; Octavio
Amadeo, da Argentina, Marianno
Fontecilla, d" Chile; e Ugo Sola, da
Itália.

Vêm ao Brasil estudantes
chilenos

BUENOS AIRES, 23 (U. P.) —
A bordo do navio "Almirante Jace-
giiay", partirá amanhã com destino
ao Rio de Janeiro, a delegação de
estudantes chilenos convidados a
visitar o Brasil pelo governo desse
paiz.

O sestudantes chilenos visitarão
Provavelmenet, a cidade de Santos.

Chamados á Directoria
do Pessoal da Armada

VARIAS NOTICIAS DA
MARINHA

A directoria do Pessoal está cha-
mando para prestarem esclarecimen-
tos na sexta divisão, no seu interes-
se e no do serviço, os seguintes re-
formados1 escrevente Benedicto
Amorim dos Santos; enfermeiro Os-
car Ferraz e artilheiro José Pedro
Maciel e o segundo tenente musico
fuzileiro naval Genesio José de Sou-
za e terceiros sargentos, tambem re-
formados, do Corpo de Fuzileiros,
Manoel Firmino Alves da Silv.i e
Antônio Benedlcto da Silva.

O DISTINCTrVO DOS FISCAES
DA DIVISÃO DE CAÇA

E PESCA
I

O ministro declarou ao seu colle-
ga da pasta da Justiça não existir
Inconveniente algum em ser ado-
ptado pelos fiscaes da Divisão de
Caça e Pesca do Departamento Na-
cional da Producçào Animal, o dis-
tinetivo cujo modelo foi submettido
á approvação do ministro da Agri-
cultura.

DESIGNAÇÕES E DISPENSA
Foram designados hontem, pelo ti-

tular da pasta, o capitão de mar e
guerra do quadro de machlnistas
Henrique Coutinho Marques, para
servir na directoria da Engenharia
Naval e 0 capitão tenente En Ru-
bens Vianna Neiva, para desempe-
n<har uma commissão especial nis
Estados Unidos da America do Norte

No mesmo despacho foram dis-
pensados, da directoria do Ensino
Naval o capitão de mnr e guerra
Henriques Coutinho Marques, do
serviço da directoria do Ensino Na-
vai e o capitão de corveta Bertino
Dutra da Silva, do cargo de offi-
ciai de gabinete do ministro.

Foi dispensado ainda, o capitão de
corveta engenheiro naval Raul Re-
gls Bittencourt, da commissão espe-
ciai que desempenhava nos Estados
Unidos da America do Norte.
A RECISAO DE CONTRACTO

DE UM MEDICO
O ministro submetteu á apreciação

flo presidente do Tribunal de Contas,
o processo referente á rescisão do
contrato do medico assistente ad-
Junto da terceira clase, dr. Antônio
Raymundo Cruz.

O MINISTRO VISITOU O
QUARTEL DOS MARINHEIROS

O ministro esteve hontem, na ilha
das Enxadas, mais uma vez, em
companhia do seu ajudante de or-
dens, capitão tenente Atahualpa da
Sllva Neves .afim de inspeccionar
as «br»a do novo quartel general .oesrfit de J-toflafaeiros*

tando-se de uma entidade em cujo
seio existem elementos nocivos a
ordem publica".

APRECIARA' NOVAMENTE
No pedido feito por João Rossi

sobre a avocação do processo julga-
do pela 2* Junta dc Conciliação e
Julgamento de Recife, cm que são
partes interessadas o requerente e a
Sociedade Anonyma Grande Cortume
do Rarbalho, o sr. Waidemar Falcão
despachou: "Preliminarmente: an-
nullo a decisão dc Junta "a quo", dc
vez que não foi proposta a conci-
liação estatuída pelo artigo 13 do de-
creto n. 22.132, o que infirma de
nullidade a decisão em apreço, cum-
prindo, assim, á Junta julgadora
apreciar novamente a espécie, obser-
vadas as normas legaes."
"AGUARDE A EXECUÇÃO DA NOVA

LEI'*
O Syndicato dos Operários Esti-

vadores dc Caxias, com sede no mu-
nicipio de Nova Iguassu1, solicitou
providencias no sentido de ser re-
vogada a concessão de extensão ds
base territorial dada ao Syndicato
União dos Operários Estivadores do
Rio de Janeiro, até a fózdo Rio
Iguassu'.

O sr. Waidemar Falcão exarou no
processo este despacho: "Aguarde a
expedição das instrucções para a exe- !
cução da nova lei de ^vridicaliza-
ção."

JULGARA' O DISSÍDIO
Antônio Cláudio de Araújo solicl-

tou avocação do processo em que
são partes o recorrente e a firma
commercial João Nosrueira Adeodato.
A propósito, o ministro exarou o se-
guinte despacho: "Como parece ao
consultor jurídico. Volte o processo
á Junta "a quo."

De accordo com o parecer do con-
sultor jurídico, deve o processo
voltar á Junta, para que julgue o
dissídio, desde que não pôde pre-
valecer a preliminar de incompe-
tenda.

MANTIDA A MULTA
O ministro negou provimento ao

recurso interposto pela firma Alçí-
des B. Cotia, da decisão do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, pela
qual lhe foi imposta a multa de
1:000f, por infracção dn disposto no
art. 32 do decreto n. 20.291, de 12
de agosto de 1931.

SEM FUNDAMENTO
O Syndicato dos Ferroviários da

Companhia Paulista de Estradas de
Ferro reclamou contra o augmento
e vencimentos dos funecionarios da
respectiva Caixa de Aposentadoria e
Pensões, allegando que, com o mes-
mo, foi o patrimônio da Caixa _ran-
demente prejudicado.

O titular da pasta mandou que se
transmittisse ao referido Syndicato
a seguinte informação do Conselho
Nacional do Trabalho:"Preliminarmente, cumpre-me jun-
tar a fias. 5 cópia do accordão des-
te Conselho, que approvou o referi-
do orçamento, pelo qual se eviden-
cia o erro em que incorre o Syndi-
cato, reclamante, uma vez que o mo-
tivo allegado não tem fundamento.
Nessa conformidade, parece-me, data
ven ia, não se deveria tomar conhe-
cimento da reclamação em apreço."

Mais ires luxuosos
transatlânticos para a

linha sul-americana
SERÃO UTILIZADOS COMO UNIDA-
DES AUXILIARES DA ESQUADRA

ESTADUNIDENSE EM CASO DE
GUERRA

NOVA YORK* 24 CU. P.) — O
O redactor de assumptos marítimos
do "New York Herald Tribune" in-
forma na edição de hoje que a
commissão marítima completa os
planos para a construcção de tres
luxuosos transatlânticos de grande
velocidade que serão empregados no
serviço sul-americano, escalando no
Rio de Janeiro, Mòntevidéo e Buõhçs
Aires.

A conslrucção deverá ser iniciada
nos fins do corrente anno ou nos
primeiros mezes ds 1940,

Us detalhes das novas unidades da
froia mercante estadunidense serão
guardados em sigillo, mas espera-se
qu-* ellas desenvolverão grande ve-
locidade — provavelmente mais de
25 kriots — e serão de considera-
veis proporções.

Todas as cabines de primeira cia?'-
si terão annexo luxuoso e completo
quarto de banho.

Os peritos do Departamento da
Marinha cooperam com a commis-
são marítima e com os technicos dns
estaleiros privados, pois cogita-so de
utilizar os novos tranatlanticos co-
mo unidades auxiliares da frota, em
caso de guerra-

Segundo Congresso Pan-
Americano de Viajantes

SUA REALIZAÇÃO EM MAIO VIN-
DOURO, NESTA CAPITAL

Em sua ultima reunião, 0 Conse-
lho Deliberativo da Federação das
Associações de Viajantes, Vende-
dores o Representantes Commerciaofi
do Brasil resolveu realizar, em maio
do anno vindouro, nesta Capital, o
II Congresso Pan-Americano de Via-
jantes.

Dessa resolução serão scientifica-
das todas as Federações de Viajantes
Commerciaes da Argentina, Chile,
Cuba, México e Uruguay.

zxznuiãr-' ^

Absolvição de officiaes
da Contabilidade da

Guerra
Sobre a accusação de terem con-

corrido para o retardamento no
julgamento de um processo e ex-
travio do mesmo, foram os tenen-
tes João Xavier de Campos e Os-
car Gibson, da Contabilidade da
Guerra, submettidos a processo.

Finalmente, hontem, a questão
teve o seu desfecho na 1. Audi-
toria.

Por uhanimidade de votos dos
juizes do Conselho de Justiça, pre-
sidido pelo coronel Justiniano da
Rocha Marinho, foram os aceusa-
dos absolvidos, por absoluta falta
de responsabilidade nos factos in-
criminados.

Ao ser proclamada a decisão, ie-
ceberarn os mesmos muitos cum-
primentos.

SEU MARIDO NÃO LHE
COMPREHENDE ?

Nfio ha quem nfio tenha o sen
"caso" a resolver. Sentimental ou
não, qualquer de nós é fallivei
ante a perspectiva dn separação
definitiva, do rompimento eterno
on do abandono intempestivo.

Se, presentemente, atravessa nm
desses momentos pathelicos, nos
qnaes o coração representa papel
preponderante e não tem para
quem appellar, como confidente
— nem hesite, nem confesse tndo,
revelando o seu segredo, nem sof-
fra com o silencio impossível. Es-
creva ao "Consultório Sentlnien-

tal" de A CIGARRA-Maçazine, rua
do Livramento, 191, e peça uni
conselho. A's vezes, uma palavra
amiga, num momento de crise
sentimental, pôde desviar, para a
felicidade, todo o roteiro de uma
vida.

São Paulo, integrado no Estado Novo,
atravessa uma phase de grande actividade
Declarações do sr. Oswaldo de Barros á

sua chegada ao Rio
Regressou de São Paulo, onde

esteve fazendo uma estação de
águas em Lindoya, o sr. Oswaldo
de Barros. director do Departi-
mento Nacional de Café. Por in-
termedio da Agencia Nacional, fez
á. imprensa as seguintes declara-
ções:

— "São Paulo atravessa unir.
phase de grande actividade. VI-
sitei varias cidades da minha
terra, onde verifiquei, mais um*
vez, que todo o povo bandeiran'.e
está perfeitamente integrado no
Estado Novo. prestigiando, na elo-
quencia do seu trabalho, o presi-
dente Getulio Vargas. Na capitai,
abrem-se grandes avenidas. Serít
uma obra que honrará, em qual-
quer época, a administração dj
prefeito Prestes Maia. O estádio

0 centenário do Barão
de Taquara

A Commissão Executiva do Cen-
tenario de Nascimento do Baráo da
Taquara reuniu-se mais uma vez.
sob a presidência do sr. Gurgel do
Amaral, approvando varias dellbe-
rações, inclusive o projecto do mo
numento daquella* titular. A Com-
missão so'icitou uma audiência ao
prefeito Henrique Dodsworth p$ra
estabelecer directrizes para a con-
recução do seu desioepatum .

A obrigatoriedade do ensi-
nc profissional nos estabe-

lecimentos fabris
PROROGADO O PRASO

Os srs. Gustavo Capanema e Wal-
demar FalcSo, titulares das pastas ria
Educação t do Trabalho, acabam de
baixar uma/aportaria interministerial.
prorogando por noventa dias o pra-
zn estipulado, na de 17 de maio de
1039, para os trabalhos da Commis-
são Interministerial incumbida de es-
tudar. e regulamentar o preceito do
art. 4.\ do decreto-lei 1.238, que ins-
titula a obrigatoriedade do ensino
profissional nos estabelecimentos fa-
bris, com mais de 500 operários.

Uma revista ?
% 0 CRUfflRO

de Pacembu' acha-se quasi prom-
pto. Será uma magnífica praça do
sports, talvez a mais completa d _
America do Sul. O Hospital de
Clinicas Já está sendo revestido
EssA ohra, ha muito tempo, era
uma velha aspiração dos meus co ¦
estaduanos.

Assim que o presidente Getulio
Vargas fôr a São Paulo, o que es-
peramos para breve, vae bater a.
estaca do grande hospital para tu-
berculosos. em Mandaqui. Nes~o
mesmo bairro está sendo levan-
tado o Hospital Leonor de Barroí.
Inicia-se. agora, a construcção di
rodovia para Anchieta."

O sr. Oswaldo de Birros fala.
após, da sua excursão a Matto
Grosso.

"Estive em companhia do
meu irmão Antônio e dos . sr_
Moura Andrade e Ataliba Pereira
eni Entre Rios, em Mntto Grosso.
Nessa oceasião, tive opportunidade
de visitar "Andradina". Essa oi-
dade, que possue apenas anno e
meio, já tem cerca de mil casas.
Constitue um verdadeiro milagre
de trabalho, de energia e de es-
forço do povo da minha terra." v

E concluiu;
"Fiquei satisfeito :om a ml-

nha .visita a São Paulo. O inter-
ventor Adhemar de Barros, em
viagem pelo interior, inaugura va-
rios melhoramentos. Esteve em
Bauru', onde installou dois novos
pavilhões. São Paulo. hoje. mais
do que nunca, vive e trabalhs1,
para a sua prosperidade, consciente
dos altos destinos do Brasil."

•.! \y>,

JÁ GUIOU O CARRO LÍDER EM ESTÃO?

• Silencioso e suave, desenvolvendo
uma potência de no cavalos de
força, o Lincoln-Zephyr V-12 é,
indiscutivelmente, o mais avançado
de todos os carros, em estilo e
construção. São mais de 70.000
possuidores entusiasmados que
atestam o seu desempenho surpreen-
dente e a sua distinção sem par!
E, nos mínimos detalhes, este carro
possante e ultra-moderno satisfaz e

inspira confiança! A estrutura de
sua elegante carrosseria de aço, in-
teiriça, oferece a mais absoluta se-
gurança. As suas linhas soberbas e
acentuadamente aerodinâmicas são
a última palavra em modernismo.
O seu acabamento caprichoso e rico,
ultrapassa todas as expectativas.
Para conhecer as mais sensacionais
creaçoes do automobilismo, guie o
Lincoln-Zephyr V-12!

LIXCOLNZEPHYR V12
m EXPOSIÇÃO NOS SAIÕES DA:

AGENCIA MARIO MENDONÇA S. A. - Av. R/o Branco, 243

LIDER EM ESTILO E TAMBEM
EM VALOR

Eis slguni dos característicos que fazem do
Lincoln Zophyr o carro expoente de sua classe;

1.0 — Carrosseria e chassis soldados elétrica-
mente em uma peça inteiriça, de aço.

2.0 — Motor de 12 cilindros em V — potên-
cia e suavidade extraordinárias.

3.0 — 6 a 7 quilômetros por litro de gasolina.
4.0 — Alta força em relação ao peso— Baixo

centro de gravidade.
J.o — Conforto extraordinário para 6 passa-

geiros — Entrada desimpedida — Gran-
de visibilidade,

â.o — Freios hidráulicos, de super-segurança.

0 financiamento da industria
de vidros no Brasil

Negociações nos Estados Unidos para um
empréstimo de duzentos mil dollares

em machinaria
WASHINGTON, 24 (U. P.) —

Sabe-se que 0 sr- Armando d'Al-
rneida entrou em negociações com o
sr, Joseph Cotton, sub-secretarlo do
Thesouro.- sobre um empréstimo de
duzentos mil dollares, por interme-
dio do Banco de Importação de Ex-
portação, para o financiamento da

A próxima Exposição de
Milho emj. Paulo

INFORMADO 0 MINISTRO DA
AGRICULTURA SOBRE O IXCRE-
MENTO DA PRODUCÇÃO NO ES-

TADO E SOBRE O CERTAMEN
QUE SERA* INAUGURADO

EM AGOSTO
Em companhia do sr. Gasláo de

Faria, directo'- do Fomento da 9:o-
duçeão Vegetal, foi hontem recebi-
do, pelo minfstro Fernando Custa,
o sr. Alberto Wathely, presidente
da Sociedade Rural Brasileritã, que
conferenciou com o titular d aAgii-
cultura sobre a oganizçaão d.i Ex.-
posição do Vili.0, a stí rica i*.« tirada
om S .Paulo, sob o patiociriiq dó
governo federal, na segunda quin-
zena do próximo mez de agosto.

Falando sobre o incremrnío da
produeção do milho ne-=5e Estado,

o sr. Alberto WJiáteiy teve oceasião
dc acceuluar que, em cousçqunecifl
de reemomendação do presidente lie-
lulio Vargas para que fosse intènsi-
ficada racionalmente essa cultura
em nosso paiz, o aüudido Estado,
que estava produziudo, para expor-
tar, apenas setecentas e cinenentá
mil saccas, tá f-ste an notem disp>
niyeis para esse fim cerca de cinco
milhões de saccas, conforme decla-
raçõão que uhe foi feita feio se-
cretario da Agricultura do mesmo
Estado.

Salientou quc o referido certa-
men mostrará u enorme vu to rleS-O
produeção. chamando a attenção rie
nossos agricultores para os benefi-
cios que ella trará á economia na-
cional.

Asseverou, finalmente, quc. d?
accordo coin o conhecirrent'1 quetem das condições e p^isoiiidadesde São Paulo em relação a c*sa
eu tura, esse Estado poderá produ-zir para exportar, dentro de prazorelativamente curto, um milhão de
contos de réis de milho e respe-
ctivos sub-produetos.

A defesa da produeção de
arroz na Arentina

SANTO THOME' (Corrientes), 24— (Havas) — A Associação Nacio-
nal Correntlna de Plantadores de
Arroz realiza gestões em prol da
defesa nacional d0 produeto, quechega a cobrir clncoenta por cento
do consumo do paiz, calculando-se
que uma posíivrl reducção «ias ta-
xas aduaneiras repercutirá contra osinteresses locaes, assim como o
cambio livre concedido ao Brasil
desde o principio do corrente anno,
o que representou uma diminuição
de 13 por cento no custo do produ-
cto e facilitou a corícorrencia do
arroz brasileiro com o argentino.

Foi designada uma commissão quedeverá entrivistar-se com o minis-
tro da Agricultura afim de fazer
uma exposição do Problema e o que
pode representar a referida concor-
rencia.

compra de machinas destinadas ft
installação da industria df vidros
no Brasil. O sr. d'Almeida é de
opinião que tal industria será esti-
belecida no Brasil sobre bases mais
moderras do que a existente, em
qualquer parte dos Estados Unidos.

O conhecido lhomem de negócios
brasileiro declarou que o Erasil im-
porta actualmente, grande parti: do
vidro que usa da Allemanha e ou-
tros paizes europeus, mas que quer
tornar-se independente nesse tenv-
no, puis dispõe tanto da mão de
obra quanto das matérias prihtits
necessárias. Acha, ainila. que tal in-
dustria será altamente remunerada
e contribuirá para incrementar o
commercio entre os Estados Unidos
e o Brrsil.

Outra atfirmação do sr. Arman-
do d'Almeidr. é rie que os íuneci.-
narios do governo dos Estados Un;-
do. demonstram grande interess.
em a.vjri.r o programma de indus-
trialização do Brasil pois isso dan.i
logar a uma grande economia por
parte do Efu paiz, ••sult.v.ido riabi
n possibilidade de _-. augmen.aro
eçainiercio entre o P-rasil e os ICs-
tados U-.'(..cs>

A execução da lei do
salário minimo

O INSPECTOR DO MINISTÉRIO DO
TRABALHO VAE AO NORTE ULTI-

MAR AS MEDIDAS NECESSÁRIAS
Embarca, hoje, pelo avião.de car-

reira da Panair. o sr. Evnndi. L<|-
hão dos Santos, Inspector de Provi-
dencia dó Çoriíelhò Nacional do Tra-
balho. especialmente designado paia
ultimar as providencias necessária?
junto aos presriei'te das pommis- ,
soes de Salário Mínimo dos Estado.. , é um dos principaes estabelecimentos
rio Norte rin llrasil. afm rie ser .lada rie Aeronáutica rio Exercito. Seis an-
breve cxcçüçío aos riisposlivos ria 

' "os de funccionamento, completados
lei rio salário minimo. Leva os rc

Vae construir os «Wacco» para
o Correio Aéreo Miiitar

A IMPORTANTE TAREFA ATRRIBÜIDA HONTEM
AO PARQUE DE AERONÁUTICA DO EXERCITO

FESTEJANDO 0 6.° ANNIVERSARIO
O Parque Centrai de Aeronáutica

siillqdqs dos e.tispá procedidos na-
qu_IJc.5 Estados, ficando, assim, lia-
blitadas.as Commissões a fixar os
itníirrs iitinitiuis ri11" salários que He-
vem vigorar na fcgíão sc p.t ei i tr io tia I
do paiz.
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SÉS,, AQUELA E' A
j£tffiPB§i MAUCA FABUlt.
fíW ísa OA MELUOO. .
M J| CA-1MIRA/

lirnlem. attertam eloqüentemente a
sua aita finalizai!?, scrviüo pòr _be-
fes de valor, secundados por um pes-
soai competente e operoso.

Commemorando a data, o tenente
j coronel aviador Ivan Carpenter Fer-
I reira inaugurou o pavilhão '"ecem-
| construído, onde se acham installa-
; rios 6 salão rie honra, os casinos rios

offk.aes, sargentos c praças, refei-
torio das praças e outras dependeu-
ria... Inaugurou tambem no salão de
honra os retratos do general hsiricu
Dutra; do fallccirio marechal Bento
K'bcii-0, dos generaes Leite rie Cas-
tro, Francisco Pinto. Isauro Regueira,
Espirito Santo Cardoso e- Victori.uio
Aranha c um artístico bronze repre-
sentando os "18 do Forte de Copa-
eabana", ,

O tenente coronel Ivan discursou
explicando os motivos que o levaram i
ti homenagear aqu .les chefes, lendo
ipó. o general Isauro Regueira dis- i
bursfido, aproveitando o ensejo parn |ohalteceri a aeçã,, que o tenente co-
ronel Ivan e seus auxiliares vem rie-

Os pharmaceuticos nâo podem concorrer
ás vagas na carreira de enologista

Commentarios do Dasp sobre a organização dos quadros es-
 pecializados do Ministério da Agricultura -

Outras resoluções approvadas pelo presidente da Republica
A Associasáo Brasileira ds Phar-

maceuticos solicitou ao DASP per-
missão para que seus associados
possam fazer o Curso Prévio de
Enologic, referido no decreto-lei
826, de 28 de outubro de 1938.

Em defesa de sua pretenc.ão, ln-
vocou a lei que autor.zou os phar-
maceuticos a fazerem o curso des-
tinado á especialização de conhe-
cimento sobre Viticultura e Eno-
logia. Invocando, ainda, o decreto-
lei que approvou o regulamento
para a execução da lei sobre o
exercício da profissão de Chimi-
co, pediu finalmente aquella Asso-
c!aqão que os pharmaceuticc- pu-
dessem concorrei ás vagas a se-
rem preenchidas na carreira de
Enologista.

Opinando sobre a materte. a Di-
visão de Selecçãi e Aperfeiçoa-
mento do DASP esclar*':e que a
fei 549, de 20 de outubro do 1937
Incluia realnuínre os pha.mar:'!ut_-
cos entre os piofissionaes jspecia-
üzados para semelhante fim. taes
como os agrônomos e ch.mi-jos.
Mais tarde, porém, foram altera-
dos os artigos 21 a 26 da referida
lei, criando-se. pelo seu artigo 22,
cursos para divulgação, aperfeiçoa-
mento ,e especialização de conhe-
cimentos sobre Viticultura e Eno-
logia, destinados, respectivement»
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a viti ou v:nicult»res, technicos e
agrônomos. O decreto-lei que de-
terminou essa alteração modificou,
ainda, as tabellas do Quadro Uni-
co do M. da Agricultura, cr.an-
do a carreira de Enologi3ta, oom
dois cargos na classe L e tres na
classe K, observando que as vagas
da classe K serão privativas dns
funecionarios da clesse J das car
reiras de agrônomo D.N.P.V. c
chimico D.I-.P.V.

Além de outras considerações em
torno da legislação citada pela
Associação Brasileira de Pharma-
ceuticos, o parecer accentua que a
Portaria n" 79, de 31 de janeiro
ultimo, do Ministério ,da Agricul-
tura. approvando as Instrucções
para o curso de enologia, deter-
minou a exigência da apresentação
do dploma de agrônomo ou rte
chimico, por oceasião da inscripção
no mesmo curso, A mesma Porta-
ria estabelece como condição es-
sencial para a> matricula ness»;
curso a approvação do candidato
em exame preliminar, versando so-
bre questões geraes de agrieiutu-
ra. enologia e economia agricola.
constante de iima prova escripta e
de prova pratica.

Nestas condições, o parecer da
Divisão de Selecção concluiu peto
indeferimento do pedido, o que foi
feito pelo presidente do DASP.

O despacho do sr. Luiz -Simões
Lopes foi' o seguinte:

"Dada a organização das correi-
ras especializadas do Ministério aa
Agricultura, entre as quaes figura
a de Enologista, nada ha que ae-
ferir. O ingresso nessas carreiras
h privativo dos funecionarios de
outras carreiras do Ministério, ae
nivel mais baixo. Não podem in-
gressar pessoas estranhas e no Mi-
nisterio da Agricultura nao ha
pharmaceuteos".

MELHORIA DE SALÁRIOS
Foi approvada Peln presidenie da

RepubFca a exposição de meti»--,
do DASP favorável á proposta do

ministro da Viação e Obras .>U-...-
cas, relativa á melhoria de Saiario
e á admissão de novos extraiium'-.-
rarios para a Directoria Re„ional
dos Correios e Telegraphos de SSo
Paulo.

OUTRAS APPROVAÇÕES
Igualmente foram approvadas ai

exposições de motivos favoráveis 48
seguintes propostas: — do Ministe-
rio da Educação e Saúde: admiflvão
de Durval Miranda e Lisbeth Avain
Fontoura, para as funeções de den-
tista ajudante dc 5* classe e de au-
xiliar de 2' classe respectivamente;
Alcides de Azevedo Silva e Fláyio
pompeu de Souza Brasil, para a«
funeções de medico-adjunto e rte
auxiliar technico. ambos de 5' cia*
Sc, respectivamente; Jorge da Ro;ha
Chalaigtiicr, para a funeção rie sub-
pjudante technico de 5* classe do
Observatório Nacional; Athos de
Mello Henrique c Nicodemo Alves
Pereira, para as funeções de asjift-
tpntc technico dc 5* classe, d.is De-
le&à.clas Federaes de Saúde da Ifl
e VIII I-egiòes respectivamente; —
do Mi_ist.ro da Agricultura; indi-
caçáo de Antônio Gomes Lourenço,
para a funeção d? guarda-fiscal de
.' Casse do Serviço Florestal; e
Mariana Almeida, para a funeção de
auxiliar de 3' classe do Xucleo Üo
lonjal de Santa Cruz.

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Ainda foi approvada pelo presi-
dente da Republica. d<* accordo com
o parecer favorável do DASP. a
proposta do ministro do Trabalho
relativa á fixação da tabeliã nume-
rica e relação nominal corre.pon-
dente, do pessoal extranumerario-
mínsalista necessários aos serviços
do Departamento de Estatistica e
Publicidade — Serviço do Salário
Minimo do Districto Federal e nos
Estados.

NAO SERA* APROVEITADO
Foi inó>f*rido pelo ch°fe do go-

(ContlnflA na D* eaglnrs.}

settvolvendo nesse departamento de
Aeronáutica.

Além dessas homenagens o Parque
Central prestou nutra aos officiaes e
praças que têm tombado no cumpi'1-
mento do dever, fazendo realizar
nvssa, celebrada, em artístico altar
instiillad-i cm um dos hangars.

A FINALIDADE DO PARQUE
Fazendo uma exposição sobre ,, u-

da do Parque nesses aunos decorri-
dos, o tenente coronel Ivan disso eni
sua ordem do dia:"Completa hoje seis annos de vi-
da independente o Parque C. Ac.

Crendo e organizado pelo decreto •
n. ___.7:iã de Ti de maio de 193!), ve.u
elle attender a unia das maiores nc_
cessidades da Aviação Militar em to-
dos os tempos.

O aproveitamento máximo da vi'a
efficiente do mater.al de vôo pelas .
revisões perodicas, reparações ,- ti-
construcções.;

Na sua organização interna dc-
dece o Pq.C.Ae. aos moldes rio'
trabalho industrial: nenhum ser-
viço é executado sem dèlii-fin'.. C-1-
to e orçamento prévios, nenhur.-.T.
ampliação é feita sem um est.rv,
technico-economico meticuloso e
sobretudo nenhuma operação h
realizada sem obediência completa
e absoluta á technica profissional.

Mede-se a efficiencia de uma.
organização industrial pelo dec.es- .
cimo de quantidade de homens-
hora necessários á execução de
um serviço e proporcional volume
em dinheiro de sua proriucçãc.

O Pq.C.Ae. organizado quando
a Aviação Militar possuía quasi c;uc
exclusivamente aviões construiria
de madeira e motores resfriados a
água, adaptou-se galhardamente o
com insignificante despesa á mr'.-
nutenção do actual typo de cons-'
trucção dos novos aviões militares:
tubo de aço. madeira, motores rer-
friados ao ar,

Realizou este estabelecimento, ria
data de sua creação ao momento
actual, entre revisões, reparações è
reconstrucções. trabalhos sobre --1S
aviões, 307 motores e 211 helicCi.
representando um valor recupera-
do de mais de 100.000:000-5000 con-'
tra uma despesa total da ordem
de 10% desse montante.

E'. pois, mesmo pondo á parte
a necessidade militar da exlsteii-
cia de um estabelecimento n.an"e-
nedor do material aeronáutico;
mesmo não levando em considera-
ção a funcçào aperfeiçoadora e
educacional que tém as onj_iniz_i-
ções militares na formação da re-
serva especializada da Nação, é.poi...
como dizíamos acima, econômica-
mente vantajoso o Pq.C.Ae.

Representam essas ultimas _ pala-
vras, meus camaradas, a 

*nos_a,

maior recompensa: temos sido eco-
pomicamente utes á Nação.

Para que possamos continuar a
sel-o devemos estar sempre eqi._-:
pados para o nosso mister. Ss foi
possivel sem grandes modificações
passar da construcção mndeiiH.-
tela para aço-madeira, o mcstnc.
não acontece em relação a cons-
trucção inteiramente metálica,
cuja introducção ora se inicia na
nossa aviação.

O Pq.C.Ae. precisa ser dotade'
da machinaria especializada a e.v
se gênero de construcção e es:e _
é o appello que ora faço nos nosso..
chefes".
A CONSTRUCÇÃO DOS AVIOES

"WACCO"

Um acto do general Isauro 7_>
guera. • director da Aeronáutica,
deu maior relevo ás commemoia-
ções de hontem.

Autorizou o director do Parque 3.
tomar providencias immediatas nc.
sentido de Iniciar, desde já, a fa-
bricação da 1* serie de õ av:ccs'
"Wacco-Cabine". de accordo r.-jn-.
a licença ultimamente. adquirida
dos fabricantes pelo nosso gor
verno. ( . i

Esses aviões, que têm proyadc,
bem, se destinarão eo Correi.
Aéreo.

ts .:,._' ;.-/'..,
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jl regulamentação da
profissão de enfermeiro
PROMPTO O ANTE-PROJECTO E ENTREGUE AO

 MINISTRO DO TRABALHO »i 
Esteve .hontetn, no Ministério do

^Trabalho, a Commissão encarrega-
ida de elaborar o ante-projecto de
regulamento da profissão de enfer-
meiros, que fez entrega ao fr. Wal-
demar Falcão do trabalho que ela-
horou.

Na oceasião, falou o sr. Zey l!ue-
no, pondo em relevo a dedicação, o
esforço e a competência dos seus
collegas .

Muliiplicam-se os inciden-
tes de fronteira

{Conclusão da 1* -jaiülca)

nha pela annexação da Cidade Llfre
ao Relch. O sr. Ferster diase num
Olrcurso perante os operários dA
fconstrucção naval: "Nâo queremos
ftsuerra- O Fuhrer e o sr. llu33olt-
Ini fazem todo o possível para ija-
liantir a paz. Só queremos o qu->"tos 

pertence. Nôs, cidadãos do Pin-
tzig- somos allemães e queremos
voltar á mâe pátria. Estamos oi*

firaparando 
para qualquer eventua-

Idade. A nossa união deve ser cada
vez mais estreita".
DESTACAMENTOS DA WEHRM.V.
CHT NA FRONTEIRA POLONEZA

PARIS, 24 (H.) — O jornal
"I/Oeuvre" publica a segiunt» ;n-
formação: "Hontem â noite- afíjr-
mava-se em Varsovia que vvrlos
destacamentos da "Wehrmacht' ba-
•viam chegado nos últimos dias as
Immediacões de Morawski e Os-
trawa. Trata-se de duas divisões
que deverão ser seguidas lmmedia-
tamente de outras duas. Alem de--i-
ea tropa, vários regimentos meto-
rlzados das secções de assalto fo-
ram transportados para as regidas
do protectorado, vizinhas a fr"nteira
poloneza.

Os cireulos bem Informados ae-
ciaram que a famosa Legião Cm-
dor deverá chegar brevem-nte 4
fronteira"."UMA DECLARAÇÃO FINAL"

BERLIM, 34 (U. P.) — Em ar-
tigo hoje publicado pelo Jornal
berlinense "Voelkischer Beobachter''
e que o "Deutsche Nachrlchten Bue-
ro" considera uma declaração finil
«obre a actual situação Internado-
nal, o dirigente nazista em Dant-
zlg, sr. Albert Forster, diz:

"A nossa calma e a nossa fê no
futuro repousam na sagrada con-
vicção de que o Grande Relch Al-
lemâo — como nossa mâe pátria
^ug é — estíi comnosco e virá em
nosso auxilio. .

i "Que nôs, com nossa modesta for-
Ça e escassos meios, tenhamos or-
ianizado a necessária defesa do
nosso território, ê coisa que nao nos

'podem censurar.
As Informações de que mllItarM

allemles tenham vindo a DantzK
constitue uma das multas mentlraw
publicadas pela Imprensa estran-
gelra.

O mundo Inteiro, especialmente os
nossos vizinhos polonezes, devem
saber que existe sufficiente numero
de homens em Dantzlg determina-
doa e decididos, se necessário fôr
& defenderem sua pátria atê &. ul-
tima gotta de sangue. Oxalá nossit
vizinhos reconheçam que as medidas
tomadas em Dantzig durante as ul-
timas semanas tornam quasl Impôs-
slvel o bom exlto de uma embo.i-
cada poloneza.

Se alguem nos aceusar de termoa
infringido algum tratado por ado-
ptarmos medidas de defesa do nos30
próprio solo. poderemos responder
qüe os allemles de Dantzlg tgm o
direito de se defender. Nilo ê prs-
ciso ser isso salientado, sendo, por-
tanto, ridículo acreditar que sú-
ment» devem ser levantadas fortl-
ílcações do outro lado da fronteira.

A situado é tal que n.lo sabem ^
se, um dia, um general polonez te-a
ou não a idéa de atacar Dantzlg a
ordenar sua destruição, como sin-
cedeu em 1922."
ESTUPIDEZ Oü MEGALOMANIA'."Foram dadas vantagens & Po-

lonia mas nüo de accordo com a
justiça politica, porquanto uma
parte da Allémanha foi arrancada
e seus habitantes condemnados a
uma "Independência" que nunca
«istlu. Se se tivesse applicado o
direito de auto-determinaçilo ein
Dantzig, em 1919, o "Estado Livre
nunca teria surgido. O desejo ie
«Incorporação ao Relch ê tão velos
quanto o mesmo Estado Livre. Na-
turalmente, este desejo augmentAi
com o tempo, depois da reincorpo-
ração da Austria, do território su-
deto e de Memel.

Os britannicos ou os francezes
fartam qualquer coisa, se estives-
sem em situação como a nossa, para
regressarem ao território oecupadJ
por pessoas da mesma nacionaliza-
de. Mas. parece que. em Londres,
ha maior disposição de mandar cem
mil homens para os campos de ba-
talha do que dar a cem mil allemã si
o que lhes cabe.

Os polonezes. ao recusarem as
propostas do "Fuehrer", demonstra-
ram que têm a Intenção de se apo-
dêrarem de Dantzig. O facto de ne
pedir a Silesla, o leste da PrussU
e a Pomeranla, nos faz pensar se
as reclamações da Polônia devem
aer consideradas como estupidez ou
como megalomania."

FORMOSlfiHO
LUVAS. LEQUES. CARTE1-
RAS, GRAVATAS, ETC.

ISO— Rna do Ouvidor — 180
»71 **** Av. Rio Branco — 171

O titular da pasta manífesotu, em
seguida, aos membros du Commis-
são, o seu agradecimento, consi-
deiando a elaboração do ante-proje-
eto um grande passo para a so u-
ção definitiva do Importante pro-
blema.

O ante-projecto define a enfer-
magem, precis aas condições e at-
tribuições do enfermeiro, noa esta-
belecimentos de assistência publi-
cos ou privados, e cm servido p-ir-
ticular .Estabelece tambem qu: sò
será permittido o exercicio da pro-
fissão aos profissionaes :ju? tive-
rem os seus diplomas r^bfra.los
ou seus certificados de habilitação
visados pe'a repartição competente.

Pelo ante-projecto, as disposições
da futura lei serão fiscalizadas pcloMinistério do Trabalho e pelas au-
toridades sanitárias federací, ?sU-
duaes ou municipaes dentro das
respectivas attribuições.

CONTINUA O OBSERVATÓRIO NACIONAL A SER VISITADO POR
VERDADEIRAS LEGIÕES DE CURIOSOS

Prejudicadas até aqui as observações — N o dia 27 será impedida a visitação publica

Quc deseja — filhos
i ou fiihas?

Meninos ou meninas, pouco im-
jorta, desde que tenham saude;
a nossa imprevidencia, porém,
permitte que o, rheumatismo e o
arthritlsmo se transmittam de
jpaes para filhos, de geração a ge-
ração!

O ürodonal, a "ducha dos rins",
acaba de uma maneira raplda e
definitiva com esse "mal de fa-
allla", porque combate o rheu-
matismo, o acldo urico e suas con-
seqüências...

Lembre-se do ürodonal para
não se lembrar qne tem rins.

AVISOS E DECLARAÇÕES

Aviso ao Publico
• Por ordem da Prefeitura e de-

vido á reconstrucção de linha na
praia de Botafogo, a partir desta
data e até conclusão do trecho en-
tre Marquez de Olinda e Ouro
Preto, os carros de Gávea passa-
rio a trafegar em ambos-os sen-
tidos pelas ruas Marquez de Olln-
da e Bambina.

Rio, 24 de julho de 1939.
COMPANHIA PERRO CARR1L

JARDIM BOTÂNICO.

íl

Distineção a um alto func-
cionario da Alíandega

MANDADOS TRANSCREVER EM
SEUS ASSENTAMENTOS OS

TERMOS ALTAMENTE ELOGIO-
SOS DE UMA CARTA DO

MINISTRO CÉSAR CHARLONE
Ao sr. Antonio Forjaz de Arjujo

Coutinho, chefe da Secção de Isen-
ção de Direitos da Alfândega do Rio,
foi dirigido hontem o seguinte of-
ficio de ordem do ministro da Fa-
zenda:

"Em carta de 20 de julho ci.rren-
te, o sr. César Charlone vice-pre-
tldente e ministro da Fazenda da
Republica Oriental do Uruguay,
trouxe ao conhecimento do ministro
da Fazenda o modo altamente elo-
gloso por que desempenhastes a
missão de que fostes incumbido :un-
t0 áquelle titular, duranta a sua
permaienria nesta capital.

O ministro encarregou-me de
transmittir-vos os seus agradecimeu-
tos e, bem assim, de communicar-
voa que mandou transcrever nos
vossos assentamentos o termo da ál-
ludida carta.

Saudaqõe (a) Orlando Villela —
chefe do gabinete."
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Vm flagrante feito hontem no Observatório Nacional, vendo -se a afflut?ncia do publico ein torno do Orande Equatorial,
 na ânsia de ver Marte ¦

Chamadas á 3.a Auditoria
da Ia R. M.

Estão sendo convidadas a compa-
recer á 3-" Auditoria da 1." Região
Militar, com a máxima urgência, d.
Semiramis Mod<?sto_ viuva do pri-
meiro sargento Felipe Poty Coelho,
residente A Travessa Pareto, 38, e
Maria de Lourdes Santos, irmã de
José Felix Soledade Santos, tercei-
ro sargento aviador, fallecido em ja-
neiro, tambem domiciliada nesta ca-
pitai.

Delfim Moreira Junior
Ruy de Oliveira Santos

Advocacia eive! • commercial
Nnturnllznçüea — Minn» t

(Inédita dWgun
Ilan ___• de Marco, ll. 11° -indar.

¦nla lt — lllo de Jnnelro
 Trl. 43-4423 

Estado do Rio
EXONERADA A PEDIDO

Foi exonerada, a pedido, a cathe-
dratlea da Escola de "Monte Ali-
gre", em Rezende, Feliclana Alá-
tilla de Arellano, sendo nomeada
adjunta effectiva do mesmo muni-
clpio.

SERVIÇO DE ABASTECIMENTO
D'AGUA DE BARRA DO

PIRAHY
Problema que tem desafiado va-

rios projectos para sua solução, es'0
na ordem do dia o serviço do abas-
tecimento d'agua da cidade de Barra
do Pirahy. cujas necessidade
actuaes são para um minimo dí
3.000 metros cúbicos diários e não
possue mais do que 650 m-ítros cubi- !
cos do precioso liquido com o actue.1
serviço.

Já. na próxima semana deverão
ser iniciados os estudos déflmtivcti
para o abastecimento d'agua da cl-
dade, por intermédio da Empres-a
Mauíl S. A., contractante dos servi-
gos iniciaes.
CINCOENTENAIUO DO MUNICÍPIO

DE BARRA DO PIRAHY
A 10 de março de 1940 a clda-lo

festejará o seu clncoentonario, e3-
tando já em estudos tira grande pr.-
gramma de festas e inaugurações de
obras administrativas.

A CANTAREIRA E OS TRA-
BALHADORES

No processo 13» I. R. 2.736-33.
constituído de commentarios de um
vespertino, referente á altuação de
vexame imposta pela Companhia
Cantareira aos que se utilizam da3
passagens de 21 classe, o Inspector
regional deste Estado, em data df)
21, exarou o seguinte despacho:"De facto, os commentarios ar-
tlculadoa nos recortes de folhas pre-
cedem. Prestando esclarecimento*,

a Companhia diz que "nenhum»,
obrigação lhe assiste quanto á ma-
nutençãc dc passagens de 2a classe''.
Naturalmente, baseia-se tal allega-
ção no facto de nilo haver, atê este
momento, nenhum contracto oara f>
exploração dos serviços de trans-
portes entre esta e a Capltal Fi-
deral. Além das medidas que o ml-
nistro julgar conveniente determl-
nar, data ven[a, suggiro a s. es
um entendimento com o ministro da
Viaçáo e Obras Publicas, no senti-lc
de ser assegurada, por oceasiáo da
assignatura do contracto dos servi-
ços mencionados, já em estudo na-
quelle Ministério, uma fórmula ca-
paz de evitar vexames aos traba-
lhadores que necessitam desse meio
de transporte."

sera» inaugurada em vas-
souras. uma agencia da

caixa econômica
Inaugurar-se-á nesta cidade, a 20

do corrente, uma agencia da Caixa
Econômica Federal no Estado.

Por essa oceasião. varias festi-
vidades serão aqui realizadas, esp-'-
rando-se ainda o compareclmento do
Interventor federal em exercido e
de outras altas autoridades fluml-
nenses.
UMA AGENCIA DO BANCO TOM-

MERCIO E INDUSTRI\ PARA
S. GONÇ A tO

Resentia-se São Gonçalo de mn.i
casa bancaria que viesse corres-
ponde- plenamente ao nivel de pro-
gresso do municipio.

Agora, entretanto, o'Banco Cçim-
nerejo e Tndnstrla de Mlnas Ge-
raes, ampliando o seu ralo de acção
de constante penetração nas pra-
ç?s do Interior, cogita de Installar
ali uma agencia, resolvendo, po»-
essa maneira, um dos mais impor-
tantes programmas financeiros.

Marte continua; centralizando as
attenções da cidade. No Ubservato-
rio Nacional, durante o dia e a noi-
te de hontem, como aconteceu sab-
bado e domingo, a repartição do
Morro dc São Januário esteve to-
mada p°r uma quasi multidão de
curiosos.

O planeta guerreiro ter-se-ia vin-
gado do ostracismo a que foram
relegados os astros depois que, dei-
xando de ser uma religião, passa-
ram a ser observados apenas pelos
scientistas.

O JORNAL, no propósito de co-
nhecer os resultados dos estt<dos fei-
tos pelos nossos astrônomos, voltou
hontem A noite ao Observatório.

Não sem muitas diffieuldades con-
seguiu o repórter chegar até o
Grande Equatorial, omle o enge-
nheiro Domingos Fernandes Costa
attendia aos pediflos ile informa-
cões. Uma serie de perguntas era
feita aos .assistentes. A maioria
dellas, distante das possibilidades da
sciencia, não podia ser attendida-

CE'0 NUBLADO
— Está o nosso trabalho de hoje

um tanto prejudicado. O céo. cheio
de nuvens escuras, não permitte se
alcance, com facilidade, o "planeta

irmão'-. Vamos ficar na especta-
tiva, porem- E' possível que mnis
tarde, por volta da meia noite, ou-
tra seja a situação.

PREJUDICADOS OS ESTUDOS
Chegou a vez de perguntar pelos

Instituto Orthopedico
do Rio de Janeiro

DR. PAULO ZANÍJER

resultados dos estudos. E o assis-
tente explicou que as observações es-
tavam s^-ndo prejudicadas pela gran-
de affluencia de visitantes.

Attendendo a" povo, os astrono-
mos nã.0 tem podido atlender ás
exigências da sciencia. Os estudos
estão sendo assim, prejudicados.

SO' N'0 DIA 27
— No dia 27, comtudo — explicou-

nos o sr. Fernandes Costa — quan-

do o planeta estiver mais próximo
da terra, vamos tentar uma observa-
ção minuciosa;

Desta feita, então, seremos força-
dos a impedir a visitação rubi -a.

A POSIÇÃO DE MARTE
Estava o planeta guerreiro ás 5

horas de hontem, Jiora legal do Rio.
a Í58.200.C00 kms. da Terra. Appro-
ximando-se com uma velocidade de
50.000 kms. diários, estaria ás 5 !ho-
ras de amanhã a 58.050.000 kilo-

Sl liÁs suggestões de paz do Vaticano
A Santa Sé visaria crear o ambiente psychologico

necessário ao afastamento da guerra
CIDADE DO VATICANO, — Rei-

na intensa actividade diplomática no
Vaticano, em virtude, sobretudo da
presença em Roma de numerosos
núncios apostólicos, o que chama a
attenção geral para a grande obra
de paz emprehendida pelo Papa Pio
XII desde o seu advento ao sollo
pontifício.

Essa obra, que nunca esmoreceu,
deve entrar, actualmente, no pare-
cer das mais altas espheras eccle-
siasticas, em nova phase de acção
positica antes da partida dr, Summo
Pontífice para a estação de verão na
residência de Castel Gandclfc.

Os suecessivos adiamentos na da-
ta de partida do Santo Padre de-
monstram o extraordinário empenho
do chefe da Chr.standade de contri-
buir para a solução das difficulda-
des internacionaes e levar a bom
termo as suas iniciativas pacificas.

A secretaria de Estado depois da
I proceder ao trabalho preliminar de

recolher por intermédio dos Nun-
cios nas diversas capitães interessa-
das o elemento de informação indis-

Tratamento cirúrgico e mecânico pensavel afim de orientar essa acção
das malformações, moléstias dos pacifica, esta actualmente habilita-
ossos, articulações, páralysias, etc. Ida a proseguir com maior efficana
Mecanotherapia das fracturas. üf-j na tarefa de apaziguamento a que
flclnãs para apparelhos orthopedi-
cos, pernas e braços artificlaes --
Avenida Rio Branco, 213, 2» -
Telephone: 22-0338 — Em frente ac
Cinema Gloria.

INFOBHAPS Wà%
0 TEMPO

declínio á

MÁXIMA — 20.2
-MÍNIMA — 15.«
Tempo — Instável.
Temperatura — em

noite.
Ventos — variáveis.

Prefeitura
Serão pagas, hoje, as seguintes

folhas — 21 secção: atrazados, li-
vros 271 a 323. Pagamento de fo-
lhas supplementnres.

CAMBIO ESTRANGEIRO
A libra foi cotada hontem, no

mercado de cambio, ao preço de
93$500, o dollar a 19J370, o franco
a $õ30 e o peso argentino, papel a
4$610.

se votou o chefe da igreja
A esse propósito cumpre notar,

ao contrario do quc disseram in-
terprêtações errôneas, que a- acção
do Vaticano a favor de uma solu-
ção amistosa dos grandes proble-
mas europeus e mais especialmen-
íe do dissídio germano-polonez não
poderia constituir objectivo de
propostas concretas mas apenas de
suggestões de ordem geral tenden-
tes menos a approximar os diffe-
rentes pontos de vista do que pre-
parar um terreno psychologica-
mente propicio a conversações
eventuaes entre as partes interes-
sarlas,

DOENÇAS INTRUNAS ESI>.

ESTÔMAGO - FIGADO
INTESTINO - ™»ucao
Dinlietes - tima - IthenmntUmo

Dr. Ernesto Carneiro
HIA ÀRÀUJÒ 1'OHTO Al.KtillB.
70, d" nnd. — Dlnrlnmcnl*. daa 14
A» IS ha. - Tel». 22-88U2 * 25-11UJ

TiEstréêm hoje na Radio lupi
as Five Harmonions Queens

——^——————

Neva attracção para a temporada inter
nacional da Typí 

Já estão brilhando no Casino da Urca

Vindas de Buenos Aires, apôs
uma "tournée" que se inic.ou em
Los Angeles e se prolongou por to-
das as capitães da costa do Pac.fico,
já estão no Rio, devendo estrear
hoje, na Tupi, as F>e Harmonions
Queen's.

Como já está informado o puhli-
co carioca, qus tem opportunid.id(<
de vel-as no "grill" das Maravilhas,

ÚE ATIS
K«W iloenie! Uacr n.iiiír o in*

temi Mnnde cnme. Iilnile. prwfl"-
nii». renlilíncl», envflopne «ella-
d» nnrn n rmn»**a- Kmlerei-ui
«.'alta 1'oaiaj, Sim — ttl".

LEILÃO DE
PENHORES
Ent 2 DR APOSTO DE 1030. í«

J2 horn»

VFÍJVE LOUIS LEIB & C
.-",:• — Kua l.ui- de CamOea — 112

trata-se de uni magnífico quintetto
vocal feminino.

Foi mesmo o que maior popula-
ridade conseguiu, ultimamente. n_j
America, obtendo nos palcos da
Broadway e nos "shnws" de HolW-
wcod. granda suecesso.

Agora, contractadas pela emiss"-
ra "leader" do "broadeasting" e nel"
"grill" da Crca, estas cinco amert-
canas, que realizam verdadeiros
prodígios na interpretação dos foxes
e dos "blues", vão constituir nm*
nova attracção na temporada inter-
nacional qu? o Ko es*á assistindo.

A ESTRÉA HOJE
Hoje. ás 10.31 horas, ruem syntho-

nhar com 1;2SÒ klcs. irá encontrar
na faixa (l.a P. R. G. II nrrinio*
inteirr-mente novos das melodias
qu? ns compositores americanos e*-
porrcrim pan n mundo, empolgan-
do tod~s as platJas de todos os con-
tln^nt^s.

Pr"fè*tp« na barmo->:,a d" votes,
as Five Harmoniris OucenN sapo-
rão pif-id^r "s "fans" do "broad-

Ca<-tint" d" Prisil.
15 no "«rlll" d-, Vt—, culo

"sh^w" pstso abrilhantando, estas
e'n<"i not->'-ci' .-Wsíps jí d'svram.
tambem. da ju-f-a do rr--c?'tr' de
rwe as tem a critica de toda a Ame-
rica.

Não se trataria, portanto, nem
de arbitramento nem de mediação
pelo menos por emquanto, visto
que a Santa Sé sempre tem recn-
sado, por principio, e prudência,
intervir directamente nos confli-
ctos surgidos entre as diversas na-
ções.

Aa espheras competentes vatl-
canas accentuam. outrosim, o
quanto é delicada a posição do
Summo Pontífice na tensão polo-
no-germantea em presença do esta-
do actual das relações entre a Ci-
dade do Vaticano e o regimen dc
Rerllm. o que obriga a secretaria
de Estado a maior ctrcumspecção.
Os esforços do Vaticano deverão
tender, portanto, em primeiro Io-
gar esclarecer a atmosphera mo-
ral cm que se desenrolam a-ctual-
mente as relações germano-polo-
nezas, atmosphera artificialmente
creada por polemicas de imprensa
e pela successão de incidentes quc
seria facll terminar o saneamento
psychologico das relações Interna-
cionaes constitue a base essencial
das directrizes dadaa pela secre-
taria de Estado do Vaticano aos
representantes da Santa Sé junto
aos Estados estrangeiros.

A convenção dos contra-
dantes de estiva dos portos

nacionaes
Afim de tomarem pnrte na C°n-

venção convocada pelo Syndicato
Patronal Marítimo órgão de defe-
sa dos interesses dos Empreiteiros
de Estiva do Porto do Rio de Ja-
neiro, para o estudo da situação dos
Coniractantes de estiva dos portos
nacionaes, em face do decreto 1.371
de 23 de junho passado, ji sc en-
contram nesta Capital os delegados
pátrohaes dn» Portos de Angra dos
Reis. Victoria. Cabedello e Recife.

Essa Convenção, que será «olern-

nemente installada na sede da Un ão
dos Svndicatos Pátronaes do Distri-
eto Federal, no próximo dia 27. te-
rá a presença das altas autoridades
do Governo, assim como de todos
os contractantes de estiva dos di-
ver50s portos do paiz.

Nsnb"raa *Tonosta estaria
em vlsta de empréstimo...

, (Conolnallo dn 11 oa»!»»»
dustria de euerra em bases pura-
m„nto rommrerlaes.

5°srundo os círculos dlplomatt<*o<?
parisienses, o lamentável em tjrto
i^=o 4 mie se tenha dado ampla pn-
bllcidade a esse ponto prat'ctitar

no momento nreolso em nue os ito-
vernos da França e Inglaterra lu-
tam P°r convencer an mundo eo;
?eral. ' tambem an* srs. Mussoli-
rj - IlfVivf, em nartrniilá.r t, fa
¦arm» .íetormInsr-Sn de lutar em
"aso oue se produza uma nova aa.-

Conform» frizaram o.*'círculos
-._itorir_i.,"s. ns governantes france-
-os e britannicos se *s?n" aznra
-brisado" a renovr o« «»us es-
•nrcos nar= <-<-.nv°n*er aos «rs Bl-
M».\ von 'Rlbh^ntrcp e mnr°rh3l
- ,a'rln-'- o"° os recantos rt'scur3n5
-•os" f*s. Dálá^T. c-hambecl-itT- e
• „- (jtTp.iifi, n*n '"'> vagas vaia-

n5 jrnvrncs ?-> Franca i] tnT|->-
.„„ra tratarfln "di convenssr. uma
vras.
,-e- m-is. an »-. Hitler ru» a tis-
callíacSo d? «lt'i-c*o s» lhas esca-
rarla se a Allcmanha d«ss« ateur.i
pa*-so na nu»sf!5'< de n-ntzlsr.

Comn ns p-~nrin* poloneses de-
clararam. a pnlonh s» nnnor'» a
qualnuer tentativa de transforma-
e, nma véi qu» °sn-> naçSo emnn-
n Inçlnterra faltariam ao* seus
cín dn "statu nun" ds> cidade L.vro
nhe as arma*, nem a Franca e nem
tnmprnmlssn* e nem permaneço.
riam separad?* da onlnl"n mundial
» nem a nronrl.a npln'So Inlerri*
*o'xaria de ohrtsrar a Intervir na
luta.

A. Tranca o a Cr3-Rr»tanha es.
t*n flrmornente dl-n"sta* a ma"-
rti-,- pn l-»<»n da Polônia nu d*
"ii-lquor outra h*?*a garantida e*"
ri«b n-io n roforldn p<-nbl*tna '*
rS» onstltua uma s!mn'»s nuír'!,o
rrnT..»ii-j_;a n-: um à^su^nto que
lnt»re?s= n"'"ament9 -5 AUêman»h
pnt« o emilllhrln dn pod»r ê viti'
nara a Furona. nar* a paz e para
o sen de*envo'v!montn dentrn d*.--
iibredados nacionaes 4as SUii dl-
versas naçBes.

metros. Só depois do dia 27 é que Mar-
te voltaria a afastar-se da terra, da
qual ficaria sem poder rer visto du-
rante 780 dias.

OS ASTRÔNOMOS PENSAM
DIZER A ULTIMA PALAVRA

SOBRE MARTE NO DIA 27
NOVA YORK, 24 CU. P.) — Os as-
tronomos de todo o mundo esperam
poder sabor no dia 27 do corrente,
se existe vida no planeta Marts,
pois ne3se dia elle se encontra em
condições que nSo podem ser me-
lhores para uma rigorosa obser-
vação.

Os scientistas "que convers«m com
as estrellas" esperam que o aper-
feiçoamento introduzido nos appare-
lhos de observação permittam des-
vendar nesse dia muitos mysterios
que não puderam ser esclarecidos
em 1924, anno em que Marte oc-
cupou posição igual á actual.

Antecipando-se ao momento em
que o planeta se encontrará mnis
perto da Terra iio que jamais este-
ve, isto é, a 3.600.000 milhas appro-
xlmadamente, 0 astrônomo Earl C.
Sliper descobriu o que considera si-
gnaes evidentes de vegetação.

O sr. Sliper, norte-americano ra-
dkado no sul da Africa onde as ob-
servações podem ser feitas com
mais facilidade do que no hemUnhe-
rio norte, declarou que as modifica-
ções verificadas no planeta revelam
a existência de vida vegetal em uma
superfície quasi igual á dos Estados
Unidos.

"A formula de Tokb reconhece a presença do
Exercito japonez no só!o da China: nâo a apoia"

OUVIDO* NARIZ K UAltOAM*

DR. CAPISTRANO
Uocrntf — Mrtliühit de "aro rta

Fnculdnd* de Medlrinn
ALCINDO lilANAHAHA IS-A-lí»

2 Aa 7 hnrn»
Tr lephone»! -«-XNI1N r XO-lHf

(Conclusão da 1* pagina)
a política do governo britannico na
China.

As hostilidades continuam na Chi-
na em grande escala e o exercltj
japonez precisa velar pela sua pro-
pria segurança? manter a ordem
nas regimes oecupadas. Deve. por-
tanto, asir de maneira a attlng_r
asses objectivos. Afim de preparar
o caminho para as negociações dí
Tientsin, entrou. por consegulntí.
em accordo com o governo japon";!
sobre a seguinte fórmula:"

Nesse momento, o sr. Chamber-
lain leu a fArmula do accordo assl-
gnado em Toklo entre o embaixa-
dor Craigie e o ministro dos Nego-
cios Estrangeiros do Japão.

"VERGONHOSO!"
"E' vergonhoso!" — exclamo í

o communlsta Gallagher, oue ac-
orescentou: "Querels dar-nos a cer-
teza de que n.lo aceltarels nada. n i
decurso das próximas negncIaçS?.*.
que seta de natureza a prejudica"
a moeda chineza on aos direitos dn
Gr.í-Bretanha a conceder créditos ao
governo chinez para todns os fins
que lhe parecerem utels?"

"Sim. senhor — respondeu o
primeiro ministro — As discussões
de Tokio se limitam a questões lo-
caes de Tientsin."

 "Essas concessfles — nergun-
tou, por sua vez. o sr. ITenderson
(trabalhista! — nüo constituem um
reconhecimento "de facto* da sobo
rania japoneza nas regiões da Chln.i
que estio actualmente sob o con-
trole rtis força.* nlpuonicas?"

 "Nin. senhor." — respondeu
simplesmente n sr. Chamberlain.

Outro trabalhista, n sr. Viti-
gwood-Ben. perguntou qual era exa-
ctamentè o território sob o contrÇll
japonez de que o primeiro minlsf,-i
falava, mas este declarou n8o estat
disposto a fornecer tal definiçSo eu
resposta a uma Interpellação sup-
plementar.

O PARTIDO DO J*PAO

Ç**t**tf*f*J>i*^*^&i**t*t*VI&l+l*l*l*Sf>*<*l*ll**S**+'i**,if

BOLETIM DO FÔRO
VARAS CRIMINAES

SUJJ.MARKIS I-: JUL-
(IAMENTOS

Serão summariados e jul-
gados hoje:

Na 1* Vara — Pedro Mes-
quita.

Nà 2» Tara — Solfieri Ca-
valcantl de Albuquerque, Joio
Ribeiro da Silva, Hihlebra-i-
do Oliveira Saatos, Luiz Souza
Barreto, Julio Canpuana Fi ¦
lho e Accioly Waldemiro AI-
meida.

Na ;l» Yara — Jòâo Fernan-
dea dos Santos, Samuel Frei-
re da Penha, Rubens do
Oriente, Adão Adalberto Cor-
rêa, Jcsê Baptista Bernai-
do, Francisco Queiroz Perei-
ra. Francisco Magalhies e
.Manoel Urbano Ribeiro.

Na 41 Vara — Renato Por-
to Alegre de Almeida.

Na 5» Vara — Marino Pe-
relra e Arthur Luiz de Ra-
zende.

Na S» Vara — Vicentina
Paula de Souza, Leonor do
Souza e Silva, Antonio Lean-
dro dos Santos, Antônio d}5
Santos, José Maria de Souz*
e Silva, Rubens Manoel Leit%
Jeronymo Barbosa Magalhães
e Manoel Mathias.

DENUNCIA
Na 1* Vara foi offerecida.

hontem denuncia contra Octa-
vin Gentil, como incurso no
crime do artigo 2*57 da Con-
solidação das Leis Penaes.

PRONUNCIA
O dr. Ary Azevedo, juiz

da 6* Vara. por despacho d*
hontem. pronunciou Luiz de
Azevedo, no crime de tenta-
tiva de homicídio, « Jo5->
r.odrisues. timbem no crim*
dê homicidio.

DOENTE?
Não perca tempo, ilande enve-

loppe seliado e subscripto para
Caixa Postal .1. 1SS9 — Rio — o
descreva a doença, cexo e idade
Medico com ajuda do Astral liio
aconselhará gratuitamente.

OrlilllIS
Da Universidade e da Academia

de Medicina

DOENÇAS INTERNAS — Eí«1>.
do CORAÇÃO e dos RINS

Consultas: ROSÁRIO, 120-*

Telephone 2S-55S6

CLINICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

Telephone 27-UD31

Certo tumulto surgiu no moment/.
em que o trabalhista Shlnwell pe-
guntou se "a declaracSo do primeiro
ministro nflo significava que o go-
verno tinha tomado agora e defini-
tlvamente o partido dn Japão*.

A seguir, o sr. Oreenwnod. chefe-
adjunto da opposlcflo trabalhista,
perguntou se "a política britannlci
em relaçilo A China havia soffrldo
alguma modificação"

— "Nflo, senhor."
sr. Chamberlain — A declaraç.-Io
fplta nío Implica em nenhuma al-
teraeflo da política do governo bri-
tannlco na China T
HALIFAX TERIA DISSIPADO 09

RECEIOS DA CHINA
LONDRES. 24 (U. P.) — Duranta

uma prolongada conferência com o
embaixador da China na Grfl-Breta-
nha, sr. Quo-Tal-Chi, da qual par-
tleiparam varlos altos funcclona-
rios do Ministério das Rolacfies Ex-
teriores. o visconde Halifax deu se-
gurancas que apparentemente dls-
sin-ram os receios dns c-hlnezes r?-
lativamente A frtrmnla concluída em
Toklo entre o embaixador Craigie e
o ministro do Exterior. Arita.

Depois de sollcjtar elu<-jdai:ões a
respeito, o sr, Quo-Tnl-Chi fez um i
enérgica representaçjlo contra a
fórmula de Toklo, que aceusou de
ser inconsistente com as obrlgaçOaí
assumidas pelos hrItann[;os no tra-
taío rias nove potências, nas decia-
rações da Conferência de Bruxellas
e numa série de declarações da Llça
das NaçSes.

Os compromissos a que o *r. Quo-
Tât-Chl alludiu dizem respeito í-
integridade territorial da.China, áa
obrigações dos membros da Liga
de auxiliarem a China para evitar
o enfrnquecimentn de sua reslsten-
cia. á opcilo de pôr cm vigor confa
o Jnpilo ns disposições do artlo
Ifi do "Covenant" da Liga e A -le-
claração de Bruxellas sobre as ga-
rantlas outorgadas pelas nove po •
tencias.

Ao que se deprehende em círculos
fidedignos, o visconde Halifax teri*
respondido com segurança de qus a
fórmula de Toklo envolve o reco-
nhecimento da presença do exerci'-»
Japonez em solo chinez, mas nio a
apoia.

T«rla declarado ainda o visconde
Halifax qu» o tratado das nove po-
tencias, a- declaraçAo de Bruxellas
e as resoluções da Liga nAo fora,!1
affectadas pelo accordo de Toklo.
o qual nío envolve o reconhecimento
dos direitos de belllgerancia do J i-
pSo.nem qualquer mudança da po-
Htlca da GrS-Bretanha no Extremo
Oriente.

A MOEDA CHINEZA
Embora, ao que se diz, o vlscond*

Halifax tenha admittldo que. na»

Um porta-voz autorizado ap-.-;-
sentou quatro razões que teriam Is-
vado u gabinete britannico a cor.-
sentir em firmar a formula de Tu-
klo:

1" — N'3.0 se vê Indícios ds aux;-
Ho â Grã-Bretanha dos Estadc*
Unidos ou de outra qualquer poten-
cia estrangeira.

21 — Em vlsta da delicada ps-siçio do governo Japonez, qualquerattitude de intransigência da Gr;.-
Bretanha poderia provocar a dep?-
sição do sr. Hiranuma pelos extrfl-
mistas militares.

3" — A Grã-Bretanha, judiciosamente, protella. assim, qualquí-aggravamento da situação na Chin-<
em vlsta do perigo da guerra r--.
Europa.

i" — O consentimento dos britai-
nicos A fórmula faculta as nes-.--
ciações para o encontro de uma so-
lução concreta para o problema de
Tientsin.

UMA VICTORIA DOS INGLEZES
PARIS. 24 (U. P.) — Em vis;*

do rumo que os assumptos euro-
peus estAo tomando, os clrcuHs
francezes conservadores consideram
o accordo anglo.nlpponlco cot:vj
uma victoria.

De accordo com os referidos cir-
culos, o convênio Arlta-Cratgie te'í.
duas conseqüências immediatas:

— O enfraquecimento dos laç-.-s
que unem o Japilo ao eixo Roma-
Berlim.

— A Inglaterra não teri nece.*-
sidade de enviar uma esquadra paia
o Extremo Oriente, medida qví
acarretaria sérias difflculdades >¦
poslçio fra.nco-britannlca contra as
potências totalitárias.

Nos círculos conservadores classi-
fica-se o referido accordo como u-.i
excellente exemplo do conceito bri-
tannico da realidade.

Preoccupados com os proprlo3 n-
teresses, os cireulos francezes nlo
se sentem attingidos pela reper-
cussão que o accordo anglo-ninp.i •
nico possa ter sobre a capacidade
chineza do resistência.

Kas otíservàções formuíadíis pelos
co ritmou tadores a respeito do accor-
do. nota-se a ausência da termino-
logla applicada constantemente a-M
assumptos europeus. Não ha a me-
nor referencia a uma rssressflo ou
Invasão unilateral de fronteiras.

Pnra or francezes. a questão o ;-
morrilal é fortalecer a posiçAo— respondeu o \ franco-brltannlca na Europa, com
exclusão de todas as outras zonas.

IMA DERnOT.V DIPLOMÁTICA
BERLIM, 24 (U.P.) — Nos cir-

culos nazistas causou extraordinária
satisfação a noticia relativa ao ac-
cordo anglo-japonez, pois foi const-
derado uma tremenda derrota dipl---
manca para a Gri-Bretanha, debi-
Itando a sua situação estratégica no
Extremo-Orlente.

Cm porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores fez a segulnt»
declaração a United Press:"O accordo representa uma dec;-
dida retirada britannica. No qus
concerne a situação européa, o ac-
cordo é visto com grande satisfa-
cão nesta capital, pois Indica que,
finalmente, a Grã-Bretanha começa
a ver a realidade..."

IMA "E.NQl ftTK" DO "NEWS
CHRONICLE"

LONDRES, L"4 (U.P.) — Foi o se-
guinte o resultado de uma "enquü-
te" do "Neivs Chronlcle" para apu-
rar até que ponto a Gri-ETetanha
deveria defender seus Interesses na
China:
Deve lutar contra o Japão. ,
Prohibir o commercio anglo-
japonez 37%

Conceder créditos â China
para que esta adquira mu-
nlções í"%

Reilrar o embaixador em To-
kio  »%

Não tomar acção nenhuma. . '.&%

Quer um
bonbon excellente?

Peça 0K

,2 r

A Companhia Telephonica
homenageará hoje o chife

do governo *'
Marcando a installação do duoeen-

tesimo millesimo telephone em «uas
redes nesta capital, a Companhia: Te-
lephonica Brasileira homenageará o
presidente Getulio Vargas, offerían-
do a s. ex. um valioso apparelho
telephonico, confeccionado especial-

próximas negociações entre o em- _e_te Da- e_,_-p f:mbaixador Craigie e o sr. Arlta tal me"ie para c-e urabaixador Cralgi
vez seja abordada a questão da
moeda chineza. o ponto de vista da
Grã-Bretanha reafflrmado hoje. i
noite, é o de que o problema mon«
tario não pôde ser solucionado sein
o concurso dos Estados Unidos e das
outras poUndas Interessada».

Um porta-voz britannico .revelo*
que somente depois de vencer tenaz
resistência fot qus o .embaixador
Craigle conseguiu persuadir o *r.
Arlta a .retirar a exigência da in
clusio na formula de uma provisão
obrigando a GrS-Bretanha a não f»-
zer novas concessões da créditos
commerciaes â China. A esss res-
peito, parece haver toda a probabí
«Idade da GrS-Bretanha conceder í
China um credito de tres milhões d?
libras esterlinas para a compra ae
produetos britannicos. Por outo,
parece nâo «er nada provável que a
Grã-Bretanha venha a contribui."
para o reforço do fundo de estabi •
Hzaçflo, abandonando, assim, o dol-
lar chinez í sua própria sorte.

IMPORTANTE BET1HADA
ESTItATEGICA

Em enquête feita pelo correspon
dente da United Press junto aes
mais destacados conservadores e ll-
beraes membro» do Parlamento,
ficou constatado o reconhecimento
unanime de que a fórmula de Toklo
denota uma retirada estratégica
importante dos britannicos no Ex-
tremo Oriente.

Alguns membros do Parlamento.
em declarações particulares, flze-
ram censuras aos Estados Unidos,
porque "contribuíram para estâ sl ¦
tuação. nada fazendo para resistir
á aggressão nipponica, emquanto
Washington continua a pregarrse--
mõés dè um pulpit» á prova de bom-
bas".

A entrega desse apparelho Será
feita hoje no Palácio do Cattete,-de-
vendo o presidente Getulio Vargas
ser saudado pelo sr. Alfredo Saa-
tos. director da Companhia Tele-
phonica.

PUBLICAÇÕES
"OIRO VERDE"

"Ouro Verde" surgiu victoriosa.
E' uma revista de exaltação ao Bra-
sil. São seus directores os srs. Pll-

I nio Mendes, LIgio de Souza Mello,
Nelva Moreira e Geysa Boscoll.

O corpo de collaboradores ê «e-
iecto. Basta-òitar 03 nomes de Af-
fonso Taunay, Viriato Corrêa, Agrip-
nino Grieco, Renato Vianna • ou-
tros."Ouro Verde", que circulará no
dia 15 de cada mez, no seu pri-
meiro numero publica variada ma-

j teria redacclonaK Inclusive interes-
santes secções de sport, radio, thea-
tro, cinema e poesia.

Os assumptos de industria e pro-
ducção são abordados com clareza.

Ha uma secção. na qual são ml-
nistrados conselhos práticos *°»
cafeicultores."Ouro Verde" nâo deixa de com-
mentar um. sô assumpto que diz ds
perto ao seu programma de brasill-
dade. O sr. Gerdal Boscoll, pedia-
tra da Assistência Publica, manteri
lima secção sobre o serviço de cll-
nica Infantil.

Outro trabalho que merece desti-
que é "A Guerra « a Cirurgia", do
sr. Motta Maia. . '

"Ouro Verde" é uma revista vl-
ctorlosa.

1-
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ENTREGUE AO GENERAL RONDON 0
TITULO DE "CIVILIZADOR DO SERTÃO"

EPILEPSIA
ETJáLVINO DOS 8AÍÍTO8, carteiro da "ue.

ctoria Geral dos Correios, soffreu 8 aiui<-.-> <ie
ataques epilépticos, ba 3 annos foi completa-
tamente curado, depois de ter feito uso de O
vidros do conhecido medicamento

Ahtiepileptico Barasch

*_MB^-Tfa>kWI_|

ASSOCIADO À'S NOSSAS GRAN-
DES CONQUISTAS AGRÁRIAS

0 ALGODÃO ATTINGIU 0 MÁXIMO DAS VENDAS
— ÜM MILHÃO DE FARDOS CLASSIFICADOS

S. PAULO, 24(Meridional) — O
algodáo associou-se de maneira de-
finitiva ás nossas grandes conquU-
tas agrárias.

Basta, com effeito, attentar para
os domínios do commercio interna-
cional, para o vulto das vendas
destes últimos annos, para que ne
tenha perfeita idéa do papej do
algodão no meio econômico de Sáo
Paulo. Foi isto em épocas normaes
8 está sendo elle ainda relevante
no momento em que o commercio
exterior foi attingido pela pertu-
bação generalizada.

De facto, neste anno, completa-
mos hontem um milhão de fardos
exportados.

Relacionados com este acontecl-
mento ha factos que mereciam o
nosso registro e cujo desenrolar o
sr. José Garibaldi Dantas, che.'fc
dos serviços da,: classificação di
Estado, tomou parte saliente.

Por este motivo fomos ou'ir
aqueile technico, de quem colhe-
mos as impressões que resumimos
a seguir:

"Com o movimento de hoje, dtí
-.13.000 fardos classificados, o totat
de algodão preparado para expor-
tação, a partir de 1» de janeir*
elevou-se a 1 milhão de fardos ou
a approximadamente IU milhões
de kilos em pluma_

Apesar de jà termos notado dei-
de o anno passado que a tendenc 11
da distribuição da safra paulista
é concentrar-se em poucos mezos,
este anno ella ainda mais se ac-
centuou. De facto, embora a safra
seja, ao meu ver, apenas um poa-
co superior em volume physico íi.
anterior, já foram classificados a'.é
hoje 240 milhões de kilos. ou se-
jam 45 milhões acima do movimen-
to de igual data de 193S.

Essa concentração de actiyidadf-
algodoeira poz á prova o serviço de

classificação da Bolas de Mercado-
rias dc São Paulo. Posso, porem,
declarar que a sua efficiencia é
neste anno superior á de qualquer
outro anno, em virtude da maior
pratica dos technicos e outras pe-
quenas innovações postas em vigor
por aquella entidade.

As vendas de 1939 poderão attin-
gir 235 milhões de kilos.

So tocante ao serviço do Mluis-
terio da Agricultura, não é mcuor
a actividade. No mez passado, a
exportação attingiu quasi 57 mi-
lões de kilos, facto inédito em São
Paulo. Com o movimento alcança-
do hoje, de 1 milhão de fardos,
acham-se preparados para exporta-
ção 181 milhões de kilos em fclpa.
Ahi estão incluídos cerca dc ÜO mi-
lhões de kilos da saíra passada, ex-
portados durante o periodo de ja-
neiro a março e 3 milhões Je kilos
provenientes de Minas e Paraná.

Calculo que até o fim deste mez
o movimento geral poderá attiiigir
quasi 200 milhões d^ kilos. Como a
safra vae ser de 250 a 255 milhões
de kilos e como temos da exporta-
ção deste anno 20 milhões de kilos,
remanescentes da safra anterior, u
supprimento exportável será de

A solemnidade da collação
l de gráo das professoras

da Bahia
, TTMA HOMENAGEM AO EX-

GOVERNADOR DO ESTADO
BAHIA, 19 (Meridional) — Lon-

ge estavam as normaüsias que ter-
minam este anno o seu curso de
suppor qrv; o seu gesto de jjráíldãò,
fazendo figurar no quadro de for-
matura o retrato do capitáo Jura-
cy Magalhães, seria capaz de pro-
vacar a celeuma que ora se re-
gistra em todos os meios estudan-
tis e sociaes de cidade. Homena-
gem simples e sincera, ao pres-
tal-a, as futuras professoras tive-
ram em mira tão somente demons-
trar a sua gratidão ao governador
que collocou sempre o ensino en-
tre os problemas de ma's urgente
solução, ao joven militar que, "se
não tivesse interrompido o ieu
fecundo governo, teria transferido
para o novo prédio do instituto de
Educação a actual Escola Normal
que ainda funceiona no velho par-
dieiro da avenida Joanna Angélica.

No entanto, "christãos neves"
acharam que tal homenagem não
poderia ser levada a effeito. E,
tendo A frente o professor Noguei-
ra Passos, irmão do ex-deputado
Lauro Passos, alguns proíesioríS
estão exigindo das professorandas
a retireda do retrato do antigo go-
yernador. Ou retiram a homena-
gem ou não se realizará a solemnt-
dade de collação de gráo. Mas as
jovens estudantes estão dispostas a
resistir e resistem. Prefarem pro-
mover a festa extra-oforalmente.
mas não querem ceder quanto ao
preito de gratidão ao cap tão Ju-
xacy Magalhães.

E a situação permanece nesse
pé-.

'Eczemas, varias,
ulceras, prosíatites

hemorroides
ueltstlat do utero. «to. Tratam**)**
[curativo local rápido • sem dõr pela

i
TOPOTERAPIA

Av. Itio Branco, 1S3. Mias «08, 8M
,5 SU. 9 A» IO, li ns li, IS ãn 10, «
[Caa* Sa Saade Sao l.ocng, • «a 18.

\ RAO HA CONSULTA PAO_
Gratta aoa pobre*

IHf.l Prof. Godoy Tavarei

275 milhões approximadamente. Rc-
lirando 40 milhões de kilos para o
consumo das fabricas e para o"carryover", sobrariam 235 milhões
de kilos, que é em quanto estimo a
exportação de 1939, ou sejam 35
milhões de kilos acima da de 1938.
ANNO DOS MAIS AUSPICIOSOS

Penso qua o anno algodoeiro pra-
tlcamente terminado, foi um dos
mais auspiciosos para S- Paulo. Em
primeiro logar, porque evidenciou
sua excepcional capacidade de pe-
netragão; em segundo, porque mos-
trou a efficiencia dog seus serviços
technicos • em terceiro, porque pro-
pqrclonou tanto aos lavradores co-
mo aos commerciant«s, machinistas
• exportadores .lucros mais elevados
do que na safra precedente.

Em relação aos serviços affectos
ao Ministério da Agricultura, tenho
a adiantar que só podemos attender
ao volumoso e quasi inesperado ex-
pedi«nte, graças ás providencias to-
madas pelo sr. Fernando Costa, mi-
nistro da Agricultura ,e Pelo dire-
ctor do Serviço de Economia Ru-
ral ar. Arthur Torres Filho.
O JAPÃO PODERÁ' ADQUIRIR EM
SAO PAULO 110 MILHÕES DE KILOS

Não poderia terminar sem desta-
car o papel relevante hoje exerci-
do *m nosso commercio algodoeiro
pela importação japoneza. Com des-
tino ao Japão estão preparados pa-
ra exportação cerca de 80 milhões
de kilos de algodão em pluma. Penso
que esse paiz comprará a S. Paulo,
neste anno, cerca d« UO milhões de
kilos, inclusive o algodão destinado
a Shanghai, que na realidade, é
comprado por empresas industriaes
japonezas.

No Japão existe actualmente ac-
eentuada reducçâo no consumo de
algodão em proveito dos produetos
syntheticos. Apesar, porém, djisas
restricções e ainda das difficulda-
des resultantes das ultimas conipli-
tações internacionaes, o Japão de-
verá comprar-nos quasi o dom o do
volume n oexercicio passado. (Juan-
do tive a honra d» dirigir a reu-
nião realizada em outubro de 1930,
i'm Osaká, por oceasião da visota
da Missão Econômica Brasileira,
entre technicos brasileiros e indus-

Iriacs conimerciantes japonezes,cou-
seguimos uma declaração formal
subscripta pelas grandes entidades
iiipponicas, de que o Japão esta-
ria dispôs ota adquirir em nosso»
mercados até 500 mil fardos dc aí-
godão em puma, se lhe foruerces-
semos qualidades satisfatória*.

Com a exportação desse exercício,
que deverá attingir a quasi UOO mil
fardos paulistas, verifica-se qus os
industriai* japonezes cumpriram a
sua promessa" — concluiu o ár.
Gariba'di Dantas.

A França exigirá garantias
concretas de neutralidade...

(Conclusão da 3* pag.na)
: "Conseg-ul nio perder a cabeça «
continuar a cumprir o meu dever.
Assim me foi possível salvar es.se
uiuiu mühâu ue hespanhoes, qu»huje aguardam o nosso auxilio. Na
rusiào do centro os serviços furam
reajustados ás novas oircumstaticias.
A» medidas tomadas teriam permit-tido proseguir ua luta ate agora, e
salvar o Uecoro pelo menus, senão'
nada mais. Enganado e traidu, es-
capei de ser fuzilado ou de ser en-
tregue ás hostes de Casado que nos,
cercavam."Antes de partir, a minha ultima
mensawtsm foi para aconselhar ao
exercito que proseguisse na lu^*,
«ora sulidariedade e sem discorui.1.,
até que houvesse uarantia plena d*
que não seriam exercidas nem re-
presalias nem vinganças. De Paria
continuei a oecupar-me no senttij
de fornecer matérias primas e cum-
bustiveis para evitar qualquer col-
lapso na sona de combate. Tratii
de obviar as difficuldades para re-

abastecimento em material bellici,
Tiiáo grado o bloqueio, contractel a
tonelagem necessária para evacua-
cio de 40.000 a 50.000 pessoas cala.
quinzena.

Prleto fala tambem das medidas
que tratou de adoptar opportuna-
mente • outras posteriores, ao fa-
lar de previsão elementar reitera-
damente aconselhada para evitar a
magnitude do desmoronamento."

A este respeito o sr. Juan ileri.i
recorda as trocas de idéas com o
ex-ministro dos Negócios Estran-
geiros Alvarez Del Vayo e o pro-
prlo sr. Prieto, a respeito da repra-
sentaçâo da Hespanha na posse do
novo presidente do Chile e a res-
peito da possibilidade de interven-
ção dos paizes sul-americanos, no
sentido de por termo à tragédia san-
grenta hespanhola.

Infelizmente, esse propósito nV)
fora coroado de exito. em vista d >
início da offensiva do general Fran-
co contra a Catalunha.

Relativamente 4 affirmacão di
Prieto no cencernínte "i abertura
de trocas de idéas, afim de conhe-
cer o pensamento do governo frau-
quista sobre a possibilidade de ter-
minar a guerra, o chefe republicano
accentua que o próprio Prieto so
recusara a aceitar o encargo de ta!
iniciativa nas condições que havlan
sido examinadas, afim de salvaguar-
dar o seu próprio prestigio e repu-
tação.

Negrln accrescenta- "Como con-
siderar Indiscretas taes negoclaçõu»
em vista dos contactos directos ou
indlrectos mantidos com os inirnt-
gos hespanhoes, allemies e italla-
nos, bem como os adversários neu-
tros? Quando a minha intervençã >
foi directa, sempre tomei as miniu-?
precauções, e,,sempre que me utlli
zei de intermediários, sempre agi ds
sorte que o governo estivesse in-
formado."

Noutra carta, por fim, Juan Ne-
grin escreve: "Prieto affirma que,na sua obra, tudo foi acertado t.
genial. O resultado ahi está: a es-
pantosa derrota da sua escola tra-
gíca, que nenhumas palavras logra
râo Jamais tapar. Trago a minha
justificação sem que assim procura
eximir-me dè qualquer responsabl-
lidade."

Tass sâo alguns excerpto3 di-s
cartas trocadas entre os srs. lnda-
leclo Prieto e Juan Negrin; que ni)
representam todo o fundo da pole-
mica, mas foram citadas com intv
resse meramente informativo, sem
visar razoes políticas.

A excepcional homenagem prestada hontem ao illustre brasileiro
pelo Instituto de Geo graphia e Estatistica —-—-

OS DISCURSOS DO SR. R0QUET TE PINTO E DO HOMENAGEADO
Revestiu-se de excepcional bri-

lhantismo a solemnidade, hontam
levada a effeito, pir iniciativa tio
Instituto Brasileiro de Geographiii
e Estatistica, com a solidariedade
de varias instituições, civis e mi-
litares, para entrega do titulo de"Civilizador do Sertão" "ao geuo-
ral Cândido Rondon.

A's 17 horas ,o salão de confp-
rencias do palácio do Itamaraty
encontrava-se repleto de altns an-
toridades federaes rppr<so'"if''"*"•<
dos diversos ministros de Estados
famílias e outras pessoas gra.ius*.

Composta a mesa dos srs. ra-
presentante do presidente da Tle-
publica, Roquete Pinto. Heitor
Bracet, Max Fleiuss e Leite tle
Castro, assumiu a presidência o
sr. Landulpho Alves, Interventor
federal no Estado da Bahia.

Em nome do I. B. G. E., fa-
lou o sr. Roquette Pinto, Cônsul-
tor Technico tio Conselho Macio,
r.al de Estatistica, membro da ex-
pedição Rnndon, que pronuncio-a o
seguinte discurso:

DISCURSO DO SR. ROQUETTK
PINTO

. ."Meu general O valor excepclo-
nal de tudo quanto tendes reali-
zado pela seiencia e pela humani-
dade nas muitas décadas de labor
fecundo e impar, tem sido procla-
mado e reconhecido dentro e fora
das fronteiras da nossa Pátria
querida-.

Hoje, meu general, o caso é d!f-
ferente. Grupam-se em torno de
vós, unanimes, as figuras mais
expressivas do vosso povo; é sen-
timento nacional, o pensamento do
Brasil inteiro que festeja na vossa
gloriosa velhice uma existência
que para esta nação tem o valor
de um symbolo.

De tantos brasilianos illustres
homens de Estados, artistas, üo-
mens de letras e de seiencia. ho-
mens práticos, rê.-üizatlores e cria-
dores de riquezas objectivas —
vós, como nenhum outro, repre-
sentaes a Pátria, no que ellft tem
de mais tradicional, profundo, si.
gnificativo e bello; no que ella tem
de mais puro, de mais alto e dc
mais forte.

Eu nã0 conheço conceito nacional
tão lindo quant0 o formulado por Al-
berto Torres: "Uma nação é um es-
pirito norteando uma economia'.

Figuraes, meu querido mestre, en-

tre os mais dedicados e solícitos sor-
vidores do espirito brasiliano ,éntre
os mais decididos e enérgicos jonstru
ctores da nossa riqueza territorial

Os mappas do Brasil, quando íel-
xastes a Escola Militar, andavam
cheio de espaços tristes, onde a fan-
taia dos cartographos se derrama-
va sem freio, e onde os meninos
criados desde o berço no amor Ua
Terra-Mãe, liam de olhos ardeates
a coração descompassado aquellas le-
genda3 deprimentes, que faziam o
encanto dos caçadores e dos aveu-
Lureiros ahenigenas, emquanto amar-
guravam os vossos pequenos compa-
triota:g territórios desconhecidos ha-
bitados pelos Índios bra vios...

Consagrastes a vida inteira á re-
dempção dessa miséria. Nas rufad-is
épicas da jornadas sem conta a sem
tempo, mysterics:i3 mesopotamias
cheias da feras, doenças e perigos,
não como o aventureiro ingeniâo e
mais ou menos inconsciente, para
quem a vida arrlscuda é- um prêmio
na existência tediosa, mas rigorosa-
mente preso ás iniicações da scien-
cia e da técnica, sempre guiaJo
pelo mai rutilo amoro da Patriu, tra-
çando cada dia o vosso admirável e
formoso diário, sem falhas nem de-
masias, cada vez mais apoiado numa.
doutrina, num culto e num regime.

Em cerca de 40 annos, pouco a
pouco, foram sumindo dos mappa? da
Pátria Brasiliana as nodoa3 do des-
conhecido. E os homens da minha
geração comparam felizes as velhas
cartas com os esboços de hoje. Nos
territórios desconhecidos — agora
são fazendas, estações telegraphicas,
villas cheias ds crianças alegres que
encontram mestres e famílias onde
se modelam para servir á Nação;
o "violador de sertões" plantou de
facto, cidades onde 03 sinos canta-
rão a gloiia do civilizador e a ener-
gia da raça que seguindo o seu
exemplo e a sua ordem desbravou
os invios territórios longínquos.

A Historia do Brasil, até mesmo
nos seus maiurss mestres, era a
chronica da costa, dos governos li-
toraneos...

Ü movimento bandeirante, quc já
deu na penna de Affonso de Tau-
nay meia dúzia tle alentados volu-
mes, mereceu apenas algumas pagi-
ms de Varnhagen, um pouco mais
de Southey; o nome de Antônio
llaposo Tavares, a maior figura_ do
movimento, marzo dos mais lamino-
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OS NOCTÜiHOS PAULISTAS CHECA-
SAM COM GRANDE ATRASO

O ÍRAFEG0 ESTEVE INTERROMPIDO NO RAMAL
DE S. PAULO DEVIDO A UM DESCARRILAMENTO
Verificou-se na madrugada dc hon-

tem, no ramal de S. Paulo, um de-
sastre com um trem de carga, sem
accidente pessoal, mas que causou
grande perturbação no trafego dos
trens nucturnos paulistas.

O desastre occorreu com o trem
C P 25, na estação de Engenheiro
Trindade, próximo á estação do
Norte.

A composição desse cargueiro era
comboiada pela locomotiva 732. Ao
entrar na estação, o machinista J.
Souza desrespeitou o sisnal arvora-
do, e, após ter parado um momento,
avançou novamente, quebrando a
chave.

Em seguida, já certamente des-
controlado, recuou violentamente,
provocando o descarrilamento de
vários carros.

Dois, entre esses, os 490 e 176,
soffreram damnos consideráveis.

Todas as linhas ficaram impe-
didas.

Dois trens, do prefixo EB e SP,
ficaram retidos, o mesmo aconteceu-

Chegaram os artistas
da opera lyrica

TAMBBM NO RIO DIVERSOS PRO-
FESSORES DA SORBONNE

Domingo ás 8 horas, atracou no
cáes do armacem 1, o transatlântico
francez "Mendoza", que levantou
ferros de tarde, com destino ao Rio
da Prata. Entre os seus passagei-
ros de primeira clrsse, a reporta-
gem dos "Diários Associados" en-
controu numerosos artistas da opera
lyrica, os çuaes vieram integrar o
elenco qu? tomará parte na tempo-
rada official do Theatro Municipal-
Tratam-se de artistas mundialmente
conhecidos, em vista dos suecessos
que obtiveram nas operas de Vien-
na, Budapest, Roma, e Paris. Oa
seus nomes dispensam maiores com-
inentarlos. São elle-: René Herant.
Martha Angélica, • Jeanne Mattio,
Manceau. Jeannine Micheau, René
Mazella, Marzo, Paul Charles. Raoul
.tobin, Francis Lenzi, Paul Cabanel.
Talba. Eugene Szenkar. Marsit Bo-
kor, Istvan Laeno. Doubrovski. Stel-
ia Remam. Piero Pierrotl, Melnik.
Angelicl Martina, Mirelle Abrunea'.,u»ien Margot. Jean Paul Catanel
• George Ivanidze.

do aos paulistas N P 2, N P4 e D P 2
O primeiro nocturno chegou á

estação de Alfredo Maia com um
atraso superior a nove horas; o
Cruzeiro do Sul, com sete horas, e o
N P 4, ultimo noturno, com sete e
trinta.

A linha ficou desempedida depois
de quasi 10 horas de trabalho, pela
turma de soecorro.

Hontem mesmo foi aberto inque-
rito para apuração do culpado.

v—*€ "*lí
..porque durante
muilo tempo vivi

oborrecui* i,nervosa. O ura das
PASTILHAS MINORATIVAS restituiu-
me e alegria • bem estar Eus
producto è um taxativo de acçfo
suave para todas as idade* a tam-
bem um exceilente tônico • esli-
mutante do appetlte. Siga o mau
conselho e toma

PASTILHAS

minoRflTivps
CONTRA PRÍSÃODE VENTRE

Advertência de promotor
militar

O Supremo Tribunal Militar não
tomou conhecimento da âppellação
interposta contivj a decisão que
absolveu o soldado do Contingente
de Operários Mil.tares do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro, da
aceusação de incurso nos crimes
de tentativa de homicídio e iesões
corporaes, resolvendo ainda adver-
tir o promotor Paulo Whitaker. da
3* Auditoria, por não ter, no? ter-
mos dá lei. appellado obrigatória-
mente da sentença absoiutoria.

sos na historia do desbravameuto
do território, resurgiu dos archivos
ha cerca de 20 annos. A soberba
figura foi arrancada das trevas no
desdobrar dos sms caminbaniemos
pelos historiadores modernos. O
sertão não interessava.

Os meninos do meu tempo recita-
vam, cheios de ardor, louvores A na-
tureza do Brasil: "NóSSÇs bosques
têm mais flores..." Mas ninguém
tinha vontade, de ir ver se isto era
certo, nem de indagar se tambem
nãn tinham mais espinhos...

Decidir.:-1;?, com muito agrado do
rei. que " Brasil, sendo um pa:z t3o
rico, nelle o homem deveria ter
"slstcncta sc-rnpre íjfii. como uü
mundo transformado pelo poeta:

lie travall nr» .«r*ra"t plus qu'uh feu,
Car nnus n'agirions piu*. nue pour

(sent'r nos forces...

Beneméritas commissões de limi-
tes, turmas de engenheiros ferro-
vhr'os p construetores de l'nhas
íelegranhicas, aljtuni naturalistas
desa.lutlados, ?no<»reeiar" no quadro
em rn» as pr'n:inaes figuras eram
humildes repr?sertantes rto povo.
nce tia Amizo^ii. no chanadãn
Centra! ou no Paranapan»ma. se-
6ul*m pmerando terra onde anm-
m.T r< rpich" i- prm-1* a redi* dos
filhotes. rjfscob*;'ndo rios c cioTioe!-
ras. ms levando mm o túmulo o
«pçrrdo rfi« descobertos. jK d«_ini-
dn s«nu1t-"'"-- no analphabetism.i
do- descolir!dores.' Vo caminho entravam »m l"ta
com os ind'"». '^nhorpe dn solo,
mi" enm dízirp"^"s w>*ns "líihns,
r<»'ii! rl^enças e pelos v:cios dos c!-
vilizadot...

Em 1007. n prosidenf Affonso
Penna n*fcrcceu-nns em larga esrn-
la um plann de trbalhòa geofrav.i"-
cos e coristiuctocès. digno ria? voe-
sas passadas trailitõe? ao lad.> de
Gomes Carneiro. Bem depressa ""¦"*!

prehendestes que a oecupaça-' d:i-

quelles sertões bravios tinha íc Jcr
condicionada por muitas infl/W-nil.-.s.
mas dependiam principalmcp.c B»
duas co:eaS- a pacificação da:- rr-

ções indígena*', donas dos termo-
rios em causa, sem o que seria Ul-
dado qualquer esforço, e o entra'-
slasmo segurn e constante dos vos
sos compatriotas, dos vosso» cure-
radas do Exercito Naclona1, doõ vos-
sos discipu'05, dos humildes. r*»l«

gnados, fortes e valentes sertan«Jos
que seriam 03 soldados di memora-
vel campanha.

Para mim a vossa gloria maior,
meu general, nãn está nos surpre-
hendentes. tão variados e tão ricos
resultados da vossa actividade d«
astrônomo, geographo, naturalista,
chefe milt.ir...

Vossa gloria, maior sr. general
Rondon, foi ter sabido despeitar nn
ecração dos moços do Brasil a fã
decisiva nos destinos da sua r.içn.
foi ter mostrado que ha nesse povo,
em todas as c"asses. thesouros im-
mensos de energia latente, que ei"
pera aPcnae a escorva dos cala:izn-
dores sociaes que são a educaçâ'.' e
a disciplina.

Foi a disciplina da vossa vida som
Jaca dè soldado-cidadão que vos per-
mittiu manobrar centenas e teiif.c-
nas de homens de todo qullatf w-
quecidos do conforto e da seijuràu-
ca pessoal, serindo um ideal dp p-o-
gresso cuja grandeza mu'tos. na sua
humilde condição, r-— podiam liem
avaliar, embora dar^o por elle a vi-
da. semore cheios dc coragem e oo
resignação.

Foi a educação pelo exemplo quevos deu. na epopéa da campaniu, a
e.ite dc tantos valores, de insignes
auxiliares que serviram sempre
aprendendo na vossa vida lumino.a:
os brasilianos que se consagram ao
serviço da sua terra, não pod-'iu ícr
gozadores displicentes. Xo --ervlço
do Brasil cada um de nós tem ,tt-
nas um direito: direito de cumpriro seu dever até o fim !

E" verdade que a vossa vida. lan-
tas vezes posta em risco, foi sem-
pre salva por felicidade do lirasile sempre sc renovou ao influxo ra-
rinheso e bom de uma alma fc.-11'l-
nina de escol, e eminente senhjra
que é a vossa esposa.

Mas quem vos conhece de perto
sabe quantas foram as' vezes que o
vosso coração se despedaçou, quan-
to o desastre, a doença ou as flexas
vieram roubar um companheiro, fos-
se um soldado sem nome, um tropei-
ro ou um typo superior, como fo-
ram, entre tantos. Lyra, Marques de
Souza e Amarante.

Na hora feliz em que obedeço <io
Instituto Brasileiro de Geographia
e Estatistica. celebrando o titulo
que vos conferiu — Civilizador do
Sertão — percebo na vossa activida-
de um sentido que vae muito além
das realizações praticas conhecidas,
Fostes, meu general, apóstolo da ca-
rldade... Fostes um creador de he-
róes, promotor da fé nas possibill-
dades da vossa gente, arauto con-*-
tante da esperança no futuro melhor
da nossa terra!"

Findo o discurso do autor da"Rondônia", cujas ultimas palavras
foram calorosamente applaudidas, o
presidente convidou o sr. Bastos
Tigre a ler o poema de sua autoria,"Ode em Louvor ao General Ron-
don", escripto especialmente para o
prògramma da merecida homena-
cem ao eminente brasileiro. Esses
versos mereceram ruidosas palmas
do auditório.

O sr. Leite de Castro, secretario
geral do Conselho Nacional de Geo-
graphia, leu, logo após, o texto da"Resoluçãt-", pela qual é conferido
ao general Rondon o titulo de "Ci-
vilizador do Sertão". "Resolução"
essa transcripta em pergaminho e
autographada por todos os membros
dos dois Conselhos, de Geographoa e
de Estatistica, qae compõem o
schema estructural do I. B. G. E.

Ao receber o significativo diploma,
o homenageado, uum sesto alta-
mente eloqüente e cm termos de
forte emoção, pediu permissão pava
passal-o ás mãos de quem bem o
merecia, a sua esposa.

A seguir, a sra. Anna Amélia üuel-
roz Carneiro de Mendonça, offere-
cendo flores á sra. Rondon, pronun-
dou algumas palavras repassadas dc
enthusiasmo e de exaltação, em
nome da mulher brasileira.

Por ultimo, o general Cândido Ron-
don proferiu o seu discurso de agr*-
decimento. que foi uma larga e po-
derosa pagina de evocação dos tra-
balhos da Commissão Rondon atri-
vés do "hinterland" brasileiro. O
homenageado rememorou factos „
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O Já imaginou o que serão

os receptores em 1940? Já

calculou os progressos que terá

feito a moderna technica de

radio-diffusão ? Se quizer co-

nhecel-os agora mesmo, vá

examinar os novos Rádios

G.E. para 1940.

O NOMI UNIVUSAl
* -iO RADIO SEM R1VAI *

J',1-5 2: 3 válvulas ¦ onda* longa* a cur-
tas • um .lavado padrão da moderna
technica radiophonfca. Um radio d. preço
occjssiveí, com rodos oi característicos
de um receptor de alto preço.
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JH-94: 9 válvulas - Todas as ondas •
Teclado .facfrlco • Syntonltador .'«ctr*>
nico • Alto-falanta "Magnofi.l" d. IO" •

volum. da som, somente anca.»
frodo nos modelos "consolo".^E_9.
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JHD-SO: S válvulas - andas tlta"',et-ttiada I
longas • um radio d. praco I i^ r "H.r_ S
ominentemanto popular, dota- I J^ "Anta m
do da fadado de «yntonlia- _j_ "nn. i,. B
cão ' salectivldode perfeita. ^jgj «War» H

Informações de ultima hora
Pavoroso incêndio em Oswaldo Cruz

©¦

UMA SERRARIA E DOIS VEHICULOS SÂO TOTAL-
MENTE DESTRUÍDOS PELAS CHAMMAS - OS PRE-
JUÍZOS ELEVAM-SE A' CIFRA DE 400 CONTOS
,.A's primeiras horas de hoje Ir-
rompeu numa serraria de Oswal-'do Cruz. pavoroso incêndio. 0 p;e-
dio foi completameute destruído
bem como um auto-caminhão e a
limousine particular pertencente
ao dono da serraria, sendo os pre-
juizos calculados em 100 conto.s
de réis.

ALTAS LABAREDAS. TUDO
DESTRUÍRAM

Na serraria perteucente ao dr.
Joaquim Gonçalves Barroca, situa-
na na rua Carolina Machado 8lfi,
devido a ter o verniz com qne
uma turma- trabalhava, se inflam-

Auxilio aos intelleetuaes
hespanhoes

BUENOS AIRES, 24 (H.) — O
deputado socialista Juan Antônio
Solari apresentou um projecto de
lei, creando uma commissão de au-
xilio aos intelleetuaes hespanhoes
refugiados e concedendo um sub-
sidio de 50 mil pesos.

Na exposição de motivos o depu-
tado Salarl declara: "Os melhores
homens do passado argentino, nos
dias aziagos de sua historia, co-
nheceram o desterro e as duras e
amargas perspectivas que implica
para os que, como os trabalhado-
res intelleetuaes, encarnam o espi-
rito e a consciência da pátria".

Fuzilado um soldado
phalangista

BAYONNA, 24 («.) — Infor-
moções de Irun confirmam que
foi fuzilado o soldado phalangis-
ta que na semana passada abe-
teu em Irun um Joven brspa-
nhoi por ter este gritado: "Viva
o rei!".

Fallecimento
EUGÊNIO DE CARVALHO

Em sua residência, á Avenida 28
de Setembro n" 199, fallscau hon-
tem, á noite, o sr. Eugênio de
Carvalho. gu»2rda-livros da firma
L. Figueira 4 Cia.

Deixa o extineto viuva a senho-
ra Eulina Carvalho e quatro fi-
lhos. O enterro será hoje, ás 17
horas, no cemitério de S. Francis-
co Xaviar.
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mado, houvfi violenta explosão,
tendo as chammas, que encontra-
ram material de fácil combustão,
tudo destruído.

QUEIMADOS TAMBEM DOIH
VEHICULOS

Na oceasião do sinistro, encon-
trava-se no pateo Interno da ser-
raria, o auto-acamlnhão 4.551 e
a "limousine'' 10.47S, pertencen-
te ao proprietário da casa, que
tambem foram completamente dea.
truídoa.

4U0 CONTOS DE PREJUÍZOS
Os prejuízos totaes, Inclusos os

vehiculos, são calculados em 400
contos de réis. O estabelecimento
estava segurado cm 100:0005000
na Companhia Allianca da Bahia.

ESTAVA JOGANDO BILHAR
QUANDO SOUBE DO INCÊNDIO

O dono da serraria, o sr. J.
Barroca, no momento úo sinistro,
estava num «fé próximo jogando
uma partida de bilhar, quando te-
ve communicação do incendia.
Partiu incontinente para o local
sendo ali detido pelo commissario
Ventura.

OS BOMBEIROS
Durante cerca de 3 hora?, um

soecorro d» Campinho, sob o com-
mando do tenente Tancredo, e ou-
tro do Meyer, sob o comirando do
sspirante Nelson, deram tenaz
combate ás chammas, limitando-se
contudo a isolar o prédio, j4 que
as chammas encontravam fácil
combustão.
AS AUTORIDADES NO LOCAL
Estiveram no local do incêndio,

onde tomaram todas as providen-
cias, as seguintes autoridades:
commissario Povoas e fiscal Júlio
Tagliassaki. da Policia Municipal,
e commissario Ventura, do 25a dis-
tricto policial. ,

Fizeram o serviço de Isolamen-
to um pelotão de armas embaladas
da Policia Militar e um posto de
soldados do 3" Batalhão, sob o
commando de um cabo.

O INQUÉRITO
O commissario Ventura instau-

rou o competente inquérito, tendo
solicitado os serviços dos peritos
do G.P.S.

vultos da gloriosa expedição, sendo
muitas vezes interrompido pelos a>
plausos da assistência.

Fez-se ouv'r, no intervallo de
cada parte do prògramma, o Or-
pheão de Alumnos do Instituto dc
Educação, dHgido pelo maestro
Villa- Lobo*..

Ameaçados de cerco
OS CHLNEZE8 EVACUARAM UMA
ZONA RICA EM FERRO E CARVÃO

LONDRES, 24 (H.) _ Communi-
cam de Shanghai á Agencia Reuter:
Informa-se officialmente de Cantão
que o rio das Pérolas será prova-
velmente interdkto, dentro em pou-
co, a toda navegação em consequen-
cia das "operações militares".

Tanto os vasos da guerra estran-
geiros c°mo os navios mercantes te-
rão prohibido o accesso ao rio.

Communicam por outro lad". de
Tchung-King, que as forças chine-
zas abandnaram a cidade de Chin-
Cben, importante ponto estrategi-
co da província de Chansi. Previa-
mente, fora evacuado grande nume-
ro de- habitantes da localidade-

Precisa-se que foi em consequen-
cia da tomada de duas aldeias si-
tuades ao sul de Chin-Chen que °s
chinezes, ameaçados d» cerco, re-
solveram recuar.

Emissário pessoal de
Chamberlain

LORD KEMSLEY COMMUNICARA'
A HITLER AS IMPRESSÕES DO
"PREMIER" SOBBE A SITUA-

ÇAO INTERNACIONAL

LONDRES. 24 (H.) — As idéas
pessoaes do sr. Chamberlain a res-
peito da situação européa seiao ap-
parentemente expostas qutn'a-feirft
próxima ao sr. Hit!er por lord
Kemsley. Affirma-sê. com «""feito,
nos circulos conservadores, que o
proprietário do "Sunday Times" •
"Daily Sketch", cuja partida para a
Allemanha f1 i annunciadj pela im-
prensa e qua deixou Londres esta
noite, será recebido em Bcrchtcsga-
den pelo Fuehrer cm pc"Moa-

Como lord Kenílêy fo; jempr»
confidente rio »r. Ciumberlain e
teve, segundo se diz, vx"W eonver-
sações com elle no fim da semana
passada, deduz-se aut « sr. Hltler
receberá, assim- informações de pri-
meira mão .

Lord Kemsley n".r> fala alkrnão.
Presume-se, portanto, qu-.' o inter-
prete habitua1, sr. Scrnhidt, assi*-
tu "ás conversações. Off'.ciniment« o
sr. Kmesley vae a R?rlim atten-
tiendo a um convite do tdilor Die-
trich para discutir a troei de arti-
gos inglezès e allemães nas impren-
sa sresdectivas com o intuito d» ln-
formra exactamente as opiniões
publicas dos dois pai/es. 0 ir.
Kemsley tomou a iniciativa de
propor esia troca a Berlim, uma
vez que a imprensa norte-america-
na recusou offerecimento semeihan-
te ao sx. Dietrich.

Mas é manifesto que o interesse
depositado pc'»s conservador*» bem
informaods na visita de lord Kems-
ley á Allemanha concentra-s* tx-
clusivamente na entrevista com o
sr. Hitler.

Uma revista ?
0 CRUZEIRO

REUNIÕES E CONFERÊNCIAS
CONSELHO FEDERAL DA ORDEM

DOS ADVOGADOS
Encerrando os trabalhos da, «uat« reunião extraordinária, reune-se

hoje, ás io horas, o Conselho Fe-deral da Ordem dos Advogados flo
Brasil, sob a presidência do sr.
Fernando de Mello Vianna.

INSTITUTO HIHTORICO R
GEOGRAPHICO BRASILEIRO
Rea!í22-se amanhi. ás IT haras.

s-ob a presidência do embaixador
José Carlos de Macedo Soartss, asessSo ordinária do Instituto His-
torlco e Geographico Brasllairo.

Falará o sr. Wanderley Pinho,
sendo publica a Besnio.
"O THEATRO JSA LITERATURA.

BRASILEIRA"
A convite do Departamaoto da

Cultura da Associação dos Antigos
Alumnos dos Padres Jesuítas, o sr.
Paulo Magalhães realiza hoje, ás
20.30, na sede daqueila associação,
á rua São Clemente n" 228. em Bo-
tafogo, uma conferência sotre o
theatro na literatura braslluira.

ASSOCIAÇÃO CHRISTA
FEMININA

A senhorita Maíisteüa do Viçoso
Jardim, secretaria da AS30cia-i1o
Christâ. Feminina, realiza amanhS,
ás 16.30, na sede dessa associação,
uma conferência sobra "A Biot»—
brasileira nos Estados Unidos' "bo'
decorrer de 18 mezes*.

h â
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O violão silenciou e os dois
lavradores aggrediram-se

mutuamente
Os lavradores J°__ Cavalcanti, mo-

rador á rua Victor Braga, 55, cm Ni-
lopolis. e Julio Ferreira, residente á
Estrada d°s 7 Riachos, empenharam-
se domingo ultimo num desafio ao
violão. Era noite, a lua brilhava,
tornando menos prosaico o scenario
da serenata, um botequim existente
na Estrada do Mendonha. de pro-
prledade de Auroro da Silva.

Cantando e bebendo no3 interval-
los, a certa altura da serenata os
dois companheiros estavam comple-
tamente embriagados. Abandona-
ram, então, o violão, empenhando-
se em violenta luta corporal.

No' fim, os dois apresentavam di-
versos íerlmentog pelo corpo. Fo-
ram medicados no Hospital Carlos
Chagas, sendo em seguida conduzi-
dos.para a delegacia do -"•" distri-
cta onde a autoridade de serviço os
fez autuar.

Incendiou as vestes
A TBESLOUCAD A FALLECI.U NO

H. P. S.
Por desgostos íntimos, hontem pe-

la manhã, a senhora Elydia Andra-
de, de 23 annos, tentou contra a
existência, embpbendo as vestes corn
keroiene s as incendiando em S6-
guida.

A. tresloucada foi soccorrWi por
pessoas da vízinhauça e imniedíta-
mente levada ao* Posto de Assisten-
cia ío Meyer» sendo em segui U in-
ternada no Hospital de Pr.v.Pto
Soccorro.

A policia local tomou conheci-
mento do facto,

A's 22 horas de rcr.tem, pecou <»
estado da inditosa f,(nhora, /'.d,, a
fallecer no Hospital de pf-mpto
Soccorro.

O .corpo foi removido para o ne-
croterio do instituto Medico Le*;..--

Em plena jogatina
_ POLICIA CHEGOU A PRENDEU

OS DESOCCUPADOS

Desde muito tempo, as autoridades
noliciaes do 25.» districto vinham re-

cebeí-do denuncias de 'que. n* casa

da viuva Rosa Durval, situada a rua
Sapopemba. n. 83, cm Bento Ribeira,

•vários desoecupados reuniam-se a

noite, em desenfreada jogatina.
Domingo, á noite, a policia resol-

veu efectuar uma diligencia e foi
surprehender a jogatina em pleno
funecionamento. Todos os oeaocçu-
pados e a. dona da casa foram mime-
diatamente presos e conduzidos A de-
legacia, onde, depois de conveniente-
mente autuados, foram recolhidos ao
xadrez.

Os detidos são os seguintes: a viu-
va Rosa Durval. Antônio Corrêa, ue
IS annos, residente A rua Alfena. n.
1!). Antônio Roffal dos Santos, resi-
dente á rua César n. 26; Claudionor
Silvano. Silva, de 19 annos, residente
á mesma rua, 37; João dos Santos,
20 aünòs, residente á rua Sapopem-
ha, 98; Rubens de Almeida Pascnal.
de lí annos. residente á mesma rua,
23; Atttonio Pereira, de 17 ann;»., re-
sidénie k rua Odilon. 30; Judith Ala-
riana*," de 34 annos, moradora na lis-
trada- da Pontinha, 93; Theo Barreto,
de 19. annos, moradora na mesma es-
trada n. 67 e Antônio Gomes da Sil-
veira, de 18 ánnos. morador á rua
Barreto do Cunha. 46.

~

MULHER ESTU'
SALVA CON A

fLUXO-SEDATlNÀ
(O ttr.GCJ-.AUOR VIEIRA)

A mulher n/lo soffrerá dorea
ALLIVIA AS COMCAS LTER.NAS EM DUAS HORA!

I_mpr.j.:n-ae com Tanti_s.cn. poro combater

as Florea Brancna. Cflllcn» Uterlna» Mens»

truaea e upô_ o parto, Hemarrhaslaa e
UOrea noa Ovario».

_.' poderoso calmante • regulador e«t «¦*>
ccllencla.

OSNEDICÔS
RECEITAM

KI.UXO-SEUATI.NA. pela «na comprovado
efficiencia. é receitada pnr ltl.OOO. medico*.
FLUXO SEDATINA encontra-se em toda
a onrte.

por setece'
oco

mos mil réis
.ia úa Sitoa, "O Tai", foi medicado

— na Assistência
Pedro Gonçalves, o popular 

"'ju-

du'", proprietário dò Circo do m:-s
mo nome, contractou o cantor de
radio, Moreira da Silva, vulgo "0

l'al", Para fazer em sua cãSa de es.
pectaculos, vários números de s«u
repertório.

Enlre o empresário c artista fi-
cou combinado que o segundo r;nc-
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a casa fora péssima e só Podia at-
tende_-o na metade da quantia com-

J binada.
Moreira da Silva, nue es.-vva

acompanhado dc _eu secretaris, i.i!!"
tholomeu 01ivei»-a, irritou-se con; ò
empresário e com o mesmo travou
violenta discussão, retirando-se tem
seguida, com destino á delcg.icia do
24" districto, afim de se qu.u.-r.

_ Deante das autoridades, Movei-
ra da Silva explicou o caso, tcn'lo
o commissario de serviço chanvdo
"Dudu"' á sua presença para r»-_ol-
ver o assumpto.

Estavam as Partes Interessai!.*
deante da autoridade, quando Mo-
reir. da Silva, dirigiu uma pilhéria
grosseira ao empresário. "Duri;;"'

irritou-se, abriu a carteira, ti.-ou
tres cédulas de 100? c entrcçOu-a.
a Moreira da Silva. Este, risojiiin,
já ia saindo, quando o empresário o
segurou pela gola do casa coe, parr» so
vingar da attitude de Moreira cha-
mando a policia para solucionar o
ca3o, desferiu-lhe um violento soe-
co no maxilar, pondo-o por Urra
sem sentidos-

O commissario. quc se achava.
presente à scena, immediatamente
fez autuar o empresário, que,pre.-
tou a competente fiança, de 400$000
retirando-se.

Moreira da Silva, recobrando os
sentidos, foi levado ao Posto dc At*-
sistencia do Mcyer e conveniente-
mente medicado.

m
O empresário "Dudú"

beria a importância de 350*000 por
espectaculo. ,

A' hora marcada para a exhiLi-
ção, o cantor compareceu em scena.
0 publico, porém, não foi muito
pródigo para com a conhecida easa
de espectàculos, que actualmeiite
funcciona em Cascadura, e Moreira
da Silva, cumprindo o combni..dn,
dansou e cantou, recebendo arenas
algumas Palmas, devido á escassez,
de espectadores.

Após o espectaculo, "O Tal" pro-
curou "Dudu'" c lhe pediu o* . ¦
3503OOO. O empresário allegou <i'.'.e

DOR OE BARGANTA-IARYNGITE-PHARYNGITE-ROUQUIDAQ
TRATAMENTO EFFICAZ PELAS
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MATOU-SE EM SEGREDO
O suicídio impressionante de conhecido

INTELLECTUAL ITALIANO
Poi encontrado morto sobre o lei

to,-em nm do» aposnetos do edifi-
cio-n. 51 da travessa Costa Bas-
tos, o,conhecido Intollacttral itaüa-
no Marcello Rizzi, ha muitos annos
radicado no Brasil .

Marcello Fizzi suicidou-se, cala-
fetando todas as portas e janei as
do .seu apartamento e abi indo. erti
.egüida, os bicos dc gaz,

QUEM ERA O SUICIDA
Natural de Milão, na provincia

da-Lombardia, Marcello Rizzi mor-
re „ao» 44 annos de idade, depois
de 

"uma 
vida expressamente volta-

da para as coisas do espirito. Ar-
tista consummado pela educação e
pelo temperamento, Marcello Rizzi

era autor de poesias, qus lhe dc-
ram reputação, e dè contos admi-
raveis, alguns, aliás, traduzidos pa-
ra nossa lingua. Foi igualmente e
por muito tempo jornalista mili-
tante.

MATOU-SE EM SEGREDO
Marcello Rizzi, quc não deixou

qualquer declaração acerca do seu
gesto, era presentemente adminis
trador da Laminçaão Federal de Me-
tacs.

Com guia das autoridades do 6o
districto, o corpo foi removido pa-
ra o necrotério do I. M. Legai, de
onde saiu o enterro, na tarde de
hontem, para o cemitério de São
João Baptista.

INSTITUTO DE ELECTRICIDADE MEDICA
" DIR]_CÇÃO TECHNICA DO DR. RUBENS FERRE1KA

Electro-diagnostico clássico j e moderno. Ondas curtas e ultra-
curtas, choque oscillatorio, febre artificial, diathermia geral ou loca-
lizada, aita freqüência, banho estático, de reaonancia e hydro-ele-
ctrinc, galvanização, tonização, faradizacão, ultra-violeta, lnfra-verma-
lho* radoniotherapia. Massagem medica e reeducação de movimen-
tos..»,-Tratamento de algias (dorea), Jlaralyaias, Inflammações e da
obé!_(.áde ptloa methodoa physiotherapicos. Aceitamos Indicações dos
ers!gtiinlcc8.

5& PRAÇA FLORIANO —• 3° andar, ap. 3 —• Phone 42-1302 —
Daü 18 ás 21 horas.

Bebam Café Globo
O MELH0S E O MAIS SASOBOSO J

MOM ATE' A ULTIMA GOTTA !!! í
||V- OUAllDEai AS CAPAS QUE TÊM VALOS
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INSTITUTO DA IMMACULADA
PARA CRIANÇAS DÉBEIS, NERVOSAS E RETARDADAS

ESCOLARES
E Reformatorio Medico — Pedagógico — Puericultura, Neuropsy-

chlatria, Endocrlnologia, Physlotherapia; BOlario, gymnastica, du-
chjis, ultra-vloleta, ondas curtas. Educação escolar, technico-profla-
stonal e domestica, para retardados physicos e psychlcos, por' per-
turbações nutritivas, glandulares, nervosas, da attenção, vontade
rSsiouinio, memória, caracter, linguagem, audição e todos os Inad-
aptaveis aos meios escolares com muns — Direcção dos Prof. Xavier
d$- Oliveira, Dr. Carmello Mammana e das Religiosas Irmãs de No-
tro Da._n> — Grande chácara na GnYea — R. Marqu';z do S. Vicente,
3S.. TeL 27-2436.

Cassada a licença do daanc-
ing Dragão GU

O capitão chefe de Policia, por
acto de hontem, cassou a portaria
de licença do Dancing Dragão Club
sito á rua dos Andrades-

Em seu.despacho o sr. Filinto
Muller diz cpie a licença fica cassa-
da até que fique devidamente es-
clarecida a finalidade do club em
questão em t°das as repartições po-
liciaes.

Assaltavam moças nas
ruas escuras

ritESOS DOIS PEIRGOSOS
MEMBROS UO TERRÍVEL,
GRUPO DE MALFEITORES

A' <lelc>.iu__ do ltto diütrlcto
diariamente ch.ji.-m no conheci»
mento da» nutoridnde» quelsna
iMintrn um grupo de mnlf''*ore*
aue vive n Implnntnr o terror en»
tre n_ Joven» re«ldente» naquella
jnriadlc.fio

Dominei», á noite, pro _lmo n
run Visconde Xlctheroy. uma Jo.
ven nii residente, quando pn_nn-
vn por nm locnl ( ermo, viu-se
nKRredidn por vario» indivíduo»
que, depois de offendel-a com pi-
iherias urosselrns, .iisnrrnrai_.il.
violentamente, nflo consearulud»
connummar seus instineto» devi.
do ._ npproximaçflo. dc outraa pes.
soa».

Levado o facto ao conhecimen»
to do commissario Aprnnldo Ama»
do, esta autoridade tomou provi,
dencias e conseguiu effectuar a
prisflo de dois componentes do
terrível grupo, o» quaes Toram
reconhecido» pela proprin victi-
mn nn delegncln

O» dol» nNsnltnntc, que estilo
sendo convenientemente proces-
sndos, sflo Waldemar Caetano e
Alfredo Albino, nmbos di»soccu-
pado», residentes nn cnsn n. _í

dn rna Visconde de Nictheroy

Doloroso accidente
O menor Francisco, de 12 annos.de

idade, filho do operário Antônio de
Oliveira, residente á rua Barão,. n.
64, na estação da Piedade, hontem á
tarde, quando brincava com outros
companheiros, foi victima de doloro-
so accidente.

Quando o menor queimava uma
bomba, a mesma explodiu em sua
mão direita, fracturando-lhe oi de-
dos.

A victima foi soecorida no Hospi-
tal Carlos Chagas, onde se encontra
internada.

A policia local registrou o facto.

Falleceu no Hospital de
Prompto Soccorro'

Falleceu domingo ultimo, no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, o com-
merciarlo Antônio Ferreira Júnior,
de 36 annos, casado, portuguez a do-
miclliado na estação de Cordovil.

O commerciario fora victima de
atropelameito, ha dias, no cruza-
mento da rua Senador Euzeblo com
Commandante Maurity. O cadáver
foi removido para o necrotério do
Instituto Medico L«gaX

Golpeou o pescoço no leito
de dôr

O sr. Josá de Almeida, resddenta
á rua Christovâo Penha, 42. dè • ha
muito vem soffrendo de insidioca
moléstia.

Desesperançado ante o mal que se
aggravava inevitavelmente, o pobre
homem resolveu suicidar-se.

Munindo-se ¦ de uma navalha de
harbear, golgeou fundamente o pes-
coco, no próprio leito de dor. Um
parente, vendo-o a esvair-se em san-
gue, pediu o compareclmento de uma
ambulância da Ass's_encia que o le-
vou para o Posto Central. Medicado
ahi, o tresloucado foi. a seguir, in-
tornado no Hospital de S.. Sebastião.

Âssassín
um menu

'.¦ 

,»_'-.¦
próprio leito

e onze annos
A façanha sncrive! de um desordeiro na localidade fluminense

de Caxias — Preso o autor do crime — Detalhes do.
sangrento episódio

Flagrante tomado no local da trágica oceur rencia quando nossa reportagem examinava
a porta, através a qual passou o projectil qu e foi attingir o infortunado menor; ao lado,
de pé, a viuva Agda de Carvalho a sua pare nta Adelia, que "Aliemão" 

pretendeu raptar
Facto doloroso e impressionante

oceorreu. na madrugada de honlem,
no municipio fluminense tle Caxias,
enchendo de revolta a população.

Trata-se do assassinio brutal e
traiçoeiro de um menor de 11 an-
nos de idade, de que foi autor üm

ROYAL,
o rei dos

bonbons

indivíduo dc máos instinetos, co-
nheeido geralmente na localidade
como ébriq contumaz e perigoso
desordeiro ¦

ELEMENTO PERNICIOSO
Antoivrq? .'José de „ Castro, vulgo

"Alleii.ão'*y.é praça da Korai Pu-
blica do Estado do Rio ha longos
annos, sendo, máo grado sua condi-
ção. conhecido como elemento per-
nicioso. por isso que, dado ao vicio
da embriaguez, é useiro e vessiro

Participa aos seus distinetos clientes N
a mudança da sua filial para í

AV. RIO BRANCO, 145 '
Onde se acham expostas as ulti- |
mas , novidades recem-importadas. [

R. FORMOSINHO & CIA. I
MATRIZ: FILIAI: 1

Rua Ouvidor, 136 Av. R. Branco, 14S tt
Teleph. 22-9134 + Teleph. 45-6283

Mais uma artista
para o Atlântico
Chegou, pelo "Mendoza", a trapezista Mireilly ,

mymMmm tt/m^eSattm¦'¦•¦"'Mi

na pratica de desordens a armaças.
Ha poucos dias, "Állenião" conhe-

ceu a joven Adelia Aires da Cunha,
de 17 annos de idade, .residente á
Avenida Petropolis s.n, em compa-
nhia da viuva Agueda Lopes dc Car-
valho, sua parer.ta, a quem passou
a perseguir.

Cònhecedora, por informações,
dos antecedentes de "Aliemão", a
Joven evitava-o o mais possivel, o
que fazia, aliás, a conselho da se-
nhora Agueda de Carvalho.

EBRIO E VIOLENTO
Domingo, á tarde, defrontaram-se

numa rua da localidade o militar e
sua apaixonada. Esta. que vinha
acompanhada de ÀKlieda Lopes c
uma filhfl desta. Geraldina, não pô-
de fugir á approximação de Antônio
José, sendo pnr este forcada a to-
mar café em sua companhia.

"Aliemão". qun estava embriaga-
do, pretendeu, depois obrigal-a «
acompanhai-o, deixando-a em paz
sr-mente denois rte muitos rngos da
pnrrt> da viuva c de Gerãldiria.

Sc-|.ar:'ndo-se de "Aliemão". as
tres mulheres recolheram-se & casa.
dando por encerrado o que hou-
vera.

Por seu turno, o hcherrão conti-
nuava nas suas Íibações por quan-
tos botequins passava.

Madrugada alta. iA cm completo
estado de embriague*. "Aliemão"
voltou a pensar em Adelia. decidin-
do ir arrebatai-a da própria resi-
dencia. Chegando á porta da casa
da viuva Agueda. bateu forte e in-
slstentemente sem que fosse atten-
dido.

Um filho, da senhora, Innocenclo,
de 2n annos, que dormia em uma
das..dependências em companhia de
dois irmãos, Gilberto e .Torge, de IS
e .11 anno?» respectivamente, tentou,
com bons modos, demovcl-o de
suas Intenções, Inas o militar insls-
tia, declarando que levaria a joven
de qualquer maneira.

Em dado momento, no auge da
exaltação, "Aliemão" sacou dn rc-
•volver qúé trazia, fazendo repetidos
disparos sobre a porta da frente
para o interior da casa. para fugir
após. deixando os moradores em
pânico. *•

COM O CRANEO PERFURADO
No interior da modesta habitação

tremenda, confusãp imperava. Sere-
nados os ânimos com o afastamen-
to do ebrio, a dolorosa realidade
evidenclou-se aos olhos da viuva
Agueda de Carvalho e seus filhos:
Jorge, o mais moço dos rapazes, es-
tava morto,, com o craneo perfurado
por um balasio, que lhe penetrara
na nuca.

A PRISÃO DO CRIMINOSO

O facto foi, então communicado
immediatamente á policia local, que
saiu no encalço do criminoso, lo-
grando effectuar ao clarear do dia
a sua prisão. Antônio José da_ Cos-
tá foi removido para a delegacia re-
gional de Nova iguassu', sendo nu-
tuado em- flagrante.

No local dn facto estiveram peri-
tos- rin Instituto rie Criminologia de
Nictheroy. realizando o competente
exame. . . . ; ¦

V. S. JA' VIU
No recinto <le entrada do "CINEAC TRIANON", a expo-
«.içüo de photographias artísticas de aspectos bahianos. •

Iodas as photographias foram tiradas pelo dr. PETEIt

FUSS, conhecido autor do livro de photographias 
"BKA»

Sll/', com á

SUPER IKÔNTA

ZESS
IKON

Peça uma demonstração da famosa câmara na? casas
do ramo

CRIME BRUTAL
na capital paulista
Um joven assassinado a pauladas, na calada da noite.

— Preso um indivíduo sobre quem recaem
fortes suspeitas

S. PAULO. 24 (Meridional,' —
O bairro • de Villa Anastácio foi
theatro, hontem, de um bárbaro
crime, que ainda se encontra en-
volto em mysterio.

Antônio Bota Júnior, de 22 an-
nos de idade, solteiro, residente á
rua Caquila n° 27, naquelle ha'r-
ro, foi encontrado morto na rua
Cayapóá. Junto ao cadáver en-
contravam-se varias ripas tinidas
de uma cerca próxima, as quaes
estavam partidas e manchadas de
sangue.

O cadáver de B»la aprosentava
Innumeros ferimentos, que não po-
diam deixar de ter sido produzi-
dos pelas ripas, que se achavam
próximas ao cadáver.

Avisada, a policia compareceu ao
local, iniciando-se as diligencias.
Após algumas investigações, as au-
toridades chegaram á conclusão de
que Antônio Bola Júnior fora as-
sassinado por alguns companheiros
que beberam com eUe numa venda
próxima á rua onde foi encontra-
do o cadáver. Um dos companhel-
ros de Bola. appellidedo "Gavião

da Meia Noite", tinha, já tastante
alcoolizado, tido uma desavença
eom elle, á saida de uma socieda-
de dansante. "Gavião da Meia

Morreu em conseqüência de
de uma queda

O ENFERMO MENT.XI» FORA
ATIRADO AO SOLO FOR UM

COMPAIHEIRCT
No interior <-0 Hospital Nacional

de Alüenados verificou-se ama cc-
correncia dolorosa.

Fora ali internado ha poucos
dias o demente de .one José Fer-
reira de OHvelra, de 25 annoa de
idade, o qual gozava de certa liber-
dade por não exigir maior vt_Uan-
cia o seu estado.

Domingo ultimo, brincando com
um de seus companheiros de infor-
tunlo, o pobre enfermo foi a..iado
violentamente ao solo, soffrendo fra-
ctura da base do craneo, o qy» lhe
cecasionou st morte em poucas ho-
ras. «

O facto foi communicado à prm-
ci? do 3° districto ,que tomou as

previdências necessárias, fasendo
remover o cadáver para o nsevote-
rio ;-"<J: '_

Incendiou-se em plena
marcha

EM PÂNICO, OS PASSAGEIROS OO
BONDE ATIRARAM-SE AO SOLO,

FICANDO FERIDOS VÁRIOS
DELLES

S. PAULO, 24 (Meridional) — ln-
cendiou-se o motor do bonde 1.025,
da linha Belém, conduzido pelo mo-
torneiro Alberto Ribeiro e que via-
java repleto. Estabeleceu-se pânico
entre os pa_.ageiros e numerosos
delles se atiraram do vehiculo, rece-
bendo ferimentos vários. Ficaram fe-
ridos gravemente o sr. José Figuel-
redo, de 24 annos, casado, morador
na Agua Rasa. e a senhora Dolores
Munhoz, de 60 annos. casada, domi-
eiliada á rua Tra-inha.,

Ambos foram internadas na Santa
Casa.

Noite" teria recebido de Antônio
Bola Júnior algumas offensas a
prometlera liquidál-as mais tarde

"Gavião da Meia Noite" pertença
á Segunda Formação de Intenden-
cia Divisionaria, n». categoria d«
praça, e foi remettido preso para
o quartel de sua corporação.

Segundo Informações obtidas pe»
la reportagem, "Gavião da Meia
Noite" fora excluído sabbado dai
Segunda Formação de Intendencia
Divisionaria.

Até agora, o supposto criminosa
nada confessou. i

¦i\

A trapezista francesa Mireilly. ao desembarcar do "Men*

dosa", em que chegou da Europa

ICT-VROUINO s^~\

l— ¦" ¦' ' " ' ______ .
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AÃO SE IMPRESSIONE!
.'-— O qne tocC tem A «pena» m

torte reafrladò. Vamoa combatei»*
quanto ante» com o l'E_TORAl_ AN *
GICO PEI.OT-.NSI-. Em M horna,
tndo ae modificar* I

O conanarrado PEITORAL DE AN<>
GIGO PELOTENSE é nm porrete
naa moleatlaa' daa vlaa reaplrato*
rlaa. Vend cae em todo • Braali.
Deposito. LAB. PEITORAL ANGICO
EELOTENSE — PELOTA!.

VIOLENTO CHOQUE
BE VEHICULOS

TRES PESSOAS FERIDAS
NO DESASTRE

A rua Teixeira Soares foi scena-
rio, na tarde de domingo, de vio-
lento choque de vehiculos.

Em virtude de uma falsa mano-
bra em frente ao predio numero
135, collidiram, espetacularmente, o
automóvel particular numero 5.491,
dirigido por Antônio Augusto Dias,
^ o auto-caminhão numero 3.015,
guiado pelo motorista José de Al-
meida.

TRES FERIDOS
Em conseqüência do desastre, sai-

ram feridas as seguintes pessoas, que
viajavam n° primeiro dos autos si-
nistrados:

Antônio Medeiros Filho, de 26
annos. casado, residente á rua Esco-
bar, 62; |

Antônio Marçola, de 27 annos,
residente á ma São Luiz Gonzaga.
422; e

Fernando Gomes Medeiros, de
24 annos, morador ã rua Benedicto
Hyppolito, numero 154.

. As victimas qu» soffreram con-
fusões e escoriações tiveram os ne-
cessarios soecorros no Posto Cen-
trai de Assistência.

Apurou o facto em seus detalhes
a policia do 15." districto.

W&sses&
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ARTIGOS DE PAPELARIA E ARTES
 GRAPHICAS 

HEITOR, RIBEIRO & CIA.
QUITANDA 90/92 —• LEANDBO MARTINS 72/74

NÂO TUSSA/ TOME O

íContíatosse

Pelo "Mendoza", vinda da Eu-
ropa, em cujos principaes centros
vem de actuar com grancTe sue-
cesso, chegou a grande trapezis.a
franceza Mireilly, a mais joven
artista do gênero e que foi con-
tractada directamente em Paris,
quando ali esteve o director ar-
tis tico da maravilha do Posto 6.

Mireilly foi recebida peloa ar-

tistas do elenco do Casino Atían-
tico e posou para a Imprensa ain-
da a bordo, tendo se externado,
com o maior enthuslasmo, 3obre o
panorama da nossa cidade, quan-
do da entrada da barra.

A applaudida artista franceza
estreará hoje, á noite, no cuntor-
tavel "grill" do palácio - eácan-
tado.,

Envenenou o pae
A MEXOB ERA VICTIMA DE
CONSTANTES MA'OS TRATOS

FORTALEZA, 23 (Meridional) —
Revoltada com os constantes máos
tratos que soffria, a menor Amélia,
de 13 annós, filha do mecânico Ar-
thur Pere'rá. residente na Fazenda
Joã. no sertão Inhaxuns, assassinou
o próprio paê." envenenando-lhe a co-¦mida.

IUSADO HA 25 ANNOS - O MELHOR E O MAIS BARATO
Milhares de alleitadei comprovam o «eu valor

COMO ORGANIZAR UMA
SOCIEDADE ANONYMA?

Facilmente V. S. encontrará todoa oa modeloa, formula», leia •
jurisprudência, em expoalçfio clara e comprehenalvel, no

DICCIONARIO DAS SOCIEDADES ANONYMAS
de Oliveira e Silva, edlc&o da

LIVRARIA FREITAS BASTOS
Rnn 13 de Halo, 74, Rio — e Roa 15- de Novembro, 62 — S. Panlo

m
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O JORNAL — Terça-feira, 25 de Julho de 1939

Instituindo um grande concurso
sobre a Historia Militar Boliverlana

__-J_U.J

O consulado da Ven-iu-la divulga as Ka-
ses ÚQ interessante certamen •fm: Só po-
derão concorrer os escriptores militares

• ¦ - -— da America ¦*-' ¦—¦¦- -

A' BASE DE LIMÃO CONCENTRADO

A IMPREVIDENCIA
causou-lhe a morte
Victima dum accidente» o troca dor de

omnibus descurara do tratamento
|| FaJl-i*eu no H-oapital Evangélico,

onde se encontrava Internado desd*
o dia 18 do corrente, o trocndor de
.iiiinilnis José Damiãn Soares, resi-
dente á rua Fernandes da Cunha nu-
mero _tii5.

José fora victima de doloroso acei-
dent». Quandq, no principio deste
maz. trabalhava no interior da um
omniliua. este foi freiado bru.unmeii-
te pelo "chauffeur", sendo o infell*
trocador arremessado violentamente
contra o balaustre de ferro.

Com uma contusão no thorax, a vi-
ctima passou a tni*er curativo* rio
ambulatório do Hospital Evangélico.
DepoLs. não dando maioi' importância
ao caso. de.curou por completo do
tratamento.

Sem, duvida foi uma grande impr.-
vldencla. Seu estado se aggravou
alarmantemcnte.

Internado no dia 18 no referido
hospital, o estado d- José foi peo-rando a olhoa vistos. Domingo ulti-
mo, pela manhã, veiu a failecer. Vi-
ctlmou-p unia sçptícemia-aguda.

O corpo foi removido para o necro-
terio do I, M, Legal. .

WBa0N%Q$
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HOf.MAt!2A«DO AS
FUSCÇÕES PERIÓDICAS
ÉHCHE A MULHER
DE "JUVENTUDE E

ALEGRIA

O governo da Veneiuela instituiu
recentemente um concurso sobru a
Histqria .Militar Uplivi»!*"- O cqi\s*4-
lado daquelle paiz no Rio de Junairo
acaba de, fornecer a» bases «Jo con»
curso, as qua.» sãq as s-guinles:

1.» _ Só poderio concorrer os e«-
cripta"., militares da Am.rica. 2."
— Oa tr»halh«>« surâa aitvimidi ao
AIin«_erio «ia Guerra e Mariu..», Ca-

.raças, Venezuela, antes da ü d» s«-
tenihro de IU4Q, «m enveiuRB* c.rtt-
ficado • firmados cam n»eu.|qHyra«..
3.« — O nome do autor dev# ser en-
vlado em separado, em enveloppe fa-
chado lacrado, diatinguidoa eo»i o
M*csmo lltnlo do trabalho. SenVj
abortos apenaa os «nvelpppes ctKnefs
pondentea aos trabalhos premiado».
4/ '—¦ O* trabalho* deverão tf*, nt)
mínimo, quinhentas paplu*-. t*nií--
nho officii), .«criptas a machina cm

j espaço duplo » mima face do papel
( e dcerão ser Hlustrados com o ninia**
l mimélfl nnssivel de maono' • fro-

quis. 5.* — Haverá quatro prêmios.
iO primeiro, denominado "Pf.flifa
I Ayatuciio", ¦*>i*4 unia medalha «1«

ouro e um diploma. O S-gund.i. tar-
. _elrp a q_i»rta premia*. «ntHfllatJQS,

respectivamente, "PTetnío Uo.acé","Prêmio Carabobo" * "Premiu PI-
oliinrha". consiatirão em n)'::i;'lll.i*.
de prata e diplomas. !.« — O» «ifpÈo-
mas seráo asslgnadu» paio pr«si.lan-
ta da Reaublio» e nelpt ministro* das
R-laçõe» Exteriores • «la fiutrra *
Marinha. 7." — O governo nacional
cusuari uma edição df clniin mil
exemplara* da obra quf obtenha o
"Prêmio Ayacucbo". raurvitod-i para
si mu e quinli-nt.ia e_emplar*»,

8» — Os trabalhai premiados *f-
rão de propriedade dos respectivo),
autores, que poderão edital-os pos-teriormente. 8** — Os Irahallios n,Vn
premiados serão devolvidos aos ras-
pectivos autores, desde qua reclama-
dos dentro do pra.o df seis mezes,
contado da data da prpclamü.ào do
resultado final, li)" — O jury s-ni
constituído de um official da Uoli-
via, um da Colorabin, um do Eflua-
dor, um do Pern' e uin (k Venezu*-
la, e se constituirá no Ministério tj.
Guerra e Marinha, em (!ura«'us, ao
dia . de setemliro de 1'J-áii, pn no dia
mais próximo possivel d. ita «laia.
11" — O jury será presidido paio
official que for desiguailo pelo yp-verno da Venezuela. 12" — Os trá-
balhos enviados ao refurido cpncur-
so serão remettidos pelo Ministério
da Guerra _ Marinha ao alludl.lo
jury, de maneira a que os sens
membros ignorem a nacionalidade ile
cada autor. 13" — Os trabalhos dr-
verão aomprehender, para serem ad-
mittidos, todas as campanhas do li-
bertador Slmón Bolivar. 14* 

'— 
No

estudo de cada campanha será ob-
servado, em linhas geraes, o seguin-
te plano:

a) — antecedente* politicoa * mi-
litares;

b) — mobilização . concentrarão
das forças;

e) — -studo do theatro de ope-
rações;

d) — plano d« ofwraçijes j
a) — operações preliminares;
f) =» acção das armas terrestres e

navaes;
af) — «miras operações militares

dignas de menção;
b> -r- considerações militares de

caracter technico e estratégico.
t- — k priiolamaçâo da nome dos

-ului-es iireiitiuilos será feita ao
1'heatri) Municipal de Caracas, ãs !}
horas dn dia 9 de dezembro de 1.10,
para cujo acto será organizada um
programma especial.

_________
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Qualidade

... pqrque qualidade a_ se
consegue eom materíaes d»
prim-irs, collaborasão 4ff
technicos f longa, ejspsrien-
eif. Quando quiw «m
cbapeo de qualidade, pro»
cure, pois, Sam-nionil

CHAPÉOS
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JUVEHTU0E
ALEXANDRE
IHAO TEM SUBSTITUTÓI

EM CASA DO METEOROLOGISTA
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MAOHAL!TOv r
O maio hálito ppde s«r c*n»ado pela falta
de limpeza d* beea, »pó_ áa refeições, eu

pelo mun catado da* dente-, ou ainda por
uma mi digestão. Quando não se digere
bem, o» alimentos fermentam no estômago
e produzem cheiro desagradável na boca.

Uma colher de MÀGNESIA S. PELLEGRINO,
dc manhã em jejum, dá um resultado in»
esperado no* casos df máo hálito, porque,
espellindo os alimentos nio digerido» e ot
catarrhos, ella optara, uma limpeza geral no
estômago.

(A' venda em toda pharmacia e drogaria
do Brasil, em vidros e latinhas de uma
dose, eom aniz, sem aniz (sem gosto algum)
e efíervescenle).
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Dwa radio-sonda pequena, que se desprendeu do balão
e voltou-á terra com sèú para-quéda

Quem Ji: n_o estranhou que nes-
ses ultiuioa annos u technlco «íue"faz" o 'tempo no jornal, 'tivesse
acertado muitíssimas vezes com
seus prognósticos'.' Emiiuaato i^ue
antigamente a. previsão meteoroio--
gica era, mais ou menos, uma. te-
Ü3 coincidência, hyje em dia a
sciencia eatá em ço-ndlçSesp graças
ao progresso-«la teclurtca- mo«leru:i,
de lptansificar consideravelmente
suas 'Investigações. executando-as
cora a maior preeisãu-. As esingões
meteorologlL-as lançam balões li-
vres, dotados de instrumentos auto-
registradores, e seguem o, curso de
seu ¦ vOo mediante telemetros. liste
processo, eomo é natural, preso-
põe'a possibilidade de encontrar-se
novamente os balões, e por esta ra-
zão, sõ se pode lam;al-os em re-
giões da densa uopulat^ão. Outra
desvantagem desta methodo é «íue
se passa certo tempo, até que che-
guem outro vez á estação meteo-
rologica u» instrumentos ' de medi-
da para p««der-s. utilizar pratica-mente os resultados para a confec-
C_n do boletim meteor«)losjico.

Foi também neste ramo da te-
clinica que o "sem fio" oceasionou
uma modificação fundamental'. Uma
mentos meteorológicos e de uma
pequena estaçã«> emissora, modelo
Telefunken, permitta a transmissão
pelo radio e automática das medi-
das, mesmo desde a estratosphera.
O peso do emissor, de menos de um
kilo, offereiiô a possibilidade de quecom balões apropriados se nttinja a
alturas de até 50.000 m. Para evi-
tar todas as influencias cllmatolo-
gleaa e de humidade indesejáveis,
que pudessem exercer qualquer!;ef-feito sobre o resultado da medição,
todo o emissor, até a parte synthn-
nisadora. é envolvido num glqbo de«Jff-j-fetal. de ar rarefelto. O conden-
eadçrr variável que indica o com-
primento de onda do emissor, en-
conÇra-ie num recipiente cheio de
oleo; puro de parafina, que mesmo
sob grandes differen«*a# climatoio-

gleaa não altera o vafi_t electrico
ao cundenstulor.

•*•-. Ap soltar-se ;'p balão, o' emissor e
o appare[no receptor espet-T»! são'sjnt.honisados Veói pro oa iu' e n t e .

Ifedianté uin"- elevador, umYtherino-
riietro especial 'Põe em HnoVfmentü
o pequeno condensador variável
dentro do .tícuito de -ynthónisa-";
ção do" emissor, produzindõ-se, as-"
sim, a. mudança do comprimento de
onda. E.-'sas-alterntiòea-do cumpi-i-
mento da onda: <itle se controlam
constantemente pelo apparelho re-
cep(or, vüm-se ilireetaim.mte numa
escala em forma «le flu«Jtu:ti;0es ell-
matolog-ioas. Esta installação, clia-
mada "radio-sonda" serve, pbis, pa-
ra averiguar a distribuirão clima-
tologíca efn ' funcção *da~àltlttide.
Porúm, a "radio-sonda encarrega-se
também do registro da. altura, «.ue
com ò tefemetro .opti«-o -js_['"'_r jiassi-vel effectuar.se de dia'e com céu
claro e limpido. O tuba de ÍBour-
don" que se costuma utllísar .para
barometros e que variti 331% e_ten-
silo d_>vltln A. nrí>s*5ilo à.tmo*-{>liâr!ca.
actua sobre uni!!, pequena. rp(ía.<Ie
contacto, que em certaá piislções ln-
terrompe & circuito de p-açã^/as-sim, as osclllnções do 'emissor.'^No
apparelho receptor escutàra^e, pois,signaes dê pontos, que Indicam sue-
cessivamente ao observador a pas_.
sagem por uma altura determinada.

Quando o balão ésolto, a radto-
sonda vae collocada entre aa «luas
parte» r«f_àé8'áé um dipolo vertical.
Se o ¦ globo * arrebentar . na estra-
tosphera, rae também o dlpoto e. co.
mo então .{alia n anteqna, cessam
Immedlalnmèiite os signaes no ap-
parelho rei-eptojr. .-> '

A medição estaríl tfrmiiiada. mas
a. radio-sonda. por sua vez dotada
de. um pequepo para-queda. chega
destje a estrainsphera, novamente sS
e salva â-terra. Na Allemanha re-
colhem-se com grande presteza até
85 -.flVüjflai .h_l-e*" soltos, pagando-
se determinada quantia _ p«,*e_
qu» o entrega.

Os pharmaceuticos nao podem concorrer ás
vagas na carreira de enolojistas
(Conclusão da 3" pajlna/

verno, de accordo com o parecer dn
DASP, o requerimento en"t qua o
agrônomo D, N. P. V-, classe a, Jo^
sé Rozendo da Silva, solicitou re-
consideração do ie.paçho gu» map-
dou archivar o seu pedido da apr"-
veitamento em cargo equivalente ao
que exercera na J_-_tincta Estação
Experimental de Goycatfues,' do Ml-
niaterio da Agricultura-
MAIS CiU BEUIilW DE ESTU-

DOS
Será realizada amanhã jpals uma

itunjau de estudy= gjjtrs íunecii-pa-
li-s e exti^anumerarios c-qj exurci-
cio no Departamento Adroinistrati-
vu d0 Serviço Publico, em proas*-

j gi-iraunto á serie que vem sendo, ha
tempos, effectuada.

JA reunião terá 'ogar r:a saia de
i^ssões do Co.-.seiho Deliberativo da-
quelle Departamento, as ir lioras,
devendo ser abordados diversos te-
n.as sobr» serviQOn pub^ip».
PARA I.NSPKCCIONAR OS SEB-

V*C0SAE8E_S
O cb,a*e do governo approvóu a

exposição d^ motivos do DA*P ia-
voravei á in«tícação doa enge-
nheir03 civis aviaMDre* Oyio J_o-
vaca,, Arni»ndo e Salomão Jabor pa-ra, como extranumepgrios-eimtrtcíja-
dos,: exercerem, no Denarta?n*Rt0
de Aeronáutica Civil, as íuhcçõe»
de technicos especialiíados, median-
te ^ remuneração menaa! d« ajTOOf,
Pe>ó praao de 2 annos.

Esses engenheiros se encarregarão
das vistorias e exames de aeronaves,
além de inspeedonar as linhas ae-
reas e o material dos apparelhos
empregados nas m .smas, bem como
as escola* e cursos da aviação, rea-
Hzando, ainda, vôos de experiência
para verifjeação das condiç«3«a ds
s-gurança. dos transportas atreoa.
CONVOCADOS PARA A TBAK8-

FERENCIA
ÍJeverão »er chamados, na proxi-

ma *ern*n*. para U provas df ha-bilitaçao f-Bçe-faria» á transferen-cia que •oüçitaram, todos os íun-
çcionarlos candidatos á carreira deEscripturarlo - Official Ad-Unis-tratlvp".

TfMnljem os candidatos & qarrdrad» "gervsnte" ssrão, na próximasemana, chamados ao exame de sa-
n«dada « capacidade oliysica para-'ns idênticos. ' " '"

A DIFFEBEJÍÇA DE VENCIME»,
TOS Jí-O r VALIDA NA INACTI-

VIDADE
Havendo o Mlniíterip ü*. Viaçãe •Obras Publicas submettido ao exa-Dl» do DASP o processo Bfn que-Ju-venal da Cunha Ribas, agente daclass» J aposssntado ,do Quadro II,daquíileí Ministério .p.diu continuar

a lhe «er paga » dffferenija de ven,cimentos que perçepi», em agtivida-d* .aqueíie Departam*-nto fp( d# pa-reoer que a diMerença d, venc'->m-ntüs rtclamad» só mm -1f«:^_ o
funecionario quando em ef_ec_!va
exercício, não devepdp ger compu-
tad-j. no calculo para fixação do
provento rta. disponibilidade ou da
aposentadoria.

NUMEROSAS TRANSFE-
RKNCIAS

Fot approvada pelo pre-Jdente da
Repqnlioa; d. «ccordo cpm o pare-
çer do DASP, *. transferencia 4eIla» Borbg servente, cjapac C. do
quadro VIU, do Ministério da Fa-
lepda, nara igual ciasse da carreira
de escripturario, do meamo Miali-
terio.

A requerente foi habilitada em
concurso de primeira entrancia de
Faíenda. e, conforme doutrina fir-
mada pelo DASP esse concurso ó
considerado prova de habilitação suf-
ficiente á transferencia íolicjt-id*,.

Igualment» for_?n approv-ds*: a
t*ansferencia de Ffanejseo Amaral
de Albuquerque, e_.riptyr_rio, ela»-
se W, de tjuadro H w Eatradç de
í>í.e Central do Brasil — do Ml-

Matou e vae passar 24 annos
na cadeia

Fo". julgado hontem, nesie Tribunal
o processo era que é réo, Manoel Ua-
masio dos Santos, aceusado de ter nu
dia 2. de de.embro tle 1938, ás 10
horas, na rua do Encanamento n.
1149, no morro do Salgueiro, aisas-
sinadü . cum vários tiros de pistola,
Henriqueta Penha de Jesus.

O aceusado foi condemnado a 21
annos de prisão

Hoje, deve ser julgado Manoel El»
pidio dus Santos, peio crime de Jw-
mlcidio.

nisterio da Viação e Obras Publicas,
para igual classe e carreira do Qua-
dro IV — Caixa- de Amortização --
do Ministério da Fazenda; e a per*
muta de cargos entre Severino Go-
meB da Silva, carteiro classe D, do
Quadro IV — D. R.' do D.strieto
Federal — e Eugênio Manoel de Ma-
galhães Couto, carteiro classe D, do
Quadro XIV --• D. R. do Eitado de
São Paulo, ambos do Miniatcrio d^
Viação e Obras Publicas; e Indefe-r
rida a transferencia de José Leão
da Silva, desenhista classe H, do
Quadro único dp Ministério da
Agricultura, para .TU-' classe e car-
rt-ira «lo Quadro I do Ministério da
Viaçfio e Obras Publicas .

TE l_fINA HO.TE O PRAZO
DA PROVA

Ten nará hoje, ás 17 horas, na

PROCAIMA

JOÃO Bi-XEDICTO DA SILVA, la-
vrador, residente actualmente n»
município Bueno Brandão (antigj
Campo Mystlco), ha. mais da tres
annos que se encontra radiealment.
curado de seus terríveis ataquea
epilépticos, usando, para Isso, ape.
nas tres (3) vidros do maravilhoso
preparado PROGALMA,

PROCALMA assegura o exlto nq

tratamento da EPIL„P_IA, senilo
um medicamento moderno e lnof.
fensivo.

?-lvÍ3âo de Selecçào e Aperfeiçoa-
mento Jo DASP, o prazo de inseri-
pção á prova de habilitação para 3
vagas de extranumerarloa contrata-
dos da Divisão de Organização e Co»
ordenação daquelle Departamento.

A morte na lua de me
inc-mpatirili-apa çqm o ma»
rido. a Joven senhora suicí-

dou-se ingerindo veneno
8. PAULO, 21 (Meridional) _ Ve-

rificou-se impressionante suiclilio
nesta capital, na madrugada de hoje,

Alhertina de Oliveira, de 2< innns
de Idade, filha do fazendeiro AJherto
Ramns, muito conheciilo em Piraju-
hy, casada com o sr. Sylvio Ra,mos,
de 28 annos de idade. p„_ termo a
existência. Sylvio Hamos e elpnsa
vieram a esta capital afim dn pri-
meiro terminai' os seqs 8stu(?09 de
Direito e oecupar uma collacac-i. na
Secretaria da Fazenda, onde ainda (!
funecionario. Entretanto, devliio ãs
desintelllgencias do c»sal, 3 vida em
cnrr.mum se tornou insupportavel, se-
p___5 dize mos viiznhos da easa 319,
da avenida Barão de Piracicaba, onda
foi residir o casal. E talvez porque
não tenha resistido aquella situara'),
Alhertina p«*>_ termo A vida, ingerln-
do uma nro fia qualquer, que nlnda
nío foi reconhecida pelo medico le-
ijista.

O casal se enennfavn em 8. Pan-
lo ha mais de um mez e ainda em
lua de mel.

ETrperimente comprar o numero
de A CIGARRA-Magazine dçite
mez. 148 pajfinns por 2$000, em
todos os pontos de jornaes.

Trjfc -W

Ourd Velho e Brilhantes |J ,
Compra-se ale 231 a

gra-iima; atá 8:ü0Q}9U0 O
Quilate; 860:QOO*000, para
empregar. Certiliqu.-ae. _3'
quem melhor paga. A CA HA
]ÜQ OURO — OUVIDOR, -S

»»--. ll • -_"* :'l

AVISOS FÚNEBRES ;

NATHERCIA DA R0CH&
VAZ

fProf. 

J. Rocha Vaz o.
genhora, dr. Herbert da"Rocha Vaz (ausente),
prof. W. Berardinelli e

senhora convidam os seus pa»
rentes e amigos a assistir a'
missa de 7.** dia, que mandattt" ¦
celebrar na Igreja da Cande»
laria, hoje, terça»feira, 2S do
corrente, ás 10,30 horas e i
antecipam desde já sincero
reconhecimento.

O 0.W-
A

2

^1&tiuwUUcUm9
-_____¦ i. ___*!, f_i £__*s3Vi\ift r_i_i"-i'~^—-—^^»i)b|In . *h

íi- maU^mtjisVii. _T \i*\ T/. « 1 _—_-_*-*»-- _¦ __• —^^ M M—I^P^MI A*H|

O raíio PHILCO' 39 30 T.
com *ynlonizaçâo electrica
automatiç*. cprp grande al
:anc_. «nsíbilidacif* e ma-
cima selectivtdadt» 4 - ver
iadeira maravilha de 1939

r«**»'*ir_cis»

Jmatd $ C-a.
8**. .ft.llTO OA veie A !-

-3>0 CS ,,in-'HO

PHILCO

JOÃO FERNANDES DA SILVA
BASTOS

t 

PINTO BASTOS & CIA., muito gratos a todos o-
amigos qne os confortaram na grande perda do seu
inesquecível chefe e amigo JOÃO FERNANDES ÜA-.
SILVA BASTOS, e a todas as pessoas que acompa-
nharam os restos mortaes do saudoso extinrto, ex-
pressam seu profundo agradecimento e de novo con-

vidam para assistir _ missa qne, pelo descanso de sun alma,
fazem celebrar boje, terça-feira, 23 do corrente, ás 0.30 horas,'-
no altar-mór da igreja die 8. Francisco de Paula. (0757-I

*•

A ÓPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47,
especialisada era óculos e pince-riez, é a casa de
confiança. Entre os .numerososi Jnediçps dcuHstas
que -podem "confirmar 

a s>lia perícia encontra-se o
| PROF. Dü. ABREU FIALHO *m c*aMit^i mi Mm. hV \

JOÃO FERNANDES DA SILVA BASTOS r
f
que

Aires Pinto Ferreira dos Santos, senhora e filhos fa-
zem celebrar missa de T dia por alma do que' foi
seu digno sócio, compadre, padrinho e grande amigo,
JOÃO FERNANDES DA SIT/VA BASTOS, hoje, terçar
feira, 25 do corrente, ás 9.30 horas, na Igreja d':
São Francisco de Paula. Desde Já agradecem a todos

comparecerem a esse acto de fé. - (07572

_V;
P
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Annuncios Classificados
UENTKO

A LUGAM-SE vagas a cavalheiras dis-*•** tlnctos. em quartos de frtnte, Km-
pos e arejados. com m*-sa farta o varia-
da. por 1705000 e 180S000 mensaes. Rua
da AsBcmbltfa 16-10. Telephone 22-2810.

(07260

A LUGA-SE optima saia de irente em
•¦*•* casa de boa íamilia, i H. Tenente
Possoio S. (10613

BOTAFOGO

A LUGAM-SE no Edificio Barão de Lu-
•*-*• cena, recem-canstnudo na R. SSo
Clemente 153, luxuosos apartamentos do-
tados das Installações exigiveis por quem
apreciar o conforto. (10499

ANDARAHY

ANDARAHY - CASAS — Alugam-se
*f* optimas em Villa completamente no-
va. i R. Leopoldo 220. 3 amplos quartos,
optima sala, banheiro completo com chu-
veiro electrlco, cozinha e quintal, pro-
prias para familia de tratamento. Ver
no local com o zelador. Preço 330S000.
Tratar á R. da Quitanda 104-1" andar.
Tel. 43-1379. (10520

AJÍDARAHY 
— APARTAMENTOS — Alu-

gam-so optimos em Edificio comnie-
tamente novo, á R. Leopoldo 224. 3 am*
pios quartos, optima sala. banheiro com-
pleto com chuveiro electrico. cozinha e
varanda, próprios para familia de trata-
mento. Ver no local com o zelador. —
Preço 450S00O. Tratar a R. da Quitanda
184-10 andar. Tel. 43-1379. (10520

TERRENO - GÁVEA
TVTAGNIFICO lote vende-se á R.
1X Capury, medindo 38x34. Tra-
ta-se á B. Araujo Porto Alegre
56, sjloja, com o sr. Araujo.

(0768a

224 - PRAIA DO
FLAMENGO

A LUGA-SE no térreo um pe-
queno apartamento para

casai. Pode ser visto e trata-se
com dr. Xeves. á B. da Quitan-
da 20, sala 703. (07280

22-A - FREDERICO
EYER
(GÁVEA)

^LUGA-SE este predio novo
com todo o conforto. Tra-

ta-se á R. da Quitanda 20, com
dr. Neves. (07280

62 — Rua da Uni-
versidade
2» PAVIMENTO

ALUGA-SE este andar com
todo o conforto e asseio,

completamente reformado. Tra-
ta-se á R. da Quitanda 20, com
•ir. Xeves. Chaves por obséquio
com o sr. Horacio, na serraria
da Av. Maracanã «."53. (07280

dentistas ¦¦ FEIRA DE AUTOMÓVEIS

INST. MUSICAES

[)B 
OCTAVIO EURICO ÁLVARO - Te-

ehnlca propr». p»ri cllentei nervo- ¦
«?B e de idade. Especialista em cirurgia Ibucal, focos de iníecçAo. trabalhos deporcellana -. ponte» movei» rraOamoasontrolado» pelos Raloa X. At Rio Bran-eo 137-Jo and. a. Jli , s« _ Phone«-3Í3J edifício Quinle. (Olue

DENTISTAS— ?fr- Alva™ «•"w Moraes, 10 an-nos de pratica. Grande Premio ExpCentenário; Drs. Alfredo e Álvaro «leMoraes Filho - Halos X - Electrl-cidade Dentaria, Diathermia, Dentessem chapa. Trabalhos rápidos, aemMr e a preços razoáveis. Concertosde dentaduras em poucas horas: árua Conde de Bomflm, 470. em fren-te ao Tljuca Tennis Club — Tein-
phone 48-5738. (07943

MODAS
,\,fMB. AMARAL - Pai chapíoi, desde**rA 101000. reformai desde 6|, ujtimoimodelos t venda, tu vestldoi dwde »|,eoru • prov» desd» 30». eniln» ehapeoi» corte. R. Chile 5. Tel. «3-1401. esquinade S&o Josí. miu

•- Escriptorios amplas em
centro bancário

Alniçnm-iie pnra icrnndes tlr-
ma* ou empresas. Ver e tratar
íi rua General Cnmnrn. ,"!tl — t"
andnr, com o sr Djnlmn.

(7303

COLLEGIOS
DR. PLINIO SENNA

De volta da sua viagem â America do
Norte, participa que reassumiu a dlroc-
çáo do seu Instituto, tendo introduzido
os novos systemas ali adoptados: Hadio-
graphias dentárias, tratamento e obtu-
ração de canaes, cirurgia dos íocjs com
a conservação dos dentes, porcellana
fundida, etc. Ediíicio Porto Alegre. 7°
andar. Tel. 22-1653. Atrás da Escola de
Bellas Artes. (07275

DOENÇAS DA PELLE
E VENEREAS - SYPHILIS

DR. HERACLYTO CALDAS
Da Fnnilaçflo Gaffrée e Guinle

Das 4 1|S em dennte — dinrin-
mente

Con».: Ed Rex, Rna Álvaro AI-
vim. 33-37. Sala 1308. Tel. ia-i;488

Res.i 27-0821
(078

au i

28 |

Clinica Privada do
Dr. Raul Pacheco
Edifício "Therma» Carioca", Ji»
nndar — Lnpa, pasaelo Publico
Rna Teixelrn de Frelta», 27 —
Tela.; 22-1945, 22-1940. 20-672U

Partos a moléstias da senhoras,
tumores do seio, regimen, etc.
Radium. Raios "X". laboratório
de analyses, exames prê-nu-
pclaes, de controlo periódico de
saude e de amas de leite. Inter-
namento da doentes para opera-
çOes, tratamentos • partoa. At-
tende-se a qualquer hora; preços

communs (01874

CINTAS DE BORRACHA 703
Mt'â Casa Mme. Sara. Hua Vis-

conde de Itauna n 145. I'r.i-
ça 11 de Junho. (01102

TDUICK 1038. com radio, 4 portas, mala,
L-* pintura preta, optimo estado, vende-
se hoje, á R. Dr. Leal *i3. Engenho dc
Dentro, preço unico 3:500$.

ÜARATA conversível, Hudson, de 1934.
*-* em perfeito estado — Vende-se ur-
gente, ver a qualquer hora. ni Garage
Kuhn. à H. Leite Lpal 2, Laranjeiras.
Tel. 25-0261.

ÜARATA Fiat bom funcclonamento. bem
¦*-* conservada, cinco onpus 'quasi novos*,
preço dc oçcsslão 2:300$: tratar i rua
da Alfândega 373, com o sr. Jaym*. Tel.
13-0058.

pORGOM 
Chevrolet 1S37, em estado de

novo. vende-se. preço 0:000$; 4 R.Mariz e Barros 253 01: peio Sei. J0-3S23,
com David.

piANOS — Alugam-se magnlllcoi a pre-
-***- {o« módicos, compram-ae, vendem-se,
t:oeam-se. concertam-se 1 »Ilnam-«e. —
CASA FREITAS. R. 24 de Maio 1031 -
Engenho Novo Tel. 23-1570. 10112$

Radio defeituoso?
Concerto garantido e perfeito

ri.A MO LABORATÓRIO PILOl
Run da Quitanda 202-sob.

Tel. 2.*J-31f)8.

piAT 
«Pulsa1 - Vende-se em estadox de novo. Faz 380 kilometros com 30

litros. 4 pneus novos: ver e tratar á R.Vlscond ede Pirajá 288. Ipanema.

i/.mmim

ÜARATA Chrysler — Vende-se. pintura•*-' nova. 6 rodas de irarre. machina em
perfeito estado. Tratar com Ribeiro. Ga-
rage Maracanã, Av. 28 de Seí«*mbro 7.

ÜARATA Packard — Par+iculRr vende
*•**-' uma nova, com 8 pneus novos, ra-
dio, pherolete. etc , por 14 contos A vlí-
ta. Tratar pelo tel. 42-5002. das 8.30 ás
11 horas, com Carlos.

/"'AMDÍHAO Ford Forjon. vende-se. pro-^-** prio para lingüiça, café. cigarros,
etc; ver eatratar á R. Nicarágua 74,
Penha. Tel,, 48-6955. Preço de pechin-
cha.

PARTEIRAS
Vim. GUin _ Partelr» das facuiaa-aL ia de Medicina de Barcelona • Rio- Olferece «eu* serviços -profimoniea. *a. SSo Joaé 27, dat 13 áa 17 horas. Tei.,:W70S imii

EMPREGOS

QFFERECEM-SK copeiras. arrumadei-
mnMnT' 

c°zinheiras* tavadeiras. amas,mocinhas; tratar com mme. Corroa -Tel. 43-2308, a R. General Caidwell 
'119.

QFFKRECE-SE uma senhora eom 38 an-v nos, séria, de toda confiança, do In-terior, viuva, sabendo qualquer trabalhodoméstico, é asseiada. so so emprega emcasa da casal sem filhos ou pessoa sómas que seja séria, quem se Interessar
procure por favor a R. da Lapa 72, or-aenado a combinar.

AaB£ COM ESSA TOSSE/
tom, TUSSITOL

£'SEGURO Hi

VACCINACÃ0 CONTRA
DIPHTERIA

EXAMES SZTSZ
gue. pús. urina. etc. — Dia-
gnostivo precoce da gravlden.
Indnctothermln. Rnln» Ultrn-
Violeta. Tnbellns reduzidn*.

, DR. SOUTO FILHO
Rna 24 de Mai». 1373-aÒb.

Tel. 20-3846 - Meyer
(07133

!!«¦¦¦——B

Phrases elegantes
e sabias

Vou ao meu medico.
! — Que tens?

Nada. Deve-se ir ao medico
mesmo quando não se está doen-
te. Chama-se a isto policiar a sau-
de. (Conselhos do Sanatório Me-
dico Cirúrgico), rua São José 110
e At. Passos 102. Mensalidades
3$ e 10$. Informações:" Phones:
42-0178 e 4;$-2()2õ.

QFFERECE-SE uma senhora de còr par-da, com uma filho de 16 onnos,
para casa de pessoa só. de tratamento.
Quem Interessar é favor deixar cartas
para 7570, na portaria deste jornal.

FORD 
V-3, 1935 — Vende-se cem pln-

tura e forração novas. Ver na Ga-
rage Pirajá. E. Visconde de PlraJa 59!.
Tratar pelo tel. 47-3733.

FOHD 
conver.-tvel, barata 34. luxo, bem

conservada, calçada dé novo, lonst-
da a couro e com duas businas. 8:250t.
mais informes peio tel. 27-2062, com
Bernardino.

FIAT 
522-B — Vende-se Fiat em per-

feito estado, econômica, 6 rodas ara-
me, estoíamento de couro, por motivo de
viagem. Tratar á R. Souza Franco 166,
com David.

CHEVROLET 1936. Standard, de 4 por-*-• tas. mala. bons pneus. Av. Rio
Branco 9, Aguiar, tel. 23-6141. residência
28-1524. 1

/""HEVROLET 1934 vende-se com 4 por-'-4 tas. forrado a couro, estado de ni.-
vo. preço de occasláo: a Praia de Bota-
fogo 154. Tei. 26-4034.

/^HEVROLET 1936 — PeríeUiõsima, D-^-* mousine. luxo. particular vende pela
melhor offerta. acima de 8:500$, faciii-
tando-se parte em prestaçíes de 300$.
Telephonar para 47-1331.

4ÜTOMOVEL "Opel Adminl". unlco
•*-¦"* existente no Rio. Optima opportunl-
dade para quem deseiar um automóvel
de luxo. potência e economia. Vende-se
por mctlvo de viagem. Tratar directa-
mente com o proprietário. O. JFreítas; á
R. Fonte da Saudade 15. Humajtá —
Das 8 ás 10 horas.

\ DTOPLANO — Vende-se. barata, seis
•** cyiindros. Preço de occesiSu; gara-
ge; A R. 3anto Amaro 172.

\;EHD£-8i5 
uma llinousuie ilü luxo Che-

vrolet 1937. com 4 portas, bem cal-
cada. em completo estado de conservação,
com um radio de 6 válvula.'; tratar á R.
Tenente Possoio 5. Tel. 42-8557. 110611

C"*ASA 
VICTOR — Compra, vende e tro-

^ ea machinas velhas pot oovaa. Ma-
chinas Grltzner a 4OJO0O por me», entrega
Immediata Machinas nova» mais otrau*
5001000. Deposito: R âauia Sarro» im
En^, Novo Attende chamados pelo tei
29-4015. Grátis ensino rte bordados CASA
VICTOR I0112S

F'LORIDO! 
o Rei das bicycletas. Rua

S Ctírlstcvío 516. Tel. 28-ò4t:i.
(072"0

cnsm
DORMITÓRIOS 

— 430S000. salas d»
jantar 300ÍOOO. fabricação garantida

em imbuya e peroba, a R. Frei Cane-
ca 9. (00708

^fOVEIS 
— Compramos e trocamos pi"**"

•*¦ modernas, geladeira», machinas de
costura, cofres, escriptorios, etc. a R.
Senhor dos Passos 95. tel 43-1208 — Ca-
>a Moutinho. 101125

THEATRO E MUSICA

EIFEL 
— Vende-se por preço de ocea-

sião. um Ford Eifel, 1838, com pou-
ros mezes de uso, aceitando-se como
parte de pagamento nutro carro maior;
á R. Paula Brito 110, Andarahy. Das 13
ás 16 horas.

FORD 
V-8. 34 — Vende-se. duas por-

tas, bom estado; á R. do Bispo 47.

ESCOLA
— da —

CHAT7FFEIJRS IATERNACIONAI*
Onrao de amadorea a proflaaln-
nne» — Pmçn do» Arco» pro-
ximo S Avenida Hem de Sã. Te-
lephone 42-3S1.1. — Dlrector: Eng>

.11. J. MOSTEIRO
(01629

ÚLTIMOS MODELOS DE BLUSAS
E CASACOS DE LÂ

DA FABRICA AO CONSUMIDOR

Pullowers* dwde ..... . ............... ..

Jogo* de Jersey Pcau D'Ange

6S000

QFFERECE-SE uma moça para arru-J madeira ou todo o serviço de umapessoa só ou um casal, dormindo fora.ordenado^OOSOOO. á R. Tavares Bastos21. casa 1, Bento Lisboa, com boas re-ferencins.

7LORIDOI o Rei das bicycletas. Rua
8. Christovão 510. Tel. 28-6419.

(07278

PHARMACIA
Balanças para: pharmacia, labo-
ratorio, pesar ouro, bebéa a adul-
tos. Completo sortimento da

accessorlos para pharmacia
ADOLPHO l.VGBER St CIA.

Rna Tlicopliilo Ottoni, 140

Pecam catálogos

QFFERECE-SE uma boa empregr.da de
confiança para casal sem filhos, pre-tere-sc que goste de crlançr* porque temuir.a filha de 6 annos, nSo tem marido;

quem precisar íi favor mandar m ende-reco á R. Marquez de Abran'es 49, quar-lo 22, procurar Anna.

QFFERECE-SE moça portugueza. çt/in^ pratica de copeira e arrumadelra: áR. Prudente de Moraes 339, tel. 27-2821.

QFFERECE-SE moça clara, para todo o
Y serviço de casa], menos cozinhardormindo fora, uos. com referencias; ãR. Gago Coutinho 35. tel. 2.-*-::iei.

applicações . .... '

ALFÂNDEGA, 214

ia$€oo
d. «3-0471

DIVERSOS

BICHAS 
— Sanguesugaa e ventosa» -

Applicam-se o vendem-se 4 R. Sc
nador Euzebio 81. Salüo Bella Kapoll -
Attende-se a qualquer hora. (10S91

FLORIDO! 
o Rei das bicycletas. Rua

8 Chri.stcvào 510. Tel. 28-6419.
1.07277

BALAS — KILO 2S000
VENDEM-SJK 

balas da frutas Ullo 2$000.
caramelos a Balas recheladaa. Kllo

15000; bananada. doce da leite, cocada,
blscouto Slnhá. amendoim paulista. 9*
do moleque, chocolate, banana glacé. een-
Co SfOOO. na Fabrica Paulista. A R. Ml-
guel da'Frias n. 35, perto da tgreja d»
Sfio Joaquim, ou i R Visconde de Itau-
na 329. (07527

QFFEREfE-SE uma empregada com ilm
V lilhmhe, para todo o s-stvfco de ümcasal; dao-se referencias. Tratar »l DC-ini 240, Madureira.

CLENICA ESPECIALIZADA — TRATAMENTOS
PELOS AGENTES PHYSICOS

Doenças do systema nervoso — do apparelho circulatório e dl-
gestivo — doenças da mulher. Eezemas —.Verrugas — Ulceras —
Pellos — Distúrbios glandulares — -Magreza — Obesidade.

DR. Vi AIN NA MARQUES
Rnn Álvaro Alvim, 27-0" nndnr — Apto. 1)3 — Tel. 22-0557

(0793S

QFFERECE-SE um casal bara tomar
conta de pensão, com grande pretí-ca, 10 annos de serviço; bons e traba-hadores; procurar R. Dois de DntnMra119, d. Maria Cândida.

CASA DE SAUDE DA GÁVEA
(Direetor: DR. BUENO DB ANDRADA)

Doengas nervosas — Curas de repouso. Religiosas enfermeiras —
Diária 155000, em quarto separado. Estrada da Gávea, 151. Pho-

nes: 47-0993 e 47-0993. Auto particular para conducção
de doentes

(07814

% CLINICA DE NERVOSOS
ESTVDOS AJVKFSTIOSOS — OBSESS0E9 — PENSAMENTOS TRISTES
- IIEJOOS —INSOMNIAS — PESADELOS — F/VLTA OE INICIATIVA

— PERDA DE MEMÓRIA — NEÜRASTHENIA SEXUAL, etc.

DR. NEVESMANTA
«Prof. de Psychologla da Univ. e Doe. do Psyehlatrla da Fac. Nac. de Medicinai

Psyehlatrla — Physlotherapla — Pnrohanalne
SENADOR DANTAS. 40-1° — DAS 3 A'S 0 H0RA3  «-1WI5

CINELANDIA (07608

m. B. iHMLI ASSISTENTE DA UNIVERSIDADE
— Clinica medica — Enfermidades
da nutrição e das glândulas de se-

créçãri interna — Obesidade — Magron — Diabetes Det. do metaho-
li.smu b.islro —Cons.: Rex, lfi"". salas 1.002 e 1.00:! — Segundas, auartaá
e sextaa, das 14 ás 17 horas — Tel. 42-2573 e 4S-S625.

(07208

ATTENÇÃO f

Unem lava feridns e IMle pomndns. perde o tempo e soffre «lares.
O "ESPECIFICO ULCER" cnra a mnls relielde uIiArn «le 20, 30 «
mais annos, em poucos «3ins, sem o paciente soffrer n mlnlmn dftr
tlntmljB ilo arimeiro curativo,

O "ESPECIFICO LXCER" vende-se em todns as pharmavlns e
drogarias. (041'S

QFFERECE-SE 
uma moça portuguezaV para copeira ou arrumadelra, dá-seboas Informações; á R. Arnaldi Qulnte-Ia 09. Botafogo.

SUL AMERICA
CAPITALIZAÇÃO

UEZ empréstimo ha muito» anno?
A nessn Companhia ** não pagrramais as mensalidades? Tem títulos des-
sa on de outras companhias e estão
multo atrasados? Ou titulos perdidos?
Compro. Av. Rio Branco U0-1» andar,
sala 2. esquina da rna Buenos Aires.

(07291

\ CASA ROLLAS tem tudo

que se imagine e procure
e vende tudo com 80% mais bn*
rato que outras casas. Rua Se-
nador Dantas 75. (0102»

rjOMPRA-SB TUDO em geral,
que represente valor, e ps-

ga-se mais 20% que em outras
casas... Rua Senador Dantas
75 — Tel. 22-3344. (0102P

ARCOS USADOS
Compra-se qualquer quantlrta*
de, á rua da Alfândega, 01 — <
Tel. 23-4201.

(07504

^70SSA 
Excla.-vae vlaíar? Deseja guar-

dar seus moveis? Telepnone para ¦**
Ouarda Moveis BOTAFOGO. R. 3fio Cie-
mente 185. Tel 38-3814. - Nlto se es-
Jileca: 16 5814 IUI.I1H

SERV. FÚNEBRES
A NTONIO Joaaulm Erteve» — Pinernes
A., .lomlelllo. Soecorros funerários. -
Tel. 32-J8I8 e JJ-0309 Serviço permanen-
te dia e noite. Capells própria para »«•
lorios. Ambulâncias apropriadas parn re-
moções. Adeanta ae despesna Praça 0*
Republica "¦•'•¦"'

PUNERAES A DOMICILIO—Re-
moção de cnrpns 9 Capella

Frei Fabiano, para velório, tor-
necimento de material fúnebre a
qualquer hora. mesmo de noite
Tels. 22-2620 e 22-7150. tíuccur-
saes: do Estacio 42-2S0U, da Ga*
rea 27-3902. (011^3

FUNERAES 
a domicilio dia • noite. Ca-

pella para deposito fle cornos e re*
moçües. Telephone 48-5041 Av. 38 de Se-
temoro 74-A. «01124

Apt?S!ces, Juros e
Cautelas

COMPRO 
apólices de 5 Paulo. Minas.

Pernambucn, Bers;amina*<, P. Ale-
gre, Recife. MunMpaes. Fe*1eraes. In-
ros vencidos e a vencer, certificados e
cautelas de apólice*, mesmo vencidas.
Liquidação Immediata Ar. Kin Bran-
co 90-1" andar, sala 1. Míininn da rua
Buenos Aires. (07S05

Adalbert Szilard
ENGENHEIRO ARCHITECTO

ORO.IECTOS t fiscalizações - Edl-
(leio Rei - Sal» l.tOfi - Tele-

phone 42-0756. (07536

A JOAMiBHI*. VAI.Er.TIM
7ende, compra troca, faz e onn-
aerta jolas e relógios com se-

riedade: á rua Gonçalves Oi*i.*«. ?7
- Tel. 22-6034. (078(18

BRILHANTES. OURO
E PRATARIA

paga-se pelo maior oreço da
craqa. Avalla«;ilo grátis.

I.A «GO DB S. FHANCISCO. 10
(Ao Imln dn lcrp|:i) — Tel ""-9771

("1120

LEILÕES

RENOVAMOS SOALHOS COM MA-
CHINAS MODERNISSIMAS

RCA
EMPRESA "LIMPADORA BRASILEIRA" Ltda.

DA CARIOCA, 40-2" andar  TKL. 42-1191

ÈnceramiVntos e limpezai em geral, serviços rápidos e bem reitos
Contractos mensaes e avulsos ¦  Tel. 4SM191

ALU( AMOS DIARISTAS ESPECIALISTAS DO RAMO l
(01480

nO.IE. 25 DE JTI.nO DE TUHIfl
R. JHnrcphnl Florlnno, H.l

EURICO
Vende crnnilr* qiinntlilnilc de mer-

«*a«lori.i.<i, An 11 hnrn»
AJM.MI.l, 211 DE JtLHO

DE 1U.10
LEILÃO DE MERCADORIAS

R. Mnrechnl Flnrlnno. 113

EURICO
Vende jrrnnde qnnntldnile de mer-

«'ndorinn. As 11 horns
tUIJVTA-FEIRA, 27 DE JULHO

DE ÍIUIU
LEILÃO DE MERCADORIAS '

R. Mnrechnl Florlnno, H3

EURICO

0 Syndicato dos Corretores de Immoveis do
Rio de Janeiro é o orgâo official da classe reco-
nhecido pelo Governo, Federal, de accordo com o
decreto n. 24.694.

As transações realizadas por seus associados
offerecem garantias próprias e especiaes decor-
rentes de disposições estatutárias.

(07SU

Wl^^^WWWWW^A

A CASA DOS
BONS BRILHANTES

Verlflinie os nossos preços mnr-
i-ndoN. Recebemos Joins iis.*i<ln*>
em tr»«*n. Offl«*lnn própria. Cnsn

ile alisolatn eonflnnçn

JOALHERIA UNICA
S4 — T DE SETF.MHKO — *"> l

«OTO^Ji
-A^^M^tf^^Vr^ini^N^S^S^^^^W^^^Vf^"

MÉDICOS

Vende srnnde quantidade de mer-
cadorlns. As 11 horas

(0756S

HOJE. 2S DE JULHO DE 1930
Rnn .Mnrechnl Floriano, 145

DAt'l'YLO«RAPHIA. 10J mensaes.
Línguas, Tachygraphla, Arlthmetl-
oa. Contabilidade. Copia* 4 raachi-
na e ao mimeograplto. 7 Setembro
107. Et/cola uranla. Escripturação
.Mercantil e AllemSo, aulas a preços
ie reclame. (01368

NILO

DR, ANNIBAL VARGES
Moléstias das Senhoras, Syphilis,

Systema Nervoso, Mol. Internas.
Ralos X e Electricidade medica,
sob todas as fôrmas. Metrites chro-
nicas (corrimentos antigos). Cura
rápida com 3 a 10 applicações.

RAIOS X DESDE 20S0OO,
AOS CLIENTES

RUA 7 DE SETEMBRO, 141-3o —
Tel. 22-1202 —Consulta popular: 10
ás 12. Consultas especiaes: 15 ás 18
horas.

(07162

Vende crande quantidade de mer-
cadorlns, As 11 Horas

AMANHA. Sil DE JULHO
DB IMI!

LEILÃO DE .MERCADORIAS
Run Marechal Florlano, 145

NILO
Vende grande quantidade de mer-

cadoria, amanhíl. ás 11 horas
QUIXTA-FEIHA, 27 DE JULHO

DE ÍDHD
LEILÃO DE MERCADORIAS
Rua Marechal Florlano, 145

ITALIANO
pROFESSORA, registrada m* De-

partamento d« Educação, «a-
¦Ina por methodo pratico e rapi*
do. — R. Corrêa Dutra n. 32. Te-
lephone 25-6064. (09830

INGLÊS
desde 2 0 t
por mez, 3
aulas por
semana, em
t.ufmas lt-

mltadas. Heinouu efficlente.
Fale Inglez e ^anhe mais !

INSTITUTO BRITA X7ÍIA
(Especializado na ensino de In-
glea) — Rna do Passeio, 42

(07807

Escola Padua Soares
" Optimo cllnin, esplendida sl-

«ançflo. Amplas «nias pnr»
«rmnaatlca, oisrlna « demai»
dependências em eontormi-
dnde eom os preceitos de *7-
«Iene moderna. Eslrada Ve-

lha da Ttjnrn a. dl.
tCUPBOUE 48-4131

(012»

PROF. PINTO DE
FIGUEIREDO
Perito em Contabilidade

Aceita escriptas avulsas e en-
carrega-se de todos os serviços
concernentes á sua profissão. Rua
1" de Março 17-2" and.. s|4. Tel.
23-1277.

EDIFÍCIO GIFFON1
(07840

NILO
Vende grande quantidade de nter-

cadorias, ás 11 horas
(07569

"HYDROMTISE O SEU CABELLO" se quize r ficar Moço e Distineto. Faça como eu fiz.
Está vendo? Os meus cab ellos deixaram de cair e tornaram-se sedosos
e brilhantes: de BRANCO S que eram, voltaram á côr natural e a caspa
deixou de enfeiar a minha cabeça. E isto, meu caro, somente se con-
segue com a maravilhosa

HIDRONITA
llúico distribuidor: K. PEVTO AYRE - R. B UENOS AIRES. 104-5'. iala 53 - Tel. 43-1969 âprcnda * *"*VS^-¦£ 

JÍ™AtS Sàm" 
^^Znl

0 MELHOR INTERNATO
O do Collegio Sylvio Leite, no saluberrlmo recanto da Boca do

Matto. Meyer. Vistte-o antes de matricular «eu fUho *ou filha. Vlst-
tal-o é preferil-o. Predio especialmente construido para o fim, era
alto de collina e no centro de enorme chácara de 70.000 ms2. Optimas
installaçftts. Ausência de ruídos e de poeira. Verdadeiro sanatório.
Matrículas e Informações podem ser obtidas pelo telephone 29-3437.
ou no antigo e tradicional externato do mesmo collegio, á rua Mariz
e Barros n. 258.

COMtt

7*AO DANSA ?

Joalheria Carioca
Compra ouro, Jolas e brllíiantes -
Concerta ioias e relógios — Espe-
olalldade em ouro e solda pars

dentistas

RUA DO ROSÁRIO, 147
phone i vt-ssaa

Brilhantes e prataria,
•rtllfiO compra pelo maior
vIUI^Ü p*"^0 - AvaliaçãoW w»»w grátis — JO.ll.BRRIA
.110.\HOR — Rua Uruguayana n. 26.
esquina da 7 de Setembro. (01U1

OURO E BRILHANTES
Platina a prataria, >mpra-se e van
1e-se. trora-se a concerta-aa com
orecis3o. Casa de absoluta conflan*
;a. Joalheria Paschoal. Avenida Hlo
Branco, 151, a 151. 2o andar, esqulni
le Assembléa. iunto ao Bar Auto-
matleo. (011IJ

Ouro — Brilhantes
e Praianas

•POMPRA-SE, troca-se e trans-
forma-se para novas. AVALIA-

ÇÕES grátis. Conccrta-ge jóias, re-
logios com perfeição e sarantia.
Variado sortimento de jóias, re-
logins e artigos para presente.
Visitem nossa exposkâo á R. da
Carioca 85, junto ao Café Pau!*:;-
tano. Dois passos da Praça Tira-
dentes.

JOALHERIA BESDIX.

OURO - OUfíO
NSo sa IMuda, renda no maior

comprador do Banco do Brasil. Bi 1-
lhantes • prataria a quem melhor
paga.

t.A»'-0 UE S. FRANCISCO. 14

PERDEUSE
TJOMIXGO. na ultima sc^sao i

do Cinema São Luiz, am
broche-clips de brilhante*. Boa
gratificação a quem o entregar
á R. Uruga.iy.-ina 104-3' andar.

(10611

"RI.HAC" NO PALCO DO
BROADWAY

O Broadway inaugurou, hontem
o 2" "show" da sua temporada de
cinema e palco. Se «liyaermos qu«3
o nmr.ero uue está sendo apresen-
tado é "RimaC, nada mais ser*
necessário dizer. "Rimae" é o mai.*)
famoso c«*njun!o typico cubano e
suas apresentações no elegan'.;"grill" do Casino Atlântico tSm
marcada um verdadeiro suecesso.
E', pois, uma opportunidada magni-
fica para quantos nâo assistiram

e para quantos querem ver de novj
esse numero maravilhoso e sensa-
cional. Hoje e por toda esta sema
na. ás i e 3 horas, Juanita. Con-
chila e Rimac a todo o seu conjunto
estarío dando a nota de realce no*»
programmas actuaes da Cinelan-
dia.
A RSTRB.v DA COMPANHIA JAK
DEL JERCOLIS COM "GANDAIA"

Sexta-feira próxima, estreará i>o
.Inilo Caetano a Companhia Jardel
Jercolis, com a peça de Geyja.
Boscoli "Gandaia".

O espeetaculo será completo, is
20.15 horas;

"ENTRA NA FAI.XA" E O SEL
PRÓXIMO CENTENÁRIO NO

RECREIO
"Knlra na faixa", a revista d<;

Luiz Iglezias e Ary Barroso, que
está no cartaz do Recreio, á ru»
Pedro I, com Aracy Cortes noe seu»
principaes papeis, ha quasi do«n
luizes, está prestes a festejar o seu
primeiro centenário de representa-
ções. Ainda hontem. apesar das se-
gundas-feiras serem consideradas
os peores dias pnra íheatro, o pi*
pular theatro da Empresa Pinto es-
teve com as duas sessões cheias il-'
publico enthustasta, que náo sô ap-
plaudiu a rainha, como «is seus com-
panhelros, como sejam Oscarlto,
Henrique Beltrão, Isa Rodrigues,
Eva Tudor, Jlargot Louro, Lindo-
mar Lima. Italiy 1'irajii, Aisir» JR**
drigues, Florice Rodrigues, Pedr^i
Dias, Manoel Vieira, Armando Kah-
cimento. Delfus, Oswaldo de Al-
meida. Ronaldo Lupo, Remo Pira-
já, Benito Rodrigues e outros,
nas fantasias e nus numeros poli*
ticos e nos quadros de comedia.
Hoje e toilas as noites, "Entra na
faixa" no Recreio, e nue et-uá na sua
ultima semana de representações

Na próxima semana, "Os jang^v
deiros".

MUSICA
INICIA-SE. HOJE. COM A "TOSCA"

A TEMPORADA LYRICA
"Bolero", dc Ravel, fechando a

enpectaculo
Na recita inaugural, em 1" a**í*l

gnatura, seri cantada hoje. no Ma-
nicipal. a opera de Puccini "Tosca",
estamlo a sua interpretação entre-
gue a legitimas celebridades, ta**«i
comn a primeira soprano do Scala
de Milã.i. Stella Roman; o famo.;o
tenor das Operas de Vienna e Bu-
dapest, Koloman Von Patsky. « «'.
celelire barytono da Opera de Mnni*
Cario. Dottbrovsky; um dns maiores
barytonos da actualldade.

A orchestra será dirigiria peio
maestro francez Jean Morei.

Comn innovação. o espeetaculo
terminará com a apresentação d>>"Bolero", o popular bailado de Ra-
vel, cuja originalidade e riqueza
orchestra] o tornam uma das ma
ravilhas da musica moderna. A ln-
terpretaçán de "Bolero" está entre-
gue ao corpo de bailados do theatro
e aos primeiros bailarinos da Opera
Cômica de Paris, Tomas Armour «
Yánsklewa.

7" concerto nrFrc»*.'. da
ESCOLA NACIONAL DE

Ml SICA
Amanhã, ás 17 horas, realizar-se-á

o 7° concerto official da Escola
Nacional de Musica, que constará de
um recital da pianista patrícia Tn-
landa de Vilhena Ferreira, docente
livre rta Escola.

No programma, fleuram. além d»-
autores estrangeirns. Barroso Net-
to, ItiberiS da Cunha e Francls:c
Braga.

Os convites para esse concerto,
cuja entrada 6 franca, como de cot-
rume. estão semlo distribuídos na
portaria da Escola.

APRESENTAÇÃO DA PIANISTA
REGINA MARIA DR MESQUITA
Realiza-se hnje, ás 21 hnras. .u

Escola Naclnnal de Musica, a apre-
«éhtaçáò da menina Resrinn Mar' i
de Mesquita, de Jl annos, filha do
sr. Octavio de Mesquita e da pri
fessora Marieta de Mesquita. Re-
gina, que ê uma risonha promessa
na arto que Immortalizou Guiomar
Novaes, interpretará "Val*=a" e ".Ml
i!>rttn". de Beetlioven. e "Gaitada'
i! "Mazurka". de Martin, e "Dansa"

TITo SCHIPPA NO RIO
Passa teiro do avlfio da Obndor"Itaruspu"', chegou hontem. ás 1(*

hnras. procedente de Bu°nns Air?-,
n cantnr de operas italiano Tito
Schlppa, em companhia do seu em-
presario.

O avião desceu no aeroporto "San
tos Dumont".'VXniÒABA 

A LYRICA EXPERI-
MENTAL BRASILEIRA

Fnl fundada nesta capital a Ly-
rica Experimental Brasileira. ins-
tituiçác organizada para diffundlr,
amparar, orientar e cultivar o des*
envolvimento da arte lyrlca nacio
nal. preparando artistas para actua-
rem em representações, concertos e
festas, favorecendo a apresen tação
dos elementos capazes e habilitai*
do-os a integrar qualquer conjunto
lyrico quo se apresente no paiz,
e. bem assim, promover um mpvl
mentn de caracter eminentemente
popular em favor da erecção, nesla
capita!, de um monumento que re-
viva a obra Immortal do maior dos
composifores brasileiros, quiçá ilo
mundo — Carlos Gomes.

Pnr acclamação foi eleita a se
guinte directoria da novel aggre-
mlaçáo artistica. que já conta em
r.pii ?ei" onm elementos destacadoH
rto mundo artistico e da sociedade
cariocas:

Dlrectnr-administratlvo — D'.
7,r-r\n Silva. V:ee-director — Senho-

rlta Marietta Bezerra. 1" secretario
Dr. André Belluccl. 2» secreta,

rio — Senhorita Marta José de Mo-
raes. 1* thesoureiro — Senhorlta
Julinha Dias. 2° thesoureiro — ?r.
Marco Carneiro. Dlrector-artistlco

Maestro Luigl Bellobono. Prn-
curador — Senhorita Hermtnt»
Lima.

A Lyrica Experimental Brasileira
tem a sua síde á rua do Caneta
n. "8, appartamento 5. achando- -i
já em pleno funceionamento as au-
las de canto, solfejo. italiano e fraa.
cez, ministradas aos sócios na fõr»
ma dos estatutos approvados.

CANARO E SOA ORCHESTRA
GRATOS AOS BRASILEIHOS

Francisco Canaro e sua orches-
tra passaram, de Santos, a o JOR*
NAL. o seguinte telegramma:"Francisco Canaro e os compo.
nentes da orchestra, ao deixar esi»
paiz irmão, agradecem ao público
e ao O JORNAL as attenções re.
cebidas, levando seus corações chei**s
de saudades. Até 4 volta — (a.J
Canaro."
CONSERVATÓRIO RHASII.EIRO l)R

MUSICA
O Conservatório Brasileiro «Ia

Musica, eontinunmln a série da con-
certos culturaes, que tanto lnt1-
resse tém despertado no meio mun-

| cal, realizará, no próximo sabbad**,
2'J do corrente, ás 17 horas, no «a*

I lão nobre da Escola Nacional «ia
I Musica, um recital de canto da íi
i nissima cantora sra. Lais Wallace.

Para esse concerto cultural, que.
é o primeiro da série de 1339. oi*-
ganizoii a sra. Lal? Wallace um
magnífico programma. em que, ao
lado dos clássicos, predominam os
compositores modernos, como D**-
bussy, Strawinsky. Prokofieff, et *.

Os convites para essa audição
acham-se á disposição dos interes-
sados na secretaria «ln Conservato.

| rio Brasileiro de Musica, á avenj.U
t r|o Braricn n. 4'!. "-* andnr

CARTAZ DO DIA
RIVAL — "Carlota loaquin i '

comedia, ás 20 e 22 horas.
ALHAMBRA — "Signal de alu -

me", comedia, ás 30 e 22 h<)ra:;
CASINO DE COPACABANA —

volpe aszurra", comedia, ás 21
ras.

i*ARLOS GOMES — "Mlzu". ip*.
reta. ás 20 e 22 horas.

RECREIO — "Entra na faixa \
revista, ás 20 e 22 hnras.

REPUBLICA — "Dansa da luta",
revjsta. ás 20 e 22 horas,

MODERNO — "Tutu' Marambala",
burleta. á« 20 e 22 horas.

MTTJJ-il-AL — "Tosca" — Com-
panhia Lyrica Official.

Feridas, rheumatismo e placas
ayphilitican

ELIXIR DE NÓ4IUEIKA

Concertos de radio
S. A. CASA DALE — RCA SAO

JOSE». IS — Telephone
42-0237

concerta qualquer marca de ap-
parelho. Attende-se a domicilia
Casa de confiança, estabelecida
ha mais de 30 annos.

(07260

-™"""'""""" *" "" 'v

HOTEL LUTECIA
RIO — Ron d»« Lnrnnjelrns. ISO

relephene Jta-JMSH
Apartnmentn*) mnhillnriua incL

PrnftAn. 1'ummente familiar i
JACOB CHRIfcT

107837

DIVORCIO
GARANTIDO — Novo casamen
•.o no uruguaj', us&Xico 6 Boii-
via. Peça informes grátis: Dr.
Luis Medal, Bartolomé Mitre,
430 — Ex. 217. Buenos Alrea
(Argentina). (10413

COUPON ORIGINAL 5 VEZES MAIS
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

CARTA PATENTE N. I.TD _ I„formn,|„r„ d«

Finanças, Commercio
c Producção

GAFE»
MEHCADO IJK .NOVA VORK

ABERTURA
NOVA YORK. 21 de julho.
O mercado de café desta cid«de

abriu apathico e inalterado, em
relaçio ao fechamento anterior,
cotando-se uor libra-peso.

Hoje Ant.
Para julho  N|cot. 4.03
Para setembro .... Nlcot, 4. i 3
Para dezembro .... Nlcot., 4. i 7
Para marco  Ncot 4."

FECHAMENTO
NOVA rORK, 21 de Julho.
Q ^mercado de eufé desta eidade

fechou calmo, com baixa parcial d»
2 pontos, em relaeilo ao fecha-
mento anterior, cotam! i-se uor
librapeso.

Hoje .Vn f.
Para julho .. ,.,, 4.05 I.ui
Para setembro .... 4.12 1.13
Para dezembro .... 4.17 4.17
Para marco  4..15 t."7
Vendas Sáccáa
No dia de hoje ., .. ., 5.JJ0O
No dia anterior .. .. .. 5.000

(Contracto de Santo»)
ABERTURA

NOVA TORK. 24 de julhD.
O mercado de café desta cidade

abriu apathico com baixa de _3
pontos, em rela<;ao ao tectiainçnto
anterior, cotando-se por Jibi-a-peí*''.

Hoje Anl.
Para julho  N|cot. 5.S0
Para setembro .... õ.Sõ 5.SS
Para dezembro .... 6.00 6.0.1
Para mar«;o 6.03 H.U

FECHAMENTO
NOVA YORK, 24 de julho.
O mercado de café denta cidade

funcclonou estável, com alta e hal-
xa partial de I a 2 pontos, em rc-
lacfto- ao fechamento anterior; co.
tando-se por libra-peso

Hoje Am.
Para Julho  5.s6 3.!".
Para setembro .... 5.36 5.S0
Para dezembro .... 6.12 6.12
Para março ., ... 6.02 6.o.l
Venda* Saccaa
Na dia de hoje .. ,, .. 5.000
No dia anterior 6.00o

DISPONÍVEL
NOVA YORK. 24 de julho.
O mercado disponível fechou com

alta de 1 4 a 2J8 para Santos e
inalterado para o Rio, cotando.--*
por libra-peso.

Typo Santos:
Hoje Ant.

N. 4 . .„  7 14 7 14
N. 5  Í.1J2 5 12

Typo Rio:
N. 6 ••.. 5 7,8 5 7,S
N, 7 .. ...  5 1,4 5 14

MERCADO DO HAVRE
ABERTURA

HAVRE. 24 de julho.
O mercado de café desta cidade

ibriu calmo, com baixa parcial
ta 1 ;-i franco, em relaçio ao fecna
mento anterior, cotárido-se por ll*
«,ra-peso :

Hnje Ant-
Para setembro ... 217 12 217 1,2
Para dezembro ... 213 112 213 1,2
Para margo .. .. 213 1 4 213 1 2
Para maio  213 213 1,4

Vendas — 2.000 saccas.
FECHAMENTO

HAVRE, 24 de Julho.
O mercado de café desta cidade

fechou calmo, com baixa de i 4 a
12 francos, em relaçüo ao fecha-
mento anterior, cotan4o-.-e p< r
libra-peso.

Hoje Ani.
Para setembro ... 217 217 112
Para dezembro ... 213 1:4 213 12
Para marco .. ., 213 l'4 213 12
Para maio  21J 213 1|4

Vendas — 7,000 saccas.
MERCADO UE LONDRES

FECHAMENTO
LONDRES. 24 de julho.
Cotações no disponivel âs IS So-

ras de hoje, por 1 1(2 llbra-peso:
?reço do typo 4, supe.

rlor Santos, prompto
para embarque  27.6 27.6

*-«««;«) do typo 1, Rio,
prompto para embar-
qu»  20 10

MERCADO DE SANTO»
SANTOS, 24 de julho.
O mercado de café desta ridads'jnecionou caimo. cotando íe o ty-

po 4 ao preço de 19J700 por dei
itllos.

DISPONÍVEL
Entradas:

No dia de hoje 42.114
Embarques:

No dia de hoje 31.233
Existência:

No dia de hoje  2.653.762
Saidas:

Estados Unidos
Europa
Outros portos .. .. ,.

43. IM

:tó'j

¦ Brn*ll — Renaltndo !
cò'„",on T ^!"T" T T 

"e Jnlho de 10.1», -peln 
Loteria FederalCo.OttOn ,-n. 263, serie Y. distribuído na casa São Jorge rua da Conceiçío, 120 - Coupon n. 063. serie Y, distribuído por Abilio Arte, & CUAv. Passo. n. 112 - Coupon n. 163. serie Y, distribuído por Jo5n ra„ar'rua Conde oe Bomflm n. 3S6 — Cn.mnn n' sei »o-«„ •£ - .;. ..:_,.„•

.(07893

ambos distribuídos por O. A. Monteiro, praça Floriano n *9 -1 r„l„
_**•&__*• 

Úi'«ri*«-<J° no Bazar Tljuca. rua Conde™-. Mim 87? 
P

Pislribo.dor rrponsavei: BEI.IPPE I.Ono — Rna I.nl» de Cnmile» 44-1"
lr„_í5If";V.JÍ2NTR,nn "F ""V».HO. fiv-al «In xoiACEITAM-SE AGENTES IDÔNEOS PARA ESTA PRAÇA

(07573

Total «3.511
MERCADO DE S. PAULO

S. PAULLO, 24 de julht-.
Entrada de café :

Jm Jundiahy, pela E«-
trada Sorocabana.. .. 5.001

m S. Paulo, pela Es-
trada Sorocabana. .. 31.000

Tatal 36.001
«Continua u u» pe«ina-> .

íx
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O JORNAL — Terca-feirà, 25 de Julho de 193£>
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f ir
A DOR NAO

!MAIS O DOMINA/
CLARO/TOMEI

CAFIASPIRINA/
TÍTULOS DIVERSOS

COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK F0R.NEGDÂ3
PELA "UNITED PRESS"

171 75
0G.50

2.50
30.50
12.37

46.62

Para a forte dôr de cabeça que se sente depoi*1 de
tomar bebidas alcoólicas, a Cafiaspirina é provid*-**-
ciai, porque não só allivia rapidamente a dôr, como
restabelece o bem estar e reanima o organismo.
Cafiaspirina é um produeto Bayer e ., . «se é Bayer
¦•> bum-.

Seja precavido: tenha sempre á mão Cafiaspirina.

101.50

•1.12

37.50
9.12

25.12
6'.', 50
¦1.12

Vcça os comprimidos dc
Cafiaspirina protegidos
eom papel CELQ-
VUANE.

______ .-"s-ii Titi^i.Víj.wesí-v-.wiQ-a

\ 
'LJS^m^^yÚmssm^\

Qfiüspikuu
O REMÉDIO DE CONFIANÇA

contra DORES E RESFRIADOS
-,-__________________________am

XOVA YORK, 24 de jnlho.
a Ei.li..:»

Stock Exchange -.
Allied Chemical ...
Amfirícan Can ....
rtn. km.-a ll fòrelga
Power 

American Metals ..
American Kadiator

and Refining ....
ii- - !' .ui tei. anú
Teleg  156.75

âiii-i-iiiiii lobacco"B"  S5.25
American Woolen . -4.75
Anaconda Copper . 2S.73
AnçTes Copper  Nicot.
«•¦iiiiiiii uelaware
Pref

4 iiiiiür i i 11 n u '. »
prior 

"A" 
iúiii/ur i 111 o o i ¦

Prior Prr;f
Atlas Corpuration .
Bendix Ayíatlcm ..
Bethlehem Steel ...
Cinadirui Paclfii: ...
„!,;.'- i . H.-nni« Ma-

chine 
Cerro de Pasco ...
Chile Copper 
Chryaler Motors ...

y,\ ...ma tim Kl»-
ctrlc 

ClM..-..illllHleÜ Üdl-
aon 

Continental Can • • ¦
Ui.it» rtiiiern-Hii SU-
gar 

Dupón de Nemours
! Eastman ICodaclc .

_.- •. • l'«,*et and
Líglll

I General Electric ..
) ijonerai i'QOds Cor*

poration ........
I «Seneral Motors ...

tiilleue íniety Ka-
lor «..

Goodyear Rubber ..
Hudson Motors ....
tn'-. .ki"..mu Bubí-

riess Machina
trii-i nn tional

veater -.

.12

.62
;J2
83.

1S.37 3S;-30

3.50
15S.50
ltfü.50

9.12
3S.73

6.75
31.25
5.37

Klfsoiiri Kansas and
Texas 

Montgomery Ward
,<mtlyuiti Casil P.o-

glater 
National Lead Cia. .
New York'Central .
t. n r t n American

Corporation 
Otis Eleva tor 
Pacific üaz Ele-

ctric 
Piiramount Piotu-

res 
tan American Air-

ways 
Patino Mines 
Pénnis.vlvanla Hall-

road 
rhillips Petroleum
fiihlii. Service ot

New Jersey 
F.tudio Corporation .
Socoyn Vacuum .. .
Standard Brands ..
3i.-ii;"^ri1 un oi

Califórnia 
SttiBi.is-irri Oil of

índia nua 
Sr*'iírt!irn Oli of

New Jersey 
Swift and Co

j ri w 1 r t Internatlo-
• nal 

6.37 Terias Corporation .
Texas GúlE Su!-

phur 
l".iion Carbid 
tjuion Pacific 
United Aircrãft 
TJnited Fruit 
Ut-iteil uua Imprn-

vement 
V. S. Leather 
C. S. Smoi.tl.nB Ka-
íininpr

TJ. S. Steel ........."VSTariiér Bros __* :=r*:
Warren Bros ......

V> ..Ht. nghouse Bit*

ENTO

171.73
06

2.50
30.50
13. ú"

47.37

167.37

85
4.63

27.5:
N|cot.

102

4

37. *•"
9.25

26.25
65
4.12

I t

38.25

5.37 5.30
54.20'.. 55:37

20.12 £ 20.62
23 23-.5H
15.37 l6ÍKi

23.87 24.3:!
20 20.25

32.75 33.50

15.12 11.62

10 10.50
7.87 N;cot

19.12 19.62
36.75 36.62

39.25 39.T.7
6.37 .6.£3

11 62 12
0.75 6.-Í7

N.eot.
84

Nicot.
1Í8..-5
169.50

8.47
38.87

47
IX. 57

¦t;:.r,o
17.62

27.37
37.50
",n
S2 25

100.2.".
3S.75
S0.75

13.12
Ncot.

5.50
Slcot.

Í6vfí3

.0l>

30
s::..j
99:7::ss. s:
SQ.7.V

13 -.5

.)4
53.87

Finanças. Ccmmercio e Producçâo
iConclusAo du 10* piislnn)

MERCADO DE VICXUHÍÀ
VICTORIA, 24 de julho .
Fitnccióndu 1'rnco, cõtanüo-se o

typo 7|S- ay Breco de 11*800 por 70
íilOB.

Estatística :
áacüaa

Entíadas-.'-. 3.'jan
Saldas  1 -25U
«toeis  •• -• ¦ ¦ l?4.6G-

MERCADO DE XOVA TORK
NOVA YORK, 24 (TJ. P.) — O

mercado da café fechou estável. V'-
curaram aa seguintes cotações:

Ilo.tc Anl.
RIO ¦
Typo 7 <__, visia .... -5 5
SANTOS
Typo 4 á. vista .. ., 7
."olombia Medeliln .,

Excelsior .. .. . •
RIO
Tvpo 1 nara entaesa

em Juiho ., ., ..
F.IO
Typo 7 para entrega,
êm s»t«mbro ... .. ¦ •
SANTOS

. Typo 4 para entrega
ím julho  5,50 3.50

SAÍíTOS
fvpo 4 para entrega

para entrega em se-
f.çmbro  * ' 5.S8 5,88*

;acag
Para entrega em se-
tembro  4>ia

CACAU"
Para entrega em ou-

tubro ... .. •• .. 4.17
ASSUCAR
Cont. ii.» 3 T>a":<. «n-

trega em julho ¦ *,0-
ASSUCAR
Cont. ií." 3 para en,- _,

trega era setembro liJS l..u
NO HAVRE

HiVRE 24' (ü. P-) — O merca-
do" cie café fechou a. 217 francos por
50 kllos para entrega em setembro.

ALGODÃO

12,62

1,05 4,

4,12 4,12

AS51CAK
ABERTUrlA

MERCAD ODE >"OVA "VORK

NOVA VORK, 24 de julho.
o marcado de aâsúear abriu cal-

nio, com baixa parcial de 1 ponto,
cm relação ao fechamento anterior.

Hoje Ant

Har-'Üi-

¦rèi.
Inn-rnatlonal

ckel ........
[jiiHT-tifiMniia!

and Teleg
tniTnntiotial Tel.

FNG 
Kínnecott Copüar .
Kroger Grocery ...

l,.« n.í.eri i-i>rpora.
t[on 

i.. niíian Uorpora-
tlon 

lioíW Inc
Leme Star Cement .

1S7.25-

53.12

ta".7r,
6.87

7 .25

23750

16.62

24.87
45.75
52.75

6.7S
32

6

1S6 
'

58.. h)

50.25

28. ¦>')

16-. 62

...«.«. 109 37 UOfítrie
^"ool-n-orth —. —— • 49

Curb Stoclc:
American Ga^ Ele-

ctric  3T 25
Erasi!;:-.n Traction . 8.50
Electric Bond and

Slinre  9.75
Nbisara Hudson and

Power .......... 7
United Gaz  3

Hancos:
Bankers Trust ..... 54.25
Chnse National

Banic  33
Fim! .Vational Ba.ik

of Boston  45.37
.VatintW City Bank

of New Tork  25.50

43.87

33
Nicot.

o 4

33
"4õ.n

23.

Para Jiiü-.o ..
Pura outubrn .
Para novembro
Para maio ..

1.95
1,93
1.95
1.9

MJiKCAÜOii.üIVEliSOS
CAMBIO LIVRE — No fechamento

á vista, a lihra a 93Ç700 e o dollar
a 19ÍQ70;

Caiu nò lllo - No teehameriio
• firme, sendo o typo 7 cotado a

1.361 13S-101
1.90
1.96

MERCADO UE !.0.\U«ES
FECHAMENTO

I.O.NDRES, 24 dc
Para julho 
?nri, agosto .. ..
Para dezembro ...
Para março .. ..

6.2
1,2

4.13

4,17

'V

4.37
A CIT.
4.91

MERCADO DE LIVEBfUOL
ABERTURA

LIVERPOOL, 24 de julho.
O mercado de Liverpool funcclo.

nou apena3 estável.
No disponível brasileiro, balsa d»

i pontos. • .
No disponível americano, balsa

de 4 pontos.
No termo americano, balBa de S

a. 3' pontos.
Gòtacües do disponível :

H»le
S. Raulo Fair
Anifricnn Fulle Ml-

dlin 1925. Uni-
versai

Norte do Erasil.. ..
versai  5

Amorican Futures :
Para outubro..
Para janoiro
Para fevereiro .. ..
Para marco

FECHAMENTO
LONDRES. 24 de Julho .
O mercado apresentou-sa de ou

racter normal .devido à1 pressão des I : Fi.
operadores «lo Hedge. ¦"•'¦•¦ >

MERCADO DE 51. PAULO
FECHAMENTO

ST. PAULO, 2< de julho.
O mercado de assucar tsrme

¦uucclonou paralysado e n&o lotado.
Preço do disponível:

Branco crystal .... 62$000 83SO00
j 50menos  .. 55*500 56J500
j Mascavo ..  39|000 40f000

MERCADO DK PERNAMBUCO
RECIFE. 21 de julho
O mercado de assucar dlrponlv»)'uncclcnou estável, com aa seguin-

n-3 cotações:
COTACOES

Uitna de !¦•  N;cot.
Jalria de 2" .. 

'.. ','. '.' 
,. Nicot

Crystal , ., ... ..... 445700
3-1 sorte  32870»
Der..erara  3752i'ft
Vimenoa ., .. .. Nlco*.-
Brutos aeacoa  6J50P

ESTATÍSTICA
EiUtadas desde linntem

«ni saccas de 60 kilos.
Sntrada." desde ln de se-

lembro próximo oa«-
sado em _=accas ds 60
kl ins ., ..

Existência em «accas de
60 kilos

EXPORTAÇÃO
Rio de Janeiro
Santos ..
Sul d0 Brasil .,
Norte Jo Brasil •

4.52 4.6*1
5.27 5.31

2,omde

4.33 4.41
4.29 4.35
4.31 4.37
4.33 4.3S

SOO

5.140.000

243.600

500
2. 0OV
7.000
S.000

Total 17.500

CACÁO
MERCADO DE NOVA TORK

ABERTURA
NOVA TORK, 24 de julho.
O mercado abriu estável, com as

¦eculntes cotacOes;
Hnie

Para setembro
Para outubro..-
Para dezembro;,
Para marco ..

4.10
4.15
4.27
4.29

Ant
4.0?
1.13
4.23
4.3a

LONDRES, 2! de juiho.
Juta de Bengala, em fardos, mar.

ca "M", «m triângulo duplo, Euro-
pa. embarque:

Libro*
Hoje  21. 2. e
Fem ina passada .. .. .. 22.12. d
ÜeMna data do anno Pas-

nade .. ..  lt. n. «1
de juta de S lbs., para urdi-
>or "Bplníie":

Doada o fechamento anterior,
balsa, da 4 a 6 pontos.

American "Futures"
Hoje Ant.

Par* outubro .. .. 4.35 4.4i
Par» janeiro  4.30 4.3»
Para março  4.32 4.37
Fará maio  4.34 4.38

MERCADO DE NOVA VORK
ABERTURA

NOVA YORK. 24 de Julho.
O mercado apresentou-se de ca-

racter normal, devido da compra»
do estrangeiro.

Desde o fechamento anteriot,
alta de 7 a 11 pontos.

American "Futures":

Para outubro.. .. _.
Para Janeiro.» ... ___.
Para mnlo ... m ..
Para março .... ..

MERCADO DR S.
ABERTURA

S. PAULO, 24 de julho.
O mercado d ealgoüo abriu ape-

nas estável, cotando-se por dez ki-
los:

Hoje Ant.
Para julho.. .. .. N|còt. 4S5000
Fará agosto .. ... NJcot. 47530o
Pura setembro. .. 4'i?700 475100
Para outubro., „. 475000 07J100
Para novembro, ., ÍÜS700 47310-1
Pnra dezembro. .. 465900 47S10B
Para janeiro .. .. Nicot. 473400
Fira fevereiro. .. 465S0O 473200
Para março  NÍcot. 47"00»

Vendas — 300 fardos;
FKCITAMENTi-l

3. TAULO, 24 de julho.
O mercado de algodão fechou es.

tavel, cotando-se por dez kiols;
irojc Ant.

Hoje Ani

7.71 86.»
3.51 8.4Í
8.41 3.32
8.31 8.23
PAULO

Para Julho NÍcot!,5 Nleiit.
Para acosto .. .. 26S:n..O 47$70U
Para sotembro. .. 475300 47Ç600
Para outubro .. .. 465900 47S700
Para novembro 'c Nicot. N;cor.
Para der--mbro .]i 47S000 47Õ50O
Para Jar.Mro .. .*. 46$300 Nicot.
Para fevereiro. .. 4ÍS900 47'Si't)
Para março' .. .. 463600 N:cot.

SliilUngi
Hoje  3. 9.
«emana passada  2. 3.
Mesma data do anno pas-
«ado  .. .... 2. S
Fio de juta de 8 lbs., para tra-

ma. por "splndlo":
Hnjo  2.10.T2
S?mina piuisadu .. .. . 2.10.12
STesnía data .do anno Pas-

«ado ,. .. .. •• .. .. .. 2. 8
AntaKem da 10 1|2 onças e 10

pollesadaa Por ya-da:
Dóllnrei

Hoj» „ .. 3.11.18
Somnna passada .. .. ., . 3.11.18
Mesma data do anno paa-
.«do  2.1.3
NOVA TORK, 24 de julho.
Canhamo de Calçutti, de 10 1|3

onprüna, e 40 pollísada.s por yarda:
Hoje  5.55
Somália pnssad.-i  f. .60
líesma data do anno pas.•aco »»••••'"•.  "'.09

Em Xova York — No fechamento,
balsa parcial üe-,2 pontes. '

Algodão no Uio - Xu techamento.
i-alnio, sendo o typo 3, Seridó, no-
minai. ¦ ,

Eli) Londres — No fechamento,
baixa «le 4 a 6 pontu»i.

Em Nova York — Xa abertura,
alta de 7 a 11 pontos.

Assucar no Um - Mercado aua-
tentado. Branco crystal. nominal.'Em 

Nova York — Na abertura,
baixa parcial d« 1 pohtp.

PRAÇA DO RIO
MERCADO DE CAMBIO

LIBRA — 935500.

DOLLAR — 13*370., .

O mercado de cambio livre, func-
cionou hontem, na abertura don
"eu3 trabalhos, estável, tendo o
Banco do Brasil declarado, para co-
brancas, a taia de 13$3H0 por libra,
a de 195930 por dollar o a de 4}G2d
por peso argentino.

Os bancos estrangeiros declara-
ram sacar a 935500 sobro Londres
« a 19J970 íJ"bre Nova York. e com-
prnr a 925800 s a 135830, respecti-
vãmente.

Assim dei-tamoa o mercado no pri-
meiro fechamento.
.Reabriu e fechou inalterado.

O BA.- CO DO BRASIL AFFIAOl

AS SEGÜISTES TAIAS DE

CAMBIO OFFICIAL PARA
A COMPRA

Praças A' ftst»
Pana .. ..  77|26ü
D- "ar ... .,. .. 1GJ500
Lira .. «.....- '. •• S8B5
Franco .. 3439
Escudo .. __, 8706
Florim ...... « .. .. SS330
Franco suisso 3Í720
Franco belga 25.800
Peso argentino, papel .. .. 33S20
Peso uruguayo 5»32i)
O BAACO DO URASIL AFFIXOU AS

• KGUIIVTES TAXAS PARA CO-
BRANCASi

Libra  335330
Uollar ..  19J930
Pe3o argentino  4SSÜ

OS BANCOS KSTRÃNíiKniog ..»'-
FIXARAM AS SEGUINTES

TAXAS
A' vista:

Libra 035500 —
Xova Vork 193370 195930
Paria 5330 —
Portugal 5830 0851
Italia 15052 I?0"í0
Kuissa .$510 4_'3l5
Polônia 3$S5<1 35900
Bélgica, ouro ,. .. 3S395 38-10"
Bélgica, papel.. .. 5|i79 SôSt
Haspanha 25313 2J23U

Allemanha:
S5025

CÂMARA SYNDICAL
Uolcüni «le «¦otaçtie* «l«> canililn.
fixado em 23 dc Julho dc 1DSO

Official Livre t.esp.
Londres. . —
Parla . . .'":.- —
Italia . ' . :. :'¦-. > —

Allemanha;. -
Reiclisníark'. • ¦ '—

Rei.semark '. "'¦ -fr
Verrnchniln- r*"-

tpnmrk,..,' —
Cuterstuot¦-. ,.

ti u n g-o - ¦. •
mark. » .' , —
maru,'v. . .'~

Portugal". ¦".'' —
rudiriea, bel-

gas . . —
Suissa. , —
N. Tork . .• -. rr
B. Aires  —
Hollanda, •>-..-. —
.Tapílo 

'i 
„. « ,. 

'.—

Canadá. . -—
Polônia. ... —

OURO-PISO
O Banco do Brasil compra-a hon-

tem. a -Tanima de ouro-fino na ba-
ia de ..ü00 por 1.000 em barra ou
amoKado ao preço de 23*200.

OURO COMPRADO
O "ance do Brasil ríaünci - aa

íeguintes compras de ouro ftno :
Hontem ..' .. 

'..' 
.. .. 6T.'fi«lv93S

Do Io do mea _>• ».» »• 43S>368.135

^^^^ it
4lP^^^ i |" i- i, , i i, i i, i.,i.-| mu i , i, ,, - .-..— -.. in ii ¦¦!¦ ii -..——¦- '¦¦¦ ._-¦....¦. ,r.mama_a_jHmmmwmmL. j.np*" i>T^I^.

93*449 ro4*HK"S.íi'V- 
'-¦''1.

5331 Í619'- .'. ', '¦:

15037-_ ífelf, ü •
:3kv7'y ' >- í .'""í-v- *>

—^•"•'l-íflSS .-V";V-«'-'W-m Í)P¦ c;too'"- 
'*¦ ~.;x - ,-.'¦

. -. _..' aJWÒ' 
'".5,.-- 

. ¦ .
—', ¦•al.ííP)- ¦ ¦

5343^ 
'¦'¦¦•fDOii

35'00 —
43512 .".."«SO

193946 -.2-2*31'i
48625 . 55141

103700. , —
5?458 ' ,*-,

22SHOO
35.400

Total  •133.02S.071

MERCADO DE TÍTULOS
O mercado de titulou t-.teve icn-

tem regularmente trabalhada n cal-
moi com negócios aprj.-iav.iíí vm>?e
of'diversos papeis era evidencia.
como so vê adeante:

FENDÁS REALIZADAS HONTFJt
Apólices federaes

57 DIV; Nctn. 1:000-3 5 '¦" 'rJ8*

195 Div. Emis. Fort. 1:0005
7355

«OOS'Sp7-S

•,101

3i2«
3355

Reichsmark.. ... 33020
Compensação 65100
Hollanda 10570.1
Suécia .. .. .. ... 4S8S0
tJruijuay 7?175
Dtnnmarca 45130
D. Aires 45630
Japao 55130
i» iiam-o <;ervwi,"<( Kix<>'t.' c«i
«A REMESSA PARTICULARES A»
iEGUIXTES TAXAS DE CAMBIO

fctVUE KSPECIAL

4SS3^
732.10
45700
4sa to
53150

Ubra .,
Dollar
Reichsmark 
íloty
Peseta ..„._...,,
Franco 
Olra  ...
Craneo sulsso .. ..
Peso argen,, papel..

107SÚOOO —
243000 —

43100 1J900
45500 —
25550 —
5690 —

1*210 —
632U0 —
55300 -.

©VIME
TIMO E AÉREO

NAVIOS ESPERADOS

HiglilaiHl CUU-Itain. B. Aires
Aaptuitni-, Gênova 
Hrasil, B. Aifcs 
Mnnte Ruim, B. Aires 
PrlriclDcMti Murla. B- Aires .
Urnsnnyi N. York
Aurluny, Havre 
il. Aires .Mnru. Kobe 

PORTOS NACIOJÍAES
PcA. Fortaleza 
1'aIieiU'Ho.¦'. Santos 
Affon"» Pi*nnn( Mandos 
nopninn, Florianópolis 
Caxias, p. Alegre
Anna. Portos do sul
Cnyabn, Paranaguá 23

3AVIOS A SAIR

HtRhlnniJ Chieftaln, Londres ..
Au.-jnsii!.*, B. Aires 
nrnsil. N. fork 
Monte Romii, Hamburgo 
Príncipe*»:» Jlnrla, üenova ...
PnjBiiar, B. Aires 
Aurlisny, B. Aires
Dnenos Alres Mnru, B. Aires

PORTOS fTAGIOSAES

Dnqne de Cnxln». Jtan.aos ....
iüu. .'i.-c. p. Alegre 
Itahlté, Eelém 
Annibnl Benevolo. P. Alegre .
ItatiulcS,' P. Alegre 

11S Div. Emis. Port, l:000$.r.
5 "i0 •• .. •• .. ••

39 F.eaj. 1:000£6 "I? Çflnfc

111 Reaj. 1;000S S ?l» . .
30 Reaj. 1:0005 5...-1- 

'.-¦ .
3 Real' 1:Q00§ 5 "i" . .
1 ReaJ. 5(tl)S 5 °i° »

MUNICIPAES!
7 Emp. 1906 ;2003 Port.

6. "i* '-.* .. .. •• •¦
21 Emp. 1931 2005 Port.

5 "!" ,-x'S .. .. .. • •
29 Emp. 19.11 209$ Port.

5 °i" cx'j
S.Dcc. 1623 200$

100 Der. 1535 200.? Port.

7 "-,«- .. .'.' .. .. ..'
45 Bello Horizonte Port.

7 "i° .. .-
13 Porto Alesre Port.

3 H2 °i°
ESTADUAES:

600 Est. Minas 200$ Ia S€-
rie 5-'"l" 

303 Est. Minas 2003 1* St-
rie n -l0 .. .. .. ..

300 Est. Minas 233$ !> SS-
rie 9 •)• .. 

'......

33 Est. Minas 2ÜU| 3-> 35-
rio 7 °\o

20 Est. Minas l:0OOJj De-
créto 10246 

10S Est. Süo Paulo 5 "\"
72 Est. Pernambuco 5 •!"

ACÇ(*)E»,
•19 Comp. Docas dc Santoa

Port

MERCADO DE CAFE'
O mercado dc café disponível

funcclonou hontem. firmei com a«
cotações ínalteradns e bem «lio-
cados.

A conunlssJo de preço sorteada
declarou 'cotar o typo 7 ha fabo«i
ao limite de 1354Í00 por dez kilos e
rs negociações verificadas sobre o
produeto em disponibilidade Coram
mais apreciáveis.

1.996 saccas e mais tarde 1.391, ni
total de 3,387 contra 2.691 diia-,
anteriores.

Fechou firme.
COTAÇÕES POR DEZ KILOS

Typo  135400
Ti-po  143300
ryPO  143400
'¦ypo  133900
t-vpo ¦""'¦.:. •• .. .. 135400
T.vpo  12SC00

Paura setna.ial:
Caí* commum  1Ç400
Café fino __ ., __ 2?000

3IOVIMEXTO ESTATÍSTICO

1Ã485

IS5S5

1"fií
3 5SS ¦

:S7í
1575

7WÍ3

353

142*5

113J

1755

163?

SOOS
134ÍJ

2323

QUALQUER CREANÇA PODE
CONSTRUIR UM MOTOR

• Para algo de importância tão
capital para a vida moderna,
como seja o motor electrieo, pou-
cas coisas haverá de tão surpre-
hendente simplicidade. Qualquer
creança intelligente, obedecendo
a prescripções muito fáceis, po-
dera construir um motor e fazê-lo
funecionar. Mas construir motores
para o mundo da gente grande, é
tarefa de homem. E o que a torna
complicada é fiue cada serviço,
para ser realizado com efficiencia,
requer um typo especial de motor,
Westinghouse, por exemplo, fabri-
ca mais de 20.000 typos, tamanhos
e modelos differentes de motor.

Accrescente, a isso, os milha*
res de outros celebres produetos
Westinghouse para o seu lar, para
a industria, para o commercio,
para usinas de força. Accrescente
ainda a experiência de meio
século, dessa companhia. Avalia-
rá então, melhor, o patrimônio
de capacidade e de possibilida-
des technicas que se arregimcnt;>
atrás de cada produeto porta-
dor da marca Westinghouse. E
comprehenderá melhor as razões
pelas quaes qualquer produeto
electrieo Westinghouse offerece-lhe
mais satisfação, melhor qualida-
de, funecionamento mais perfeito.

Syntaniso pmrm • Sstmsio Woatitsghouam Internacional W8XK

Westingho
FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS DE ELECTRICIDADE

REFRIGfcitADORES • RÁDIOS • FOGÕES • «MACHINAS DE LAVAR • ASPIRADORES

VENTILADORES • FERROS ELECTRICOS • CONDICIONAMENTO DO AR • MATERIAL DE

ILLUMINAÇÃO • CHAVES ESOQUETES - RAIOS X • ELEVADORES • MEDIDORES » RELAIS

IbOLADORES • SOLDA ELECTRICA • MOTORES • TRANSFORMADORES • GERADORES

INTERRUPTORES » PARA-RAIOS • EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE • RECTIFICADORE5

A VENDA EM TODO O MUNDO PEIOS DISTRIBUIDORES DE WiSTINQHQUSB

(WT
_&à

____3^gg_f_U______m__-_-_Wa--W_-----_-W_tt-^''

i#

:

cn

Distribuidores WESTINGHOUSE
paia Rádios e Refrigeração Domestica e Commercial

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY
RIO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; S. José. 83; Buenos Abes, 83; Visconde de Pirajá. 106-A; Mattoso, 30 e

Estrada Marechal Rangel. 9 (Maduieba). Em Nictheroy: Conceição, 77.'SÃO 
PAULO: S. Bento, 293; Riachuelo, 2-3.°; Quintino Bocayuva, 54-2.°; Guaycurús, 186.

No interior - Santos: Commercio, 48; Campinas: Rua General Osório, 1067 - Predio Colum-
bia - 3.° andar - salas 2, 2-A, 8 e 9. Ribebão Preto: Amador Bueno, 61; Sorocaba: 15 de
Novembro, 7 e Bauru: Baptista de Carvalho, 5-87. BAHIA: Avenida 7 de Setembro, 71
(S. Pedro). RECIFE: Rua João Pessoa 310. BELLO HORIZONTE: Tupynambas, 524-526 —

Filiaes nas cidades de Campos e Juiz de Fora

Nova Tork:
Roque Rotendo Costa . .
Theodor Wille & Cia. .
Leon Israel S. 
Com. Erasileira de Caíé

Fjlaiidia:
Thiíodor "Wille ..-.._ ,

Marselha:
M*rcellno ai. Filho ., i

Sul:
Mo. Klnlay S. 
Tlieodor Wltfe .. .. ..

Norto:
Castro Silva Comp. 3.
Jlo Klnlay S. 

Total  ..

250
RSS
555

1.000

1.410

275

145
S0

6.26_l

Vendas — 500 fardos.
MERCADO UE fER.VAMBCCO
RECIFE, :4 de julho.
Jlercado — entavel.
Compradores — 45:5000.
Entrada.* — nio houve.
Do 1.» do spfpmnro próximo uma--ado — 203.500.
• 'onsumo locai — 500
F/c!stencia — 34.400.
Exportação:
Nilo houve.

AVIAÇÃO COMMERCIAL
AVIOSS ESPERADOS *S A 8AIB

Entradas ,
lilem, anno passado , .
Do 1." do mez .... .,
lilem, anno assado . ..
Miidia,
Embarques -...•¦
Ideni anno passado , ,
De 1." do mez .. .*. ..
Idem. anno passado . .
Stock
Idem anno passaao ....

:'i I Café doado
Caíé boàlíicaçâo
Café revertido ao stock des-

de 1.» de julho .. ..
Consumo local

MERCADO DE ALGODÃO
; Regulou ainda honrem, o merca-

do dPste produeto c-stavel e com a«
cotações Inalteradas.

As nesroci.-iqões levadas a effeito
foram refrulares • o mercado feçlioa
Inalterado.

MoVlMEIÍTO ESTATÍSTICO
Entradas —
Saldas -"5
Sto.ck 7-.C8

CO»CAÇõE5 POR 10 KIX.OS

Seridó, ty?» 3. nominal - typo 4,
nominal — Sertlo, typo 3, 408300 a
413500 — typo 5, 37?ã00 a. 3SS503 —
Mattas e Ceará, nominal — Paulis-
ta. tvpo 3, 40? a 41$; typo 5, STÇíOO
a asesío.

MERCADO DE ASSUCAR
O mercado de assuntar funecionou

hontem, sustentado e com os pre-
"os ' ínaít6ra.ílo€. ~ - "

Os' negócios verificadng fqram
animados e o mercado fechou bus-
tentado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
«,797

E. F. C. do Brasil:
São Paulo
Minas Geraes
<í;o de Janeiro
i—pirito Santo

E. F- Leopoldina:
55o Paulo
Minas eGraes
Rio d<" Janoiro.. ,. ,
Kspírito Santo

¦¦**.

E.F. Leopoldina.» 
Sào Paulo .-.f..
Minas Gera«s .. .. .. 'mn-,
P.io de Janeiro.-..__. ._, «•.*?
Espirito Sauto .. ..'.J..m

*

. 351

951

4.1T3

_\ 4.17S

¦ 160

COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDA^
PELA "UINTTÍ-Q PRESS" -*f

-VI1

l
l*raced*BcU I Checa

I ¦• Hia
AVTflBH sai- d» j

Ria |
Deatlao

B. Aires . .
Belém .. ....
B Horizonte
Curityba . .
Europa , ju

24
25
25
25
25

PAJT A. AIRWAYS .
COXDOR 
PAXAIR
PAXAIR
AIR fra:,'ce « m ,

E. tTnidoi
P. Alegre
B. Horizonte
Curityba
Chile

Saccas
•5.650
4.S23

172.GSS
59.157

7. S-4S
5.173

15.02Í
Ili9.fil2
143.«Bi
515.938 COTAÇÕES PÒR 60 ftCttOS

j Branco crystal. nominal: Deme-
| rara. 50$ a 51J000; Mascavo, 40$ a

Entradas
l Saidas ..

Stock '..
10.113
27.183

1.675

EMBARarE DE CAFE'
DU 24

Exportadores
Rosário:
Ganova:

Marcelino M. Filho ..
A. Jabour 
Comp. Brasileira de Cafê
Ornstein ..

Há vre:
Ma.-celino M. Flllio . .

.'.510

Saccna

355-

425000
IXSTITCTO DE CAFE' DO ESTADO

DE S. PÁULP
Ajreneia do Rio de Janeiro

i Boletim de entradas, erabarquss •¦
«¦Xister.o;,*. de cnfé na pra_;a dn _>""
de Jar.ciro. em 24 de juiho de 1933:

ENTRADAS
•:. F. c. do Brasil;

275 ' SJo Paulo .. .'. ..
250 i Minas Geraes.. ,. ..

34 I Rio de Janeiro" 1 Espisio Espirito' Santo

E. F. Leopoldina:
S3o Paulo
Minas Geraes .. ..
Rio de Janeiro.. „.
Bsplrito Santo .. ..

Regulador:
Sâo Paulo., .. ,
Minas Geraes ..
Rio de Janeiro..
Espirito Santo ..

Eerulador:
Sâo P aulo ..
Minas Geraes ..
Rio de Janeiro.
Espirito Santo..

R. F. T.AOpoldina:
Sio Paulo
Minas Geraes
Rio do Janeiro., .. .
Espirito Santo

Sommas das entradas:
Süo Paulo .. .. .. .
Mir.as Geraes.. ,. .. .
P.io de Janeiro.. .. .. .
Espirito Santo.. „ .. .

De I3 do mez atê dia22:
Sâo Paulo
Minas Geraes
Rio de Janeiro .. .. ..
Espírito Santo „ .. ..

Ari esta data:
São Paulo .. ..
Minas Geraes..
Rio d* Jsiíeíro..
Espirito Santo..

150

S.457

i.457

T34

;s4

NOVA TORK. *M íe Julho.

Estrada da Ferro Central do Brasil.
1%, 1951 .. m. „ m. n

Empréstimo Braalleiro, 6%%. 19.8«.
1957.. .. •• ~ - .. - - •«!

Empréstimo Bratllelro, !*&%, 1927«.
1957.. ....-.-...--..•<,

Klo Grande do Sul. t%, 1145 .. ¦_____.
Municipalidade de & Paulo. 1951 -
Royal Êank oí Canada ...... .«
Corn Producta.. .. .. .. ... .. •«
Municipalidade do Ri» de Janeiro.,
Atlantic Kellalni— _«....-•«
Empréstimo do Reino ila Italia.

t% - - ... .. - *• ---'-¦
Brasil Federal, S%, Mil *• v/t •*.
Rio Grande do Sul, 8 %, 1951 .. .«¦
Tltuloa do Estado de Sâo Paulo,

«%%. 1857 .. — _ — •' — •• !
Títulos do Eatado de Sao Paulo,

7<ü, 1940 .. ~ *. •• .. •• — j
Tltuloa do EsUdo de Sâo Pauio.,

t%, 1956 - •• -,
Titulo» do Eatado d* Sâo Paulo,

7%. 1956 .. •,......-.-
Bonu» do Estado de Mlnaa Geraes,

«^¦i, ISIS.,. .. -.
Bosua da Província Sm Bueno» Al*

rea. 4 # m 4 211%. i-.S .. -*
Sonus do E-.ado de Mina» Qeraec,

«%%, ms-.. .. •¦ -

ezcsu-mwto

437

1.247

1.217

707
5.129
4.351
1-684

11.871

10.516
62.235
74.399
25.518

172.65-4

11.223
67.364
78.750
27.-.02,

tts ..,J

Existencia anterior —
dia 22

Entradas de hoje .. ..
KIIBARQVES

Café "doado" .. .... ..
Europa — Oésto e norte
Europa — Sul e léste ..
América do Sul
Africa — Oí-ste e norte
Ásia
Cabotasem r.orte.. .. ..
Cabotagem sul
Somma dos embarques..
ne 1 do mea até dia 22
Atê esta data
Consumo local diário (23

Existência ás 18 horas

FARESHA DE TRIGO
SACCOS DE 50 KILOS

515.986
11.371

20
5S5

3.025
4.105
1.S0.S

605
120

40
10.938

163.Õ12
1S0.600

1.000
11.933

815.889

;o
s

Boi» Aat.
14.50 14.50

14.87 Nlo

14.75 Nlô
Xo Nlo
.-.-•'o N|o

•90. UO 190.00
20.37 20.25
tí'1. ¦•! ê-.l»
7.87 8.11

61.50 «0.88
17.ST 17.00
N|o N|o

Njo NI«

Njc 20.50

N!o Nlo

Kfo NI0
Njc N]c

9.12 N|o

NfB •**-.

Tyjpo importaíâo:
Somoauer •• «}"•
Comogo«ta ..  *-*Wo

MOINHO FLUMINENSE

Tj-po superior: ..__'__.
Bspecld - .. *\\lt*

Boa Sorte •• .. <«»2W
«. Leopoldo .. .. <. ,. 4o|00O

Tipo importação:
3 0 0 -2150O

40|OOO

MOINHO INGLEZ
Typo superior:

Buda Nacional .
Soberana .. ..
Nacional ...*•¦

«Tíóon
46$250

-, 15?000

o o .. .-.. .. .. •¦ ..•-
MOINHO DA LUZ

Typo superior:
LUZ m ' • .. •. »
Tres Coroas .. .. .. .. .
Brilhante

Typo importação:
A. A A .• •• •• *• »¦¦'•*
A. A _, . »• •• •• aa •• • "¦

MOINHO DE BARRA MANSA
Typo superior:

Montanha .. .. ., ..
Barra Mansa .. ., ..
Serrana  • •

Typo importarão:
B B 
BB  .. .,

Cotações do Syndicato dos faria
aheiros. *

47J50O
461250
45(000

421804
40SJ00O

471500
461250
45Í0WJ-,"

42150(1
40(000

a i *
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HÉj H| elio Marincék foi homenageado
-MM _M «_.

pelos .7-™) I ri 7/tíOill
0 INTERVENTOR PAULISTA
em excursão pelo interior do Estado
VÂRSOS MELHORAMENTOS 9N.CIADOS E ÃS HOMENA-

GENS PRESTADAS AO SR. ADHEMAR DE BARROS
^Htâ-ÇATÜBA, 24 (Do correspon-
dente; especial dus "Diários Associa-
dos") — ü sr. Adhemar de Barros,
interventor federal em „. Paulo, tein
sido alvo de grandes manifestações
populares nas cidades por onde tem
passada na excursão «jue está reali-
_ando pelos municípios de Bauru,
Araaçtuba e Biri.uuy.' 

CHEGADA A ÀBAÇATUBA.
O "Ouro Verde", trem especial que.

saiu de Bauru' ás 2-1 horas de sabba-
do, chegou a Araçatuba precisameu;e
ás a horas de hontem, onde ja .se
achavam o prefeito Valladão Furquim
o sr. Kaphael Saimpaio, juiz de di-
reito da comarca, prefeitas munici-
paes das cidades vizinhas e repre-
sentacões de todas as classes sociae.t.

No momento em que o sr. Adhe-
mar de Barros desceu na plataforma,
acompanhado de todos os membros
de- sua comitiva, o povo que se acha-
vá na "gare" e nas immediáçães,
prorompeu om acclamaçoes aos no-
mas do presidente Vargas e de S;
excia. Depois de cumprimentado pelo
prefeito e pelo juiz de direito, o in-
iarventor federal encaminhou-se pa-
ra sair da estação, onde ali fe/ uso
da palavra o sr. Valladão Furquim,
dando, em nome do povo. as boas
vihtias a s. excia. e demais elemen-
tos que o acompanhavam nessa vi-
sita.

aVs 9.30 horas o interventor Adhe-
ma? de Barros assistiu ao desfile d«
6.000 alumnos dos grupos escolares

e do Gymnasio local. Nelle tomarim
parte ainda escoteiros e grande mas-
sa de operários, os quaes empunha-
vam dísticos referentes á fecunda
administração do chefe do governo
paulista e ao Esíado Novo.

ü sr. Adhemar de Barros, comiti-
va e as altas autoridades locaes, as-
sistiram a esse desfilu do palanque
armado na praça Ruy Barbosa.

Por entre vivas da massa popular,
o desfile se prolongou durante qu.isi
3 horas, tendo falado diversos ora-
dores.

O ALMOÇO
Após o desfile o interventor Adhe-

mar de Barros e sua comitiva segui-
ram para a chácara do prefeito Vai-
ladão Furquim. situada nas proximi-
dade» da cidade, onde almoçou.

Durante 0 almoço houve troca de
vários brindes.

OÜTEAS VISITAS
A'a 14 horas no salão nobre do

Paço .Municipal teve logar a cremo-
nia solemne de inauguração do re-
trato do interventor Adhemar dc
Barros, falando nessa oceasião o sr.
Henrique de Carvalho.

Mais tarde o chefe do executivo
paulista rumou para a Santa Casa de
Misericórdia. Durante essa visita s.
excia. percorreu detidamente todas
as dependências do edificio. inda-
gando com interesse de todas as
particularidades administrativas em-
prehendidas para o seu bom func-
cionamento.

O ar. Luis Vieira de .Mello, num

mnos das escolas municipaes
0 aviador-menino vae receber grande manifestação,

na próxima quinta-feira, no Automóvel Club
HOJE, A'S 15 HORAS, 0 PEQUENO AVIADOR SERÁ' RECEBIDO PELO MINISTRO

DA GUERRA - VISITA AO PAIACIO D A RELAÇÃO ——

Installou-se o 2.° Congresso
dós Despachantes Aduaneiros
FALOU NA SOLEMNIDADE O MINIS* TRO DO TRABALHO 

Realizou-se, na sede do Syndicato
dos Trabalhadores em Transportes
Terrestres, a solemnidade de instai-
Iação do 2" Congresso Extraordina-
rio dos Despachantes Aduaneiros do
Brasil, com a preesnça de delegados-
representantes de todos os syndica-
.tos similares do paiz.
j A solemnidade foi presidida pelo

HP
offlÈmMiSMtQE.
TJQDOS 05 SOfFRÍMENTOS
[«CAUSADOS PELA

ÍMPVfflÂSGSÃMGM
^OESAPPAREGEM CÓM-.

155EM Cl II¦ feiílPTH3TilimS

S Estraviou mais de 2.000
documentos

\ .Está marcado para ter Inicio
hoje. na 3" .Auditoria da Guerra, o
summario de culpa do ex-militar
João Fontes, aceusado de ter ex-
traviado mais de dois mil cio-
cumentos, co tempo que exercia as
íuneções de protocollista da 1"

Praticado o delicto, o aceusado
evadiu-se, devendo ser processado
á revelia, caso não se apresente ou
sieja.. capturado.

:Mas perturbações do figado?
SANABILIS

Do Lnb. ALMEIDA CARDOSO & C.

>'as plinrntacins e <lrog:nrin.«i

Os direitos da Argentina
no Antarctico

BIENOS AIRES. 24 (H.) - Os
jornaes assignalam a importância no
decreto de 14 do corrente mez. "o
qual o chanceller Cantilo designou
iimacommissãopara
uma cómmissão para participar do
congresso polar de Bergen.

.\ imprensa accentua a seguir as
pretensões de varias potências sobre
a soberania antaretica. affirmando
qne a Argentina reivindicará o direi-
to de posse daquillo quc lhe corres-
ponde. onde. por outro lado. já man-
tem ba cerca de trinta' annos uni ob-
servatorio metereolofílco, nas ilhas
Orcades. e uma missão de estudos
que soccorr.eu ns exploradores N'or-
denskjold e Charcot, rccnlhendo-os
com seus navios para o território ar-
gentino mais próximo á zona antar-
cuca. ...

Ouça a RADIO TUPI-1280 Klc

sr. Waldemar Falcão, a ella compa-
recendo, além de representantes de
outras altas autoridades, innumeros
congressistas e muitas outras pes-
soas, que enchiam completamente o
vasto salão.

O ministro do Trabalho, declaran-
do installado o Congresso, deu a pa-
lavra ao presidente da Federação
Nacional dos Despachantes Aduanei-
ros, promotora do çonclave, que fez
um discurso sobre os objectivos do
Congresso, referindo-se ás reclama-
ções dos syndicatos da classe, de to-
dos os pontos do paiz, contra a in-
terfereneia de estranhos nas activi-
dades dos despachantes aduaneiros
e fazendo um appello ao chefe da
Nação e ao ministro do Trabalho,
no sentido de ser dado andamento
ao projecto que estabelece o rodízio.
Frisou o orador que o Congresso
não cogitaria de augmento nas ta-
bellas de commissões dos despachou-
tes aduaneiros, e siín de assegurar â
classe os direitos que as leis lhes
conferem.

Falaram, em seguida, os represen-
tantes dos Syndicatos dos Despa-
chantes Aduaneiros, de Santos, da
Bahia, de Porto Alegre e ainda os
presidentes da Federação das Metal-
lurgicos e da União Geral dos Syndi-
catos de Empregados rio Districto
Federal, que se congratularam com
os despachantes aduaneiros pela rea-
lizaçâo do seu congresso. Todos os
oradores salientaram a obra de am-
paro ás classes trabalhadoras, que
vem sendo realizada pelo actuai go-verno, tendo palavras de louvor a
gratidão para com os srs. Getulio
Vargas e Waldemar Falcão.

Por fim, falou o titular da pastado Trabalho, reiterando a sua satisfa-
ção em presidir á installação daqucl-
ie Congresso, no qual, dentro da or-
dem e da disciplina os despachantes
aduaneiros iriam discutir theses so-
bre assumptos de seus legítimos in-
teresses. Alludiu o ministro á leal e
prestimosa collaboração que as cias-
ses trabalhadoras, através os seus
syndicatos de classe, vêm prestando
ao governo, na obra de reconstruo-
ção nacional, cm que se empenha o
presidente Getulio Vargas. Fez o
sr. Waldemar Falcão referencias á
nova lei de syndicalização, dizendo
que ella tornaria ainda mais estreita
essa collaboração. Concluiu declaran-
do que receberia com satisfação o re-
sultado das theses que iam ser apre-
sentadas, discutidas e approvadas na-
quelle Congresso, garantindo que se-
riam devidamente estudadas e aca-
tadas pelo governo, em tudo quanto
contivessem de justo.

discurso que pronunciou, expoz com
abundância de detalhes as difficrl-
dades por que vem passando a Sta.
Casa. encarecendo a necessidade dc se
lhe conceder recursos com que pos-
sa attender aos numerosos doentes
ali recolhidos.

ü interventor federal, em respos-
ta, agradeceu a homenagem, frisando
que era intenção do governo auxi-
liar a todos os estabelecimentos con-
generes, em situação precária, mas
tal só iria acontecer quando o the-
souro do Estado se encontrasse em
situação mais desafogada.

LANÇAMENTO DE PEDKAS
FUNDAMENT.AES

Com a presença de altas autorida-
des e grande massa popular, foramlançadas as pedras fundamentais doPosto Central de Hygiene e do Ins-
tituto de Assistência e Protecçã0 áImancia — "D. Leonor Mendes de
Barros". Durante as solemnidades osr_. Adhemar de Barros teve licoa-s:ão de tomar conhecimento das di-
ver.ag modalidades dos noves esta-
belecimentos, cuja construcção e
funecionamento enormes benefícios
virão trazer á população.

A'<j 17 horas s. ex. visitou o Oy-
mnasio do Kstado, sendo ali rece-
bJdo pelos gymnasianos e professo-
res do estabelecimento. Falou em
nome do corpo docente o professor
Waldomiro de Abreu. Em seguida
uma gymnaslana profere em nome
oe suas collegas brilhante .saudação
ao governador paulista. Agradeceu
em nome do interventor federal o
sr. Cyrillo Junior.

Após essa visita o sr. Adhemar
de Barros esteve no stadium que tem
o seu nome.

Uma da mais significativas home-
nagens prestadas. ao interventor
Adhemar de Barros, foi a da Asso-
ciaçáo Commercial, onde s. ex. foi
saudado pelo sr. Coelho Junior. O
sr. Coriolano de Góes agradeceu em
nome de s. ex.

BANQUETE NO ABAÇATIOÍA
CLUB

A's 20 horas teve logar no Ara-
çatuba Club o banquete que a mu-
nicipalitfade offereceu ao sr. Adhe-
mar de Barros e membros de sua
comitiva , ao qual compareceram
tambem as autoridades locaes e vi-
r.mhas e representantes de todas as
classes sociaes.

O prefeito Valladão Furquim sm.
rápido discurso offereecu o banque-
te, tendo o interventor agradecido
e aproveitado para mencionar 0 pro-
gramma de governo que até aqui
realisou e o que pretende ainda fa-
Ker para o engrandecimento do E3-
tado.

Serenadas a spalmas, o sr. Anto-
nio Cajado de Lemos levantou o
brinde de honra ao presidente da
Republica.

Após o banquete realizou-se o bai-
!e .que a sociedade local offereceu ao
illustre visitante, que transcorreu
com grande brilhantismo.

PARTIDA PARA BIRIGLY
O interventor Adhemar de Barrjps-

srguiu ie avião para a Fazenda
Guanabara, de propriedade do sr.
Moura Andrade, onde almoçou.

Após p almoço o chefe do gover-¦no paulista em automóvel seguiu
para a cidade de Biriguy, onde as-
sistirá a varias solemnidades que ali
estão sendo organizadas em sua ho-
menagem.
O REGRESSO A' CAPITAL DO

ESTADO
O regreso á capital do Estado.
A's 24 horas de hoje, o chefe do

govornn paulista e sua comitiva, díi-
xarüo Biriguy, com destino á capi-
tal do Estado, onde deverão chegar
ás 16 horas de amanhã.

Dr. Arnaldo Cavalcanti
Olrantla cerni. Partos. VI»» «ri-
nnriaa. Mole.tlaa de «enhoraa.
I.nriju Juaé Clemente na Rosário,
IO-ü". Diariamente, Aa 14 horn"
iHMytiim.ai _MMmi™i-_-a-Mi«a-_ n—wn

Archivamento de parte
Por intermédio do ministro Car-

doso de Castro, foi submettido ¦ á
consideração do Supremo Tribu-
nal Militar, o requerimento do es-
crivão da Auditoria da Policia Mi-
litar, tenente Euclydes P.odrigues
Moura, solicitando o desarchiva-
mento de uma parte contra o sar-
gento Carlos ÇameUo, que serve
no. gabinete do respectivo pro-
motor. ¦ 

Por un-animidade de votos, o
S.T.M.. mandou archivar a pe-
tição.

Depois de amanhã, no Automóvel
Club, Hei,o Marincék, numa linda
festa de confraternização, será hu-
menageado pelos meninos paulistas
e cariocas.

E' desejo do interventor Adhemar
de Barros, attendendo a um appel-
lo dos "Diários Associados", enviar
cem crianças de São Paulo para to-
mar parte na grande festa em ho-
menagem ao mais moço e menor
aviador do mundo, que sabbado, no
Calabouço, perante 1O.QO0 pessoas,
voou sozinho pilotando um "Fair-
child" de 150 HP. _

As crianças paulistas serão hos-
pedes da Prefeitura do Districfj
Federal.
SERÁ' RECEBIDO HOJE PELO

MINISTRO DA GUERRA

Hélio Marincék, cuja perícia me-
receu referencias elogiosas do co-
ronel Armando Ararigboia, com-
mandante da Escola de Aeronáutica
Militar, será recebido boje, ás 13
horas, pelo general Eurico Gaspar
Dutra.

O aviador-menino chegará ao ga-
binete do ministro da Guerra, em
companhia do sen pae. sr. Antônio
Marincék, e de redactores d'O JOR-
NAL.
VISITARA' AS ALTAS AUTORIDA-

DES POLICIAES DA CIDADE

O pequeno aviador, desde o mo-
mento em que saltou no Calahou-
ço, conquistou milhares de "fans"

em toda a cidide.
Nn Palácio da Relação. Hélio Ma-

rlncék é uma figura popular. A ca-
da instante, o aviador-menino rece-
bi> teleplionem-i-ã da Policia Central.
Pão os funecionarios que o felici-
tam prln seu feito, que tanto orgu-
iba o Brasil.

Hnlin Marincék visitará, na tarde
de bn.ie. a Policia Civil, onde será
recebido nelo sr. Seraphim Braga,
chefe da Segurança Social, que es-
tev«> presente ás demonstrações de
sabbado. no Calabouço. e «*u° °
a-ípresentarn a nutras altas autorida-
des dnrniella repartição.

RECEBIDO NA RADIO ESCOLA 
'

MUNICIPAL
Hontem. á tarde. Hélio .Marincék

recebeu nova expressiva manifesta-
ção dos garotos cariocas, ü aviador-
menino esteve na Radio Escola Mu-
nícipal, aonde foi recebido pela sra.
Mariana de Padua Barros. numerosas
professoras e grande numero de ami-
guinhos. Estava ali organizada uma
recepção ao pequeno dominador dos
ares, que iria tambem falar, através
o microphone. sobre a sua vida. A
chegada do garoto á Radio Eiccla
Municipal foi assignalada por uma
salva de palmas que partiu da cri-
ançiida que aguardava o pequeno
aviador na porta do elevador. Con-
duzido ao salão de transmissão. He-
lio foi apresentado ás personalidades
presentes.

AS SAUDAÇÕES

Em seguida, teve inicio a irradia-
çâo costumeira da Radio Escola Mu-
nicipal aos meninos da cidade. A ir-
radiação foi toda dedicada a Hélio
Marincék. Saudou-o em primeiro lo-
gar a menina Maria Adelaide Rib«i-
ro de Vasconcelos, uma Interessante
garotinha dc pouco mais de 11 an-
nos. e que leu uma saudação ao avia-
dorzinho paulista, dizendo da sutis-
facão dog garotos do Hio de Janeiro
e de todo o Brasil pelo feito do pau-
listinha que realizava agora o que
ella de ha muito sonhava: fazer uma
proeza dessas que se encontram nos
livros de contos de fadas, mas qii<s
fosse uma proeza real. E Hélio Ma-
rincék realizara o scu sonho, cortan-
do com um pássaro metiillico, por elle
conduzido, os céos da Guanabara.
Depois de exaltar algumas de nossas
grandes realizações, a pequena ora-
dora terminou a sua bella saudação
com estás'palavras:

"Agoi'a .é,s tu., hrasjleirinho, que
naturalmente não ousas encarcerar
numa gaiola um innocente passari-
nho, que tens presa em tuas mãos
de gigante ¦ uma agula possante das
que tanto têm zombado de vidas pa-
tricias. Se Santos Dumont resitíci-
tasse apertar-te-ia ros braços, bei-
,jar-te-ia numa explosão de lagrimas
e sagrar-te-ia, homemzinho precoce,
continnador de sua obra.

O Brasil vae se enfeitar mais, po-
des crer. para que lá do alto o vejas
mais bello, mais soberbo. E esse tra-

l ê-se na gravura o menino Flavio Fonseca, quando saudava Hélio Marincék, ao micro-
phone da Radio Escola Municipal. Apparece m, ao lado, a sra. Marina de Padua Barros,
a "Tia-Lucià" da Radio Escola, organizadora da interessante festa e o aviador-menino

balho será nosso, nás te promette-
mos.

Hélio Marincék: em nome de todas
as crianças do Brasil, por intermédio
dá P. R. D. 3, Radio Escola Muni-
eipal. eu te estreito num longo abra-
ço fraternal, saudando tua audácia,
teu heroísmo, próprios de quem «eo-
te correr no corpo o sangue valente
da raça Tupi."
A SAUDAÇÃO DO MENINO DE 10

ANNOS
Falou depois o menino Flavio

Pereira da Fonseca, de 10 annos de
idade. Reproduzimos as suas pala-
vras:

"Hélio M.árlncft- ov-riino-prodigio,
tão novo quào arrojado;

Aproveitando esta opportunidade,
tão feliz que se"nos apresc.ita. gra-
ças á interferência sempre bondosa
o gentil de nossas queridas 

"Tias
L.ãc.iàs? reunimo-nos, nós, 03 airta-
nos da Radio Esc-^a Municipal, po-
ra render-te as nossas homin-.g^ns.
Quí-rémos tamb>-m. solidários com oa
sentimentos de tedos os P=qU'minos
corações brasileiros, taz;r soar a
nossa grit ounisono de jurabens pelo
teu feito leme-orlo .Escolhido pe-
los colegas para s-'r o Inter iv.;tt oa
alegria que nos domina nejt... ocua-
sião, querc dizer-te que a r.isp. nsa-
büidade d'e tal lnvestidura não me
intimida, pois o júbilo que sinto em
te saudar é tanto qu'; a;:aga ' em
mim o receio de não exercer com
brüho a missão que me cumpre
realizar. O contentamento enorme
que demonstram as crian.as ro dia
de hoje é bem a espontânea de-
monstraçâo do quanto loí admirado
por todos nós o teu feito brilhante.

Essas Iv.Tnenagens são me.smo
muito mais sinceras do que pos*ain
merecer -As crianças neste nrorrieii-
to mais do quc nunca desejam col-
locar-se acima dos protocollos . ex-
pandir seus corações dizendo a uma
voz e ao mesmo' tempo: viva He-
lio' Marincék. Viva o menor avia-
dor do mundo! Salve o Brasil!"

Terminada essa saudação, foi en-
tregue a Hello Marincék um beilo
álbum allusivo á aviação, trabalho
e presente do m*-'n'no A. L. Monteiro
de Barros.
AGRADECIMENTO DE HÉLIO

MARINCÉK
Por ultimo, para agradecer a

emocionante homenagem dos garo-
tos do Ri ode Jan> i'.o occipoii o.
microphone Hélio Marincék e que
proferiu o segmnt.' iiscnrso:

Ao oecupar o microphone, Hélio
contou a sua vida, começando eom
estas palavras:

"Meus amiguinnns — Desde a mi-
nha chegada ao Rio de Janeiro, que
venho recebendo da garotada cario-
ca as mais significativas provas de
amizade. Essas espontâneas mani-

festações são o maior pajo que meu | tinham sempre alguma coisa que
pae e eu poderíamos desejar, pelos
nossos esforços de um anno e tantu
em prol da aviação. No dia do meu
desembarque no Aeroporto Santos
Dumnt, foi a recepção carii.hos. de
uma centena de colleguinbas, que
me foi levar o abraço amigo e a ex-
pressão de sua admiração e euthu-
siasmo pelo feito que vocês consi-
deram uma extraordinária proeza-
Nos dias que se seguiram, novas de-
monstrações de amizade, como as
de sabbado passado, quando me foi
dada opportunidade de voar sozi-
nho no meu avião, em honra da
população desta grande capital, Foi
com verdadeira emoção que recebi,
ao saltar do apparelho, após as ex-
hibições. o abraço de numerosos
amiguinhos, e com maior satisfação
ainda — permittam-me dizer — o
beiio de varias garoiinha*... *

Finalmente, hoje, na Radio-Esco-
Ia. culminou a generosidade de vo-
cês. Como agradecimento, direi
apenas que esta recepção é mais um
motivo de gratidão a vocês que eu
guardarei para sempre no meu co-
ração.

Desejo dizer agora oue cu não me
estou scn'indo á vontade para fa-
lar, porque não estou acostumado
a fazer discursos ou saudações, e
mesmo familiarizado com o proto-
collo.

VIDA MODESTA E SIMPLES

Vivo a vida modesta e simples de
fodos ns men'nos pobres do inte-
rior. Forçado, porém, pelas clrcum-
stancias e attendendo ao convite
gentil da Radio Escola, passo ago-
ra a relatar, em poucas palavra»,
minha carreira da aviador e Os dias
que antecederam aquella phase.
Até ans 6- annos, nada. fiz de inte-
ressante. Um anno mais tarde *
que comecei a amdar ns meus paes,
rjue a esse temno mantinham uma
officina de vuleanizacân de pneu-
maticos. A m:m en confiada a ta-
refa dc concertar ou remendar ni
câmaras de ar. Era bem pequeno,
mas gostava de passar o dia todo
na nfficina. auxiliando meus paes.
com 8 annos de idade, todos metra-
tavam como se fosse um verdadei-
rn bnmem. Attendia an expediente
commercial, além de fazer o servi-
ço commum de nfficina. Dois an-
--' ' tarde, quando meu pae se
mudou para Ribeirão Preto.' instai-
landn ali a nfficina mecânica, eu ,i-á
estava babilitadn a desenvnlyer
actividade rte maior rcsnonsabili-
dade

BRINCANDO DE AVIADOR
Desde bem pequeno, que cn ado-

rava a aviação. Fazia pequenos
aviões e todos os meus brinquedos

re relacionasse com a aviação. Cat-
culem, pois, vocês, o meu conten-
tamento quando consegui pilotar
sozinho um avião de verdade! Esse
meu primeiro vôo sozinho eu o liz
quando tinha apenas 6 horas de
aprendizagem. Mezes depois, a es-
cola de aviação dé papac, em lTbet-
landia, brevetava a primeira turma,
constituída de 13 alumnos. inclusi-
ve eu. A Pança examinadora era
composta dos aviadores capitão Per-
digão. Luiz Job e Ariovaldo Ville-
Ia, que foram a Uberlândia espe-
cialmente'pára aqü'el(e fim-

PILOTO PERFEITO
. Esses 

'aviàfloi-fis. 
ficaram admira-

dos com o meu teito e me conside-
raram um piloto perfeito.

Algum tempo depois, meu pai jtransferiu a escola de pilotagem pa- |
ra Araguary, em Minas Geraes. F"i
ahi que eu comecei a aperfeiçoar •>$
meus estudos de aviação com os
dois aviões da escola, o "Fairifcild"
e o "Taylor". Voltei para Ribeirão
Preto, afim de continuar a estudar
no gymnasio. aVs férias eu passava
em Araguary e aprendia a fazer
navegação aérea, o-capitulo niai.s dif-
ficil da aviação.' Com facilidade
aprendi, porém.

"MEU IRMÂOZENHO"
— E algum tempo depois, em uma

festa de aviação em Iturutaba. em
Goyaz, fui de Araguary pilotando o
avião "Taylor", levando como pas-
sageiro um irmãozinho meu de 12
annos. Fiz assim o percurso d» l.iO
kilometros. sem commetter o m-nor
erro de nayegaj&ó.''Continuei a frei-
nar e hoje iá . estou, com quasi ãd
horas de pilotagem.

Por oceasião da revoada a fiuota-
para, promovida pelos "Diários As-
sociados", foi que o sr. Assis Cha-
teaubriand m* conheceu.

NÃO POR VAIDADE
Entmisiasmado com as minhas

proesas, elle me convidou a vir no
Rio de .Janeiro fazer demonstrações.

Aceitei com prazer esse "fferecimen-
to, não por vaidade mas sim e e\.
clusivament-» para dar "pportunid.i-'
de a que meu pae tivesse assim re-
compensados os seus sacrifícios pnra
que o Brasil apresentasse- ao mundo
um record que è, naturalmente, o
meu-

Aqui no Rio já ti v« opportunt-
dade d* pilotar um hydro-aviào, o
minúsculo apparelho do Capitão Le-
vel, e em Araguary já solei tam-
bem num avião marca "Aeronca".

ENTRAR NA ESCOLA NAVAL
— Quanto ao que pretendo fazerj

daqui por deante é continuar ir i
meus estudos secundários « t-in.ir
entrar, um dia, para a Escola Xa-
vai, afim de poder envergar daqui
a alguns annos a farda gloriosa da
aviação naval. E isso par» poder
continuar sempre a ajudar oj, mem
paes. que tantos sacrifícios têm fú-
to para a minha carreira.

Agradeço dc c°rnçao a todos vo-
cês p«>r esta manifestação • em 03-
pecial á K.artio Escola, qu» me deu
opportunidade de descrever a nu-
nha vida á garotada d«> Rio.

Vibrante salv;l de palm,i3 «bafou
as ultimas palavras de Hélio Marln-
cek que foi abraçado por todo.j 03
presr.r.tes. Ahi terminou a recepção
offererida na Radi0 Escola Muni'.-
pai, sendo Hélio acompanhado a,tá
a porta do elevador.

Hélio teve o resto da tarde livre,
Até ás 18 horas elle permaneceu no
Aeroporto Santos Dumont .fazendo
um treinamento no "Fairchild".

V.AE SER HOMEN.AGEADO NO
EST.ADO DO RIO

A convite do Witerventor federal
no Estado do Rio, sr. Alfredo Ne-

ves^ Hel:o Markioek visitará ama-
nha Nictheroy anp.d* lhe estão sen-
do preparadas varias homenagens,
Em companhia de Seu pae, o avia-
d.^r Antônio Marincék, e do enví.,do
especial do? "Diários Associados"'
dè São Paulo, o menino-aviador em-
b.-.rcará para a capital fluminense ás-
13 horas, devendo sor recebido i
chegada pelos n;prespntantes das ai-
tas autoridades. Durante sua p.vr-
muneneia em Nictheroy, Hélio v.si-
tara o interventor federal o preíei"
tó Brandão Junior e o secretario di
Educação. O programma de rece-
pção foi orgaii'zado pelo Düpàrta-
mento de Propaganda do Estado
do Rio.

APPELLO DE IG.ARAPAVA A
HÉLIO MARINCÉK

Expedido para São Paulo, á reda-
cção Cos "Diários Associados", iíe-
lia Marincék recebeu o telegramma
que reproduzimos.

"Inkrpretanio a geral aspiração
do pevo ígarnpavense, solicito ao
glorioso filho desta terra interceder
junto ao digno interventor do r.os.:o
Estado, no sentido de amparar a
construcção do campo de aviaçiVi lo-
cal, mediila de alto interesse p;irn o
progresso de sua terra natal. PeÜ-
mos aceitar nossos calorosos agra-
deeimento--. (ai — José Basile, ejr-
ruspondente dos "Diários Asoirii-
dos", em Ignrapava".

Os acadêmicos de medicina
visitarão hoje o instituto

de Manguinhos
HOMENAGENS A# MEMÓRIA PE

OSVALDO CRUZ E CARLOS
CHAGAS

O 3" anno da Faculdade Nacional
d.> Medicina da Universidade co
Brasil, far.-i hoje. ás 13 horas, uma
visita ao Instituto da Manguinhos.
onde prestará homenag-en» á memo-
ria dos sábios patrícios Oswa do
Cruz c Carlos Chagas.

DR. GLNEY PASSOS
CIRURGIA — PARTOS

:>!.-!'íun.-,t!<-ii precoce da sr.vldea •
Co» tomurea senltnc.. Oper«çõs- fl."
¦entioriiM, preservando a InleR"rt»«l»
-nnccioiml do» orsfloai s-enicx*.
Ti.in.ente, dn- IS em denn<e --, '¦•»«•
•eai Rea. _S-00i:>. Cou.t.i 22-6151.
C4nj.; kua .2 Ce .Uai". -7--\ Uifl

TRATAMENTO DA TUBERCULOSE

SANATÓRIO MINAS GERAES
65 QUARTOS E APARTAMENTOS

C. Pontal 597 — Phone 0087 — Telgr.t Sanaminas
BELLO HORIZONTE

A RECEPÇÃO DE DOMIXGO NO PALÁCIO GUANABARA. — Foi uma festa de rara elegância c distineção a recepção que a senhorita Alzira Vargas offerecen, no do-
mingo, no Palácio Guanabara. Além dos seus paes, o presidente Getulio Vargas e senhora Darcy Vargas, e de todos os ministros do Estado, estiveram presentes as per-
sonalidades de maior evidencia na administrarão'publica, nas letras, 110 jornalismo e na sociedade carioca. Fazendo r.s honras da casa. a srta. Alzira Vargas, ao lado
do commandante Amaral Peixoto, recebia, no saião nobre da residência presidencial, os convidados. Dahi a roo mentos. iniciarzni-se as dansas. O commandante Amaral
Peixoto destncnu-se com a srta. Alzira Vargas, forni.tiido o primeiro par, seguido, logo após, por muitos outros. Quando foi servido o champasne, os convidados er-
gueram as suas taçns cm honra dos noivos. A essa homenagem se associaram o chefe da Nação e senhora, tj o sr. Augusto do Amarei Peixoto e senhora. A festa, .quc
deixou em todns .1 mais deslumbrante impressão, constituiu nm alto acontecimento social, de qne damos acima alguns aspectos. Na gravura vêem-se, da esquerda para a direita*
o pres. dei. te, Getulio, Vargas no momento em que chegava ao salão nobre do Guanabara; o commandante Amaral Peixoto e a srta. Alzira Vargas em um grupo de jorna»

«i ¦'-¦ ¦ ¦'' ¦'- listas e, finalmente. « sr», Darcy Vargas em palestra, durant* «.recepção. *¦ ' - i ¦ e - ¦ « ¦¦¦« .
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Escreve HERCULES MIRANDA:

O DYNAMITADOR ESTÁ
SAUDOSO DO COURO...

CADA 

domingo que passa eu fico mais saudoso da pelota,
pola é natural que tal aconteça, porque ha longos an-

nos tenho estado em actividade e das mais movimen-
tadas.

ao quem fica, assim
como tenho vtvicto ultl-

, nv*\iente, sem Jogar, na' cai»:-,, curando a minha
perna é que sabe «la «lis-
posi«;ão que se ganha pa-
ra retornar aos campos
o mais breve possivel e
procurando ser utll ao
clnt> a que se per-
tence.

fclu tenho acompanha-
ca, porém confessa estar
enthusiasinado pelu actua.
«¦ão dos alvos. A tnrma
•Ie Figueira de Mello,
pelas victorias e actua-
çao <_ue vem etiectuan-
do, já creou o direito do

ser respeitada e a despertar o desejo nos adversários de derro-
tal-a...

E' natural que assim sueceda. pois quando um team come-
ça a fazer o diabo todos querem derrotal-o, vencel-os e levar glo-
rias que outros não conseguiram.

Domingo, porém, creio que os alvos foram bafejados por
nma dose bem grande de chance. Ou sorte, como queiram.

O jogo, da forma pela qual se desenvolveu, justificava a
derrota do S. Christovão, porém tal não aconteceu. O team jo-
gou com disposição e o adversário, em lances de falta de sorte,
conseguiu modificar a contagem favoravelmente aos locaes.

Todavia, a minha observação não importa em desprestígio
dos sanchristovenses. De- maneira alguma tal poderia tal acon-
tecer, porque tnmbem poucas não foram as o.ccasiões em que os
alvos ameaçaram e tentaram forçar o adversário a capitular.

Apenas certas phnses do embate mostraram que o Bangu'
poderia ter vencido, porém tal não suecedeu. Aliás, não poucas
vezes, quem joga mais acaba sendo derrotado...

Com o Bangu' aconteceu precisamente isso e a sua actua-
ção foi bem focalizada pela imprensa que soube classifical-a de
muito boa e digna de ter fornecido uo team outro resultado.

Porém tal não foi verificado, mas o Bangu', com a exhibição
posta em prova evidenciou ainda estar com energias bastantes
para dar muito trabalho aos seus restantes adversários as quaes
terão que andar snuito áctivos para não baquear ao enfrentar a
turma da camisa aM-rubra.
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MMCE LLO TOSI
o campeão.de tiro.que ye.n-.eu. o GRANDE PRÊMIO
RIO DE JANEIRO DE ...95-8, de tiro ao vôo

AMACiA A
BARBA

E POUPA A
NAVALHA

N.ÍO 
importa qual o

seu "typo" de barba.
O Creme Williams lhe
servirá melhor, porque amollec.
mais depressa a barba, facili-
tando o trabalho da navalha.
Williams tem acçüo dupla: remo-
ve a gordura da barba, dei.xan-
do a água penetrar bem na base
dos pellos, e amacia a pelle,
fazendo a navalha raspar mais
rente. Use Williams para ter

AQUA VELVA E
CREME DE BARBEAR
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suas barbas mais fáceis, rápidas
e perfeitas. E conserve seu rosto
sempre com aspecto agradável,
usando, a seguir, a celebre
Aqua Velva.
Para obter amostra» de Deme de Bar-

bear s Creme Dental
William». «.avie U000 em
itrllos i Caixa 2407 - Hio.
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Reáaccãct final
na lesisli /•c

transferencias
IMPORTANTE REUNIÃO NA FEDERAÇÃO

A 

serie de retardamentos para que a lei de transferencia de foot-
ballers tenha redacção definitiva, acabará amanhã.
Esta é a esperança de todos, em face do clamor geral.

Cumpre elucidar todavia-, que o egrégio poder da Federação
Brasileira de Football, o Conselho de Justiça, trabalhou dedicada-
mente e a sinceridade com que so discutiram os varios artigos dis
lei em questão, tem na personalidade de Jorge Severiano, Luiz Gal-
lotti, Adauto Cardoso, Gastão Soares de Soura- e Moacyr Braça Lan.1
a sua maior credencial.

Se estes conselheiros erraram com o prolongamento da soluça,)
que é vital para clubs e jogadores, tal falta foi oriunda da ausência
de quem lembrou a realização da reuniões nocturnas, quando a to-
«tos seria possivel comparecer.

Assim fez o Ccnse.no Superior e o exemplo deveria ter Mrto
adoptado .

Ma reunião de amanhã, segundo colhemos -na sede da Federa-
ção Brasileira de Football. o' Conselho de Justiça dará a ultima pa-
iavra na tarefa que lhe íoi dada- como de lei, pelo máximo poder da
entidade.

Este per sua vez deverá reunir-se depois de amanhã, quinta-fei-
ra, para então entrar em vigor a lei de transferencia.

Em face da redacção dada ao artigo 12 da lei anterior e, j*
apprnvadai por unauimidade, devemos àccrèscetttar: "todos jogadores
cujos contractos tenham aldo rescindidos amigavelmente, desde que
não tenham participado de jogo do ultimo turno do campeonato da
entidade á qual estavam vinculados, poderão ser registrados em ou-
tra filiada".

Pelo dispositivo alludldo, os footballers Poroto, Cachimbo, Ar-
mandinho e Artigas, ficarão Immediatamente com condição da jaço.

A" tarde o presidente do Conselho de Justiça- sportman Jorge
Severiano marcou a reunião realmente para as 20.**rj de amanhã, quar
ta-feira. Deste modo a reunião do Conselho Superior, possivelmente
será marcada pelo presidente destB poder, Nelson Hungria, para as
1-7 horas de depois de amanhã, quinta-telra.

2-i SECI.Ã0 JORNAL
';¦;§_
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SPORTS
* NOVAMENTE M. VIANNA

Mario Vianna dirigirá, pela quarta vez consecutiva, o eu-
contro entre as equipes representativas do Botafogo e do Bom-
suecesso. Sua indicação já foi ratificada hontem mesmo pela
Lisa de Football do Rio de Janeiro.
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Vencido o
aeiireira

por 4x1

FLUMPiEiNSE x AMERICA — A batalha travada domingo, no estádio das Laranjeiras, foi sem duvi dc c n." 2 da rodada, reunindo a maior assisten-
cia. ISo clichê acima vemos um flagrante da luta entre tricolores e rubros: seis elementos, Baigorria, Romeu, Tim, Gritta, Milani e Delia Torre aguar-

—— dam a descida do balão. O lance, porém, não teve conseq uencias 
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Um "test" de que o America saiu-se bem
Eil 

nosso commeiUarío da dc-
mingo sobre a partida que ee

a travar entre o Fluminen.-e e
o America deixamos bem claro que,
ao contrario do que geralmente se
observava, o canrpeão não iria ter
uma tarefa fácil. Dissemos mesmo
que .bastante errados estavam os que
assim pensavam, baseando-se tão só-
mente na apreciação das condições
cm que se encontravam os dois qua-
dros.

Reconhecemos, como não podíamos
deixar de fãzel-o, que jústificavam-sè
os prognósticos favoráveis feitos em
torno do tricolor, mas, ao inc.,mo
tempo, fizemos sentir que, ao-ísar
disto, não poderiam os tricolores m*
tentirem absolutamente tranqulllc»
com relação ao resultado do encon-
tro.

Havia, na verdade, uma sensível
diffcernça entre as campanhas de uni
c dc outro quadro. Emquanto o Amo-
rica ainda não tinha tido opportuni-
dade de dar uma demoinstração con-
vincente de seu poderio, o Flumiiica-
ir» vinha de lograr uma victoria das
mais _ expressiva, e significativa.*. U
isto induzia a conceder-se ao can_
peão maiores chances na victorú.

Entretanto, dissemos ainda, n"t> se
deveria esquecer que os rubros esta-
vam. igualmente, em plena phase do
reacção e que pelos seus foros, con-
«lições de preparo e animo e própriascapacidades se poderia constituir
num obstáculo bastante difficil «_-,
quiçá, intransponível.

E de que estávamos com a razão,
ahi esià o resultado do matcho «s
mais do que este o próprio desdiria
lar do encontro que, sem duvida, oi-
fériceu maior tendência de victoria
ao America que ao Fluminense.

Mesmo sem que se haja observado
predomínio de um team sobre o ou-
tro. forçoso se torna reconhecer que
aos rubros coube períodos de asceu-
dencia mais prolongados e repelido*)
que aos tricolores que estiveram lon-
tc de repetir a façanha cumprida s«-
te dias antes.

Com que surprehendidos pelo ;;u
peto e decisão de sens adveruri 11
que, envez de se apresentarem abati-
dos ou atemorados se mostraram des-
dc logo plenos de resolução e cor,-
fiança, os vencedores do 'Vasco1 t:-
veram que se empregar a fundo pnra
eonter o rojão com que seus contra-
rios sc atiraram á luta, desde 03 pri-
-neirc-s momentos.

A linha media do tricolor, por cuja
acção segura e efficaz, puderam so-
brepujar o Vasco, ser.tiu-s* em dit-
ficuldade para dt-ter o quinteto ra»
bro que passava por ella com reia-
tira facilidade, pondo sob gr.inie
•meaça o posto de Batatae».

Pirica. Hortensio, Plácido, Camila
e Bugueyro se movimentavam, com
muita harmonia, realizando um m-
fiitramento rápido que dei3*ava un-
potentes os defensores locaes.

Não causou, por isto, surpreia
maior quando aos quinze minutos de
Jogo, Bugueyro iniciniu a contagJin.
Ji niuito antes se haviam produzido

opportunidadei crae foram de.Dcrdl-
çadas por má visão do arco, princi-
palmente de Hortensio.

Foi então que, sob a ameaça con-
creta que tinham á sua frente, os
campeões fizeram um vehemente ap-
pello ás suas energias, no sentido de
restabelecer o equilíbrio que fugira
naquellcs momentos.

Restabelecendo-se da commoçüu
produzida pela conquista do pontsl-
ro direito r;bro. os tricolores ini-
ciam a reacção que iria permittir-lh*)»
obter o ponto de empate. Mas esi<5 5il
foi logrado dez minutos depois «•
graças principalmente a um esforço
de Romeu que veiu arrebatar a hola
de Og no seu próprio Campo e sur-

factor chance influi1
na victoria dos alvos

0 PRELIO OE ANTE-HO NTEM COM 0 BANGU'
O 

São Christovão não pode estar orgulhoso da
victoria conseguida na tarde da ante-hontem
sobre o Bangu', e isso pela simples razão de

ter sido fayorecido pelo factor chance. Technica.-
mente, o bando da jaqueta alva não chegou a lm-
pressionar, e somente Por factores estranhos, is-
to é. em virtude de acontecimentos alheios á sua
vontade e em conseqüência de um padrão de jogo
positivamente feio, pôde alcançar as honras de tri-
umphador.

A contagem final de 4x3. na realidade, surge
como injusta, pois, o empate seria o resultado logi-
co, compensador do esforço revelado pelos vencidos
durante todo o desenrolar da batalha. O Bangu' foi
senhor da situação durante o primeiro tempo e com-
mandou a luta por bom espaço do segundo perio-
do, mas, é innegarel, o São Christovão se agigan-
tou nos últimos minutos, levando o pânico á cida-
delia contraria e exercendo impressionante pressão.

FACTOItES ESTRANHOS
, E é fora de duvidas que o aspecto technico da
luta foi sensivelmente prejudicado pelos factores e*,-
traahos acima referidos e que serviram para esta-
belecer o nervosismo nos dois bandos, isso acarre-
tando uuma feia exhibição de football.

Prejudicando a performance do esquadrão
branco, o guardião Magdalena deixou passar duas
bolas perfeitamente defensáveis. Foram dois pon-
tos assignalados pelo Bangu', que tiveram influen-
cia no placard e que contribuíram, de maneira- po-
sitiva, para tontear os pupilos de Carnaval e de
Balthazar. Estes, não podendo esconder sua; tensão
nervosa, falta de confiança technica em Magdalena
e preoecupação de desfazer a contagem, passaram
a praticar o football primitivo, da bola para a
frente, visando tirar partido das situações difficeis
que fossem creadas na área banguense. E o Bangu'
tambem teve as suas possibilidades sensivelmente
diminuídas com os goals contra a sua própria cl-

' cada..

dadela, feitos por Pichim e Enéas. Foi ura abalo
moral immediato. tal a baixa de producção verlfl-

HOUVE MUITA COHBAUVTDADE
O publico relativamente pequeno comnareceu

ao campo da rua Figueira de Mello e que justificou
a renda de 7:3323600, não ficou de todo descon-
tente. Xão viu, é verdade», um choque de apuraia
technica, mas, em compensação, presenciou duas
turmas transbordantes de enthusiasmo. lutando com
Incrível bravura pela conquista da difficil victoria,
que acabou pertencendo ao Süo Christovão por uma
questão de pura chance. Ao par dessa combati-
vldade, que d«u animo ao publico, imperou em to-
das as oceasiões o máximo dc respeito e de dis-
cipllna. .

OS DOIS QUADROS
Os dois quadros formaram assim constituídos:
SÃO CHRISTOVÃO: Magdalena — Hernandez

Mundinho — Picabéa — DÔdô — Affonsinho
Roberto — Viliega3 — Joaquim — Nena —

Carreiro. ,
BANGU': Francisco — Enéas — Camarão —

Pichim — Rodrigo — Nadinho — Lula — Ladislau
Ratto — Jorge — DíninHo.

OS GOALS CONQUISTADOS
A contagem foi aberta pelo Bangu', aos seta

minutos, por Intermédio de Ladislau. cobrando uma
falta de DÔdô de fora da área-, Foi um tiro envie-
zado, de meia altura, não tendo Magdalena feito o
menor gesto de defesa.

Aos quinze minutos surgiu o segundo goal dos
visitantes. Hernandez rebate com Infelicidade nas
costas de Picabéa e a boa vae ter a Ratto .inteira-
mente solto, que encaixa Indefensavelmente.

O primeiro ponto do São Christovão foi obti-
do aos vinte minutos, por Pichim. de cabeça-, ten-
tando Interceptar nm perigoso centro de Roberto
para Carreiro.

««Continua na 1' pagina)

prehender a defesa americana com
um longo passe para Orlandinho.

A partir tíessê momento, firma-sa
o equilíbrio de acções que caract.ci-
xaria todo o match. emprcstando-1'.ie
movimentação e vivo colorido. Os
utaques se tornam alternados, per-
dendo as duas offensivaa boa» oppor-
umidade, mas pondo em relevo a
acção das defesas, sobretudo a da
americana, mais sobrecarregada p^la
ausência na linha de Hortensia, re-
tirado de campo em virtude dc uma
seria contusão »a cabeça produ-ida
por um ponta pc de Brant.

Mrsmo depois He scu regresso;
Hortensio não pi'«ie continuar a pro-
duzir o me^mo que vinha produzin-
do. o que, de resto, ti perfeitamente
comprehensivel.

Entretanto, houve nma compensa»
ção do lado trocolor pela ríè.ficlfl.icia
de Tim. O meia esquerda campeão
não progredia cm »uas avançada».»
retardando-Se e dando ensejo qu« o»
defensores tomassem posiçõe» * ob»
stassem os passes que, finalmente,
realizava.

A maior agjrressividade do qui.T.e-
tn local residiu em Milani que, do
facto. desempenhou-se perfeitamen-
te a contento da sua missSTo, no qne
foi acompanhado de perto por Pedro
Amorim e Orianòínho. Romeu e«for-
cou-se' muito, mas seu maior traba-
lho desenvolveu-se no centro do cam-
no, tornando-se, muito pouco Iuzido
dentro da área. nos momentos deci-
slvos.

N-o periodo final, notod-se uma
certa primazia, ou melhor ditn, uma
tenacidade maior do America em
busca do triumpho o que lhe per-
mittiu uma permanecia mais dura-
doura no campo adverso, creando
uma serie d« situações difficeis qii">,
entretanto, desperdiçavam por precl-
pltação ou mâ visão.

Isto n3o impediu, porem, qus «>
Fluminense mantivesse o issedio rom
trande galhardia e, por seu lado, fns-
*• á frente, exigindo constante at-
tenção da retaguarda americana. E
houve um momento em que com um
pouco mnis dc chan.e teria se crdlo-
cado na vantagem. Foi quando Mila-
ni rum bello lance, atirou vencendo
Cuello. Ma? a trave interveio p-"ovi-denciclmente.

Mas. a própria sorte não quiz
permittir que o equiübrio que sa
verificava nas acções do? dois ban-
dOí fosse quebrndo. Instantes de-
pios. Plácido realiza um fulminante
rnsh o concluc cnm tiro alto. que
passou fora do alcance («c Bataíres,
mas foi chocar-se no angulo supe-
rior direitn do goal;

(Continua na 3* pagina) ,

FASCHOAL, 0 SCORER
A partida travada hontem no

campo da rua Ferrer, não conseguiu
despertar interess- ao reduzido pu-
b-i- o que a«i acorreu «afim «ie assis-
t,r ao encontro do leader com o ilu-
dure.ra.

O Botafogo, conscio das suas rcs-
portsabiüdades. entrou em campo
disposto a assegurar «og«J no inicio
da peleja um placard gararuidor ^a,
victoria. E fe-iz nu.; sius investi-
das, o glorioso pòdu vêr os seus es-
for.os satisfeito.! nos primeiros 30
minutos de luta.

Obtido os 3 x 0, o Botafogo i as-
sou a jogar d.sp-.ccnteniunte, seaa
se interessar peio placard. Disso s*
aproveitou o Madureira par» orgur.l-
zar innumerus avançadas, não con-
¦eguindo pôr em pei-:go o arco üe-
tendido por Aymoré.

O tricolor suburbano appareceu
na tarde de ante-hontem praticando
um jogo pouco productlvo e estive-
ram infelicíssimo., nos arramates au-
rante ."do o encontro. Varias vezes
Oséas dentro «la área perigosa, arre-
matou long-í do arct> contrario, per-
dendo ofportunidades optimas. qua
poderiam se converter em varios
pontos para o seu quadro.

Sem lograr obter um tento sequer,
nâo obstante as innumeraa avança»
das effectuadas .terminou o primei-
ro periodo de luta.

A phose final do prelio continuou
com o mesmo desinteresse dos ultl-
mos minutas do periodo inicia', sõ
voltando a despertar interesse quan-do aos 21 minutos .ia pugna, o Ma-
dureira logrou marcar o au único
goal.

Animados os locaes forçam o ata-
que, destacando-se Dentinho e L»-•é, que. perderam optimas oceasiões
dc augmentar o placard. Sentindo
a pressão da vanguarda suburbana.
«s botafoguenses volvem ao ataque,
produzindo então melh.,re3 jogr.das
technicas.

Foi esta a melhor phase da parti-
da. lnsisti.-ido-sa em jogo vivamen-
tc disputado.

Empregando-se em melhores con-
dlções ,o leader logra, então mürcar
mais um ponto e o ultimo da tarde.

F. com mais alguns lances, onda
a* registraram avançadas de parta
a parte .termina a partida, com a
victoria d0 Botafogo peio "score" du
4x1.

OS QUADROS
Os teama se apresentaram assim

constituídos para o encontro ,;rin-
cipal:

MADUREIRA — Irio; Norival *
Maneco; Octac.^o .Paulista e Alei-
des; Adilson, Lelé, Oséas, Jair •
Dentinho.

Botafogo — Aymoré; G. BeU •
Nariz;, Z'zé Procopio. Zezé Moreira
•* «CanaUi; Álvaro, C. Leite, Pashòal,
Peracio e Patesko.

OS TENTOS
O primeiro goal da tard-: foi mar-

cado aos dois minutos de luta por
Paschoal, de cabeça, em um centro
de Patesko, que o keeper Irio tentou
defender.

Quatorze minutos após a conquls»
ta do tento Inicial, Pashoal, no melo
do campo .passa a Patesko-

Este corre pela sua a'a e quando
la centrar, Norival desvia para cor-
ner. O louro ponteiro visitante ba-
te a penalidade e Faschoal, de ca-
beca. augmenta a contagem para o
seu c'ub.

Aos 27 minutos o placard soffre.
nova alteração. Paschoal receoe nni
passe em meio de campo de Álvaro
c driblando dois tdversa.rioa entra
na área perigosa. Ahi ageita o cm-
ro e antes que Irin pudesse ir ao
seu encontro, o perigoso cent.r bo-
tafoguense atira rasteiro, assiüna-
lando o terceiro ponto da tarde.

No sgeundo tempo dois pontos
foram conquistados : o primeiro —
o único goal do Madureira — foi
frito aos 21 minutos, por interme
dio de Lélé, emendando um perigo-
so centro de Dentinho.

Cinco minutos após, o Botai--go
augmenta a contagem com un, bel-
lo tento de Álvaro, em uma perigo-
sa investida.

UM GOAL ANNU1.LADO
Aos 12 minutos do periodo final

foi assignalado um ponto pe'o l.u-
tafogo, em um corner batido por
Patesko. que o arbitro invalidou,
por ter havido foul.

OS MELHOEE3
No team visitante tres nomes me

recém um destaque especial : i'as-
choal. Zézé Moreira e Patesko. hr.-
tes tres elementos tiveram em
plano superior aos seus ccinpa-
iiheiros- Paschoal foi 0 cerebta do
ataque do seu club, fornecendo optl-
mos passes. Foi o autor do» tres
primieros goals da tarde.

Zézé Moreira esteve incansável
durante o desenrolar do prelio. A.,.-»-
cando e defendendo n eixo botafo-
iruense cumpriu destacada perfor-mance.

0 perigoso extrema esquerda bo-
' i.ifoguense produziu centros perigo-

-Jssimos, que punham tontos os de-
fensores tricolores.

Aymoré praticou boas defesas. O
tento que enguliu não perniiitiu
defesa. Bell, melhor que Nariz. L«!e
furou algumas vezes.

Carvalho Leite c Álvaro csilvir»
ram bons. Peracio não reprudu/in
as actuações anteriores. Canali e
Procopio regulares.

Na defesa, só podemos destacar
Norival e Octacilio. Paulista tra-
cassou, deixando Paschoal complc-
tamente solto'. Irio fez boas defe-
sas. Falhou no primriro goal.

Na vanguarda tricolor «»s doía
meias estiveram optimos. organl-
wndo boas avançadas. Adilvati e
Dentinho produziram b°ns centros.
Quer um. quer outro perdcrauí b.^ns
«pportun idades .

(Continua na 3* pagina) j
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JOCKEY CLUB BRASILEIRO — Da esquerda para a direita, as chegadas do "meeting" (ecado a ef jeito ante-hontem na Gávea

Foram organizados 5 pareôs para a experiência de reuniões ás quintas-feiras
Em acíi vi dade 0$ IHIPPODROMO BRASI-LEIROlPlacido desmentiu.

p iubsequenos c
dos subúrbios

Â primeira rodada do Campeonato da Associa-
cio Suburbana de Desportos = Notas

AsSob a pilotagem de S» Batista, Dor Xiquo te venceu o Clássico " Antônio Prado''
demais carreiras de ante hontem foram ganhas peios animaes; Acrobata (A, M©|.
na), iblrá (P, Simões), Ih! Tal TanS (P. Simões), Reverie (J. Canales), Miss Bá (P.Simões), Passaporte (P, Gusso), Xurl (A- Moiina) e Galan (J. Zuniga), empatados

Moyimento de apostas: 3$3_23OSO00 — O resultado geral

Iniciou-se o primeiro campeona-
to da Associação Suburbana de De-
sportos, com a realização de cinco
•embates attrahentes.

Foram elles presenciados pur pu.-
blícos numerosos, o que concorreu
bastante para o brilhantismo da ro-
dada inicial da promissora jornada
emprehendida pela novel entidade
suburbana, a qua! tem comn idea-
lizadores o nosso companheiro Wal-
domar Gomes. João Fedrino, Orlan-
do de Oliveira, Maaoe! Caetano da
Silva e outros.

Do que foi essa rodada, damos
abaixo a devida descripção.

S. JOSE* s CASINO REALENGO

N'a praça de sport3 do Casino do
Realengo, foi realizado o prelio of-
fícial da primeira rodada do cam-
peonato da Associação Suburbana
ile Desportos entr. os ciubs acima.

Depois rie ter;-n. proporcionado
aos que comparpcenira íquella tra-
da praça de sports um bom joço de
footbail. onde imocraram a disci-
plina è cordialidade sportlva, ira-
ças á boa arbitrassem do sr. José
Antônio Ferreira terminou o mes-
mo empatado pelo score de 1x1.

ENCANTADO t NTEMEYER

A partida travaria entre os ciubi
acima foi das melhores c se bem
que o seu resultado tenha consti-
tuido uma amarga decepção para
as adeptos da Papera, teve um des-
enrolar todo interessante, realçan-
do-se a discreta superioridade do
Encantado, cuja victoria foi a mais j ttmos minutos finara e Carola fui-
justa possível. E o próprio score i minou a arco da Rolim com um ti-
de 4t2, com que finalizou a pele- ro desconcertante, marcando assim
ja, diz bem do valor da esquadra o g-oal .da vieit.ria e os dois pocti-
vencedora, deante da qual esboroa- nhos na tabeliã.
ran.se todas as esperanças do Nie- ^ duaa équipes eram M aeguIa_.
mev.r. ; te3:

RIO r. ASTRO Olaria — Rolim; Gonçalo e Ba-
Ninguém esperava, certamente, b.iano- Nono. BItuca e Tião; Manoel-

i;ela derrota do Astro, na partida j 
*»&.* l&aíeiga- Mario, Djalma •

travada eatre o mesmo e o R'o F.

O Az de Ouro e.-thibiu om onze
bem constitu:do, pelo qual saiu vi-
ctorioso pelo score dô 3s4.

KOSMOS s CORINTHIANS
Este prelio tenninoa com i neto-

ria do Corintnians. pelo score de
2x1.
A ASSOCIAÇ-? _> A- i*OBTOGO_-
2A VENCBD '-OM DIFFICTXl.A-

DE O OLARIA A. C.
Dando '-n'-cio ao Campeonato da

Associação de Footba'1. o Olaria,
em seu campo, enfrentou o seu forte
competidor, a A, Portugueza.

O jog_ foi disputado debaixo d»
ordem absoluta e teve algumas pha-
ses destacadas e podemos observar
que o desenrolar apresentou um
primeiro tempo com ligeira superio-
ridada do» rapazes da Portugueza,
a ponto de neste tempo conquista-
rem o seu primeiro testo, de auto-
ria de Nadinho.
No segundo tempo, os locaes entra-

ram dispostos a desfazerem a diffe-
rença e em poucos minutos iguala-
ram a contagem por intermédio de
Tíão .batendo uma penalidade fora.
da área que foi ao poste, e resva.-
Içu para o goal-

Depois deste feito os locaes tm;.;.'-
miram um dominio. constante ,mas
aem resultado, devido á defesa dos
visitantes ,que se destacou.

Quando parecia que o placard náo
se modificaria ou se tal se dess«, se-
ria favoravi; «vjs locaes, os raoa-
ies da Portuguesa reagiram nos ul

C, pois este. actuando melhor,
conseguiu vencer o club de Ivo
Raposo pelo score dc 2.tt.
PERNAMBUCANO *c AZ DE OCRO

Este prelio fni disputado palmo
a palmo, sendo que o mesmo cor-
respondeu plecam-nte ã espectati-
va. pelo ardor com que foi dispu-
tado o mesmo.

Don Macon deser-
tara

Não confirmará sua inscripção no
srrande Prêmio "Brasil" o cavallo
Don Maçou, cujo aprompto não deu rioso et Sampaio A. C pelo score de
a tninima Impressão. 3 il

Neco.
A. A- Portugueza Oswaldo; Al-

HU-padrome fi; isileira encerrava ca-
ma prova basjc:i o clássico "Antonia
Prado", na distancia de Í.Í00 metros,
com 15 contos da ráis ao jaaísador.

Embora com apenas cinco dispu-
tantes, sSo deixou ella de despertar
algum interesse, isto peia sensível
vantagem de 3esa c^tie Trava canos-
dia »as 3etis adversárias, que foram
Don Xiquote, Catalpa, Kemal a Al-
catéa.

Depoia de um desenrolar aua
agradou aas nue o praseaoiaram. .-.
victoria sorria a Dan Xiquote, qus.
mentido pelo profissional S. Satis-
ta. derreteu Catalpa, que c secua-
dou, por meio pescoço. Trevo, a tet-
eeiro a chegar, precedeu a Kemal
* Aícatís, qua nio cassaram i im-
pressionai.

As justas restantes Uverairi estr»
ganhadores: Acrobata (A. Holiaa),
Ibirl '.P. SimSes), Ih: Tal Tia! íP.
Simões), Reverta (J. Canales), iliss
Bi (P. Simaesj. Passaporte CP
Gusso), s Xuri íA. Molina) • Ga-
lan U." Zuniga.', empatados.

As apostas, animadas, subiram au
bom total ds 333:230*000, o "star-
ter" ratificou suas atjtidües e o _0»
rario teve a execução prevista.

— Foi esta o
MQVIME-.TO rECH-.lCQ

372 — Pareô "M*T_^^_-!-', — l.SOO
metros — lOtOOtig, _H_W$ e l:OCO$.

I." Acrobata ã 5 ks., A. Molina.
2. Sambador. 5S ícs., P. Simões.
3.o Espicn, 55 ks., P. Vaz.
4.° Mahu, 55 ks., H. Soares.
S.a Piraná, 55 ks.. V. . Cunha.
í.» Icarahí*. 35 ks., S. Bezerra.
T.* Pereira .55 ks., W. Andrade.
S." Tiacaiuca, 55 kks.. L. Celghton.
3." Yuste. 55 k3., A. Kosa.
10." My sin, 53 ks., J. Canales.
U.» Aceguá 55 ks.. P. Gusso.
12.» Delma. 3 ks., T. Torllla.
_3.a Mensagrem, 53 ks.. O. Costa.
U." Ascot. 55 ks., — Tunlga.
Nao correu Cilly. Tempo: 9S" 3;5.

Ganho por dois corpoí: o terceiro a
Igual distancia. Rateio 'Io Acroba-
ta, 58?300: duola (li). 5.J700. PU-
cSs: 29J300: "3J30Q e i'àSí0<s. Movi-
mento: 21:TQ0?00O. Entraineur: Er-
n»nl Freitas. Criador: Linneu d»
Paula Machado. Proprietário Lin-
sau de Paula Machado. Nacional'.-
dade: Brasil (S5q Paulo). Palio?
castanho, [dada: 3 annos. Filiação;
Xyleno cm Tbiaoara.

Apesar do grande numero de con-
correntes á primeira carraira, o
starter não. tave muito trabalho pa-
ra levantar a fita. Piraná. Acroba-
ta a Sambador correram emparelha.-
dos os urtmelros clncoenta metros,
findç os qu aas sa enfileiraram na
ordem acima. emquanto Delma •

berta e . ___l.Y__n_.;_ A.lan__C!_ Pereira a, Icarahy sa callacavam a sexuir. N.o
Álvaro II; Nelson, Bibi Carola. Na-1 Pinal da grande curva. Mahu' flr-
ninho e Manguei rinha. I "íou-se *m tar(-eiro losar a iam mais

Juiz — Foi o sr. José Pinto Lo-
pes (Badu'), que teve optima arbl-
tragem

Na preliminar ,os locaes venceram
por 5x2.

Os juvenía 8 Portugueza venceu
por i a 2.
FÁCIL VICTOBIA DO SAMPAIO

Tambem em disputa do Campeona-
to da Asaociayão de Footbail, foi
realizado o encontra entre o Sam-
paio e a Leapoldina. saindo vicio-

MELHORES
PLACARDS

Jogarão. Botafogo, Flamengo e Vasco

OS 

resultados dos jogos da quô constava a rodada da domlnroda car to modo beneficiariam o "leader". o qual defendendohonrosamente a posição, viu distanciac-se mais um poato obi-campeão, assim como outro adversário perigoso nos turnos íinaeacomo é o America.
Praticamente o team de Carlos M. Rocha, tem no momento co-mo maiores concorrentes, os esquadrões da Gávea, de S. Januário e

o de Figueira de Mello, dos quaes ae encontra separado apenas um
e dois pontos.

A rodada que se approxima collocará, novamente o "Glorioso"
em cheque, frente aliás a adversário tanaz, que fel-o perder um pon-to no jogo do turno: o Bonisuccesso. Se bem que o esquadrão sub-
urbano agora se encontra mais ajustado e a conquista de Rey re-
presente, reforço considerável, tambem o alvi-negro está revigora
do e jogará em seu próprio campo. Este nio è porém o match n.
i, sendo o seu interesse maior resumido no aspecto de achar-ae a
posição do "leader" em J030.

O encontro mais sensacional collacará om campos oppostos, no
ground dai rua Campos Salles , os teams rubros e os da camisa negra.

O America superou em S. Januário, por -1x2, u aeu rival de
domingo.

Naquella occasiào Igualmente o club de Pizarro Filho nio eshl-
bia sua melhor fôrma. A superioridade evidenciada não deixou du-
ridas porém. Os últimos feitos do America — ainda invicto no se-
gundo turno, — credenciam-no com capacldaíe para reproduzir a
sua grande e unlca proe:-i üa etapa inicial, quando mio venceu s>
uüo ao seu próximo antagouisia e ao Eaugu".

Encontro equivalente áquelle que será travado no "stadium mala'<_*.£. Co Broell", vae ser disputado Do ground da rua Ferrer, AH
será recepcionado pelo Bangu', o poderoso quadro do Flamengo, que
se afftvnut, já eontará com o reforço de Arlí-fas, o consagrado player
do Santos B*. Club.

O rubro-negro. já pela posição previlegiad:. que desfruta, já por-
que no jogo anterior tenha amargado seu primeiro revés do cam-
peonato, procurará a "revanche". O local da pugna, o campo subur-
bano, surge como serio "handicap" para os alvi-rubros.

No turno, os esquadrões disputantea dos jogos de domingo mar-
caram os seguintes "placards":

Bomsucesso, 2 _c Botafogo. 2.
Vasco, 2 ._ America. 4.
Flamengo. 0 x Bangu', 4.
No campeonato de 193S estes mesmus 30503 tiveram os seguintea

resultados: .
Botafogo, 3 x Bomsuccesso, 0.
Botafogo, S r Bomsuccesso, 1.
Flamengo, 2 x Bangu*, 1.
Flamengo, 2 x Bangu*, 2.
Vasco, 3 x America, 0.
America, 6 x Vasco, •_..,

.¦oneorrentes iniciaram

corpos-, o tsreeiro :i vãcioá corpos. t
RatS-O dí Hirarie, 141500; dupi*
itX}, 39$sO_. Movimento: 3S:330$.fi''O.
Entralnenr: Cláudio Hosa. ímpor-j-
dor: Oswaldo Gomes Camisa.

Proprietário: Melson Seab'-2-. ií-1—
cionalidada: Argentina. Palio: ala-
_áo. Idade: 5 annos. Fíliaçio: Ral-
íatto sm Giacumina.

Hosemary Row atrazau also a
partida da quarta prova e -umenta
depois tis tsr jinníillado uma sa:da
PÔda o starter dar a verdadeira em
aoume momento. Hosemary no\v
Candía, Bbaa Boy 6 Rever e paia-
na nassa ordem, maa _lu «nirar
n* recta nppcsta Ca^íia a BIu-
Roj assumiram as principaes poü-
câea. .Vos 1.500 matros Revcns rir-
meu-sí, am sasundo. Biue Boy er»
terceiro « Rosemary F.o-s- em ulti-

mo. Xsssa ordem 03 quatro co__-
rurrentes vieram até o ílnal ai
erands curva, ponto ends Reverso
"assou a commandar o redusíiiti
tnts * nessa posiçlo iniciou a r»»
•ta. BIuô Boy mal entrou no t:r-*
direito passou para sejundo, mas
foram em vao os esforços saus pa-
ra alcançar a ponteira, que íactl-
-isnts, com tres corpos de vanta-

*9m, velu a ernsar a m5ta aa vaa.
guarda.

»S — Parso 'Antônio Frada* —
U:flOOS, 3:000? a T30SQ00.

1-, Dem Xiiniotí, 3í ks S. Si-
>_sta.

2° Catalpa, 53 ks., G. Costi
a«. Travo. 53 ks., a. Molin».
4». Kemal, 55 ks. p. SimBsa .

jogando muito bem,
os que o diffamaram

O turf nos Estados
A reunião de ante-hontem na Moóca

Foi o seguinta o resultado da
reunlJo de ante-hontem no Hipco-
dromo da rua Brasser, no fcairro da
-íoôca. em Sio Paulo:

X»a pareô — IJTITIC3Í — 1.450 me-
troe — 3:000$ e 1:5005 — lâ Butiá.
_..<¦ Albion. Rateios: 345500 a 43S50-)
Placês: 355 6 13ST10. Tempo — ...

a.» pàrèo — experiência — ..
t.SãO metras — ÍjÜHOJ. 300? e 4005
— V Perdulário, 2» Al! >Tac«r: 3"
Colombara. Rateios: 275200 e 
137SS0Q. Plaoés: da Ferdu!a.-!o-
Nacer. 255300; do Colombara, ISS305.
Tempo — 11-" "'5.

3.» aareo — SUPPLEMENTAR —
t.450 metros — -:000? e S00500Q —
1* Beba Rose, 3.' übatlm, Rateios.
43J3Q0 6 415500. Piacés: 13? a IS».
Tampo — 04*.

«.• par90 — aiXTO — 1.450 me-

tros — 4:000? e 300JQOQ — 1_« Cri.
bador: 3." Csolar. Rateios: 375700 s
*22S50ú. Flacís: 31J30O « 735500.
Tempo — 33" 215.

!.<• pareô — EXMCLAÇXO — 1-Í38
metros — 5:000? e 1:0005 — Ia Jla-
roncito; 2o Premiado. Ratelos: ...
S3$100 „ 455700. Ptacés: nâo houva.
Tampo: 117:' 2;5.

C.» pareô — HrppQDROJia PAC-
USTA>"0 — 1 650 matros — 6:000?
e 1:2005 — 1.° Radiosa: 2S Ararfta.
Ratelos: 565300 a 315200. Placas: .
185 a 165300. Tempo — 108** 4 5.

T.» páreo — EXCELSIOR — -..ÍS»
metros — 4:0005, 3005 e 4005000 —
1*» Ursullna; 2° IndianoPolís: 3.*
Odln_. Rateios: 703-00 s 1335300.
Tempo — 110" 3 5.

— Pista normal. — O moviman-
to sara! da apostaa fot da ríls ...
336:2505000.

alterações os
a decta.

Acrobata immedia tamente carre-
gou sobre o leader, conseguindo ao-
minai-o no fim das geraes. Um*
ves na frente o filho de Xyleno en-
camlnhou-je ligeiro para o disco,
contendo sem grandes esforços a
carga final de Sambador, Espion »
Mahu', e com dois corpos de vanta-
gem sobra 0 nrimelro venceu firma
a eliminatória.

3T3 — Pnreo "Xuri" — 1.8O0 me-
tro.. — 4.0O0S SO_$ e 4005000,

1.» Iblrá, 5J ks., P. Sim-es.
3.» Rigoroso, 56 ks., P. Vas.
3.» Harabout, 36 ks., G. Costa,
í.»"E'g:o, 55 ks.. J. Nascimento.
5." Vallonla. 54 ks..,J. Zuniga.
S.i Bradador. 3 5 ks,. H Soares.
NSo correram: Fé a Controle.

Tempo: 17". Ganho por dois corpos;
o tarcaíro a tres corpos. Rateio de
Iblri, 455300: dula. (13), 33»700. Pia-
cês: 515300 e 135300. Movimento:
Z6:330500u. Entralneur: Gonçalino
Feijâ. Criador: Coudalarla Nacional
de Saycan.

VallonU atrasou um pouco a pa*.
tida da segunda prova e. quando

o starter levantou 3, fita, pu'ou
ligeiramente atrazada. Rigorosa tnl
o primeiro a. «pparecar, mas <,atn
m«ros depois cedeu a principal pc.
siçlo 4 Ibírá, emquando Vailouia.
forçanito algo. firmava-sa em sa-
gundo, çouco aôònte. ficando H'!»'"-
rosa em terceiro. Esta ulUmo^ mal
entrou na racta. dominou VáHocía
e carregou sobre a ieadtr. No meio
do tiro direito, o filho de Risa cl*.í
«ou a dar a impressão qua tomaria
a ponta, mas axlglda a fundo. IbirA
voltou a destacaria a. com loij
corpos de vantagem sobra Rliíuron,
a filha dt Enigma vinceu firmo.

374 — Pareô *T4a" — 1.500 uie-
tros — 4:000$, SOO.3 a 4005000.

1° Eã! Ta ! Tan .. 56 kil. . P.
Simões;

2» Nhandl, 5.1 kilos. A. Molina;
3a Puurquoi '.'. 54 kilos, P. Vas;
4o Gandaia, 54 küos, L. Leictttou;
5" Chlcnte. 43 kilo.s, J. Feriandas;
6" Gap*. S5 kllos, R. Silva.
Tem^ ,,¦ 3j,-;. Ganho por dois

corjy^ u iereelro a varlos corpos.
R-Úèrú da 111 ! Ta [ Tan !. IÔÇ-íOO;
dupla (13). 135600. Piacís: 12-1'JO
e 105100. Movimento: 47:100.1.0').
I'-itralufcur: Lavlnio Santos, Cr>a-
d'jr: EJanèu tle Pau.a Macnado.

Proprlotaila: Bealru Rocha. Na-
clonalid_.de: Brasil (ijío Piutc}.
Pello: salno. idade: 5 annos. Filia-
çlo: Santarém, em Vertigem.

Mal foram alinhados os seis ura-
eoa concurrantas à teiceira prova o
unmetllatflmanta o starter ordenou
a partida. Ia l Ta 1 Tan L pulou com
GagS, ua vauguarda mas pauce- zx--- 1
nos de cam metros depois assamiu jfrancamente a vanguarda. actt«pr. '
com a acçJo facll, o filho de San- !
ta"'*m cumpriu na deanteira tUUJ

o percurso e ua recta quando Nl3.an-
dl passou para segundo & taiuau
delia sa appro_lmo.r, Ih 1 Ta ! Tan :
aomtiou desses esforços e, pavaudo
lios poucos, velu a crusar a m:ta l
facilmente, ainda eom dois corpos j
na frente de Nhandl.

373 — Pareô "Tia King" — 1 S 10
metros — 5:000:?, 1.-000Ç e 500«ouo.

j. Reverig, 55 itilos, J. Canalts;
2" Biue Bdy. 5S kilos. P. Gass°;
3o Rosemary Row, 53 kilo«, G.

Costa;
4» Candia, 55 kllos. S. Baptista.
Nâo correram: Nicodemo e La

Conga. Tempo: 116" Ganho por ,res

$1 OS MILAGRES DA

II ^yERSIA!

<£_S:W.tó>'i'.-Jl
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0 vigor physico cobre de glorias

Celestino Gomez
suspenso por quatro

mezes »
A commissào dí corridas do Jo-

ctey Club Brasileiro suspendeu
hontem. o profissional Celestine Go-

mer por quatro meies, isto em vir- ,
tuda da diversidade da Égua Vlto.
ria Regia, que está sob sous cuida-
doa.

um obscuro soldado grego, Ievan-
do-o para as pagiuas da historia.
• Melchiades venceu os persas aa batalha da Maratbo
na. Um soldado ferido, levou s noticia á Athenas, apôs
uma corrida eatafaale de 40'kilometros. Aos archantes
entregou a palma da victoria, exclamando: "Alegras-
vos, vencemos 1" e morreu... Feitos semelhantes cão
iurprehendfam os gregos, qu» cuidavam com especial
carinho da perfeição o robustesf do corpo.

Passaram-se os séculos. E, o heroe de hoje 6
aquelie que vence com galhardia a vida agitada a
íatigante de nossos dias, que também requer o _>
gor physico e a energia do campeão de Marathona.
Para teíazer as energias perdidas NUTRIL •—
o remédio que natre — fornece «o organismo,
em forma facilmente assimilável, phosphoro,
Cálcio e vanadato de sódio. E' indicado nos casos

de exgottamento, anemia,
convalescenças, perda de
phosphato e sempre que
se necessitar de um reconsti-
tuinte enérgico e efficaz.

UMA PROVA SeiENTiFICJ-
A* tstaerds — graphico .-..-.•__,"•
lia a ?tria da força ftim tmsaa-
; j a cr. r.uirida, quando em acçãmX
A' •..-.:.¦* — apoiaria idãnli
cs, .-: . um masatl» demutriÂo. NUTRIL

S', Alcmtêi, 53 ks.. Jt. __unli».
Tempo. 93*. G*aào por caBec»; (

o tsrcíiro a pescoço. S.irjio ila j
Dom Xíquotí. 2T$0íí; dupla (31).
«iíSOO. Placês: 141900 a i4|á«9.
__tovim»nto, 49:150|. Sr.-.rst_.»af.
Qs-sraido Feijô. Criador, T_iooiomo
tsra Campos. Proprietário Jaym»
Monis Arayâa. Nacionalidade. ür3-
tll (S. Paulo). Pelle. castana».
Idadí, t annos Fülagâj. Gurid VJ-
etis ém Servidor.

A partida do clássico foi a!ao Cí»
morada pela insubordlnac-fl es
maioria dos concurrentes. A-.aal m
starter apanhou umx optima oppor.
tunidade « Isvantou a' fita, s^rsiü-
do Catalpa na frente, saeiuttn o»
Trevo, Dom Xiquots. Alcatêa .- Ha-•nal. Essa ordam foi tnantída oaa?i
»ts o meio da recta, quando ir«*-u
e Dom Xiquots atacaram a ponte1-
rs. Catalpa deí«ndsu-s» va_e_tto-
msnte. cantando Tr»vo cam vir-
t*íe___ .aus am cima aa rns:n iu!
batida por Dor. Xiquots, qus conse-
guiu livrar cabe-ja, o* qua la« !.•_-
rantiu o trlumpho .

3Tt — Parea "Toca* — l 33o aa-
tros — 4:000$, 800$ -:¦ 40005008.

Ia. Miss Bâ, 52 tes.. P. SimOe».
2«. __tay be, 34 js4, J. Canalas.
3». Brauna, 50 ks., J. Duart».
4», Sraila, SS ks., J. O. Siiva.
S». Afortunado, 13 ks., P Va>.
6o, Prateada, 53 ks., C. Morsaao-
Tampo, 107" Ganho por varias

corpos; amnata em sagundo. RiUlo
da Miss Bá; 80$300: dupla (13). com
May be, 41J0OO; dupla (14), com
Brauna, 535300. Placís: 13J0U9.
UJ900 s 13JS00. Mcvímantri _... .
_5:T30?000. Bntrainèur. Eurico Oli»

veira. Criadores: A. Wernack i_
A. Ij, S. -Versaclc. Proprietário,
«•'orss Jaboar. Nacionalidada. Bra.
sil (Rio da Jinairo). Palio, casta.
nho. Idada, 7 aaaos. Filiaçia.
Aprompto em Saudosa .

Como da costume. Prataada aBrauna retardaram algo a partidada sexta carreira a sômanta depois
do toque da sirene poude- o starter
levantar a fita. aliás em bom mo-
mento. Afortunado foi o primeiro a
surjir. mas a água Braila sahiu ao
seu encalço, livrando pequana diffo-
rança sobra o filho d« Bamuntcho.
Quasi qu» na mesma linha essas doía
animaes giraram a curva mas ao en-
trarem na recta desgarraram, do
qua s» aproveitou Prateada para ss-
«ueirar-36 por Junto A cerca a as-
sumir o commando do lote. Miss
Bá pessou logo para segundo _ cas
geraas. tomou conta da vanguarda

A filha da Aprompto uma ves na
frenta. «acaminhou-se para o disco,
c.-ntando com vantagem a dupla car-
_:_. da May Be a Brauna, que a-a-
_-.ra;n empatando o sesundo. con-
forme decisão do olho mechaniro.

37S — Pareô "Serinhnem" — 4.000
metros — 4:0lM).«, SOO* e 400904)0.

l.o Passaporte, 56 ks., P. Gusso ¦
2.° Quincas Borba. 51 ks., S. Ba-

ptista.
3.° Reportar, 52 ks-. -I- Canalas-
4.° Satania, 43 ks„ D. Ferreira.
8.° Uyrapara, 43 ks.. L. Leighton.
6.° Odax, 52 ks., J Mesquita.
T." Ubaina, 53 ks., J. Zuniga.
S.° Sylpho, 52 ks., H. Soares.
Tempo: 105" .Ganho por pesceço;

o terceiro a dois corpos. Rataio da
Passaporte .. 134$200: dupla il3),
113?80u. Placês: 23IS00. 115700 a
13J500. Movimantr.: .O:23OÍ0QO. En-
traineur: Gabriel Reis. Criador: I.in-
neu da Paula Machado Propricta-
rio: C M. Figueiredo. Nacionalida-
de: Brasil (S_o Paulo); Pello: •--._;-
tanho. Idade: 7 annos, Filia<;ü'>: Xa-
citurno am TentaçJo .

Uyrapara foi o primeiro a pular,
mal o starter levantou a fita, mas
menos da cam metros depois Quin-
ca* Borba assumiu o commando do
pelotão. O pernambucana firmou-sa
ri_ segundo, seguido de Reportar,
Sãtáriía; Oda* Cbxiua. Sylpho e
r-tssaporter. a5tô em exaggarado ai-
crince. Sem qualquar alteração, os
oito concorrentes iniciaram a recta
quando Quincas Borba desgarrou.
sem perder a ponta, entretanto. Ra-
perter a Satania trataram da ata ar
o leader, qua se defendeu brava.-
rcínte. mas «m cima da meta Pas__.
port'.. qua no desgarro de Quincas
Borba entrara por dantro. veiu a
dominal-o por pescoço, deots ie u;a
violento « arrazador "rusb".

3.» — Par»o "KreheUna" — IJssW
metroa — 8:000», l-.SfíOS r OHOJOO».

1 Xuri, 53 ks., A. Molina.
1 GaUru 52 ks.. J. Zuniga.
SJ> Pachuca, 5 ks., J. Saníos.
«.«Hockaridsa. 51 ks., J. Silva.
S.« Cabailsta, 57 ks., A. Rosa.
6." Ipehy, 52 ks., __-. L*ightnn.
7 o La Sarre, 55 ks., J Mesquita.
S.'° Arypuru', 58 ks- W. Cunha.
Tempo: 115" 4|5. Empate: o tar-

eeiro a tres corpos. Rataio da Xurl,
1-J500. O de Galan, 21Í3Q0; Placês:
13J500 a 175700. Movimento: 50:400$.
Entralnears: dõ Xuri, E. Freitas; o
da Galan, G. Faij<_. Criadores: de
.Curi. L. Leighton: o de Galan, A
Warneek ,_ A. L. S. Werneek.

Proprietário de Xuri: Linneu de
Paula ^.'achado. Proprietário da Ga-
Ia:: J- í. F. P. Simões. Naclo-
-U_ii.V_de • Ia Xuri: Brasil (S Paula).
Naci'. '¦¦" 'ide d-í Galan: Bra3il (Rio
da Janeiro). Pello da Xuri: casta-

luho. Wada: 7 annos. Pello de Q*-
J lan, alario. Idade: 5 annos. Filia-

c5o da Galan: Aprompto em Mimi
-Vil.

—Concursos: 127:Í50$000. — Mi-
vimento gerai de apostas: 333:220$.
Pistas pesadas, sendo qua apenas o
Clássico "Antônio Prado" íol corria
do ra grama.

2.1o demoraram muito tempo. ua
fita os oito concurrentes a ultima
prr-va. Collocados junto i. _erca ln-
terna Cabalísta e Hao:_'.ridge sai-
ram nas principaes posisSés. saguí-
rto do Xuri, qu» ao entrar _:i recta
oPposta aussuim o commando do lote.
Quai'do os animaes nttingiram a fl-
nal da grande carva. Galan firmou-
ma sm segundo e, mal entrou r.a rs-
õta, atacou o leadar Xnri defei.I_a-
sa heroicamente, emquanto Galan
'onava cada vez i_a!s efficaz o -ou
ataque. N'a"s esDeciaes Galan empar?-
Utou com Xuri p as''m junto., íu-
tando sempre, c. dois cruzaram a
meta sem vantagem visival a -üho
nu* òara qualquer am. Consultado
o olho mechanico. este accusiu o
en-pata entre Xuri a Galan.

COMO SE DERRUBAM OS BOATOS

NAO 
havia propriamente uBsi

duvida acerca da pertormanc*
de Plácido, no match de do-

minge. 0 qua havia era uma jwiu-
rai curiosidade em torno da produ-
cção do playcr am torno do qua! _a"-
to s» falara, na semana anterior.

Como O JORNAL noticiou. Plácido
chegou a pedi" i direcção do Ameri-
ca. dispensa do jogo, aliciando que
nunca ara fcllr contra o Fluminsuse
a qu-, a propósito, tivera conheci-
mento de commentarios pouco alro-
«os feitos por alguns torcedores do
America, deixando transparecer certa
insinuarão que. em absoluto, sc po-
daria enquadrar a elemento de iuteí-
reza mora! rícochecid.i. como o é o
destacado centro ameriesno.

Como aão uoderia dei-tar Je suces-
der. 3. direcção do America não l'1-
mou em consideração as razões cita-
das por Plácido *. numa demonstra-
ção de plena confiança, decidiu man-

tel-o nc team, declamando m.asmo, qcs
de sua pr-_.jnça em campo depende-
ria o «sito do America no difficil
compromisso cons o Fluminense!

JOGOU, E MUITO BEM
Agora, que terminou o match. per

uma imposição da jnstria, aqui davs
h* em separado o registre di cerras
mance de Plácido.

O popular atacante rubro co-"rí£-
ponde» planamente i confiança di
üiracçío technica do seu club. por-
t_ndo-38 como um elemento de viva
utilidade, n3o só commandando sua
artilharia com a competência han!-
tnai. como tambem se distin_ruiRoo
como um dos jogadores mais tisfci*-
çados entre os que se eshihSram.

Plácido deva estar perfeitimcr.ís
accorda som sua consciência, tendo
a certeza de que desmentiu aos qua
o aggrsdiram com os boatos, qüe te-
ram derrubados cabalmente, na tsrw
da de domingo.

Às montarias para o G. P* "Brasi!"
Para o yande Prêmio "Brasil" estão mais ou menos as»

sentadas as seguintes montarias;

. • D. ¦ * p

Maritain, A. Rosa ... ... .„„.• ._» ..,_ ...
Mississippi, B. Freitaa. ...
Mi Acierto, G. Costa (3e não correr B. Row)
Severino, P. Gusso ... ...
Six d'A-f-1, J. Mesquita .,
Toca ou Almir, J. Zuniga.
Quati. A. Molina
Funny Boy, L. Gonzalez..
Pharsala, D. Ferreira. ..
Dominó, C. Moinado.. ..
Pizarro. J. Nascimento ..
Machecho, W, Cunha. ..
Rcverie. -T. Canales... „.
Pasteur, T. Batista ... ..
Caimbé. S. Batista... ..,
Stran_s, W. Andrade ... .
Simpático, P. Vaz ... ,...

Geraldo Costa só montará Mi Acierto, se Rosemary Kovv
nâo correr, o que não se pôde af firmar, e a prcíuça de Dardo .
não foi ainda resolvida.

¦ ¦ • a « m
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JOCKEY CLUB
BRASU.E1RO
O PROGRAMMA PAR.%. A RE.

r.-UO DE «tlXTA-FEIHA
Fara a retinüo de quinta-feira, 27,

no Hippodromo Brasileiro, foi non-
tam organizado o seguinte pro-
eramma:

1.» _ Prêmio XURI — 1.300 me-
tros — 6:000$ — Sambador, 55 ki-
los; Avalanche, 53; Tucoá, 53; Prin-
cípesco, 35: Acropole. 55 « Cabilia,
63.

2.» — Prêmio PASTEUR — 1.400
metros — 4:000J — Chicote, 3S ki-
los; Nhi Duca, 48; Rosinario. 55;
Nababo, IK; Raio da Sol. 34; 3Iur«i-
pi. 56 e Urca, 33.

S» — Prêmio OITIBO' — 1.50o
metros — 4:000? — Canto Real, 51
kilos; Jardinaira, 58; lladureira. 53;
Japão, 5S; Ossiivio, 56; Paisagem,
5- e Aedo, 53.

i.» — Prêmio SIX AVRIL — 1.600
metros — 4:000$ — May be, 54
kllos; Abacaxi. 53: illss Bâ. 55;
Brauna. 50; Prateada, 50; Uraqui-
tan. 54 a Afortunado, 51.

õ_  pramío SEVERIXO — 1.500
mctros — 4:000> — Hedaaos. 33 ki-
los; Fire Raiser, 3.'; Sustar Reaton,
63; Carnaval, 4_; Ansina, 4S « Fair
Dar, 5S.

Premios do "bettinff?: OITICORÓ,
SIX AVRIL o SEVERINO.

Vae comprar
bonbon?

Peça iMANON

Loreto Gomez
Aíln: de tomar conta dos animaas

a carg'. ds seu irmlo Celestino Ge-
mez. sa_peneo hontem, por quatro
mezes. devera requerer matricula
hoje o treinador Loreto Gomez, qmg
receber! tambem, ao que consta, ai-
cuns parelhelros d^ outros proprU-
tarios da nosso turf.

Os resultados dos
concursos

Foram os seguintes os re-
sultados dos concursos do
Jockey Club Brasileiro, na
reunião de ante-hontem:

BOLO SIMPLES — 'i
ganhadores com 6 pontos
(1:013* a cada).

BOLO DUPLO — 1 ga-
ahador com li pontos (reu
5.024?i a cada um).

BETTING DE ÍÚ.OÚO —-
21 jraniiadores na combiua-
Cão 131 (1:343? a cada) e
3 na combinação 154 (réis
5:224Í000 a cada).

BETTIXG DE 6$Q0Q —
20 srauiiadores na combina-
ção 151 (649$ a cada) e 3
na 154 (1:622$ a cada).

O remédio qu? Nutre
ís inscripçõw

Serão encerradas hoje, is
16 horas em ponto, as ias-
erip-ões _ara os meeting?
de sabbado e domingo pro-
simos, na Gávea.

4

Graham Bell resolve
o velho problema da

! zaga Botatoguense
FIRME O COMPANHEIRO DE NARIZ

GKAHA_T 

Bell estreou, no team do Botaiog^o, auaal nua pop
um acaso. Foi assim como _ue para "tapar um buraco"» co<
mo se diz usualmente na syria sporüva.

Eibi não vinha trabalhando com a firmeza que s« desejava «j
a direcção technica do alvi-negro, num golpe que, pa-ra muitos, íol'
um solp« de audácia, resolveu escalar • isoto zagueiro no team, av
véspera do jogo com o Flamengo. )

Graham Bell, nacii!<.lle match, vencendo, com galhardia, o o_a*l
tacnlo representado pela emoção da estréa. cumpriu uma performanWj
ce que, se não toi perfeita, deixou imp_ess_o perfeitamente favoravela

Domingo, contra o Madureira-, Graham Bali fez sua segunda ex-'
hibição, no Botafogo, em match official.

Todos aquelles que_ foram ao campo do Bangu", tiveram eecá«-
alâo de observar a produeção sempre segura, sempre brilhante, da,
zagueiro urugnayo. A figura de Nariz chegou a se offuscar deaatS
do brilho da figura de Graham Bell.

RESOLVIDO l"M GRANDE PBOBLEMA
Agora, que já. se pode fazer um juizo mais solido a respeito da»

possibilidades de Graham Bell, não deve mais existir nenhuma du-
vida acerca da solução do grande problema que, durante muito têm-
po. preoceapou os botafoguensea: o problema da zaga.

Graham Bell resolve perfeitamente tal problema e esse probl»»
ma deixará de existir, de vez, quando Nariz recuperar sua antiga for*,
ma-, deixando o mão periodo que tanto o tem prejudicado ultima*
mente ~~"

a
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CECIL B. DE ItflLLE,
o mago da tela, apre-
»enta seu maior
espectacúlo I
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Arturo Godoy confir-
mou o titulo

BUENOS AIRES, 33 (S.) —
Em. violento « espetacular coni-
bate pugilistico, Arturo Godoy
bateu por pontos, em doze roundi,
Gunpoío.

O argentino procurou p~>ir o con-
tendor K.O., mas o vencedor con-
seguiu evitar habilmente «> ataque
e casf-gar o adversário com o
maior vigor, e por fim obter o
troçhéo.

Diga sempre assim!...
melpoejo nunca falhou con-
tra a tosse e bronchite das
crianças.

Vencido o Madureira
por 4xí

! «io-clus-o da í- pag.} 
~ 

/
O ARBITRO

O -ontro'6 do encontro este rs
«•ntrègne ao juiz Menòtti Cataldc.
que acatou regularmente. Pen_r.-i'_
aue os jogadores reca-nasjcn: ya*-
rias vezè-í. Em uma oceasião, -«-.'.s
Moreira e Lcl- discutiram em cair.-
po, sem que toasse uma nrovidru-
cia.

_, PARTIDA PRELIMINAR
Irío encontro entre os craadra-s

amadores, o ü-dureLra. leadar in-*
v'cto, baqueou, perdendo por 2*ü"-

No arco botafoguen se reapp«irccei>
Victor. um dos maiores arcpieiros
eu erriscu canchas brasileira».

OS JUVENIS
Pela manha, foi levada a effclta

a partida dos juvenis, «rjue tennt-
nou com a vim.tria do Madureira
DOr 2 — li

A RENDA
Segundo informações que n-s foi

prestada pelo club loca'-, _ tenda
attingiu 8:1181800.

*> 4.- i.j.".. ->*»»._. *J»-_, .*^3i

SFdndc prelio de hole
A ULTIMA' ROD ADA DO TURNO

o
E XCSRRAXDO o primeiro tur-

no, ter«mos na. noite de hoje
a á"cima rodada do campe»»

«ato offieial de basketball. na sua
-esunda phase.- A rodada da _•>•»,
instante áà serie «-F**. determina a
re_'.zacão de tres jogos, destacando-
se o que será effeetuado na quadra
da rua Marechal Bittencourt entre o
Riachuelo e o Grajahu". ambos wn-
íelroâ da tabeliã, com tres victorias
e uma derrota, cada um.

O Riachuelo venceu o Olympico
rr _-_20, o Tijuca por 34332 e o
Boaueirão por 30x117, perdendo para
u Botafogo F. C. por 41x32. E o
Grajahu derrotou o IJotafoiíü F. C.
Dor. 24x23 e o Tijuca por 2""x26 a o
Boqueirão por 46x12. tombando fren-
te ao Olympico por _!>xl9.

As duas turmas estão bem teéien-
sia-ias para o melhor, choque da rc-
iiada de- hoje. razão pela qual o sn-
contro promette ser du.: mais r-uinl-
dos a movimentados, não permlttin-
do um prognostico desassombrado sc-
bre o seu desfecho.

Para este combate a Liga Carioca
de Basketball fez a escalacâo dos se-
guintes officiaes: Arbitro, .-".ladino
Astuto: fiscal, George Gerart": chra.
nometrista, Alíierico G. Amorim;
apontador. Gastão Teixeira; de.ega-
do. José Miranda.

Outro bora choque será effectuado
no gymnasio da rua Conde de Rum-
fim entre o Tijuca e o Olympico. Ü
club da Cinelandia está com duas vi-
etorias a duas derrotas, a o gremio
**c_juti""' com uma victoria e trea
derrotas. O jogo promette ser etjui-
libmdo e obedecerá direcção das se-
ítttoites autoridades: Arbitro, Harold
Oest; fiscal, Arnaldo Teixeira; chto

aomítrista. Hélio Veiga Martins;
apontador. Edgard Rabello; delega;-
de. Ary de Carvalho.

Encerrando a lista, teremo*. na
quadra do Leme o jogo entra o Bo-
tafogo F. C. » o Boqr-eirSo, no qual

o primeiro surge como franco favo-
rito. Os officiaes s"o estes: Arbitre,
M. K. Santos; fiscal,èJPtapk jjrsu.
chrouometriata, Carla» ffijBrdrn-
apontador. Oswaldo CotttSjj.'jalê-p.-
do, Luiz N*eves. ^*s*

Si o campeonatote paulista
_. PAULO, 23 (Meridional) —¦

No gramado do Parque S. Jorge «
diante de uma assistência das mais
numerosas destes últimos domingos,
Corinthians e Portugueza defronta-
ram-se hoje em proseguimento <"o
campeonato paulista. A victoria por
3 x 1 íol conquistada pelo Corin-
thians. cujo quadro, justiça seja fei-
ta, agiu com superioridade, princi-
palmentc na primeira fase- E cora
este resultado, o quadro dos cal-
çoes brancos manteve-ae firma na

SiJâ JUIZ DE
SI MESMO

Oa an-iuncio» espalhafatosos nem
sempre provam que o remctllo cara

A IXJECÇAo SECCATIVA MACEDJ.
-urinai Rainha daa Injeei-õea pari
GOJTOIUIHÉA, prova e convida o
amigo a perguntar ao «en vlzlnU«»
ae (ot oa nllo um tiro no tem po em |i...... ¦ que a nnou ¦ ¦¦-¦- i

¦—¦—Ml

yy cüyu.iüu concurso le natação ia temporária
Os vencedores das duas eliminatórias realizadas

Na piscina do Club d Regatas B<J- ¦¦ nadadores Inscriptas. Das 17 prova?
taf"!*0. foram levadas
manhS de hontem, a

a effeito. na
eliminatórias

'lii segundo concurso natatorio dn
Leinporada de inverno.

A manhã, fria concorreu em parte
para a ausência da srande parte dos

ResoiuçÕes da Com*
missão de Corridas
A Commissko de Corridas, em

•nessio realizada hontem, tomou as
tcíulntes resoluções:

ai suspentlcr Por quatro rae^es,
•rom proulbicao de entrada no Hip-
Podromo, o tratador Celestino Go-
men, incurso no art. 43, letra "ç",
tio cocIííío, como responsável «Ia egrua
Victoria Regria, nas carreiras ante-
rlores ;'• reunüo «lo dia 22, em Que
a mesma foi apresentada;

b) registrar os compromissos de
montarias Para os animaee Sevcrl-
no e Pharsala, feitos para o G. P"Braíi!" pelos proprietários A. J.""ei-xoto de Castro e Waldemar Oor-
ililho, com os jockeys Pedro Gusso
Filho e Domingo Ferreira, resPc-
ctlvaménte;

c) multar cm 2003000 o Jockey Sa.
iustiano Batista, por infraefião do
art. 178 do código, no premio AN-
TONTO PRADO, da reunião do dia
23; o

d) ordenar o pagamento dos pre-
mios das reunIPea d-» U c 

"6 do
corrente*

romponentes do programma, sõ em
uma houve eliminatórias por sa te-
rem apresentado 12 concurrentes:
ICO metrob novíssimos, sem victo-
ria. nado livre. ¦ - •• —

Na primeira seria se classifica-
ram os seguintes nadadores: .-• -.

Primeivo logar — Caio d» Olhei-
ra — Fluminense — 1'10"8.

3.» logar — Newton Santos — Ti-
jucá — 1'13"S.

.;.° logar — Arnaldo Leal Medeiros
—¦ Flamengo — VU".

SEGUNDA SERIE
1" logar — Carlos Pereira Lima —

Tijuca — lia",
2." logar — Luiz Paranhos — TI-

jucá — 1'12'_.
3" legar — Roberto Tardin —

Icarahy — 1"14"2.
DOMINGO. AS FINAES

Domin;-i> próximo, no mesmo local,
com in:'c'.'j marcado para àá 15.30
horas, será effectuado o segundo
concurso dn temporada, sob o patro-
cinio do Club Internacional d« Re-
gatas.

o provável Vencedor
Pelo numero de concurrentes cias-

sificados para as finaes, o Flumi-
iKuse aprrsenta-se como o mais pro-
vivei vencedor do certamen.

leaderança do torneio, ennj.u_r.te
cados por Car-inhos a Servüio; • o
eu» a Portugueza totalizou 6 pontos
perdidos.

Os tentos do vencedor foram mar-
unico do vencido por Charuto.

Os quadros:
COJ*__mT_IIANS — Joel; Jago 9

Carmos; Tiâo, Brandão e Pelízziarí;
Lopes, Sergilho, Telcco, Juanne e
Car-inhos.
PORTUGUEZA — Rodrigues; _>*_-

Ho e Os-valdo; Blgio. Fausto e Bar-
ros; ilinistrinho, Charuto, Guina-
bara, íSTthur *> Mathías.

S. PAULO, 2S (Meridional) —
Santos — Em jogo do campeonato
paulista, Hespanha e Juventus er»-
pataram hoje por 1 _ 1. no gramado
do -"__kuko.

A partida decorreu equilbrada «I
muito disputada.

CamiUo .do Juventus. a Gero, do
Hespanha, foram os autores doa
tentos.

O juiz Pinheiro Lima agiu bem.
Os quadros;
Juventus — Fontüoff; Tltâo e TI-

to; Ovidio, Sabiá e Paulo Pasquare;
Josffre, DuaJ, Mas, CamiUo • Car-
mo.

Hespanha — Odair; Lulu' a Vir-
íliUo; Botelho .Dino I c Dlno II;
Jeronymo, Chlcha. Chiquinho, Gu-
tierrez e Geiró.

S. PAULO, 23 (Meridional) — Em
partida do campeonato paulista, o
Centro Football Club foi derrotado
hoje pelo S. P. R., no campo deste,
peio score tis 2 i 1, tentos «stea as-
signalados poj» Carlos Leite e Moa-
cyr, do Ferroviário e Gradim, do
Club Santista.

Heitor Marcelüno arbitrou bem a,
partida «: os quadros foram os aa-
guintes.

S. P. Clodo; Escobar a Bace-
ríuc; Negreiros, Silva e Olyvio;
Agostinho, Mario Silva, Carlos Lei-
te. Eduardinho e Moacyr.

Santos — Cyro; Neves o Vand*r-
Uno; Figueira; Elesbão ¦> Laurindo;
fsacy. Bazonm, Gradim, Remo « Tom
Mis.

Caxambú ntrr% mas Kafuhga intervém e segura jirme

FLAMENGO
PERDEU PARA

OMBNADO"-esr a ¦ it_.*w tas as 8 m somes "^_r

BELLO HORIZONTE, 23 CMerídíonal) — Deante de srande, as-
sistencia realizau-ae hoje nesta capital um jogo de football eatrs o
Flamengo do Rio de Janeiro, e um combinado formado ds eiemea-
tos do Athletico e do America Mineiro.

O jogo foi equilibrado, logrando, porém, o combinado derrotar
o Flamengo pelo score de 2_1. placard este que foi justo em Tir-
tude da maior produetividada dos players mineiros.

A arbitragem de Tijolo foi boa. mantendo os dois teama conten*
dores attitude de disciplina, _ qual. alliada á boa teclmíca, fizeram
da partida disputada um jogo que agrdou plenmente.

Pode-sa attribuir a victoria dos mineiros a alguns "claros" do
quadro rubro-aegro, principalmente na sua linha media que se mos-
trou abaixo dos demais elementos do conjunto.

Os teams entraram em campo com a seguinte constituição:
FLAMENGO: Walter — Do«ingos — Newton — Jocellno >—

Volante — Natal — Valido — Naoa — Caxambú' — Carlínios — Orai
COMBINADO MINEIRO: Kafunga — Juvenal — Chico Freto —

-jaley — Bala — Dedão — Paulista — Sellado — Chiquito — Ni-
colai — Romulo.

' --A salda coub* ao Flamengo e pouco depois Cniqulto, aprovei-
tando uma boa combinação da linha atacante do combinado, mar-
cou o primeiro tento para os mineiros. Com a contagem da 1x0 ter-
minou o primeiro tempo.

No segundo tempo o Flamengo reagiu procurando desfazer a
vantagem consignada no placard pelo adversário. M3s a chance fa-
voreceu ainda uma vez os mineiros, pois Romulo conseguiu elevas*
o score para 2x0.

Novamente o team visitante entrou a atacar e, desta vez. uma

perigosa incursão da linha flamenga, a defesa mineira foi vasada por
certeira cabeça de Caxambú'.

O jogo terminou com o resultado de 2x1.
Houva diversas substituições: no segundo tempo Walter fot

substituído por YTustrici e Arlindo entrou no logar de Selado. De-
dão não voltou ao gramado nesta parte do jogo, sendo deslocado
Bala para a asa esquerda e ingressando para o centro, fim de oceu-

par o seu lugar, o player Palm.

O turf em Porto
Alegre

PORTO ALEGRE, 23 (H.) —* Tal
o seiruinte o resultado di3 corridas
realizadas hontem nesta capital:

l." pareô — 1.200 metros — ven-
oeramr Jaguardu e Betina, — Tem-
po:"Sl".

ü.» pareô — 1.700 merros — Ver.-
ceram: Pedrinho o Catu' — Tempo:
113" 2jã.

3.° paroo — 1.200 metros — Ven-
ceram: Zangao o Galllco — Tempo:
SO" 2'5.

4.° pareô — 1.200 metros — Ven-
ceram: Tennis o Palpita — Tempo:
SO" 1|5.

ã.° pareô — 1.«500 nurlros — Vén-
ceram: Beato e Cleobulo — Tempo,-
103'' ií[5.¦6." pareô — 1.700 metros — Ven.
«reram: Ourobamha e Líder — Tem-
po: 112" 113.

7." par»;o — l.tiOO metros — Ven-
ceram: Ouro e Fio e Goyesco —
Tempo: 1-13''.

O movimento geral da casa <5e
apostas foi de 203:2-35?000.

o sector
da Lisa i

Fluminense, do Rio x Fluminense, de Nictheroy
No sector da Federação Brasileira

de Football. a nota destacada de hon-
tem foi dada pela visita offieial do
no<.o presidente da Liga de Football,
commandante Oswaldo PaHiares.

Recepcionado pelo presidente Cas-
t«llo Branco o procer da dirlgenta lo-
cal manteve amistosa palestra, e.v
pondo o seu programma de adminis-
tração, aliás já conhecido dos nossos
leitores.

\ *"\ 
B. B. concedeu as trans"*-

r^ neias de Francisco Murillo, do São
Christovâo local para Recife c João

Filia Kupczky. de S. Paulo para o
Paraná.

A's suas filiadas a dirigente nacio-
nal enviou communicaçâo de qua os
profissionaes La uri e Cozen.Tvi*. -»*ie
lia pouco transitaram por nossa ea»
pit.il não têm condição de jogi».

Na Liga d« Fooíball além da »sco
lha de commum accordo do juiz para
o match Botafogo x Bomsmre».--*;».
houve apenas a concessão de Iictri1-;.-!
ao Fluminense local para cnfrr.ti-.ir
amanhl á noite, no stadium d;<s ".;.-

rangeiras, o «sa homor»: :..o dc N:-
cthero-».

Ixl* reflexo eloqüente
de uma partida-.,

(Conclusão da i" pag.)
E assim se passou todo o periodo

final. O America mais âssrcssivo,
mais impetuoso, mais ameaçador,

Mas o" Fluminense mais aonscien-
te, mais seguro, menos precipitado.
E tudo isto concorreu p:ira o in-
teiro brilhantismo da partida, sem
duvieia uma das mais interessantes,
movimentadas e emocionantes d':
-piantas se têm realizado ultima-
nente.

Foram oitenta minutos disputados
palmo a palmo, plenos de lances
imprevistos e de relevo, erae «ho-
garam para satisfazer inteiramente
a apreciável multidão que os assis-
üra.

E a conclusão forçada a eras se
ehesa é aue o club rubro se saiu
da mineira a mais galharda do tes:
a orne foi subm*ttido.

NSo somente je encontra ara mnl-
to boa íorma, como perfeitamsnis
inteírrado nas suas verdadeiras pos-
sibilidades- Voltou a ser o mesmo
adversário com cree <*raa!<**!er nm
terá erai contar.

Por sua vez, o Fluminense nio re-
petiu, é bem verdade, a perfonnín-
ce ds excepção que realizou contra
o Vasco. Nem por isto. porém, des-
-careceu de seu conceito, actuaado
sempre como um ieam de classs e
que conhece o seu valor.

O empa'* verificado, foi, nortan-
to, bastante justo, representando.
¦ie facto, o «iue foi o jogo.

OS GOALS

O primeiro goal da tardefoi eon-
signado aos 15 minutos ie jogo, por
intermédio de Bugueyro. Hortencio,
deoois de receber de Og, no centro
do* campo, Investe pelo seu terreno
e estende-para Pirica. que vae ate
o fundo do campo e, dahi, executa
um centro para trás, .que o ponta
direita recolhe e envia ao fundo das
redes com um bello tiro enviesado e
i mela altura de pé esquerdo.

Dez minutos depois. Pedro Amo-
rim empata, aproveltando-sa da uma
rebatida de Cuello. Romeu arrebata
a bola de 0_ em seu próprio cam-
po e. rápido. cr*iza para a esquerda.
Recebe Orlandinho, nue cen*ra.
Delia Torre rebate em condições
precárias, perro ittindo crae o mesmo
Orlandinho aiire a goal fortemente.
Cuello apenas podu rebater, do qur
ss vale Pedro Amorim parr». empa-
tar a partida.

A ARBITRAGEM
Estuve bem falha a arbitragem

a cargo de José Pereira Peixoto,
qu» reappareceu depois de longa i~-
actividade. E acreditamos «rnn te-
nha sido esse afas-amento dos cam-

pos q-ie tenha influído «a *nse.«m-
rança com «iue se houve. Nos ot.-
sides, sobretudo. Peixoto esteve-a«
uma infelicidade pasmo-a. Feliz-
mente, .de sens erro? nãn resultou
nada de sério. Mas. náo temos du-
«-ida que se assim não suecedesse,
se, por exemplo. HorfetSco botives-
se marcado goal naquelle momen-
to em croe tinha anenas Batataes
na sua frente, e facto, desagrada-
veis se teriam verificado.

Mas. como diz o dictado, tudo *"

bom quando acaba bem. felxoto só

pode soffrer recriminacoes de sua

falta de observação. Mesmo por-
que nenhuma outra lhe poderia ca-
ber. E* inteiramente honesto e a

pronrla succsssSo de erros que te-
ve attlngin tanto um como o-ah-o.

comprovando a sua tmpürcialidade.

OS QUADROS
Os cniadrcs formaram cnm a se-

gn'nt*» eonstituiçÍT.
FLUMINENSE — Batataes; Moy-

sés e Machado: Blor«í. Brant e Oro-
nimbo; Amorim. Romeu, Milam,
Tim e Orlandinho.

AMERICA — Cuello; Delia Torra
e Gritta: Bolinha, Og e Baigorria;
Bugneyro. Carola, Plácido, Horten-
cio e Pirica.

RESULTADOS PRELIMINARES
O Fluminense veMeu nos dois

encontros anteriores, nos juvenb
por 4x2 e nos amadores por 2x0.

A BENDA

Apesar do tempo chuvoso, to!
bem apreciável a assistência qce
compareceu, rendendo a importan-
cia de 32*135*900.

íTIETROi
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Dotado de ãpparelhaménto de 14. •£. jô*20
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8ERNARD
SHAW

Nenhum iilm eutroado no"M«(ro'' teta «shibldo «m
aulroa Cinema* de Kio an-
t«i d* passados 50 dias d*

suas «-hibicõo* n-jst*
¦' Cinama.

Ul

MOTAS MUNDANA:

UVRA.f-lR ALVES";í.Uri»» c*U«*it*e»
acaicmlou

RÜA DO OUVIDOR. 186

mm*

-.nni-ç-srsarios
F*2sni as.1105 liojft. srs, Mircílio

Sodrlçues d« Mello, T«lasphorc» Go-
raes de Oliveira, Arnaldo Pinto Mo-
rarra, Paulo Monsaert. ds Araújo,
Waldyr Birbedo, José Ssrer.de *
Silva, secretario de Finanças dc Es-
tado do Rio; sras. VTanda ds 01!-
veira Mesquita, esposa do corr.nrer-
ciarrte sr. Antônio Tivares Mesqui-
ta; Rache! Drr-mmond Fêcejuairo
ds Silva, esposa, do sr. Alc-yr Pece-
suairo da Silva; DIona de Araújo
Brite, esposa do sr. Aüredo Searas
Srtto; ianhorita Juricj- de Alniêld-
Rocha .

Transcorre hoje a data do
anniversario nitalieio das senfcori-
tas _n*iüa do Espirito Santo, pro-
fassora municipal, a Eunice do Es-
pirito Santo, perlta-csntadora, filhas
do caíjitâo Õdorico Victor do Es-
pirito 

"Santo.
—. Passa hoje, a data natalícii da

«ra. Eüsabath SandrineUi do Espi-
rito" Santo, asposa do sr. V.ctor do
Espirito Santa .director dl -'Açüncla
Maridlonal".
Nascimentos

Er.cheu-js (_> aieíria o Ur do
ar. Sargio Barnardss s sra. Mary
d* Gusmlo Bernardas, por motivo
do rtascrnlento do prrmõsenlto, qca
sa chamara, DaUo.

O lar do sr. Alírado Soaras Ca-
tsra! a sra. T_aresínha Paixão Soa-
res Cabra! fo! «nrlquecido com um
menino, qua racabari o so»â da
Adylio.

 Acha-se enriquecido o lar do
nr Ary Botelho a sra. Euníea Bote-
Ihó, residentes 4 rua do Mattoso, 80,
nesta capital, por motivo do nasci-
mento do primogênito ,qua as cha-
mara Ronald.

Por motivo do nascimento do
-canino Plínio, «stá am íesta o lar
do sr. Fernando Souto a sra. DslLn-
da Souto.

O sr. Feltclò Sor-ras d* Araújo
• sra. Rosa da Andrade ArauJo ea-
tio com o lar aujjmantado, devido
ao nascimento do menino Paulo
Casar.-

Dasd* o dia 20 do correnta qua
«a encontra enriquecido, com o naa-
cimento da menina Diana, o lar do
ar. Alberto Ducher de Barros e
3ra. Myrthes Ducher da Barros.
Contractos de uupeias

O sr. Antônio Banto de Araújo,
psrítc-contador no commercio desta
capital .firmou compromisso da ca-
aamanto com a senhorlta Annatta
Barbosa GuíraarieJ, tambem perita-
contadora diplomada, filha do senhor
Manfredo Guimarães e sra. Jesuina
Barbosa Guimarães.
Nupcias

Reallua-se amanhi o enlaça ma-
trimonial da senhorita Célia Vieira
da Silva, filha do sr. Luis Antônio
Vieira da SUva, advogado do nosso
foro, com o sr. Américo Alvas Ra-
malho, do commercio da nossa
praça.

O acto reli-fioso terá logar is 17
horas, na Igreja da S. Francis-¦>
Xavier, onda os noivos recabarâo es
cumprimentos das pessoas amlras.

Homenagens
Amigos «» admiradores do sr. Lula

Augusto «lo Rego Moatelro vio ho-
menageal-o com um almoço, em
rogosija pela sua nomeaçüo para
diretor g*>ral do Departamento Ka-
cional do Trabalho.

O almoço será realizado no proxl-
mo dia 5, no Automóvel Club, ha-
vendo listas da adhesões á, dispost-
çáo dos interessados, na portaria do
"Jornal do Commercio", na do gabi-
nata do Ministério do Trabalho a Ka
do Automóvel Club.

—» Realizar-sa-i na próxima qulc-
ta-felra, ás 12.10, no Automóvel
Club do BrasU, o almoço com que os
amigos a clientes do medico anda-
crinoloaista Estellita Filho resol--
veram nomenageal-o, pala recente
conquista do premio "Miguel Cou-

tow Csiôda.lh.3, dé ouro), coQfíruic.
peia Academia xícisnal da Medr
cína.

Seri orador ofílctsl profasser
Cgo Pinheira Gu!mar_-s, tando WOo
convidado da honra o profesaor
Estellita Lins, a quem seri presta-
da uma hamar.agem aspeciai.

As üstas da adhesões sio encon-
tradas nas cisas Lohr.er a Moreno e-
no Automóvel Club.

O Club Unrversitarro dr Rio d->
Janeiro promoverá, no predirão dia
27. uma homenagem ao ministro Os-
waldo Aranha, em a qual lhe s«\i
conferido o diploma da «ocío hoco-
rarlo.

A solemnidade sari raalisadi so
sallo Leopoldo Miguei. da EscoU.
Nacional d-, Jlusica. havendo uma
hora da arte, com s partleipaçlo dò
elementos da scena, lyrlca r.aciflnal-
Em acção de graças

Um grupo da amigos do sr. P-í-
i-índ* Silva, secretario da Finançar
do Estado do Rio, manda celebra-.-
hoje, ia 10 horas, uma miaja. na
igreja da Candelária, «rn acçSo ds
graças pelo seu restabelecimento a
pala passagem da aau _ns!versaric
nataüclo.
Commeraoraçõei

O Centro Gaüego realizara, r.D pre-
ximo sabbado. ás 23 horas, om su-,
sída, uma 3*ssio commamorativa do"Dia da Haspanha".

Fará uma conferência allmlva â
data o sr. Vicente Paya.

O Centro Maranhense realisar»
no próximo dia 3S, áa 3! horaa, na
sal.lo do Movimento Artístico Bra»
slUlro. uma festa civico-artistlea, era
commemoraçío á data da adhesio
da antiga provincia do Maranhlo -
indepandan-ía do Brasil.
Enfermos

Foi recolhido i Beneficência Por-
feugueza. em conseqüência de um ma"
súbito, o commendador Belmlro Sa;-.-
tos, redactor da Agencia Havas i
um dos directores do Syndicato dc_
Jornalistas Proflssionaes.
Pallecimentos

Na Casa de Saude S. Jo3é, fallf
ceu hontem a sra. Helena Mascar»»
nhas ds Andrade, esposa do 3*nhc«t
Azarlaa da Andrade. O entarro sairá
hí.je, ás li horas, da avenida Copa- *

I cabana, 1.151.
Missas

Rezam-ia hoje, is 3.30 horas, ni
Igreja ds S. Francisco de PauT.*.,
missas da' '" dia, por alma d\-
sr. Joio Fernandes da Silva Bastot,
chefe da firma Pinto, Bastos & Cia.,
desta capital.

Por alma da tra. Clotüd* Fe-
relra da Souza Lima. fallacída «ru
Itu', esposa «lo capitlo-tnadlco do
Exercito Virgílio Paraira da Souza.
Lima, celabra-ss missa de 30* du.
hoje, is i horas, na Igreja de Nossa
Senhora do Parto.

Foram celebradas hontem, sex-
to mes do fallecimento do sr. Raul
Leite , chefe doa laboratórios que
tím seu nome. mlasas por «ua alma,
no altar-mor da Cathedral Metropo-
tltana.

O templo esteve repleto do pea-
soas am!ga3 daquella saudoso n-.e-
dico e Industrial.

Na lereja da Candelária, seri
celebrada hoje. ás 10.30, a missa do
7" dia, nor alma da sra. Nathercla.
da Roclía Va:*, esposa do professor
Rocha Vaz.

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
AffecçCes sexuaas do homem, vana-
reas ou n.lo. Perturbações funceio-
naes da sexualidade masculina. Dia-
snostico da cau3.a a tratamento ua

IMPOTÊNCIA EM MQOQ
lll'A OO ROSÁRIO. 172 llf ! ;.» ¦'

1- fa jÊÊm^i
W» •* Jf '__• JJ >' '}}m H

ÈfÊèSSdÈ
3; %3m^^y. 8
I; I 1

TossesdasCreanças?
_^âk_k_A

mw • 9 f%Bm «Hhi ** __S*

CART JEÃN

O FACTOR CHANCE INFLUIU NA VICTORIA DOS ALVOS
(Conclusão «Ja 1* pag.)

Logo em seguida, isto «?• aos vlute e U'eü oil-
nutos, os alvos obtiveram o seu segundo goal, por
Intermédio de Villegas, emendando um soco as
Francisco ao defender um tiro de Affonsinho.

Aos trinta o sete minutos velu o terceiro e ul-
timo goal d«> Bangu'. Nadinho centrou alto e Ma-
dalena pulou com Ladislau. O guardião alvo po-
«ierla ter alcançado a bola. mas, fazendo "golpe do
vista", julgando que estivesse fora da meta, deitou
que ella passasse e íosse se alojar no fundo daa
redes.

Aoa vinte e oito minutos do segundo tempo
surgiu o terceiro goal dos locaes. Joaquim, da fora
<la área, atira violentamente para o canto direito,
forçando Francisco a um sensacional "mergulho".
Maa, Intervindo no lance com infelicidade, Enêaa
desviou o curso da bola paia a esquerda, into ella
para na rédea.

O goal de victoria foi obtido por Joaquim aoa
trinta minutos, com «pjiortuno arremate rasteiro.

aproveitando um esplendido passe de cabeça dado
po? Carreiro..

FIGURAS DESTACADAS
Do bando vencedor o melhor homem foi Vil-

legas, que cumpriu solida performance, quer na dls-
tribuição, quer 110 efficieute auxilio a Picabéa, num
d'_»infeliz.. Joaquim, Roberto. Dôdò e Hernandez.
tambem muito agradaram. Mundinho. Affonsinho
a Carreiro, bons. Xeua, discreto. Magdalena e Pi-
cabéa. fracos.

Doa vencidos . os melhores íoram francisco e
Ladislau. A zaga Enéas e Camarão esteve sempre
brilhante, o mesmo podendo ser dito de Pichim e
Rodrigo. Ratto tambem deixou boa impressão. Na-
dinho e Jorge, discretos. Lula e Dininho. fracos.

ARBITRAGEM PERFEITA
Agradou plenaaente a arbitragem de Flora-

vantê D'Angelo. Dirigindo a partida com energia
e precisão, o jovem juli agiu muito bem, deixas-
do optima impressão.

Um turbilhão
de peripécias
Inédiras, n o
coração de um

mundo novo —

o? And»»:

GRANI ARTHUR

<ú Paraíso
m

ilTA HAYWOlTHy
RICHARD lARTHIlMISSj

HOWARD HAWKS.'rmproprto itttOdnnos '

9L«r*~TO_H__ p^m

W to.icado eoa «tea!-
lentes resultados aaa
parturbaca*» 4» «ato-
mago o io f-teati-o

0 VINHO DE mi
AMARGOS© :í?

é empresado* .ía_.b«_.
«orno eparitiYO ane*"*»
gíeo • co-iA substituta
am. du asua» »__5sraa __

as mats podem dar, ifem receio, aos aeua filhinboa. o XAROPE
SIO JOiO para eurar aa toeaes, bronchites, «*atarrhoa, rou-t-t*
dio a outraa affei^õea «las viaa reaplratoriaa, commuDa nesta
época.

Esus atfecções são sempre o principio de graves doem-as, por
isao ó de^er daa mães procurarem um remédio seguro « garantido
como o XAROPE SIO JOIO. NSo contém drogas perigosas. E* uma
.-"¦•.índice q«'o faz ben- as crianças.

xarope SJoào
Mi»l-j_aMM)_Wlg_^^

AManufaclura de Tapetes Sta. Helena Udar
p*sra melhor aítsnder á sua distineta clientela do Rio de Janeiro, isauprarã

sabbado á tarde, a soa filial a
RÜA DO OUVIDOR, 123 — V ANDAR

onde espera sua prezada visita para apreciar a ...

[ ffilSP E TITEIB FEITOS I"¦0 il
Motriz: SÃO PAULO

Rua Antenia de Queiroz. 183
Tel. 4-1522 — C Postal 351S

Filial: RIO DE JANEIRO
Rua do Ouvidor, 123 — V
TeL 22-9054 — C. Postal 604
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PALACIQlQDEOml'* l£ X
TELEFllnNE. li-U0'i«

HORAHIO OE HOJE
. i — ií  s — lil koraa

TELEPKONK. 12-OÚffl

üiin.lHKI »E HO.IG
•j.im — :..•> - •---» - r.00

S. tll — Kl.-M

A 2Uth CENTURY FOX
aprt-senta

Â Vida de
Alexander
Graham Be li

Loretta Young
Don Ameche
Henry Fonda

A WARNER KlK.iT
apresenta

CONTRA
ALE

KAY FRANCIS
HUMPHREY

BOGART
(Impróprio até M annos)

TELEFUOME: 12-0100

HUKAItIO UE HUJE
•j_4  u — 8— I" horas

A METRO GOLDWYN MAYER
apresenta

A DANSA DA
PRIMAVERA

— com —

L E W AYRES
3IAURHEN O^SllJ.tVA.X

"CAMIMIO EHUAHO" — Co-

nictlln, «-«mi Charlie Chase

BALCÃO

28000

IMPÉRIO
TELEPHOXE: 

'"i-úOSS

HiinVlti'1 DE HOJÍü
2  4  ,; — «j — Hl hora»

A Metro Goldwyn Mayer
apresenta

Mulher
Prohibida

COY

Joan Crawford
Melvyn Douglas

Robert Young

- '*"~ A Warner Bros-First National apresentará

k&Jl/CL ÍIA ERROL FLYNN - OLIVIA DE HAVILLAND
« " ' 

çòm — ANN SHERIDAN — BRUCE CABOT — em

UMA ODADE QUE SURGE
Todo em TECHNICOLOR — Imp. até 14 annos•IIK$

S.JOSE'
TELEPHONE: 42-05J2

HORÁRIO UB HOJK
¦1 — l — il  S — 10 horna

A RKO-RADIO PICTURES
apresenta

Ckrles Boyer
Irene Duune

GLORIA
TELEPHONE: 42-0097

UORARIO UE HOJE
2 — 4 — O — S — 10 horn»

A PARAMOUNT PICTCRES
apresenta

Meia ii»
DUAS

VIDAS
e complementos.

JJ^felni: — Jonn Crawford -
Mamarei Sullavan - Robert
Yoiiiiji . MehTjn. Uniiurln* em
A MULHER PROHIII1DA —
Metro — Horurio: 2 - 4 . ti

- 8 - 10 horn»

— com —

CLAUDETTE COLBERT
• DON AMECHE
JOHN BARRYMORE
FRANCIS LEDERER

MARY ASTOR
"PRISIONEIRO DA ILHA",

eom o Marinheiro POPEl'13

ROXY
RÜA COPA CA HA NA. 04J

(e»«i«iinn tia rna Uollrnrj
TELEPHONE: 27-8245

MATINÉES niAKIVS A l'AK.
TIR ÜE 'i HORAS

A METRO GOLDWTN MAYER
apresenta

A CEIA DOS
VETERANOS

COM

STAN LAUREL
OLIVER HARDY

"IM SEGCRO ARRISCADO"
— Comedia c»>u« thnrlie
Chase.

.¦««-felrn: _ "DOAS VIDAS",
oom Charles Hoyer - Irene
Dunne.

IPANEMA
TELEPHONE: 47-0935

A METRO GOLDWTN MAYER

apresenta

GUANDO «0r OU EH
COM

ROBERT
MONTGOMERY

A SOth CENTURY FOX
apresenta

Rindo Ja Sorte
com Grncte «Pleldn

5». felrn: — JESSE JAMES,
eom Tyrone Power

(Imp. nté IO anno»)

PI RAJA
, TELEPHONE: 47-0958

HORÁRIO DE HOJB
£.00 — m.rn» horn»

A ALLIANCA STAR FILMS
apresenta

0 ULTIMO
JOGO

_ com —

Conrad Veidt
(Impróprio até 14 anno»)

5 a-íeira — PR03VIES-
SA CUMPRIDA — com

Kav Francis

«rVTA CT CT ir) - A Warner Bros. First National apresentarás£®$:Em* VENDO CHINA
com

GLENDA FARRELL - BARTON
LANE - TOM KENNEDY

tOr *mmüUB^*Bm • Mf

EB?'

0 GRANDE FILM
0A ATUALIDADE
DIRIGIDO POU

VABST

com CmST/ANE MAKDAYNEr,
LOUIS JOUVET - V. INKIJINOFF fJ/N NAN- FOUN SEN —

^¦SÍSESn 2-nn }
MACIO

" 
IMPRÓPRIO ATE r4AntX>

NO MUN
"0 drama de Shanghai"

vllliilfl.fi lUUlinl 111 w

Vera Koran, a heroina de "O
Drama de Shanghai".

G. W. Fabst. o rlirector de "O
drama de Shanghai", esse film li
AlIUnça que o Palácio vae exhibir
Sf-gunda-feira, fez questão absoluta
de filmar essa obra "in loco", atim
de que o publico puilesse ver -^in
toda a sua intensidade, vivido por
verdadeiros chinezes, o drama que
envolve o grande palz do orien ls

Eis porque,' ao lado áca grandes"ástrçs" «*>uropeus. que centralizam
os principaes papeis desse film, en-
cuntramos varios artistas chinezes.
num ambiente legitimamente ch;
nez.

Mas, o que existe de mais altraen
te.no film é o desenrolar do 33«j
enredo, tão cheio daquella profunda
philosophia, como só os chinezes
sabem ter.

"Unia cidade que surge"
Sobre "Uma ciiiaile que .««urge',

temos dito multa coisa, embora «.
tilm sempre ajude a «lizer maio
porque ê a reunião equilibrada t:>:
arte, belleza. acqãn vertiginosa '«:
nem podia deixar «le ser. tratando-
se de um film do Irrequieto Flynn! i
e ainda romance, pois. com o in _
discutível campeão «la sympathia.
está a morena e belia Olivia «1«i
Haviiland (a propósito: por que
Flynn n;"ió se divorcia e casa coi.l
Olivia?).

"Uma cidade que surge" é um
glorioso drama épico, forjado noi
moldes dos grandes espectaculos que
tiveram a direcção de Mip-liael Cu"-
tiz. Seu ambiente de lS?*i mostrr.
nos um povo que se reconstituía Ja
graves lesões internas. Findara a
guerra civil norte-americana e o«
homens procuravam refazer-se, va-
rando o "hlnterland" selvagem, em
busca de novos horizontes, de 2an,
pos ricos para sua actividade fv
iiril.

Isso, porém, foi impedido oor l.«u
go tempo de tumulto e rebeldia.
creado pela áspera concurrencia dos
que chegavam, acotovelando outro*
mais afoitos, na ansiosa procur:i
do ouro dà terra.

Como se verifica, esse é o am
biente que pedia o dynamiütnii Indo-
mavel de Erroll Flynn. e, como se
elle não fosse bastante para encher
o scenarlo immenso e colorido da
omoçiies abaladoras, a tVnrner deu-
lhe a companbia respeitável dí
Bruce Cabot. Allan Hále, Sig Boy
Williams e outros valentões.

Não podemos terminar sem lem-
brar que outra figura feminina d?

"Uma cidade «íue surge" ("Dodgí
cky") é Ann Shoridan, a pequena
Uue sobe e ciús acaba "ifa sffí eleita
a mais perfeita, physic-.imenfy. d«j
todas as maravilhas que Holly-vrop.il
descobre para no.s deslumbrar os
sentidos. $

Portanto, fans! Alegrem-se po--
«íue Errol Flynn, com o seu novo e
tumultuoso romance colorido, esta-
rã, Já na próxima segunila-feira, uo
O'leon.

"Cáes das sombras"

DR. HEITOR ACHILLES
DOENÇAS DOS PULMÕES. Rnl«.

X. Edf. 
"Vllnmex, «nln» 7II7-0.

TeU.i 27-2405 e ¦«-.1(171

VAMOS VER HOJE
SAO LUIZ — "Allinnçn de aço",

eom Barbara Stannrck e Joel Mac
Crea.

OPERA — "Hnrnkiri" e "Inl-
mico da paz".

PLAZA — "Vnnon". com Ema
Saek e .Jolianiie» Heester»

METRO — "Pjrsmnlliln". «-«'im
Wendy HiUer e I>slie Hmvnrd.

PALÁCIO — "nrnlinni Holl'".
«¦um Lorettn Yonnct e Ilon Amo-
«he.

REX — "A «l.iiiMii «ln nrimiivc
•] ra". pom M.inreen 0'Snlllvjiii,
[J ODEOX — "Contrn n lei", ««««iu
tj K.tj- Frnnel* e Humplirev Itoií-

gart.
IMPÉRIO — "Mulher nrolillilila".

com Joan Criuríonl r Melvyn Dou-
Itin».

GLORIA — "Metn-nolte". <•<>¦««
Clnndèrte Colbert c Don Amechfl

PATHE"-PAI-ACE — "A hrlc:i«l:«
sclvnsrem". rom T.l.««rt(e 1 nnvln r
Ro.g.er nn«'hrsne.

BROADWAY — "Vrrtlircm tl~
nma noite", rnm Gnby Morley e
Georjre RiKnnd.

CLVEAC — ÍÍOTiilniIea, Vnrl»-
«ln«l« -a e Do*enl«oKi Animado***.

RIO BRAXCO — "Amor no cnr-
«•erc" e «Tm milhão «Ie testemu-
ilha»".

LAPA — "O amor é nmn «Iilr «l««
cnbeçn" e "ftnnnilo me cnpunr ni>.
vnmente''.

CATFMBY — "Triie» «ln ilcitl-
no" e "Um nnxlo e nmn rorrliln"

MEYER — "Por oontn «Io Ronl-
f:iolo" e "VIvphiIo ftmlííclOAft-
mente".

GUARAXY — "lltlmn eíniin" t
"MnHiere» levlnnnn".

PARISIENSE — "Tre.x men[nqa
pinllnbrndnii",

PRIMOR  "Tres menlnnx rn-
«Ilnhradnni" e "Pnrnlxo de nm ho-
mem".

RIT9! — "Senxnrfln dn circo" e
••Bnnnnn «In terra".

MASCOTTE — "Glhrnltnr" «•
•'I^lmlirox da pa*".

PARIS — "Artlstnx em folln" r
••P««oiienn nrentorelrn",

HAnnOCK I.OBO — "Artlxtnx
em folia" e "Romnnce de nm trn-
pneelro".

VARIETE' — "Sete bofetada*" r
"Somhrn de traieflo".

POPULAR — "Jnvent«i«'«" valen-
te" e "Mnlher mnxenrniln".

COLY'SEU — "Cln«-n heriiex" e
"Anennx nm marido".

ALPHA — "A hatnlbn" e «Sncri-
f|««ln de Irmil".

REAL — "O filho de Frank«Ml-
teln*' *» dpneníio,

AMERICA — "Hotel Imperial".
AMERICAXO — "Sob o c#o do«

h-«>n!cox" e "Repórter n. 1".
APOLLO — «Xanelilot» para ca-

xnr" e "Aventnrnx de Llll".
VVEXIDA — "Promexxn cnm-

prida".. '
BEIJA-FLOR — "Foothnl! em

família" e "Uma noiva dlfflril"

BANDEIRA _ ««Kntla*» e "Des-
cnlpa tiiiwn nuxndl.i".

BRASIL — "Torn«rnm-me nm
crlmlnoxn" e "A cnija no mnl fel-
tor".

CEXTEVAHIO _ «Romnnce «Í<J
¦«nl" e "Ella «len o ««oiitrn"

EDISON — «Anjo» «Ie «-nm
xnjn" e "A legião «Io Arlrona".

ELDORADO — "Jexxe Jnmex" e"Namoro mnMcnrailo".
FLORIAM) — "Irmn" e "Pelo

tHeiilioiic"
FLIMIVÉVSE — «Patriillin dn

mnilriiKiKln" « '• IIjtulo ilpi xorte".
GltAJAIU'' — "IJorhiiletn «le xa-

lAo" *» ''SiiIvíiihIo um rfino".
C.UA\.V1»ARA — "ZniiA" e "Aven-

.iirnx ilo íjllt'*.
HELIOS — "ZnasA" e "Cilada «Io¦\vnso**.

e "AbiiMo u> coriflançn"..
inK.VTí — "rr«»rtio.«i»n rtimpritln"
IPA \ EMA — "Qnnnilo Cupido

iu«'r" e "Rindo «ln xnrte".
mis — "Cidadelia» é "Dtnkelra

i iorro*'.
JOVI\L — "A bnrrelrn" e "Dr.

Remi Ilemol".
MADUREIRA — "Expoxn. marl-

l«> e uniig:i" e "Umn noiva dlffl-
fll".

MARACANÃ — "O nltlmo gan-
«•xíor*" v uRepórter 11. 1".

MEM DE SA' — "M«i«-l«Inde xem
lar" e "O vnl Io ilon reneirmlo***.

METRÓPOLE  "Borboleta «le
xnlilo" e "Ox paxtlvnex «lo Imp.*-
railor".

MODERNO — "Tida novn" e
•Touniío ilt* Annabella?-,

PIEDADE — "Expoxn, marido •
imiirn" e "Cow-hoj- nn África".

P1RUA' — "O ultimo Joico".
POIYTHEAMV — "A «i-ln do»

voteriAoH'* e "Rhnlo dn norte".
aiIÍSTINo — "O nnjo «ln fell-

•lilade" e "Sliiinllcldade feminina".
ROXA" J— "A celn dox vetern-

uos".
S. CHRISTOVÃO — "Nnxcldnx

pnrn cnnnr'.? e **A «'iit^n no mnlfei*
íor**. J

S. JOSE- — "Duns Vjdnx". .
TIJUCA — "An.|«ix de "cnra

«uin" e "(~üIi>|i:iiiiI«> pnrn n Jna-
l«.-n".

VELO — "Unldnx pelo dextlno"'
e "Cllnda do acaxo".

VILLA ISABEL — "Katla». «
•Pelo telephone", *3

XICTHBROT
EDEX — "Sob o céo doa tiopl-

eo»*' e "Tormento entre urradex".
IMPERIAL — «Perfume dela-'.oi-'" e "Ella dea o coatra'-'.
ODEON — "O Ídolo dn» miilhe-

•ea".

PETROPOLIS
PETROPOLIS — "O rei do turf"

; "Doiie horn» de nffllcçflo".
GLORIA — "Unida» pelo deatl-

io» e "Rnmo ao Rio Grnode".
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\ AVENTURAS
CINEMA
BELLEZA
RADIO
flQUfífNOS
TfílCOT

\qymnastic*
Um Um*^[

úmmm
Bonbon?
Se é LACTA, é bom.

Michele Morgan que desta vez
virá com Jean Oabin em "Caes

das Sombras",
Um film de sabor exquisito. Beüo,

estranhamente bello. esse "Cáes das
sombras", que estará brevemente
nâs telas da Cinelandia, para maior
gloria do cinema francez. Histo-
ria cheia de reticências, arrancada
das paginas da realidade, pungento
por vezes, decorrendo num clima

I depressivo como os das "brumas"
que envolvem o cáes do Havre, onde
se passa a acçâo.

Raramente, o cinema apresenta
obras assim tão profundas e orig1-
naes! Dois artistas: Jean Gabin e
Michele Morgan, ambos famosos
pelas suas interpretações anterio-
res, vivem os principaes papeis de
"Cáes das sombras", essa obra que
è um prodígio de technica photo-
çraphica, graça-s á arte "exquise" de
Court Courant, e de direcção. da qual
soube tirar o máximo proveito Mar-
cel Carne.

"0 morro dos ventos
uivantes"

A' margem da próxima estréa de
"O morro dos ventos uivantes".
creou-se, desde semanas, um movi-
mento de grande Interesse. Quan-
tos acompanham, de longe, a re-
percussão das grandes "performan-
ces" em Nova York. sentiram qtie
a nova pellicula da United Artista
era das que se filiam a uma cate-
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Jean Arthur e Cary Grant em uma scena do film da Co-
lumbia "Paraizo Infernal".
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goria Itivulgàr. Mèrlè Oberon, Lau-
ren«-e Olivier o David Niven mer-í-
ceram, rie parte da critica e do pu-
blico, homenagens e attenções romn
só de longe em' longe se reprodi
zem. e. assim, o Rio quer, agora,
conhecer a mais romântica e apai-
xonante historia cinematographica,
que é a historia- de Heatheliff e
Cathy.

Podemos adeantar, hoje. que "O
morro dos ventos uivantes" seri o
cartaz seguinte do cinema SSo
Luiz.

MASCOTTE-Hoje
G IBRALTAR

(Impróprio nté 14 nnnos)

Inimigos da Paz
(Impróprio até 14 anno»)

NACIOXAL

VARIETÉ - Hoje
7 BOFETADAS

SOMBRAS DE TRAIÇÃO
(Impróprio até 10 anãos)

NACIONAL

RiTZ-HOJE
SENSAÇÃO NO CIRCO
(Impróprio até 10 nnno»)
BANANA DA TERRA

OS DEMÔNIOS EJI LUTA
«,! i e 2p> episódios)

(Impróprio até 14 annos)

Os princípios elementares do ci-
nema popular — taes como histo-
ria, interpretação, appello directo-
á sensibilidade dns platéas — com-
blnam-Ee. em brilhante harmonia,
na producção de Howard Hatvks
para a Columbia "O Paraizo Infor-
nal", nma historia romantiza de
aventuras, tendo como ambiente o
panorama' espectacular dos Andes,
qne o Plaza lançará na próxima
segundn-feira.

Quer na minirna scena, qiiír em
todo o seu desenrolar, o film è um.
envolvente e emocionante pánora-
ma das condições do amor e da
vida. sob a constante ameaça de
uma natureza violenta.

Só mesmo excep>-ioiialni<«nie, po-
de a tela apresentar-nos ties lnn-
ces de emoção, e lão vigoroso dps-
empenho, conjugados numa historia

que reune o caracter suntimcntal
ao espectacular e ao gênero co-
media.

A' frente do elenco estão Gary
Grant e Jean Arthur. Ha, ainda, a
notar. Richard. Jlarthelmess, cujo
retorno á tela, através desse film,
ê .saudado commovidamente pelo
publico, .Era outros papais de re-
levo, iunto i Puta. Hayworth, vém-
se: Thomas MitcheÜ. que tambem
arranca applausos com o s^u per-
sonagenv; Aliyn .Toslyn, Kig Hu-
man, Victor Killian, John Carrcll,
Donald Rãrry, Noah Beery' Jr., Ma-
noe! Maciste, Melissft Sierra, Lúcio
Villegas Pat Flahcrty, Pedro Ke-
gas e Pat West, um "east" cuida-
dosamente sele«:cionado, como se
vê, para uma producção p«jten«:ial
da tela que vem arrancando HP-
plausos aos "fans",.

< I

HOJE, A'S 21 HORAS, no
Theatro Munícípa

Inauguração da Grande Temporada Lyrica Official
STELLA ROMAN

Soprano do Scala de Milão
VON PATAKY

Tenor das Operas 
'de 

Vienna e de Budapest

D0UBR0VSKY
Barytono das Operas de Monte Cario, Varsovia

e Covent Garden de Londres

NA OPERA DE Gl ACOMO PUCCINI

1 O s
sob a direcção do maestro jean Morei

O ESPECTACULO [T ERMINARA' COM O

JEV
de RAVEL1

Regência do Maestro LOUÍS MASSON
e interpretação dos famosos bailarmos da Opera Cômica de Paris, 'JULIANA

YANAKIEWA, TOMAS ARMOUR e VA SLAV VBLTCHEK, e do Corpo de Baile
 do Theatio Municipal. 

PREÇOS AVULSOS: Galerias A e B, 253000: outras filas.. 20S000; Balcões simples A, B e C, 35$000;
outras filas, 30S000; Balcões nobres A e B, 705000: Üm n p d. 50$000: outras filas. 35!MH)0: Poltronas,

70S000; Frizas e Camarotes, 450$000,
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